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aleantada- 'Mento; que a este acompanha e va,' assignado pelo- ministro de-Estado
Sa Nacional ; 1 da Agricultura, Industria e Commereio; revogadas as disposiçWs em
ml e ás alfan- 'contrario. •
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nos Estados, ás delegacias fiS23,EIS do Thes
degas, e -custam: •

Por anno 	
Por nove mezes 	
Por seis mezes 	

•t

Os fanccionario3 publicos !da União quo an rizarein o des-
conto mental de 144500 em seus vencimentos 3râ'o direito ao
recebimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos,' estadoaes - ou m nicipaes, poderão
obter a folha pelo mesmo Preço, sendo, po m, O pagamento
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:ACTOS . DO PODER EXECUTIVO .
I 

1	 I	 .
' . DECRETO N. 9.081 —DE 3 ! DE INOVE3IBRO .DE1911 (')

.	 , Dá novo-ragulameato ao ci• vico de Povoamento -• -
.	 ..!	 .	 •	 .	 •-i,

0 • Pr-esidenté da --Republica dos Estados Onido si• do,Brazil, usando
da autorizaçïio:_conStante"..do .art, 61 da lei u g,nQ; de .31„de.-dézein-
liro de 1910, resolve approvar 'o 'Regulamento' do Ser-viço de , Povõtt-

-	 - •	 -	 „	 .	 .1	 ,- ..	 — '
----- •	 -, .	 ..	 ,	 . ,

(*)• Publica-se de no0 : por ter sabido com -incorrecções,: .

CAPITULO I •

DO SERVIÇO DE POVO.13I-ÉNTO'•

- • Art. 1.° O Serviço de Povoamento, comprehendendo a immi-
graça() e colonisação, será promovido pela União directamente :o,:
mediante accôrdo com os. Governos estadoaps, emprezas de . viaçãr,
ferroa; ou fluvial, compinbias ou associações e particulares, observadas .
as garantias necessarias á sua regularidade, de accordo com o pre-
sente regidamento.''s

2.°:. Para Os effeitos. do artigo anterior serão acolhidos
como humigrantes 03 estrangeiros Menores de .-60 a tInOS, que, não
soffrendo de doenças -contagiosas, não exercendo profissão iniciei, -
nem sendo reconliecidos como criminosos, desordeiros, mendigos,
vagabundos, dementes; ou invalidos, chegarein aos liortás •nacionaes
com passagem de 2" oui .3" . classe, á vusta da União, dos Estado ou de
terceiros ; e os que.;- em :igualdade de condições, tendo pago as sumas
passagens, quizerein gozar dos favores concedidos aos recem-chegados...

Paragraphá unico. Os 'maiores de- GO annos e os iiiaptos,Para.o
trabalho só serão admittidos ,quando acompanhados ci suas'finuilia.s..
ou quando vierem' para. a companhia destas, .comenito.wie haja
da mesma familia • peto „menos,- um mmmdt idmmo aiido ; para' 'atiro
invalido, ou para; Jun a ti) dotnrundores de fin umilio'
• Ar t. :3.° Ao.•;: - immigranteS que* se estalnIc;C31'eni en •qnalqiier
ponto do paiz,	 se 'dedicarem: a qualquer ramo	 agriüttkura ,
induStria,• commerció, ,arte -.ou occupa?io , util, são' gárantidoS:
exercido pleno ., da sua actividade, ,ititeira liberdade*, tIQ trabalho,
'desde que não haja offensa .. á segurança, á sande, é aos çOstinnes
poblieos ; liberdade de crenças e da culto -„e„finalinèoitei 3 O troZó.`di;
lodos • os direito; 'civis,'• altribuidos.. tiosnaelonács'pda•ColíSlititie,ão
e, leis 'em vigor.

.	 .	 .•
CAPITULO li.•

DA INTUD.UCÇÃO -DE IMM:CRANTES

4.° O Governo Federal dirige e auxilia de' :accôrdo tom
oS. Estados e sem embargo de acção identica por parte destes, a
introducção e localização de immig .rantes que, retinindo as condições
moraes expressas no art. 2°, sendo agricultoras e i•Ich;accimpanlia-,
dos de familia ou a . chamado da mesma;quizeraiu localizatr-se no •
paiz conio proprietarios ruraeS, 'assim comoprotege e guia aquelles
vierem espontaneamente -e carecerem de patrociiiià liara: a sua
primeira installação, uma, vez que possuam os requisitos.' exigidos
dos primeirOs.

Art. 5. 0 Einquanto não for sufficiente a entrada de immigrantes
espontaneosno paiz, a União fornecerá gratuitamente aos estrangeiros
que exerçam - a profissão de a nTictiltores e queiram iu ZICOMPIIII nDIOS

de suas familias, ou.a chamado das mesmas, unia vez que eSte,jam'nes
casos de . Ser ...acolhidos couto –immigra ;lies; lios termos do * arte 2', • e
\eipa.)-4 estabelecer-se como • proprielarios rumes	 •
;;-1 ,-. 1?;Pastagen.S de. ja classe-desde- 'o porto - de embarque . ; até	 ,do,
Rio de Janeiro.on• qualquer .on,tro, porto ilacional, em que. : esteja. -
montado'o serviço de recebimento e hospedagem ,;	 ,

2° 11 -erebimen	 fios -MeSMos •-• pártoS, 'desembarque de ' . pessoas
a bagagelis,; agasalho, .alimetitação, tratániento . ..medieo c medica-7.

•
400
t4000

2$000

• inleantado.

DERMES 11. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

.1n1••nn

• -1--teg,u1aanento :L que so 1.-efere o decreto
n. 0.0S1, desta, data..
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mentos, em caso de doença na chegada e p..1) 'tempo indispansavel,
até seguirem para a localidade escolhida ; •

3" Transporte em estradas. de ferro ou linha de navegação a
vapor, até a estação ou porto de.destino ;

4° Isenção de direitos para bagagem, instrumentos agricolas ou
de sua profissão, de accôrdo com a legislação em vigor

5° Esclarecimentos e informações por interinedio de interpretes,'
que os acompanharão sempre que for necessario.

Art. 6." São -considerados immigrantes espontaneos os que
vierem de portos estrangeiros com passagem de-2° ou 30 classe., por
conta propria. • 	 .	 •
• Art. 7:° Aos immigra ides espoptaneos e aos que, com passagem

paga pelos Estados ou por terceiros, vierem com destino ao porto do
Rio de Janeiro ou a portos em que o serviço de recebimento e hospe-
dagem estiver organizado, serão facultados pelo Governo Federal os
favores mencionados nos ns. 2, 3, 4 e do artigo precedente.

Art. 8." Em circunstancias extraordinarias, , o Governo Federal
poderá introduzir á sua- custa praticos de agricultura,--seetechina,
veterinaria e industrio rural, assim como immigrantes de qualquer
nacionalidade e profissão, -para trabalhos de construcção de vias
formas, obras publicas, oficinas ou outros fins.

Paragrapho unico. - Os immigrantes de que trata o presente
artigo deverão reunir os requisitos moraes a que se refere o art. 2°,
e terão os favores comprehendidos no art. 5" cleeti regulamento.

Art. O.' A idade, moralidade, profissão e parentesco dos immi-
grantes serão provados por documentos dignos de fé, visados pelo
encarregado oficial do serviço no porto de embarque ou, .na falta
deste funcciona rio, pelo constai ou agente consular brazileiro. • 	 .

Art. 10. E' livre ao inunigrante escolher e tomar o destino que
lhe aprouver.

Paragrapho unico. Os favores para localização -de immigrantes
como propriettn •ios, só poderão; entretanto, ser concedidos, quando o
nucleo colonial por elles escolhido estiver em fundação e dispuzer de
lotes preparados para os receber. 	 •

• Art. 11. -Os representantes do Brazil e os encarregados do ser-
viço do immigração no exterior, usarão 'de todos os meios precisos
para (axilar a \indo, como imigrantes, de passa geiros de 2' e 3° classes,
que não possam ser acolhidos nos termos do art. 20 deste decreto.

Paragrapho unico. Os 'encarregados di recebimento, impedirão
o desembarque dos ditos passageiros nas hospedarias de-immigrantes,
e,mbareacões, e mais dependencias do selai do Povoamento, e- as
companhias de navegação que os transportarem serão obrigadas a
repatrial-os.

Art. 12. • A • União restitua aos hl-im igrantes espontaneos que
forem agricultores, constititidos em • familia ., pelo 1112110S COLD tres
pessoas maiores dia 12 annos e menores de 50, apta; para o trabalho,

• e se estabelecerem como proprietarios rura,es, a impei-Lancia corre-
spondente ás passagens de 3°• classe do porto de embarque ao de

• destino.
1." A impõrtamcia, das passagens, para os fins da restituição,

será calculada pelos preços pagos no masnr) MU' ás companhias de
navegação que houveram transportado, entra os. mesmos portos, immi-

- grantes por conta do Governo ou, na falta, par conta, dos Estados.
Na ausencia de base para este computo, a restituição será feita

de accôrdo com os preços correntes, cobrados- pelas referidas com-
panhias.

2.0 Caducará o direito a essa restituição si os interessadas não
requererem dentro de dons annoe, contados do dia tia entrada do

1 vapor que os houver transportado.

CAPITULO III

• D.V: FOrumnaDADEs PIRA INTRODUEçÃO DE IMMIGRANTZS

A rt.-13. • A introducção de immigrantes por conta do Governo Fe-
deral será effectuada pelas cómpanhias de navegação Mi armaduras
que forem competentemente autorizados pelos representantes do Go-
-velei° Federal, para isso habilitados, mediante prévio ajuste de preço
e condições que assegurem a bygiene e commodidade dos passageiros,
com observancia das disposições deste regulamento.

•Art. 14. O ajuste -poderá • ser feito com uma ou mais de uma
companhia, come e quando resolver o Governo- Federal; dando-se pre-
ferencia, áquellas que melhor attenderem aos intuitos do mesmo • Go-
Ver110, e ofTerecerem maiores garantias e vantagens de preço ra-
pidez de viagem, hygiene, segurança, commodidade, assistencia me-
dica e-tratamento dos Ui-imigrantes.
'''• Art. 13. Qualquer ajuste para a introducção de immigrantes só

-vigorará emquanto convier ao Governo Federo!, que se reserva o di-
reito, por acto seu' ou de seus representantes competentes, de exercer
ampla acção fiscal, escolhei' os immigrantes, reensar os que não pre-

- encherem, as condições estabelecidos, sustar os embarques," limitar o
numero de passagens, e, finalmente, rescindir 'o ajuste em qualquer
tempo, sem indemnização alguma..

• Art: 46: Por conta do Governo Federal só serão introduzidas-
- irnmigrantes que, reunindo as qualidades exigidas no presente regu-
lamento e outras condições estipuladas pelos representantes do mesmo
Coverno, para isso habilitados tiverem passagens •requisitadas pelos

ditos representantes ás companhias Com as quaes haja ajuste em,
vigor.

.Art. 17 .. Na vigencia do ajuste de que trata o art. 13, • as.cornpa-
uhias de navegação ficani .obrigada ,•;‘• ao seguinte

1. 0 Conceder a Odes_ os immigrantes que estiverem ii6eas6de'ser,
classificados como toes, em face do art. 2° deste regulamente,
zerem vir COM passagens de 2' ou 3 0 classe, pagas á' sua custa; O ittaal•-•=.
timento de .10 °Ia sobre os preços officialmente_ajustados, conforme as
idades e os portos de 'embarque e destino.
• 2.° Realizar por preços nunca superiores aos ajustados coni

Governo Federal, segundo as idades, e entre os mesmos portos', trans...
portes dos iminigrantes que, porventura, tiverem de ser introduzidos
por intermedio dos encarregados officiaes do serviço federal, •em 	 -
nide de solicitação dos governos dos-Estados. emprezas, associações e,
particulares, correndo as despezas por conta exclusiva dos interesee
sados.

•
Art. .18..Terão preferencia para o transporte, pelas companhias .

de,aoavegetção que houverem firmado ajuste nos -termos deste regula-' '
mento, os immigrantes espontaneos, os chamados por parentes:já
belecidos no Brazil, os requisitados oficial 'e nominalmente, á;
milias de agricultores em que sóinente se contarem imlividuos maiores,
cio, -12 omitis e menores de 30, e os que dispuzerem mie recurses•
cuniarios, uma vez que tenham Os reqiiisitos de que trata 6 art. 2°; •

Art.. 10. As companhias que' tomarem a Siaintroducção de Tm-
migrantes por conta do Geverno Federal, são ebrigadas a ai isár'"á•
repartição competente a data do - embarque no estrangeiro', dia pire-.
vaveleda, chegado, nome do • vapor que os transportar e nuniero
immigrantes, com antecedencia da oito dias, pelo menos, ' da cheglidá•:'

Art. 20. Os immigrantes introduzidos por conta do Governo Fe-
deral \irão acompanhados de uma lista, em duplicada, Contendo 6-
nome, idade, estado, nacionalidade:e profissão, g.ráo de parentesco' ••
com o chefe da familia e numero de voluina-s de bagagem de cada mu,
com declaração dos mesmas immigrantes de não haverem feito dee-
peza alguma com passagens para si, suas familias e bagagens.
• ParaoTapho unico. 'Esses documentos deverão vir com o visto do
encarregado do serviço no perto da embarque ou, na falta deste Time-
cionario com o visto do comi sul ou agente consular brazileiro. • '	 .

Art. 21. A companhia que transportar immigrantes ,por---conta
tio Governo Federal, organizará tombem uma relação circinustan-::
ciada das bagagens que lhes forem entregues, afim de apresental-a,
com os demais documentos, aos eacarregados do recebimento 11O.Pórto

desembarqiie.
Art. 22. Os immigrantes introduzidos a pedido e por conta' dos,

Estados, einprezas, associaeões e particulares, mediante intervenção
dos encarregados officiaes do serviço federal, serão ignalmente acome
paul-Lados dos documentos exigidos dos que vem piei; conta do Governo '
Federal.

Art. 23. As bagagens dos immigrantes deverãe vir nos . , mesmos .
s'apores que os transportarem e a respectiva companhia, ao recebelT,i
as no porto de embarqua, entregará a cada immigrante, ou a cada .
chefe da familia, inn recibo eorn designação da . numero de„volumes,,
quo lis pertencerem, e da marcas (lua facilitem a reslituição.

Esses l',IC11133 d.:veva) conferiu' com a ralação de que trata o
art. 21 deste •regulainonto.

Art. • 21, Nos ajustes com as companhias do ravegação,
determioadas as regras a observar, quanto á composição' das-familias
de immigrantes agricultores, que devam ser introduzidas- por, conta
do Governo Federal, e leni assim quaesquer condições que inte:e.
ressem ao serviço.

CAPITULO IV

Dg SERVIÇO DE ate :913IENTO, II(SPEDAGE3r , SUSTENTO E txrEete.io „
DE 1.MXI.G1SANTES	 -

Art. 25. Os serviços da weebimento, —desembarque, hospe-'
dagem; sustento e expedição de homigranies serão effectuados 'por,
conta do G:avento Federal,' mio porto	 .do -Janeiro.- :r.i.ere,

•• Art.' 2e. Nós -portos estadoaes, - os 'serviços de -que trata- o:
arlip e utecedeote ficarão a cargo do Estado interessado, podendo
a Uniã.o concorrer comm os auxilios indicados neste capitulo, :me.
diante • mutuo accórdo.

• Art. 27. O Governo Federal auxiliará Os Estados nas despe-
ias de recebimento, desembarque, hospedagem e sustento, si os im i

-migrantes tiverem sido introduzidos por conta do Governo Federal,
ou si forem espontaneos, whando-se • nas mesmas condições pire-
vistas neste regulamento.

Art. 28. Eóra. dos ("ases do' artiaaa antecedente, os servieos
'referidos não . serão custeados-pelo Governo Federal, competindo aos
•E;tadós, - emprazas', associac,ões ou eparticidarée. . 	 •.	 .	 '•

... _Ar t. 29. Sem_ prévia l icença_ oficial não • é permettid	 m. em:
preza, ' assbciacãoi . on • a qualquer individito enearregar-S,e
embarque de imongrante.s.

• Art. 3ff,' ()" auxilios da 'União, nos •. case; do' Ort27,'
sistirão em pagamento aos Estados de unia - 	• préviartiente'
fixada- e calculada em média por hm-nig-pante, attendendo ás coa'

DIARIO OrPICIAE - 	 Dez-e-ti-ib. to -cre 1911
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preencha as necessidades inhe,rentes S. salubridade - de- centras . popu-
losos, realizando-se o preparo do local e as construcções e obras indis-
pensareis, de accordo com o projecto approvado pelo ministro.

A sede será o ponto de convergencia das principaes estradas
sio nucleo.

Art. 53. Na séde do nucleo serão construidos Os edficio-3 de que
se houver mister, como sejam : casas para escriptorio a residencia,
pessoal e depositos ; galpões para alojamento provisório dos immi-
grantes que chegarem até se transferirem para as casas dos lotes que
lhes forem distribuidos,.e para hospedagem dos que desejarem con-
struir as suas casas por sua conta e a seu gosto ; casas para agencia.
do Correio e Telegraph°, escola publica, &Reinas e mais installaçõas.

Art. 51. Ein cada nucleo deverão ser mantidos
. 1 0) Uma ou mais escolas para o ensino primario agricola de

aceordo com o programma que for adoptado para os aprendizados
agricolas .	 .

2°) Um campo de demonstração destinado ás culturas proprias, da
região e a outras que possam ser nella exploradas.

, asa) Pequenas officinas para o . trabalho do ferro e da madeira,
destinadas aos filhos dos colonos que frequentarem o curso primario'
agricola,

Art. 53. Além do que trata o artigo anterior o Governo poderá
manter.

1°) Animaes reproductores mais adequados á zona afim de sarem
utilizados pelos colonos.

20) histallaçõe,s para beneficiamento dos productos agricolas do
elude° mediante as condições que forem estabelecidas nas instrucçõas
ao presente Regulamento.

30) Depositos de instrumentos e machinas agricolas assim como
animaes de trabalho para serem utilisadas pelos colonos durante os

•primeiros seis mezes de sua installacão no Ilude°, a juizo do director.
4°) Stock de machinas, instrumentos e utensilioS agricolas para

serem vendidos pelo custo aos donos. •
• 50) Urn ou mais postos meteorologicos.

Ari. 56. Os immigrantes agricultora : , formando familias
nadas'a localização- em nucleos coloniae. :3, gozarão das seguintes van-
tagens, além , de outras referidas no presenta Regulamento

..1. 0; Alimentação - aos recem-chegados, gratuitamente fornecida
durante tres dias, e em casos extraordinarios até seis dias no maxitud,
se'porventura cites carecerem deste auxilio. ^

2.° Durante os seis primeiros mezes, e em casos • extraordinarios
até o oitavo ine.z a contar da data em que chegarem ao nucleo, se os
immigrantes anilarem da cultura e beneficiamento dos seus lotes e
não dispuzerem de recursos para se manter

a) Trabalhos a salario ou empreitada em obras ou serviços do
nueleo ; fazendo-se a distribuição dos serviços de sorte que a cada
adulto de urna familia correspondam pouco mais ou menos, a juizo da
administração, 15 dias de- trabalho por 1113z, devendo, quanto pos-
sivel, consistir o serviço em preparo ou melhoramento da estrada ou
do caminho que servir ao lote que lhe pertencer, ou em . outros tra-
balhos proximos.

• b) Em falta de trabalho remunerado, ou quando este não baste,
a juizo da administração, para manter familias numerosas, fornecer-
se-hão viveres a debito aos chefes da familia, calculando-se esse forne-
cimento á razão de 800 á 1$000 diarios no maximo, por adulto ou
por maior de 7 amuos, e de metade por )nenor de 7 até 3 menos.

3.° Medicamentos e dieta gratuitamente ein caso de molestia,
durante o primeiro anuo a datar do dia em que chegarem ao nucleo.

Paragrapho unido. . Dar-se-á assistencia medica gratuita aos
h-imigrantes emquanto o nucleo não for emancipado.

•• Art. 57. O Governo Federal, por interme,dio dá Directoria do
Serviço de Povoamento, poderá distribuir periodicamente aos colonos
sementes e plantas, assam como publicações sobre os diversos ramos
da agricultura.	 •
, Art. 58. Terão preferencia na obtenção-dos favores consignados
no artigo anterior, e quanto aos que se referein ao auxilio para im-
portação de animaes reproductores, os colonos que; tendo adquirido
'o titulo definitivo de propriedade de seus lotes, se inscreverem no
«Registro de . Lavradores, Criadores	 Profissionaes de Industrias
Connexas» do Mittisterio.

Art. 59. Estabelecido um nucleo colonial, o GOVer110 entrará em
accôrdo com o Governo local, por intermedio da Directoria do Ser-
viço de Povoajnento, para estabelecer no ponto mais conveniente urna
'feira livre, concorrendo com o auxilio que for consignado em lei orça-
.Mentaria para esse fim.
1 . Art. 60. O Governo promoverá a propaganda dos syndicatos e
cooperativas agricolas nos nucleos coloniaes.,

. Art. Ql. O governo poderá promover exposições e feiras de pio-
duetos agricolas, sempre que convierem nos nucleOS coloniaes, com
distribuição de preapios. •	 .

Paragrapho meie°. No caso de já haver obtido o titulo definitivo, se-;
rá indemnizado da inmortancia que houver pago ao; cofres . publicos. --

Art. 63. Aqualle que poa sua ma canduc,a, . tornar-Se elemento
cio perturbação para o nueleo fica sujeito ao dispoSto no artigo ante-
rior.

Art. 61. A exclusão em qualqn ir do; caso; previs t os 110. '4 artistó,i
anteriores será feita por acto do director do Serviço de PoVoiiii.aht6
com recurso voluntario para o ministro.

CA P.TCLO VIII

DOS TATE3
•

	Art. 63. Os lotes serão classificados em rtera ys e urbanos.	 .
§ 1." Lotes rumes serão o; deatinaalos á lavoura .e criação,

área bastante para, o trabalho dos c ,alouas que o: adquirirem. .
-§ 2. 0 Em geral a área de cada lota rural não ultrapasSirá...2'a,

hectares, si o nada° demorar á margem ou na..proximidailea
estrada da ferro ou da, rio servido por navegação a vapor,. podendo ir;
até 50 hectares nos demais caso:. 	 ..

§ 3." Lotes urbanos serão os da siala do nuelea, destinados, a
formar a fatura povoação, tendo as • [rentes voltadas parit as laias e
praças. 

§ 4.° A área de cada lote urbano não excederá de 5.009 IlletrOr;

quadrados, salvo si destinadas a fins espaciae.s. 	 •	 ,
Art. 65. Normalmente ene cada lote rural será construida^ .uma

casa em leoas condições Itygienicas, para residem -ai . do innnigratite a,
sua familia, preparando-se tambaen terrenos para . as primeiras
turas a serem feitas pelo adquirente. 	 ^

§ .1.° Para :Mandeis a immigrantas que . preferirá] construir
casas por sua conta e a seu go-to, poder-se-hão conservar lotas sem .
casa.	 ,
. § 2. 0 Dando-se a hypothase do paragrapho precedente, poderá

ser facultado gratuitamente ao adquirente do lote e á sua .fainilia
alojamento . provisorio, até terminar a construcção e por Prazo.. 0:6
excedente de um anuo.

Art. 67. Os lotes rurae3 serão vendidis mediante pagamento
vista ou a prazo, passando-se no primeira caso um titulo' definitivode
propriedade, e no segundo une titulo provisorio, que será substituldw
pelo definitivo após a • terminaaão dos pagamentos.

§ I •" Ao comprador de lote, sob condieao de pagamenta a em
prestações, é licito liquidar o debito, ao todo ou cru parte, ante; do.
prazo, afim de apressar o recebinwaito do titulo definitivo do 1 roaria.-'
dada.

§ 2.° ()acorrendo o caso do paragrapho anterior, o comprador.
gozará da bonificação conferida no § 30 do art. 79.

Art. 68. 03 lotes urbanos só poderão ser vendidos mediante pa---
gamela) immediato e ao estrangeiro che ao nacional, de procedime itoa
abonado, que dispuzer de recurso e se obrigar a construir casa para,
estabelecimento da commercio, industria ou olhei mia alo trabalho, ou
ao possuidor de lote rural, que, mantendo-o bem cultivado ou bene--a
lidado, puder e cotizar construir na st:ide do nucleo uma casa para
sua residencia ou gozo.

§ 1. 0 Os lotes 'rbanos deverão seiu	 ' cercados pelo adquirente, •
pelo menos nas frentes voltadas para ruas e ri paras, devendo o systa,---
ma de cercas ser approvado pelo director do nucleo.	 a!

§ 2.° A administração do micta°, de accordo com o inspector do.
Serviço de Povoamento, marcará prazos razoaveis, não excedentes dna,
seis mezes, a contar da data da expedição do titulo, dentro dos quites,
o adquirente do lote urbano deverá satisfazer a obrigação do , para-
grapho antecedente e concluir a construc •:ão da respectiva casa, esta-
belecendo multas para a falta de cumprimento destas obrigações. , ,sa

§ 3.° Para maior segurança da effectividade da construc:ão
cercas e casas regulares nos lotes urbanos, o chefo da commissão po-
derá exigir dos pretendentes a satisfação prévia dessas obrigações, OU.,
oulras garantias, além dos pagamentos effectuados, afim de expedir
os titulos de propriedade ; neste caso, os prazo; da que trata o•para-,-".
grapho antecedente serão contados da data dos pa gamentos. . a	 -

Art: 69. Os lotes vender-se-hão a poços modicos, pr éviamentai
marcados e dependentes de sua área e situação. -

Art. 70. Ao preço dos lotes, em que haja casa, será addicionadoi
o valor venal desta.	 •

Art. 71. A agricultores acompanhados de • familiaa poderão ven-
der-se a prazo os lotes ruraes.

Art. 72. O agricultor que não se achar nas condições do artigo
precedente só mediante pagamento á vista poderá adquirir una loti
rural.

.Art. 73. E' permittido ao immigrante; acompanhado de familia.,
adquirir novo lote desde que obtenha titulo, definitivo do primeiro ;.;
constando, porém, a familia de mais de cinco pessoas aptas para' u'
trabalho, ou havendo o hl-Imigrante deSenvolVido a cultura ou bene-a
fichamento do primeiro .aser-lhe-ha. concedida a. paeferencia para a, 1
compra,ainda que 'a prazo; do segundo lote contiguo ou proximo.'
' •• Art. 74. Ao inunigrante estrangeiro, mie,- sendo agricultor ap,

contando . menos . de dotts annoSale entradaano paiz,• contrahir casae;
mento com brazileira ou filha de brazileirá 'nato, ou tio agricultor )
nitelonal que se casar com estrangeira chegada 110 tattiz a efienos de

1 az -Art. 62. dafolono estrangeiro ou o -trabalhador nacional localiza:-
do que deixar de cultivar seu lote por espaço de trea rnezes, anão ser
por mollivo jeistificatto -de força maior, a juizo do director do nucled,
será excluid() do mesivo sem direito a'indemnização alguma, desde que
gaãcfn ae itede..de posado titulo defloitivo cte prouriedad6.
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golo ou proximo de vias ferreas ou do rios em qiIe hOnVer naVegação
a vapor.
• § 1°. No verso do talão de cada titulo definitivo, tanto de lote

rural, como de lote urbano, serão notados os numeros e as datas dos
conhecimentos comprobativos dos pagamentos, noma sede da estação
Itscal em que houver sido feita a arrecadação, designação do livro e
folhas em que o escripturario do nucleo tiver lançado as quantias
pagas, de maneira a facilitar a conferencia em qualquer tempo.

§ 2°. Essa averbação será assignada pelo escripturario do nucleo
c, devidamente verificada, terá o «confere» do -director do "mele) e o
«visto» do inspector do Serviço de Povoamento, antes da assignatura
do titulo definitivo.

§ 3°.. Os casos previstos nos arts. 71, 75 ou 82, quando occorrerem,
deverão ser notados no verso do talão do titulo, conforme o para-
grapho antecedente.

Art. 103. Os pagamentos de lotes com ou S2111 casa e belida:-
iodas serão realizados na estação fiscal compatente e mais proxima
do nucleo, mediante guia do director do nucleo.

§ 1°. Quando o adquirente de lote não faltar a linguaportugueza,
deverá ser acompanhado de um interprete até á estação fiscal era que
houver de roalizar os pagamentos.

§ '2°. Si o adquirente, no caso do paragrapho precedente, não
puder ir a séde da estação fiscal, ou si esta ficar a grande distancia
do nucleo, o director do mictes) poderá receber a importancia a ser
paga, passando recibo provisorio e fazendo recolher a respectiva quan-
tia áquella estação com a brevidade possivel.. O conhecimento com-
probativo de pagamento que for expedido pela estação fiscal
será entregue ao adquirente do lote, cru troca do recibo provi-
sório,.

§ 3°. Os conhecimentos expedidos pala estação fiscal serão regis-
trados, em resumo, no competente livro do director do nueleo, de
maneira a poder-se verificar, em qualquer occasião, quites as pessoas
que realizaram pagamentos, importancias pagas discriininadamente,
numero e data dos conhecimentos, nome e séde da estação fiscal que
tiver feito a attrecadação.

§ 4°. Quando Os lotes forem comprados a prazo, as prestações
pagas deverão ser registradas tambam na caderneta de que traía o
art. 79 deste regulamento.

'	 Art. 101. Aos estrangeiros que desconhecerem a litigais, porto-
gueza serão entyegues, com os liados dos lotes que ,adquivirem, copias
dos mesmos, traduzidas em seu idioma. 	 „,'

CAPITULO XI

DOS NUCLEOS FUNDADOS PELOS ESTADOS DE ACCORDO COM A UNIÃO

Art. 105. A União poderá realizar a introducção de immigrantes
que, sob o patrocinio dos Estados, houverem 41e ser localizados como
pronietarios em nucleos que os governos estadoaes resolvam 17mdar
pot iniciativa e conta procria, ou por contracto com proprietarios
territoriaes, desde que sejam devidamente reconhecidas a situação
favoravel dos nucleos e excellencia de condições hygienicas, a superior
qualidade das terras e a normalidade dos -trabalhos de adaptação
aquelle fim.

Art. 100. Aos Estados que fundarem nucleos coloniaes sob sua
administração directa a União poderá conceder ausilios, na confor-
midade do artigo seguinte e na medida dos recursos orçamentados
dispensaveis.

Art. 107. A fundação de nucleos c,oloniaes sob a administração
dirre.cta do Estado e auxilio da União obedecerá ás condições previstas
neste capitulo e especialmente ás segaintes

1 a. O Estado escolherá a localidade que julgar fa,voravel á salu-
bridade, cultivo, producção, segurança, facilidade de coo-inundem:sio e
eConomia de transportes, sujeitando essa escolha, com o plano geral
do nucleo, hiclusive typo das casas e todas as indicações precisas, á
appron-não do Governo Federal, para os effeitos do auxilio que haja
de prestar.

2°. Approvados a escolha e o plano supra-referidos, o Estado fará
executar os trabalhos preparatorios e definitivos ;

3°. Feitas as obras precisas, de sorte a ficar garantido o transpor-
te commodo e o estabelecimento regular de inumgrantg"- e suas fami-
lias em lotes perfeitamente delimitados e demarcados, conforme o
pano approvado, o Governo Federal prómoverá á sua custa a vinda
dos mesmos, afim de serem localizados por conta do Estado, ao qual

'fica livre o direito de escolha dos immigrantes por intermedio de emis-
sarios especiaes. 	 . .

4°. Todos os serviços do nucleo serão custeados pelo Estado
Ga. O Estado será auxiliado pela União com 25 °/,, da importancia

que effectivamente despender com a fundação do nucleo, não devendo
esse auxilio ultrapassar 800$ por familia, estrangeira que fôr local- .
sada.

Tres serão as prestações pagas pela União : 	 •
a) a primeira, até 250$, para casa do typo acceito pelo Governo

Federal, conátruida em lote rural
5 ) a segunda, tambem não excedente de 250$, • logo que' o immi-

grante e fivmilia tomarem posse do lote e houverem rec9biao o'titulo
p.r ovisorio ou definitivo de propriet10.'d9 do mesmo.	 • ss.	 .

c) a terceira, finalmente, de valor nunca sispe.rior a 300$, comi-
forme avaliarão feita pelo funcelonario kderal • para iSSO designado,
quando o inni-figrante e familia contarem seis mezes 'de estiabelechnOnto
no lote.

Art. 108. Em nucleos auxiliados pela União a percentagem de
lotes, destinados a nacionaes poderá ser a mesma de que trata o ar-
tigo 81.

O auxilio pala collocação de cada familia de colonos nacionaes
poderá attingir o máximo de 500$, pagos em prestações, conforme as
atinem a e á do n. 5 do artigo antecedente, porém depois de effectiva
localização de familias estrangeiras, e quantidade que corresponda á.
porcentagem acima mencionada. s

Paragrapho unico. Sem auxilio da União poderá o Estado formar,
com o numero de lotes que entender, secções condessas, destinadas.
a nacionaes.

Art. 109. Os titulos de propriedade dos lotes serão expedidos por
funccionarios estadoaes, de accordo com as respectivas disposições em

Art. 110. Ao Estado pertencerão 75 °,4, do produto da vencia dos
lotes, salvo accordo existente com os proprietarios das terras vendidas
aos immigrantes ou colonos ; devendo os 25 °;',, restantes ser recolhi-
doS aos cofres da União, em recompensa aos auxilios prestados.

Art. 111. Qualquer debito contrahido . pelos immigrantes para
com o micte° só poderá ser cobrado paio Estado.

Art. 112. Os nusleos fundados pelos Estados com auxilio do Gd-
vento Federal devem subordinar-se a regimen semslhánte ao adopta-
do por este.

Art. -113. A's estradas de ferro cuja construcsão fôr autoriza1da.
pelo alinisterio da Viação, ligando 1111C1CO3 CObIllaCS ou terras colo-
nisaveis com estaçõos de estradas ds ferro, centros consumidores,
portos maritimos fluvia.as; a União poderá auxiliar e mediante
subvenção, de accordo com • o que fôr estabelecido em lei oreamentar:a.
Em contracto préN M Serão definidas as condições a observar, quer de
caracter technieo, quer relativas a prazos, intlemniznõos do auxilio-
concedido, extensão maxima a subvencionar e quaesquer entras, •

. CAPITULO XII

CRONISA7X0 POR EMPREZAS DE vskçao

Art. 111. O povoamento de terras marginaes (ou proximas do es-
tradas ein construcs2ão ou em trafego, bem como de rios servidos por
navegação a vapor, deverá ser emprehendido. e activado pelas FC3--
puctivas emprezas, independente de qualquer iniciativa do Governo-
Federal ou dos Estados, de associações ou de partictslares.

Art. 115. Entende-se por empraza de viação, ou simplesmente:
empreza, para os fins deste capitulo, qualquer entidade singular ou
collectiva que tiver a seu cargo a construceão e exploração da estrada •
de lerro ou da rodagem, ou serviços da navegação, em virtude de coo-
trit7lo definitivo com a União ou com os Estados.

Art. 110. O povoamento etTeetuar-se-á mediante a localização de
fundias d immigrantes, habituados, a trabalhos de -agricultura ou d(s•
industria agro-peruaria, como peoprietarios de lotes regularmente,
medidos e demarcados :situados á margem ou dentro da zona de 21.)
kilmnetros para cada lado do eixo da estrada ou do 111211(2g do rio-
navegado, Ibrmando nueleos ou linhas coloniaes.

Art. 117. A empraza de viação que quizer utilisar-se dos auxilios.
e favores, consignados neste capitulo, precisa de observar as disposi-
çõe.s. deste Hee:ui-amem°, e obter prévia autorização oficial, gim o Go-
verno concederá, quando convier, limitando a sua responsabilidade
na medida dos recursos oreamentarlos disponiveis.

Art. 118. A escolha das localidades mais apropriadas a nucleas
e linhas coloniaes obededecerá a prévio estudo de todas as circumstast-
cias essenciaes ao seu desenvolmimento, nos termos. do .art. 40.

Art. 119. A escolha chis localidabes, feita pela empraza, fica
sujeita a estudo e informações do inspector do Serviro de Povoamettto
ou de outro funccionario da repartição para isso designado.

Art. 120. O plano geral, comprehendendo a divisão das terras
em lotes, área destes, estradas de rodagem e caminhos vivinaes
construir e typo de casas para os inunigrantes, será submettido '
approvação do Governo Federal e executado na continuidade do que.
fôr approvado, sob pena de não serem prestados os auxilios "e favores
de que trata este capitulo.

Art. 121. As terras necessarias para os nucleos ou linhas coloniaes-
serão adquiridas. pela empraza por compra, concessão, ou accordo
com os Estados, ou COM OS proprietarios, podendo, quando necessa-,
rio, ser autorizada a desapropriação.

Paragrapho muco. E' imprescindivel a verificação antecipada, de-.
estarem as terras desembaraçadas de litigios ou de onus peites ou da....
existencia de-concessão ou contracto, que assegure a transferencia;
das mesmas, livre de todo e qualquer negocio. ) ,

Art. 122. Sempre que a situação do nucleo ou a quantidade de
lotes rumes exigir o preparo de uma séde, ou futura povoação, a
cmpreza fundai-a-á com os competentes lotes urbanos e segundo
projecto approvado.

• Art. 13. A' proporção que os lotes rtnea foNin ficando prosa-.
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ptos, e . servidos por viação regular, serão localizadas as familias de
immigrantes.

Art. 121. A empraza manterá, pelos .moios mais convenientes
ao sou alcanc, e de accordo com o Governo Federal, um serviço da
propaganda no exterior para a venda dos lotes, devidamente demar-
cados e preparados, a inunigratites agricultores ou prolissionaes da
industrias ruraes.
. Art. 125. O Governo Federal poderá autorizar ou promover, por

sua conta, a introducção da immigrantes destinados aos nucleos ou
ás linhas coloniaes, concedendo passagens desde o porto do paiz de
origem até ao de destino, bem coma os meios da desembarque e
hospedava', e o transporte até a estação mais proxima, do nucleo.

Art. l2G. O serviço de localisação, inclusive auxilio para o pri-
mei ro estabelecimento, correrá a expensas da empraza, que deverá
fornecer aos hl-imigrantes rocem-che gados ferramentas e sementes, e
proporcionar-lhes, sempra que não houver inconveniente, trabalhos
a salario na estrada ou nas proximidades dos lotes, ,afirn de tornar
faeil a manutenção dos mesmos, abastecendo-os, quando preciso, de
adiantamentos em generos alimenticlos, ou em moeda, atõ a. pri-
meira colheita.

Art. 127. 03 lotes ituraes, com as bemfeitorias qua porven-
tura tiieretn Serão vendidos aos immigrantes mediante pagamento
á vista ou a prazo.

Art. 128. () preço dos lotos e das casas, e as condições de pa ga-
mento, dependem tle approvação Ministerio, (pio SO reserva a'fa-
ciliciada de exercer acção fiscal sobre quanto for de interessa para a
prosperidade dos colonos, e relativo aos direito.s que lhes são ga-
rantidos. -
. Ari". 120. A empreza fica obri gada a facilitar o transporte dos
proiuctos coloniaes, concedendo abatimento ou reducção de fretes, na
razão de 50 0/0 das tarifas em vigor, durante 5 annos a contar da
data do estabelecimento da primeira familia, em lote do nudez) ou da
lin:la,colonial, cuja fundação se fizer nas condições deste capitulo, ou
fôr emprehendida pela União ou pelos Estados, com a localização de
iminigrantes estrangeiros, conto proprietarios.

Art. 130. A empraza manterá as installações constantes do
arts. 53 e 51, inclusive o curso primario agricola, com o mesmo pro-
gramma adoptado nas escolas existentes nos nucleos fundados pelo
Governo Ferleral.

Art. 131. O Governo Federal concederá, a titulo da auxilio, pra-
mios á empraza d3 viação que effectuar com regularidade a locali-
zação de immi2yantes estrangeiros, como proprietarios, nos termos
deste Ilegula men to.

§ I°. Esses premios serão combinados e fixados por °ocasião
de sor approvado o plano geral de que ge °ocupa o art. 120 deste
regulamento, e não deverão exceder os seguintes maximos:

1". 2508, por casa consumida em lote rural, uma vez . que seja
da typo ollicialmente, approvado e pertença a familia de colonos
agricultores estrangeiros;

2'. 200$ quando a familia contar sois 'nuas de localização;
3". 300$ quando a familia estiver a um atino localizada e

houver ampliado a cultura ou a criação, com animo de continuar;
1'. 5:000$ por grupo de 50 lotes ruraes, ()ocupados por

lambias de agricultores estrangeiros que, no 111331110 imolem e dentro
de dos atino; da collocação da primeira familia, houverem recebido
os titulas definitivos de propriedade.	 -

§ 2°. Para os premios referidos nos ias. 2 e 3° é indispensavel que
a fathilia de agricultores estrangeiros não possua outra propriedade
territorial, não tenha sido retirada de outro imolei colonial e tenha
sido installada, pela empreza.

Art. 132. Quando a familia da agricultor for introduzida do es-
trangeiro á eXp31131 CIA, empraza e p ir esta localizada de conformi-
dade com este capitulo, o Governo polerá conceder á mesma empraza
mais um premio de 40$ por pessoa maior da 12 e menor de 60
ai mios, que compuzer a respectiva familia, uma vez que sejam im-
migrantes nas condições do art. 2' deste regulamento e logo que a
familia tomar posse do lote e iniciar os trabalhos culturaes.

Art. 133. A empraza deverá localizar além das farinhas estran-
:geiras, 30 elo de farinhas nacionaes, suai direito a premios ein relação
a estas ultimas.

CAPITULO XIII

COLON1340 POR COVPANUIAS OU ASSOCIAÇõES E PARTICULARES

Art. 13I. As companhias ou associações, e 03 particulares ido-
neos que dispuzerein de terras em situação e circumstancias ade-
quadas á colonisação, e se obrigarem a dividil-as em lotes, e orça-
ctuarein a venda destes a iminigrantes estrangeiros, agricultores, que
1103 mesmos passem a residir como proprietarios, poderão receber au-
xilios do Governo Federal, segundo o regimen que melhor convenha a

cadakcaso.
I°. São condições essenciaes para que o Governo Federal preste

a) listarem as ferras iSentas de litigios; hypotheça ou outros onus

reaes da qttalquer natureza, ou ficar provada a livaisten gia de comi-
tracto regular entre o devedor e o credor hypotheoará>, em termos de
poder o immos'el ser transferido aos immigrantes livre do bodo e qual-
encargo

b) Existencia da área pacessaria, a juizo do Governo, para o es-
tabelecimento de 50 familias de inunigrautes, pelo imotos, em igual
numero de lotes nines, contiguos ou disseminados em uma região
cujo raio 'iraxim° não exceda a 12 kilometros;

c) Terem as terras as qualidades exigidas no artigo 48
d) Exame, olleialmente feito, da região e dos do-aumentos rafe-

reides ás terras, e verificação do proenchimento das condições supra-
mencionadas

e) Tercei Oi lotTs área sufficiente para o desenvolvimento do
trabalho dos seus adquirentes.

§ 2. O Goveroa Federal não fornecerá quantia alguma por ade-
anta mento .

Art. 135. Uma vez verificado o preenchimento das condições re-
feridas no artigo antecedente, os. inamigrantes com familia que hou-
verem de ser localizados coma proprietarios poderão ser introduzidos
pelo Governo Federal directamente oo mediante a restituição das pas-
sagens pelos preços que vigorarem, comtanto que:

a) estejam enes habilitados á compra dos lotes a dinheiro e dis-
ponham de recursos para se manter por conta propria, cultivando a
terra ou explorando qualquer industrio., até a percepçiin dos primeiros
lucros, sem outros favores, ou:

b) os proprietarlos das terras provem ter firmado contracto com
as mesmos ou comia o Governo do Estado interessado, em termos ga-
rantidores da; effectividade dos compromisso", não só da venda dos
lotes demarcados e promptos por preços razoaveis, como tarnbem da
prestação de auxilio; de que possam os immigrantes necessitar para o
seu primeiro estabelecimento, até conseguirem manter-se por conta
propria.

Art. 1313. Além do auxilio prestado na conformidade do artigo an-
terior, o Governo Federal poderá conceder ás respectivas companhias
ou associações particulares, premios por familias da inunigrantes agri-
cultores localisadas, quando contarem pelo menos um anno do ei"tabele-
mento regular em estado prospero e com disposição de permanecer.
. Art. 137. Quando o Governo Federal reconhecer, de accordo comia
os artigos 1:11 e 135, a existencia de circumstanciás asseguradoras
collocarão favoravel de intm	 moigrantes co	 proprietarios, e autorizar

companhia ou associação, ou o particular, a providenciar no sentido
de preparar 03 lotes para os receber, lambem marcará prazo para a.
conclusão dos trabalhos precisos, sob pena de cessar a responsabili-
dade da União, quanto á prestação dc atalhos pecuniarios.

Art. 138. Os bancos de credito agricola e os syndicatos agricolas,
que se constituirom segundo a le,gislação CID vigor, uma vez que se
sujeitem as condições regulamentares , terão preferencia para °Wien-
ção Oos auxilios e premios na conformidade deste regulameiato.

CAPITULO XIV

DAS LINDAS COLONIAE3

Art. 139. A partir de gontos margina res de estrada de ferro em
trafego ou em construccão, ou de rios em que houver tinvegação
vapor, poderão ser estabelecidos linhas coloniaes, sempre que
cOnvier.

Art. I UI. Linha colonial, consoante o presente rezulamento, é
uma eStrada da rodagem ladeada da lotes, medidos e demarcados, se-
guidamente, ou proximos 1I0S dos outros, destinados a ser povoados
por immigrante

'
s coma seus proprietarios.

Art. 111. As linhas coloniaes deverão estar situadas em zonas
que sati-z façain as condições essenciacs, exigidas para 03 nucleos, e se-
rão de preferencia abertas, em terras devolutas, em terras particu-
lares desaproveitadas, ou mal utilisadas, quando 03 accidentes do
terreno ou a sua constituição aconselharem a adopção dessa systema
para o seu melhor a proveitamen .

Art. 112. O estabelecimento definitivo de I h dtas coloniacs,em ter-
ras de propriedade paio icidar, poderá ser realizado pelos prodrietarios,
ou de accordo com estes ; salvo" si, estudadas e projetttaas, houver
impossibilidade da accordo e ficar provada a vantagem de desapro-
priacão das terras por oitilida.do publica.

'Art. 113. As linhas coloniaes são equiparadas, para. tódos os
effeitos, aos nucleos coloniaes.

CAPITULO XV

DA DIRECTORIA DO SERVIÇO DE POVOAMENTO

Art. .111. O Servico de Povoamento compreliende uma Directoria
com sede na Capital Federal, inspectorias nos estados, colonias ou
nucleos coloniaes, hospedarias de . immigrantes, prepu§tos, , ou cucar-
regados de quesquer serviços concernentes á • immigração o CO..
lenisação.	 •	 - •
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• .Art. 445. A Directoria do Serviço de Povoamento terá, a seu
.cargo e •

§ 1.1' Promover a introduccão de immigrantes por iniciativa ou
por cont:1 do Governo Federal e superintender o serviço de recebi-
incuto, desembarque, hospedagem e expedição dos mesmos. •

§ Fazer o registro ou matricula dos immigrantes recebidos
por inic.eativa ou por conta do Governo Federal, e dos espontaneos
que constarem das relações obtidas das companhias de navegação,
com as indicações necessarias.

§- 3.•°- Promover a collocaçãe imMediata dos -immigrantes espon-
f anais -rocem-chegados que necessitem do patrocinio da administração
ustblica, e daquelles • que forem introduzidos .por iniciativa oia •por
(-dilua do Governo Federal. •
• § 1.° Proceder a • estudos de assumptos que forem de interesse
para o Serviço de Povoamento. •

• -§ 5.° Promover a fundação de nucleos coloniaes e a localização
de inimigrantes. .
- g 6." Ver;ficar e organizar orçamentos e projectos de trabalhos
eue disserem respeito aos serviços a seu cargo.

§ 7. 0 Organizar estatisticas acerca dos ser' ieos de inumigração e
Colou isação.

íz. 0 Colligir dados e informações para divulgação em paizes
est ra ngeiros.

• § 9." Corresponder-se com 03 encarregados do serviços do immi-
gração, colonisaeão e propaganda, no •paiz e no exterior, e com
quaeseuer departamentos administrativos, emprozas, associações ou
particulares, conforme se tornar preciso.

§ 10. Formular bases para contractos attinentes aos serviços de
sua atribuição e submettel-as á approvaeão do ministro. 	 •

CAPITULO XVI

DA ORGANIZAÇÃO DA DIRECTORIA

Art. 146. A Directoria do Serviço de Povoamenteterá as . seguiu-
tes seere-ies

4 e . Expediente.
2". Colonisação e trabalhos technicos.
3'. Immigração e contabilidade.

Art. 147. A 1° secção terá a seu cargo

§ 1". O registro geral cia entra las e sabidas de todos as papeis
- cocei-multes ao Serviço de Povoamento.

Ustribuição dos mesmos papeis pela secção que tiver de os
processar.

§	 Processo.de correspondencia que não competir a nenhuma
sles outras secções creadas pelo presente regulamento.

g 4. . O preparo do expediente em idioma estrangeiro.
§ 5o . O archivo de documentos e processos findos.
§ G'. A guarda e distribuição de materiaes do ahnoxarifado.
Art. 1'18. A I a SeC;10 terá o seguinte pessoal
1 chefe ;	 •
1 1° official ;
1 2' olilcial;
1 e° olficial;

archivista-ahnoxarife; •
2 traductores.	 •
Art. 149. A 2" secção terá a seu cargo
§ 1°. Preparo da coreespondencia a ser expedida ao ministro

•da A gricultura, aos inspectores do Serviço do Povoaripnto, chefes de
•cominissão, directores de nucloos, e a departamentos administrativos,
Mprezas, associações ou particulares e quaesquer encarregados
de serviços a cargo da secção.
• § 2'. Estudos, informações e pareceres sobro assumplos relativos
á fundação, administração e desenvolvimento de nucleos coloniaes,
e a localização de immigrantes como proprietarios ruraes.

11°. Organização de dados e informações tileis para a propa-
ganda tia cabonisação.
• § 40 • Tombamento das terras adquiridas pela União para a fim-

dação de nucleos coloniaes, • com as informações detalhadas -para
conhecimento do immovel.'

§ ,5°. Quadros getaes de colonias ou nucleos coloniaes, dando a
conhecer a sua situação, data de inicio dos trabalhos de fundação, da
localização de colonos e outras particularidades ; numero de lotes

, y oraes e urbanos projectados, apontados, medidos e demarcados, e
condições em que se acham. • .

§'&. Numero e data dos titulos próvisorlos, dos definitivos de
propriedade dobes ruraes c'dos titules de letes urbanos que tenham
sido expedidos . em cada 111.1d 30 colonial em fundação por comuta do
Governo Federal e escripturação relativa aos mesmos.

7°. Balanço tia conta corrente dos colonos em cada nucleo
.celonial.	 • -	 • -
e • • §"8° Estatistica da população rural e urbana, e de casamentos,.
nascimentos e óbifos,- em - cada -elude° Colontal,'profissãe dos habitan-
tes -e Outras-

§ 9°. Numero e classificação de escolas e suas dependencias
cada nucleo colonial, matricula e frequencia média.

§ 10. Estabelecimentos de commercio e industria • existentes na
séde e em lotes ruraese vehiculos, instrumentos aratorios, machinas
agricolas e outras, em cada mude° colonial.
-••• § 11.--Apontamentos sobre as diferentes installações • existentes

nos nucleos.
• § 12. Estatistica da produção, criação, exportação e importação.

§ 13. Inveetario dos instrumentos de engenharia e de meteoro-
logia; utensiliose:anateriaes 'permanentes- e Inoveis, fornecidos para ..
uso .das . commissões . ; immoveis e semoventes, que pertençam á •
achninistração publica, em Cada 'núcleo colonial.

§ 14.- Fornecer com frequencia á Intendencia de Immigração do
porto do Rio -de Janeiro boletins indicando o numero de lotes ruraes
que se acharem vagose disponiveis em cada nucleo, a área desses
lotes, preços de venda dos mesmos e todos os esclarecimentos precisos
para o serviço de encaminhamento dos immigrantes.

-	 15. Elaboração de projectos e orçamentos de obras que não
estiverem a cargo de commissões especiaes. 	 • •

§ 16. Exame de projectos e verificação de orçamento de obras
aPresentados á Secção.

§ 17. Estudo e projecto do typos que devem ser adoptados para
obras nos nucleos coloniaes.
• § 18. Organização de plantas de nucleos coloniaes.
• § 19. Excepção de mappas topographicos e cartas cadastraes.
• § 20. Conferencia de dados concernentes aos trabalhos realizados

pelas commissões.
§ 21. Ilegietro gra,phico e estatistica, especificada dos trabalhos

preparatorios que se realizarem mensalmente por conta ou coai
auxilio da União em cada nucleo colonial.

§ 22. Exame dos mappas mensaes das observações meteorologicas -
efectuadas nos nucleos coloniaes e organização de um mappa geral
cons'gnando por mez o resumo das observações em cada nucleo."'

-§ 23. Verificação do" trabalhos realizados para a determinação
de coordenadas geographicas e da declinação da agulha magnetite',
registro dos resultados conferidos e data das observações.

§ 24. Organização de um registro especial ou quadro geral de
estradas de ferro coloniaes com direito á subvenção.

§ 25. Elaboração cio diagrammas, schemas e quaesquer trabalhos
de desenho que forem necessarios para o serviço da repartição.

Art. 150. Todos 03 trabalhos technicos serão assiznados pelos
funccionaries (1113 os executarem e pelos que os verificarem.	 .

Art. 151 Nenhum , desenho se considerará concluido sem que o
chefe da secção o haja rubricado e submettido á approvação do
director do Serviço.

Art. 152. Todos 03 desenhos e projectos de obras serão acompa-
nhados de espeeificações completas.

Art. 153. A 2' secção tem-á o seguinte pessoal
1 chefe e inspector de colonisação
1 engenheiro de i a classe e ajudante do inspector de colonisação
2 engenheiros de 2' classe ;
1 ajudante de engenheiro;
2 cartographos
2 1 05 tafficiaes
2 2°3 oflic'aes ;

.2 3°3 ofliciaes ;	 •
Art. 154. A 3' secção tera a seu cargo :

§ I° Preparo da correspondencia a ser expedida ao ministro, aos
inspectores • cio Serviço de- Povoamento, administradores de hospe-
darias de immigrantes, departamentos administrativos, emprezas,
associações ou particular e a quae„squer agentts ou encarregados de
serviços que interessem á secção.
-	 § 2'elesovidencias attinentes á chamada, introducção, recebimen-
to, hospedagem, expedição e patrocinio do immigrantes.

3".. Estudo e applicação de medidas convenientes á fiscalização
dos mesmos.
• 4°.- Organização de bases para ajustes concernentes á immigra-
ção, e fiscalização cios mesmos.

§ 5". Investi gações sobre as condições do trabalho e vantagens
asseguraimis aos immigrantes agricultores, artifices, operario3 e de
outras profissões, eni centros ruraes e em cidades, villas e povoações,
nos diversos ramos de agricultura, industria, arte ou occupação
util.	 •	 •

§ 6'. Organização de dados e informações para a propaganda da.
immigração.	 -

§ 7°. Organização da•estatistica geral da immigração e emigração
por portes nacionaes -frequentados por vapores que • façam a navegação
entre o • paiz e o exterior.

§ 89 . Organização da estatistica das hospedarias de immigrantes
e da internação e destino dos" mesmos.
• § 9°. Informações:. sobre a situação •economica•do paiz, e outras .-
4ue nessan'. ser tileis ápropaganda,de • impaigração.	 ,•-••

e§:10°, Tombamento cios _ .tinmoveis que -pertençam ás hospedarias
de imudgran-tres.•- • ••	 e•	 • •



CAPITULO XVII.

DOS DEVERES DOS FUNCCIONARIOS

•

• r

, 1
. § 1. 0 Dar conhecimento, por oficio ou telegramma, de todos os

actos ou resoluções que lhes interessem, aos chefes encarregados do
serviço dependentes tes da secção.	 .	 .
• • § 2.° Assignar a correspondencia referente a informações, Tia.

receres, esclarecimentos para instrucção e decisão de negocios, avisos
cia recebimento ou remessa de papeis, e communicações de actos ou
resoluções, '. quando for dirigida aos inspectores do - Serviço de Posy,
voamento, hospedarias de immigrantes e mais funccionarioS do mesmo
serviço nos Estados, de accordo com as instrucções e ordens do die
rector..

	

.	 •	 .	 .
. § 3. 0 Velar para que sejam recebidos nos prazos devidos OS

quadros estatisticos, dados e informações que os inspectores do •Sefr i
viço de Povoamento, chefes de commissões, directores de nueleos",-;
administrador da Hospedaria de Immigranies da Ilha' da Flores ai'
de outras hospedarias; prepostos da Directoria e quae-squer • agentes'
ou encarregados tenham de remetter acerca de serviços da secção
sabmettendo ao diz actor projectos de oficies cei telegrammas que

	

convenham ser expedidos 	 . .os a-respeito.	 ,	 . '. •.	 .

inupigração.
.§ 4. 0 Inspeccionar respectivamente os serviços de colon. iz .a_ç ,ã,O, p.',,

..	
. s....	 •.	 ..	 .	 .	 ..

	

..	 -	 ,,

Art.:167. Ao eheU da 3.. secção e inspector, de iunnikest.45,o eoni-;',s

	

pote especialmente, além do disposto no artigo anterhar : 	 _ .
. § 1•0 Providenciar para que sejam 'recebidos toas Ruazes devidos ]•

os balanoetes mensaes, os domonstrativos e doeu men trn Qt "7141wrcV5,'.

Art. 16+.. Ao director do Serviço de Povoamento compete atent
das attribuições a que se refere o art. 127 do Regulamento annexo ao.;
decreto n. 8.899 de, II de agosto de 1911, quaesquer outras que inte -
ressem á direcção e fiscalização do Serviço de Povoamento e que não
forem contrarias ao presente Regulamente e ao supracitado decreto.

Art. 105. AO chefe . da la secção compete além das attribuições
do art. 127 do Regulamento que baixou com o decreto n. 8.899, de t
11 de agosto deste atino :

§ , 1. 0 Ter sob 'sua guarda, com 03 assentamentos em dia, os
livros de registro geral de nomeação, posse, - promoção, remoeão, ,
cena e exoneração do pessoal da repartição e de suas dependencias;
effectuar ou mandar encimar os registros e assentamentos e lavrar!
ou fazer lavrar os termos, que se referirem aos ftmecionarios da!
la secção, devendo enviar os referidos livros, sempre qub forem ne-;
cessaria:, aos chefes das outras secções que os devolverão logo que, ,
promptos 03 registros, assentamentos ou termos, referentes aos •
funccionarios de suas secções.

.§ 2.° Fiscalizar 03 serviços da portaria.
Art. 100. São .deveres continuas aos chefes da 2° c 3a secções O..1

como inspecfores de colonização e immigração, além das attribuições,
.do art. 127, do regnlaniento annexo ao decreto 11..8.899, de 11 de
agosto deste atino, relativamente aos chefes de secção :

1-e't
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•• § 11°. Exame e conferencia de dados constantes de quadros esta-
tisticos,•relatorios e ()Meios recebidos de encarregados de serviços que
in teressem a secção.

L2°. Processo de contas e de fiscalização de despezas com o Ser--
viço de Povoamento.

§ 13°. Escripturação e expediente de contabilidade da Directora
e suas .despendencias segundo as regras geraes adoptadas ia/Regula-
mento da Secretaria de Estado.
• § 11°. Pagamentos confiados ao oficial pagador,

Art. 155. A 3a secção terá o seguinte pessoal

1 Chefe e inspector de immigraç.to;
3 10, officiaes
3 2°8 officiaes
3 3°' officiaes ;
1 oficial pagador.
Art. 15G. O serviço de movimento e estatisticá de inunigração

no perle do Rio de Janeiro é confiado a um escriptorio especial, com
a denominação do Intendencia do Immigracão.

Art. 157. A Indendencia de Immigração terá a seu cargo

§ 1°. Visita re gular aos vapores procedentes de portos estrangeiros
(11.1a tragam passageiros e immigrantes destinados ao paiz.

§ 2°. Informações detalhadas e esclarecimentos minuciosos, assim
aos immi.grantes que desembarcarem, como aos que em transito esti-
verem a bordo dos vapores. .	 .

§ Impedir, de aceordo com as auctoridades de Policia e Saúde
do porto, o desembarque, como immi grantes, do pessoas que saíram de
molestias contagiosas, ex.ercant profissão illicita, sejam reconhecidos
como criminosos,. desordeiros, mendigos, vagabundos, .dementes ou
invalidos, que não possam ser recebidos ex-vi .das disposiçõos em vigor.

§ 4°. pesambarque, com suas bagagens, de inunigrantes que ac-
ceitarem 03 favores regulamentares.

§ 5°. Auxilio aos immigrantes no desembaraço de suas bagagens,
das formalidades alfandegarias ; no troco da moeda estrangeira que
porventura tragam, por moeda nacional ; e em outros casos, quando
se faça necessario ajudai-os ou guiai-os.	 -

§ Propaganda :a bordo dos vapores, por 111210 de impressos,
pbotographias, dados estatisticos e outros, dos recursos que o paiz
offerece aos que nelle queirain empregar a sua actividade, seus prin-
cipaes ramos de industrias seu systema de colonização, WOUSSUS de
que os inunigrante.s gozam pela. legislação em vigor, vantagens que os
indiváluos laboriosos podem auferir, preços das terras e facilidade em
a lqairil-as. preço dos salarios e quaesquer esclarecimentos.

§ '1°. Facilitar a collocacão de immigrantes remem-chegados.
-§ 8°. Encaminhar para os centros de trabalho 'e para os nucleos

coloniaes federaes, estadttaes ou particulames, os immigrantes e suas'
familms que, sendo agricultores ou exercendo outras profissões, quei-
ram se estabelecer no paiz.
. . § 91 . Requisitar passagens para immigrantes e suas bagagens

quando s3 destinarem a outros portos naciona.es ou ao interior do
paiz, por via maritima ou terrestre.

§ 10. Embarcar immigrantes e suas bagagens, inspeccionar as
condições de asseio e hvgiene das accommodações que lhes forem des-
ignadas a bordo dos vapores e em vagons de estradas de forro. •

§ I 1. Communicar a partida de inunigrantes aos funccionarios
do servip nos pontos de destino, para que sejam elles alli conve-
nientemente recebidos e guiados.

.	 12. Zelar pela conservação do material do trafego maritimo
§ 13. Ileg,:stro ou matricula de immigrantes entrados pelo porto

do Rio de Janeiro, com os detalhes referentes á-data da entrada, nome
O procedencia do vapor, nome, sexo, idade, profissão, nacionalidade,
vomposição de familia classificação (espontaneo ou subsidiado), tias-
embarque, data de sabida e destino.

g 1 ,fr. ConfeCcão de um boletim diario de entrada de immigrantes
espontaneos e sulisidiados, nome do vapor que os tiver conduzido e
companhia a que pertence, procedencia (porto e paiz), classificação,

•nacionalidade, sexo, estado, idade, profissão, constituição de familia,
recursos pectiniarios e desembarque, se por conta propria ou por
conta do Governo para a hospedaria. • 	 - • -	 • •

§ 15. Confecção de um boletim diario de sabida de immigrantes
para outros portos ou para o interior do paiz com passagens . conce-
didas officialmente, declarando-se o destino (estado e logar), numero,
nacionalidade, sexo, estado, idade, profissão, logar de hospedagem e
meio do transporte.

§ 10. Organização de mappas estatisticos mensaes que reunam
os dados constantes dos boletins diarios de entra.das immigrantes
e sabida deste ,; para outros portos ou para o interior do paiz, abran-
gendo a entrada do passariros e tambem o movimento emigratorio
de passageiros de	 2a e 3° classes para o eXterior.

§ 17. Organização de nlappas estatisticos semestraes annuaes.
§ 18. Organizacão de uni quadro estatistico animal do movi-

mento transatlantico de 'passageiros e ittunigrantes, do porto do Rio .

• -1 .2° official ;
2 305 officiaes

interprete;
- 4 interpretes auxiliares

2 auxiliares de expedição de immigrantes.' • 	 •	 •:•s~
Art. 159. A passagem gratnita em estrada de ferro ou em linhá

do navegação a vapor, até a estação ou porto de destino, será conce-
dála com.e, possivel urgeticia ao immigrante subsidiado. ,

Art. 160. Ao immigrante espontaneo será concedida passagem.
gratuita, referida no artigo antecedente, quando verificadas as se-
guintes circumstanclas: ficar devidamente comprovada sua identidade
por meio de passaporte, cedula pessoal ou documento capaz ; constar,
seu nome da lista de passageiros de 2" du 3a classe, em . vapor entradd
do exterior a menos de Sais mezes; ser a primeira vez que.desencg]
barca em porto nacional e não haver já obtido o favor da passageM
gratuita. •	 •	 •	 . . ,	 •

Art. 161. Para o serviço de movimento a Intendencia de Immi-
gração terá lanchas a vapor, rebocadores, batelões e catraias.

Paragrapho mmimico. Em casos extraordinarios, quando a 'Ah-lenda
de serviço o exigir, o director ou o chefe da 3a secção e inspector de
immigração providenciará ou autorizará o intendente de immigração
a providenciar para que ... sejam alugadas as embarcações precisas
para o serviço.

Art. 162. Quando'estiver na ilha das Flores, o pessoal das em-
• bareações em serviço da Intendei-teia de Immigração fica subordinado á.

administração da Hospedaria de Immigrantes, é sujeito á mesma dise0
plina e goza de todas as regalias do pessoal deste estabelecicimento.•

Art. 163. A administração da Hospedaria de Immigrantes da
• Ilha das Flores, as administrações de outras hospedarias de immi+

"eTantes custeadas pela União fóra dos nucleos coloniaes, ficam depen-• .(tentes da 3" secção da Directoria do Serviço de Povoamento ; ficando
dependentes da 2a secção as inspectorias do Serviço do Povoamento
as administrações do nueleos coloniaes e de quaesquer cOnunissões do -
colonisação OU technicas.

de Janeiro.	 .
• Art: 158. A Intendencia de Iinmigração terá o seguinte pessoal:

• •	 •

1 iiitendoute ;
1 -1° oficial;
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das despezas, que os funccionarioá encarregados^ de serviços nos
Estados toem obrigação de enviar á Directoria.

§ 2.° Submetter á approvação do - director as 'providencias que
entender nteis á melhor fiscalização das despezas ,e á fiel execução das
disposições em vigor sobre contabilidad6; - .bem como os modelos a
serem,,adoptados para .os :serviços: espéciáes a . Cargo ^da,-,Secção:-.

.§.3." . Ter em .ordem,..classificados. e methodicamente. emassado,
totks):.. os documentos de despeza, até ,quel sejam rgeolhidos . ao_ ar
chnr.

§ Organizar. ou . fazer .org.anizar- e conferir, mensalmente;
para ser presente ao,director, um balancete ou quadro demonstrativo
(II estado de credito de cada uma das consignações e sub-consigna-
(fibs do orçamento.

§ 5." Preparar ou fazer preparar, e apre3entar conferidos no
começo de cada armo, no prazo que for determioado, dados e ele-
mentos coordenados com cuidado, acompanhadas de um demonstra-
tivo geral das -despezas realizadas e dos creditas concedidos durante.
° anho anterior, classificadamente por titulo, consignação e sub-
consignacão do orçamento, com todos os detalhes que conseguir reunir
para o relatorio animal da Directoria.
^ Art. 168. Aos officiaes- compete as attribuições definidas no
art. 33 do Regulamento annexo ao decreto n. 8:899, de 11 de agosto
de 1911, para os funccionarios de egual categoria da Secretaria de
Estaç,lo.	 .
• Art. 169. Aos traductores compete

§ 1.° Traduzir para a lingua vernácula os documentos ou papeis
escriptos em idioma estrangeiro que :lhes forem apresentados pelo
director Ou pelo chefe de secção;

• § 2.° Servir de interprete dos Mesmos idiomas, na repartição,
ou. quando necessario,.fóra e em serviço da mesma.

§ 3.° Preparar a correspondencia da repartição que tiver de ser
feita cm idioma -estrangeiro.	 •

4. ." Rever as ptibLeações - contidas em jorna.es, periodicos e
livros c3frangeiros, que a repartição receber assignalando, traduzindo

levanda ao conhecimento do chefe da secção as que interessarem ao
erviço da repartição.

§ - 5." C011eccionar cartas de bnportancia para propaganda que os
colonos dirigirem a repartição e dependencias, e c)pias das que elles
enviarem, por intermedio da repartição, a parentes ou pessoas resi-
dentes no exterior.

§ 6.° Auxiliar o trabalho da ia secção, cumorindo as determi-
nações do director ou do chefe da mesma.

.it. 170. Ao archivista e al-noxarife compete
§ 1.° Receber do chefe. da secção, mediante relação, todos os

papeis e livros findos da repartição, afim de serem conservados no
archivo sob os seus cuidados.

§ 2. 0 Registrar a entrada, no archivo, de todos os pa.peis e livros
findos, çlassilicando-ps e guardando-os methodicamente, org.anisando
indicadores distinctos, de sorte que sejam promptamente encon-
tradtts.

§ 3.° Facilitar aos funecionarlos da repartição a consulta de papeis
eu li ros archivados ; só permittindo, porém, a sabida destes quando
requisitados polo director ou pelos chefes de secção mediante recibo
pasado pelos . mesmos.	 .

• § Fornecer os papais ou livros pedidos nas condições supra-
referidas, promover opportiniamente a restituição dos mesmos, veri-
ficar o seu estado e numero logo que restituidos.

. § :;.° Passar as certidõeS que forem pedidas, quando autorizadas
por despacho do director, relativamente a documentos archivados,
sobinettendo-as á conferencia de outros funceionarios designados pelo
viuve da sucção, e ao «visto» deste depois de pagos os emolumentos
legae's.
• § O.° Responder pelo estrago, inutilisação, subtracção ou extravio

de. qUaesquer papeis ou livros que, tenham dado entrada no arehivo.
- • § 7.° Manter -o archivo em perfeita ordem e asseio.

§ .8. 0 Empregar todo o tempo disponivel' em pesquizas de dados
(pie se contiverem nos papeis e livros arehivados, tomando, em

cadernos espeeiaes, notas que possam servir de auxilio á historia e á
estatistica dos serviços de immigração e colonisação, desde tempos
reiilotoá.	 •

§ 9.° Formular os pedidos de material de consumo, indispensavel
ao 0)_t_licitte da repartição ; providenciar, á vista de despacho do

'sobre o fornecimento necessario^; fiscalizar ^ a entra-ia cio
ina1Crial, quanto á qualidade e quantidade, conjunctamente co..1 nin
funçcionario designado ^pelo director, tel-o em deposito, e • distribuir
pelas secções o que fôr preciso mediante pedido assigiraclo p-i' chefe
da seccão, archivando os pedidos com os recibos destes funecio»arios.

.§ et). Hesponder,:pela qualidade e quantidade cio material em
depQsito.	 •	 ,

§ -11. Receber, conferir e conservar CR deposito os instrumentos
de tetgentiar:a." e einaesmier ittensilios ou' materiaeá que forem, enca--.
mitibádos ao almoxarifado com a competente guia, registrando -a en-
trada °efectuar a entrega ou expedição, á vista de :pedido visado
pelo çhefe da secção, arcliivando os recibos ou avises de recebimento,
e rsgi,strando a bebida.	 •

colonização compete

§ 1.° Dirigir e fiscalizar os serviços que lime forem distriouidos.
§ ° Prestar informações sobre os serviços que lhe forem con-

fiados emittir • parecer acerca das questões submettidas ae seu
estudo pelo chefe da secção.

§ 3. 0 Colleccionar de maneira a poderem ser premptament, en-
contrados todos os desenhos, projectos, plantas e orçamento- orga-
nizados ou conferidos na secção.	 •

• § 4.° Ter etii'dia 03 registros dos trabalhos a seu cargo.
§ 5.° .Auxiliar o inspector de colonização 'nos serviços a seu

cargo e substitud-o em seus impedimentos.

•Art. 172. Aos engenheiros de 20 classe, ao ajudante de engenheiro
e aos carlographos compete:

Paragrapho unico. Executar os trabalhos que lhes forem distri-
buidos pelo chefe da secção e inspector de colonização ou pelo enge-
nheiro de ia classe. •

Art. 173. Ao official pagador compete :
§ 1. 0 Receber do Thesouro Federal as quantias que selim mandar

fornecer para despezas a cargo da repartição' ; e, de outra prece-
dencia, quaesquer - sommas Mie lhe forem entregues por meio de guia
devidamente authenticada.
• § 2.° Dar immediatamente aviso das importancias recebidas aa
director. e ao chefe da secção

- § 3.° Realizar os pagamentos • de folhas do pessoal e contas do
material depois de regularmente proc.essa.das,' quando essas despeza.'
tiverem de ser attendidas por conta 'dos supprimentes em seu poder,
e . em vista de despacho assi nalado pelo director.

§ 4. 0 . 'Verificar, antes 'Cle realizar qualquer pagamento, a iden-
tidade da pessoa do credor ou de seu legitimo procurador, e a legali-
dade da procuração que este lhe entregar. • •

§ 5." Arrecadar, na °ocasião de pagamentos, os impostos e con-
tribuições nue forem devidos, em vista das folhas e contas.

§ 6.° Lançar incontinenti o seu-pago 	 a sua rubrica, em
todos os documentos de despeza que pagar.
• .§ 7.° Arrolar methodicamente os docuMentos de despezas mio
pagar.	 •

§ 8.° Escripturar com exactidão e nitidez em livros proprov,
recebimentos --de fundos, pagamentos; de deápezas, as restituL.,ões e
prestaeões de Contas, mantendo em dia esse serviço.

• .° Comprar, autorizado pelo director, 'o material• , que não fôr^
supurido . por çontr acto . ou não tiver, de ser . adouirido directamento
por' mitra dependencia. da repartição.

§ 10. Fornecer ao - porteiro em vista de requisição do chefe da
secção, desPachada pelo director; as importancia,s precisas paru des;;
pezas miudas 'a cargo . da portaria; e; juntamente; com ^ o clrf ; da,
secção, exigir do - porteiro'a prestação de Cobtas^ cora á regularidade^
necessaria.
• .§ 1 'Ministrar ao chefe da secção informações e dados de que
este carecei. pára assentamentos, na secção de contabilidade, relativo-'
ão movimento da- caixa a seu cargo'

§ 12. Preparar para ser . presente ao director, sempre que esta.
exigir e normalmente no primeiro dia util de cada mez, um balancete
das despezas que houver pago - no mez anterior ou em periodo que lhe
fôr designado, com indicação dos supprimentoS recebidos • e saldos

• § 12. Manter os depositas em perfeita ordem e asseio, dirigindo a,
arrumação e acondicionamento de todos os instrumentos, utensilios ou
-materiaés sob' suá `guarda- e responsabilidade; zelando a sua conser-
vação e limpeza.	 ,	 - •

••• § Fazer a eScripturação de todo re  qualquer Material recolhido
ao álinoXaritado, indicando discriminadamente as.entradaS e sallidaS; •
trinisferenias, deteriorações, perdas, faltas, e excessos por espécie •e
•quantidade da -material, e o preço da acquisição.

• § 14.- Preparar e ter prompto, para ser entregue ao chefe da
secção no primeiro 'dia 'Mil de abril, julho;^ outubro 'e •janeire,"-um,..-
mappa do movimente ale todo . o material durante o trimestre anterior,
com indicação do mie houver tido sabida e respectivo destino, e do
que existe no deposito, menclobando a especie; a quantidade. e o
custo.

§ 15. Dar em inventario sempre que lhe fôr exigido pelo director
ou pelo chele da Secção, regularmente, no fim ele cada anuo, ou
quando se der mudança de almoxarife, o material existente por es-
pecie, quantidade, custo e detalhes exigidos, em confronto com as
entradas e saliklas occorridas segundo a escripturação e á fista aos
documentos justificativos, referentes a cada armo, mencionando .a
pondo á parte o Material imprestavel para ter o destino legal.

§ 16. Executar , outros trabalhos de que fôr encarregado peio di-
rector ou pelo chefe da secção.

§ 17. Vedar p ingresso de pessoas estranhas á repartição, no
compartimento destinado ao archivo, e não lhes mostrar papei: 311
livros archivados sem autorização assig,tiada pelo director, ou pelo
chefe de secção.	 •

• § 18. Conservar-se no compartimento do archivo e almoxaAiado,
emquanto durar o expediente diario da repartição.

" Art. 171. Ao engenheiro de 1 4 classe e. ajudante do inspector de
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existentes em caixa '• devendo esses balancetes ser conferidos e au-
s.	 .

thenticados pelo chefe tia secção.
• § 13. Dar balanço da sua caixa, exibir os saldos em seu poder e

facilitar o exame de livros e documentos, ao director e ao chefe da
secção, todas as vezes que assim lhe fèr determinado.
'- • ,§ . 11, . Prestar contas, pelos meios regulares, das importancias
recebidas e das despezas pagais. •

§ 13. Ter sob sua guarda e responsabilidade a caixa, com os
seus valores, livros de lançamentos das operações, e os documentos
comprobatorios dos pagamentos feitos e dependentes de julgamento
definitivo do Tribunal de Contas.	 •

§ 16. Recolher ao archivo, mediante relação visada pelo chefe
da secção, os documentos que se referirem a processos findos de pres-
tação de contas, e entregar ao archivista, mediante recibo, os
documentos, consignando na escripturação a S3U cargo • os dados
essenciaes para o conhecimento iminediato da sumiria dos processos,

1 datas de julgamento e de entrada dos documentos no archivo
repartição.

Art. 171. Ao intendente de immigração compete:

• § 1. 0 Dirigir e manter em dia os serviços de movimento e esta-
tistica cio porto do Rio de Janeiro : 	 -

§ 2.° Distribuir, por intermedio do 10 oficial e do interprete, OS
Os serviços a serem effectuados pelos funccionarios da Intendencia,
consoante a categoria e competencia de cada uni.

•§ 3.° Attender ás pessoas que tenham negoc:os junto á Inten-
dencia ou desejem informações acerca dos serviços a seu cargo, não
sendo estes de natureza-reservada.

• § 4.° Assignar a correspondencia oficial da Intendencia, requi-
sitar ás estradas de ferro e empreza,s de navegação transporte para
immigrante,s, suas bagagens e accessorios de agricultura, e .bem
aSsim para o pessoal da • Intendencia em serviço fora da Capital.

,§ 5.° •Communicar-se com as autoridades da Alfandega, Policia e
Sande do Posto, agencias de companhias de navegação, estradas de
ferro, inspectorias de Povoamento, chefes de commissão e directores
dos nucleos coloniaes, propostos da Directoria- e administrações de
hospedarias de immigrantes, sobre todo e qualquer objecto de serviço
pertinente á immigração. 	 .• •
• § 0. 0 Visitar quando fór neceSsario os vapores que aportarem
com immi sTantes, e fazer cumprir as 'disposições 'em vigor sobre

• acolhimento e selecção de immigrautes..

§ 7. 0 Assistir, sempre que entender conveniente, .ao embarque
de .1u-imigrantes para outros portos nacionaes ou para o interior,
verificando se Os compartimentos em que cites .tiverem de viajar
offerecem as condições essenciaes de asseio e hysiene, providen-
ciando como couber para que essa necessidade seja satisfeita tanto
quanto Possivel. •

R 8 Admittir " e dispensar O pessoal	 -ssoal do serviço marithno, ãubmet-
tendo o acto á approvação do chefe da secção de immi sTação. •

§ 9. 0 Apresentar ao chefe da 3 1 secção os pedidos de materiaes e
utensilios para o expediente e uso da Intendencia, recebei-os, con-
ferd-os é distribuil-oS; - e requisitar aos fornecedores os materiaes
necessarios para o teafego:maritimo da g embarcações, communicando'
ao chefe da secção os fornecimentos feitos e, mensalmente, o consumo
por embarcação.	 •	 • .•	 •	 ,	 , .

§ 10. Regular o emprego e utilização do. material de consumo
destinado ao expediente da Intendencia e ao serviço maritimo, provi-
denciando detnaneira que haja economia.. 	 . •••	 ,

§ 11. Conferir as certidões e cópias de documentos, preparadas
na Intendencia de Immigração. 	 -

• § 42. Encerrar o ponto de entrada e de sahida dos funccionarios
da Intendencia, lançando no livro proprio as notas precisas. 	 .

§ 13. Extrahir do livro do ponto da Inteudencia no ultimo dia
dá cada mez, o •mappa de presença dos funccionarios e o de diarias
regulamentares, com os esclarecimentos precisos, apresentando esses
documentos conferidos ao chefe da ,secção, afim de serem organizadas
as folhas de pagamento.

§ H. Rubricar as folhas dos livros de escripturação a cargo da
Intendencia devendo ser assignado pelo çhefe da 3 1 secção os termos
dé abertura e encerrarnento • dos mesmos.

§ 13. Communicar ao chefe da referida seecão quaesquer °deur-
rencias que se derem na Intendencia 'e' as dificuldades que sur-•
girein . ria eXecução deste Regulamento e das instrucções em vigor,
propondo ás medidas que julgar convenientes á ordem e methodo dos
trabalhos..

§ 16. Apresentar ao chefe ' da 36 secção um . boletim diario de en-
trada de immigrantes e outro de sa.hida com passagens officiaes para
outros portos ou para o interior do paiz • ; •.e, mensalmente, inappas
tisticos referentes ao mez anterior.' 	 " '

• •	 § 13..Apresentarno.começo de armo, no prazo,quô for Mareado,
". a exposição minuciosa doS, trabalhos levados a effeito durante ó armo

• .;• extincto, 'com todo os detalhes relativos aos serviços de movimento e
•Ostatistica do-porto, o a indicação deMedidas que • lhe pareçam -uteis
'tara o .conseguimento •de . melhores resultados. 's •• ' •	 •

§ 1$. Enviar a 36 secção os papeis 'e 'documentos que devam . Ser.
'recolhidos ao archivo. Sts:'`..> •

.• Art. 175., Os, offichtes que servirem .' na Intendieinia
graça°, executarão os Serviços que lhe forem confiados pelo intendente.,

	

Art. 176. Ao interprete compete . :	 •	 •••re, ,•
§ 1. 0 Manter em dia e boa ordem 'o serviço do • MOVIMelit0;

attender com os interpretes auxiliares aos immigeantes que preten-s
derem os favores concedidos pelo Governo Federal. .

- § 2.° Determinar os serviços aos interpetes auxiliares, auxiliares
de expedição e pessoal do serviço maritimo.

§ 3• 0 Examinar os passaportes e..verificar a identidade e direito
dos immigrantes que pretenderem os favores regulamentares.

§ ° Visitar sempre que fôr necessario 03 vapores procedentes •
do exterior; acompanhando de perto o serviço dos interpretes auxi-
liares.

§ 3.° Receber e conferir o numero de immigrantes que chegareni
em virtude de ajuste oficial, informando-se de todos Di detalhes que
lhes digani respeito, e a suas bagagens, do que apresentará parte •
escripta, com as listas consulares, declarações e mais papeis rece-
bidos.

§ 6. 0 Comparecer quando necessario ao embarque de immigran-
tes para outros portos nacionaes ou para o interior.

§ 7.° Cooperar com o intendente de immigração e demais fim-
ccionaries para regularidade dos serviços. • • 	 •

. Art:177. Aos-interpretes auxiliares compete

§ 1.° Visitar os vapores procedentes do exterior logo que Num
desimpedidos pelas autoridades da Alfandega, Saúde e Policia do
Porto.

,§ 2.° Receber das mãos do ContiniSSario . de borde a lista dos pas-
sageiro de 21 e 31 classe e immediatamente offérecer-lhes os favores
regulamentares, prestando-lhes outras informações attinentes ao seu
bem estar e segurança.

§ 3.° Não consentir o access° a agentes de hospedarias, particula-
res, sem que ao immigrante tenha sido offerecido o favor . de desem-
barque e hospedagem por conta do Governo Federal. ,.

§ 4.° Não permittir igualmente o aceesso a cambistas e especula-
dores, informando aos immigrantes onde e como poderão fazer ci
escambo de moedas, sem afio ou commissão.	 •	 -

Art. 178. No caso dos immieTantes acceitarem a" hospedagem.
oficial, o interprete em serviço cre visita, providenciará para que o
seu desembarque e de suas bagagens se realize .sem demora e de
modo que lhes sejam poupados incommodos e a,trazos.

Art 179. Havendo affluencia de immigrantes o serviço deverá ser
distribuido por tantos interpretes quantos forem necessarios para
presteza e boa ordem do serviço. . 	 •

Art. 180. Quando o vapor visitado trouxer immigrantes introdu-
zidos por conta do Governo Federal, ou com passagem oficial a ser,
paga á empreza de navegação ou armador, cumpre ao interprete de
serviço :

• § 1.° Receber as listas em duplicata;devidamente aiithenticadass
contendo o nome, idade, estado, nacionalidade e profissão, grão do
parentesco entre os membros de familia, numero de volumes de baga-
gem de cada um, declaração dos immigrantes certificando não terem
fejt() despeza alguma com passagem para si, suas fitmilias e bagagens
e -obter, na mesma occasião, a relação circumstanciada das bagagens, .
que deverá combinar COM os recibos em poder dos immigrantes e com
as - marcas para facilidade da restituição.	 .	 .

§ 2.° Proceder a chamada dos immigrantes pela lista 'consular,
verificando cuidadosamente sua identidade, profissãO, grão de paren-
tesco, composição de familia e demais condições exigidas, annotando
os nomes dos que, Constando da lista, não responderem á- chamada
ou- estiveram -fora dos termos do ajuste prévio, - •

§ 3.° Receber as reclamações que porventura os immigrantes
tenham a fazer sobre o tratamento a bordo, más condições hygienicas
no navio ou outras.

§ 4. 0 Verificar no acto da descarga da bagagem se e numero de
- volumes está de accordo com a relação apresentada, si lia falta ou
avaria, declarando essas cireumstancia na parte que apresentar. •

• Art.1181. Não á Permittidoào•Interprete

-	 •	 -§ 1.° ReCeber das euiprezas dá navegação e "ãtações -de estradas
'de ferro as passagens requisitadas para o embarque 'de* immisr:a;a-
tes e suas bagagens.	 •

• -	 '.§• 1. 0 Conduzir nas embarcações pessoas estranhas ao serviço: .ktk, -

	

§ 2:° Adquirir objectes a bordo dos vapores que visitar. 	 ,	 (i
§ 3•0 Aceeitar .qualquer presente que os immigrantes lhe offereçaft .

ou adquirir qualquer objecto quellies pertença. 	 . .

	

.	 .	 ...	 ,
-' § 4.° Omittir, nas partes officiaes que • apresentar, qualquer inci-

dente havido no decorrei' do serviço. 	 •

Art. 182. Quando os immigrantes, em grandes levas, stiverem dó
fazer longas viagens para o interior e não houversnos pontos de bal-
deação de passageiros e bagagens, pessoa especialmente -encarregada

.de guialsos, ou em s (nitres casos extraordinarios, poderão ser designados
interpretes da: Intendencia de Immigteição ou da . Hospedaria de . lin-
migrantes da-Ilha das Flores, para os acompanhar.' ! 	 *- ,s-s-

Art. 183. Aos auXiliares de expedição , compete :,	 .



: • outros objectes; •- -	 - •	 • "	 •
§ 3°. Permanecer junto aos immigrantes a bordo ou nas gares,

.1 até a partida 'do vapor ou trem que os transportar;
_ § 40 • Fiscalizar o asseio e hygiene dos compartimentos em que oS

immigrantes tiverem de viajar.
§ 5°. Apresentar mensalmente uma relação do numero de vo-

luMes expedidos por via maritima e terrestre.
6 0 .- Observar -as instrucções e ordens em vigor.

Art. 184.. Aos auxiliares de expedição são applicaveis as dispo-
; siçoes do art. 181 deste regulamento. -

Art. 185. Os serviços de abertura e-fechamento das portas da
repartição, segurança e asseio da casa, transmissão da correspon-

: delicia interna e expedição da correspondencia externa e outros se-
• melhante,s são communs ás tres secções e confiados á portaria que
• fica dependente. da 1 3. secção.	 .-
s si, Art. 186. A portaria terá o seguinte pessoal :

porteiro ;
4 continues ;

. • 2 correios';
I guarda do archive; 	 .
5 serventes.

• Paragrapho unic-o. Desse pessoal Será indicado pelo director o
que deve servir na Intendencia de lmmigeação. . • •

s	 Art. 187. Ao porteiro compete, além dos deveres identicos aos
(I) porteiro da Secretaria de Estado : •

§ 1°. Apresentai' ao chefe da ia Secção os pedidos para forno-
- c'inentos de objectes necessarios ao expediente e uso da portaria. -

§ 2°. Fazer as despesas miudas da repartição conforme as ordens.
que receber do director ou chefe da 	 secção, prestando contas da
aplicação -dos adiantamentos que para isso haja recebido. .

§ 3'. Ter sob sua responsabilidade, mediante inventario orga-
nizado pela 3° secção, todos os moveis e objectes pertencentes á re-
p tr tição. • ,	 •	 ,	 • •	 .

§ 4°. Tomar o Remito dos çontiquos, dos correios e do guarda, meia
Inra antes' da mareada „ Rara abertura da .repartição, 0, quando ter-
mi me o eX'Rediente," ápVesentando-o á rubrica do chefe da secção ou do,
ofiicial para esse fim designado.

§ 'do . Determinar o serviço dos 1 correios e fiscalizar as despezas
cns o transporte dos mesmos para entrega •da, correspondencia.

t; 6°. Fiscalizar o serviço dos continues, correios e guarda, repre-
sentando sobre o procedimento . dos mesmos.

§ 7°. Ordenar e fiscalizar o trabalho dos serventes, propondo ao
',director," directamente- ou por intermedio dos' chefes de secção, a
Jispensa do que não servirbem..	 •

:	 ,

CAPITULO XVIII ..-ps

DAS INSPECTORIAS

de preferencia .ao seguinte
•-,	 •

a) Condições sanitarias : altura sobre o nivel do mar ; estações,
'seus caracteristices e duração : Modalidades udometricas ë hygrc-
71netricas ; dados meteorologicos c,climatologicos ;

• h) Condições hydrographicaS: cursos, de , agua, .mananciaes ou
vertentes perennes¡diStribuição e , qualidade • das aguas, açudagem,
poços artesianos e condições de irrigação ;

' c) Viaçãoexistente, meios de transporte e • sua importancia
distancia de. eStações, Portos e mercados; 	 • - •
. d) Regiões agricolas- e pastoris ; natureza e fertilidade dos ter-
renos, estudo hygrometrico, sua conformação orographica, ou acci-

I dentes physicos; -relação approximada entra regiões habitadas e
,desertas, entre 'terrenos cultivados e incultos, entre zonas florestaes
e desprovidas de florestas; culturas existentes se intensiva ou exten-
siva, espe.cie das mesmas, sua remuneração; processos empregadoso

,• Culturas ailaptaVeiá; estado da. peetiaria., seu .- desenvolvireento• van-
tagens ;.natiireza-davegetação• e. doS1pastos; Canipos, inattas,:e. ca--

-.-peeirõe:seus."caractereá essenelads-;"e ••"-•:••I ,:s	 ej;se(-Ws".',,,e
. c) Posse ou dominio das terras, : lypos preponderantes dás"- pro-'

priedades e preço médio ou preço do hectare ; 	 • • - •" - ..•
-	 Deosidade, natureza e distribuição da população - estrangeiros
acelimaddS, nacionalidade e condições; apontamentos dernographicos;

Art. .188. O Serviço de Povoamento terá uma inspectoria em
cada um dos Estados : Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo,
Minas Geraes, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul, e em
outros onde possam ser estabelecidas colonias ou nucleos colonia,es.

Art. 189. Aos inspectores do Serviço de Povoamento compete
§ 1. 0 Proceder a investigações e colher esclarecimentos sobra as

zonas que mais vantagens possam offerecer para a, localização de im-
migrantes.	 •

§ 2. 0 Celligir dados, noticias, informações e fazer, quanto pos-
sivel, observaçõeseproprias sobre as localidades estudadas, attendendo

.	 sul
. CAPITULO XIX

DO SERVIÇO DE FUNDAÇÃO DE NUCLE)3 COLONRE3 E IAALIZAÇÃO Di':":.

IMMIGRANTE3 POR CONTA DO GOVERNO FEDERAI,	
•

•.

cIo

i

Sabbailti	 :	 pe,zembrd. de Igit

§ 2°:" Effectiliar -o-embarque,-por via."- maritinia -oii" . terrestre,. dos !
immigrantes e bagagens,' inchisive ' histruntentos de • agricel(ura é 1

apacidade -para" - á • acéliinação-de" estrangeiros e , designaçao ues",lue .
'melhor se podein adaptar á localidade ; 	 .	 • .	 . • ?

. "ri) Tentativas feitas para a colonização por immigrantes,estran-
geias e seus resultados;	 " , -	 •	 .	 ,

• li Riquezas nateraes exploradas ; industria extractiva local
.	 i) Industrias existentes, Movimento agricola e commercial ; • ... e

j) Systema de serviço rural, suas relações entre o capital, a
terra e o trabalho, e . esclarecimentos acerca da mão cio obra para o .
serviço :	 •

'. h) Principaes generos de consumo e exportação . ; • '
1) Dados para o conhecimento exacto da situação local e dos-meios

.seguros de -ser activada a colonisação e ajuizar-Se das : difficuldades -
que se deparem no Serviço de Povoamento. 	 '	 •

'

------------
§ 3°. Proceder a• estudos e • formular pareceres sobre todas''aSs,

questões concernentes á fundação de nueleos coloniaes e á locolisação '
de immigrantes por conta ou mediante auxilio doGoverno Federal, ó -
a respeito de vias ferreas economicas e as suas vantagens inunediatas.,-

• § 1°. Dar cumprimento - ás ordens recebidas da Directoria do Ser- •
viço do Povoamento, communicando-se, com a mesma 'acerca dos'''.
respectivos encargos, fornecendo-lhe, com promptidão, os principaeS''
dados e e.sclarechneinos precisos, e apresentando, respectivamente,
nos primeiros dias'de abril, julho e outubro, uma synopse dos tra--,m --,s
bailios do trimestre anterior, além (le " um rélatorio animal- que ... ;,'1 ,, ::l. .
deverá ser entregue nos primeiros dias de janeiro.	 .	 ss s.

§ 5°. Fiscalikir todos os serviços que, se realizarem na zona de ,, .- em •••-::
sua jurisdiecso qner os que se referem á fundação de nucleos coloniaes:-•,:m
e localisacão de 1mi-imigrantes, quer os attinentes ao recebimento e

:. s••al.hospedagem» dos mesmos. •	 .	 .
§ 6°. Escolher locaes mais apropriado-;" para o estabelecimento

de' nucleo.: coloniaes.
7'. Superiptender o serviço de immigração e fundação de

nucleos celoniaeS no repectivo Estado.	 ..	 O..
-Art. 100. Em cada uma das Inspectorias 1103 Estados do Rio

Grande do Sul, Santa. Catharina, Paraná, Minas Geraes e São Paulo
haverá o seguinte pessoal :'

, o) Umn; inspeCtor.
- • . 1)) Uni 'ajudante.	 ,	 •e -.	 eem•el,
• . c) Um "escrevente (typewriter). 	 e ..m,sme-emm,,'

	

, d) Um servente.	 ..	 .• e--	 e-;. :m.i,
Para.g• rapho unico. As Inspectorias 1103 Estado: do Esph•ito Santo

e Mo de Janeiro terão o pessoal consignado nas lettras a c d cio pie-' "' '''"""• sente artigo.	 :.	 •-es.
Art. 101. A' medida dás necessidades do serviço, de accordo comn 

os credites vota(os, poderá ser augmentado o numero de ajudantes.'"
de qualquer das- inspectorias ou admittidos ajudantes nas que os não ' 	 ,•
possifirem, ficstudo taes funccionarios sujeitos ás disposições deste re-•„gularnen to. r.

Art. 102.-Ficarão mantidos com as vantagens dos respectivos • • ' ,"-
cargos os actuaeS inspectores que não forem 'aproveitados aia orga
zação do quadre do pessoal constante deste regulamento, podendo ó

ernsGoverno utilizar es seus'serviços onde for conveniente.
!sseimo

e
3°. Estudar, projectar e construir caminhos vicinaes para'com-s.

municação dos lptes entre si, estradas carroçaveis ou outros meios-de ...Seme ost
cominunicação entre o 'mele° e estações de estrada de ferro, portos e --seeeemesx

' centros commerçia.es. 	 :"	 .	 ,	 . :	 .	 .	 .	 , ..- -e :ene
• 4°. Construir as casas destinadas aos immigrantes ou colonos e t . ,; ::;---,II
quaesquer editicios necessarios." - - - - 	 •. -

	

s...	 •	 *	 ,
.- •- 5°, -Realizar obras de saneamento -e eas que se fizerem indis s; • .1	 •

	

.	
e..

	

ntr 
	 'istese

pensaveis ;	 .	 - .. '	 .	 .	 .	 -	 .	 , .	 . .
, „ -6°. -Preparar . em-cada, -lote; rural, a área destinada-ás primeiras:e. -'', ç•'::'''
Tculturase-a -qual deverá ser -pelo .menose de .um,c"meio a tres'lie4 e;es:-',';'ficr -- - •
p•tares-i.!...,.- ,-..-• :... , .„!,:,': : ,. , -; :',... .."- -1_,:;.--..-...:1, `,.•:...:_ ::.:"..`._..-- ::: ,. - -- ,'• .	 • :: • ':'-',~ ‘'',

ss•s:;.:7°-:•-.Escollie.r,• de .."accOrclos com • .:o. insRdeter -edo SerViços de Porea..''i.'"'"
mento, o local. mais , apropriado para.. a sséde : do nueleo -preparar 'o

-.terreno. ' e effectuare as.comistrmicções-e obras precisas,,de accorclo coMi:-- :smee ....es •".
'o projecto . subrnettido-á consideração do director do 'Serviço' de Povoa*" , , .''' •	 .
incuto' e -apprOvaclospelo ministro. . 	 "' ' e .'..- ••	 ' e -e .m. : sss: 4,-'-- smt, seSe srs ..

	

.	 .,	 ..	 .	 .

T.(1

• '•••1
Art. 103. O serviço de fundação de nueleos coloniaes, por conta s ••,mef,}

do Governo Federal, ficará a cargo de commissões para esse fim orga-
nizadas.	 -	 -

Art. 104. Compete ás commissões encarregadas da fundação dee.:- e.;›
nucleos coloniaes, por conta do Governo Federal, os seguintes traba-
lhos technicos":

• • iseds.I1°. Proceder ao reconhecimonto geral das terras escolhidas -para.
.,	 4. .,: n

e
(f()o nucleo.	 •

2°. -liffecluar os levantamentos topog•raphicos precisos para sere

	

e.-	 emq,
virem de base á organização do projecto`de divisão daS terras eia 	 '
lotes e realizar a respectiva medição e detharcaçao:" 	 . .e. ts,e:sme,

• s- e •	
e•



^CApituLó

DA ADMINISTRA(a0 DOS NUCLEOS •

. • Art. 210. Durante a 'execução dos trabalhos te.chnicos necc!ssarios
O fundação do finde°, caberá a administração do mesmo nucleo aci
chefe da Commissão de que trata o capitulo precedente, com as respe-
ctivasattribuições.	 •

. Art.-211. Terminados os trabalhos technico.3 alludidos no artigo
anterior, será constituida a administração do nucleo com o seguints
pessoal

a) Um director.
á) Um escrevente.
c) Um interprete.
(I) Um professor.
c) Um chefe de culturas. •
1) Dons mestres de oficinas.

. g) Um medico. •	 • •
h). Um pharmaceu tico.
i) Quatro serventes. 	 •

Paragrapho unico. Se a importança ou o desenvolvimento dos
trabalhos do inicie() o exigir, poderá ser nomeado pelo ministro um-.
ajudante do director do nucleo. 	 •

Art. 212. Os serviços medico e pliarmaceutico serão organizador.; •
logo que Chegarem os primeiros immigra

.Art. 213. Além do pessoal indicado, á director, proporá aõ 111
iStF0 O quadro do pessoal diarista que fôr indispensayel aos serviços _

do Ilude°.
Art. 214. Se o inicie°, quer por sua extensão, quer pelo numero'

..de colonos, ou por qualquer - outra circiunstancia, não exigir todo, .
O pesSoal - indicado no presente capitulo, o ministro poderá, reduzil-o"
como fôr conveniente. .
• -Art.-215. O pessoal dos nucleos servirá em commissão e .serZ - '

_mantido einquanto o mesmo não for emancipado. •	 • •

	

-Art. - 216. A administração do intrico compete 	 -• • •-••••,	 •
§ • 1P Recebei) os immigrantés destinados -ao nucleó na- estação da.

ferrea; porto Maritimo ou fluvial, transportai-os - COD1 , as cbmniodi-'. •

dadeT:posivëis;'i 'acompanhados cio- sim its liagageriS"; até -- k.secie, . do.
tinUedr."61 -t do. Ideal	 destinõ;; é dar-lheS'agasalho:

g2 Providenciar a respeito dos-.• auxilios- de que neeessitareM
: os .immigrantes 'para sua -manutenção ede suas finniliaá; fia' fórina, '2(1 ";„
1)1 esente,Ilegularninit0. ,	•	 •	 '. •	 •

s;•:'	 Effectliara: distribuição dos lotes pelos immitgrant

I

kabliado	 243.	 DIARIO ° OFF' IdIAT.;
	

Dez, enilirso--, de: 191r, ,;;;-'31.404Z".

Art. • •19. Cada. COM M	 'inicio, constará ,de -Mn
chefe, CinC deverá ser engenheiro ou agrimensor, de engenheiros att -

• xiliares ou de- agrimensores, de um desenhista e de um escripturariá,
• além do pessoal diarista que for indispensavel para- auxiliar . .eXe-

ettção dos trabalhos de fundação dos nucleos a juizo do' ministro, ou-
- vido o director do Serviço de Povoamento. •• • 	 •

Si ,a importancia ou o desenvolvimento dos trabalhos para
• c fundação do nucleo o exigir, poderá ser nomeado um engenheiro, ou
agrimensor com a precisa pratica, para exercer as funcções de aju-
dante da conunissão. 	 .	 .	 . .

§ 2.°, Todo esse pessoal será considerado extraordinario e sé -de-
terá ser mantido enquanto não estiverem . terminado; 0.3 trabalhos
de levantamentos, medição e, demarcação de .lotes, construcção de es-
tradas,:camitillos -,.casas e demais obras coloniaes, e o seu n umero

, .será fixado pelo,,director e submettido á approvação do ministro, se-
gundo as necessidades do serviço.

• § 3.° O •cliefe de cada cominissão,os engenheiro; auxiliares
'
 agri-

. mensores,.o, desenhista e o escripturado serão nomeados pelo Mi-
nistro e terão os vencimentos fixados no acto da nomeação.

Art. 100. A policia de cada nucleo colonial será constituida Por
colonos maiores de 18 fumos, de exemplar comportamento, mediante
indicação dos proprios colonos e approvação do director do nucleo, e
será regida pelas instrucções que forem expedidas pelo director do
Serviço de.Povoamento, depois de approvadas pelo iWnistro. 	 •

Paragrapho unico. Nes as. instruções será arbitrada a gratifi--
cação que competir aos colonos empregados no serviço de policia do
nueleo.

;
•
	

CAPITULO XX.

DO CIIEFE DE CO31MISSX0 ENCARREGADA DA FUNDAÇ.X0 DE NECLEOS
•

• Art. 197.Ao chefe de commissão, encarregada da fundação do.	 •	 .nucluo colonial, compete :

§ 1.° Proceder por si mesmo, sempre que for possivel, mi auxi-
liado pelos profissionaes que fizerem parte da conunissão, aos leva n-

--tamentos e estudos necessarios para a organizacão do : projecto de
divisão das terras em lotes, de abertura de estradas e caminhos.

§ 2.° Organizar ou fazer organizar o projecto e orçamento do
ilude° e de - obras ou construcções que não houverem sido projectadas
na Directoria 'do Serviço de Povoamento, sujeitando-os, em duas vias
iguaes, á approvação da mesma directoria, por intermedio e com
parecer do inspector."

§ 3. 0 Remetter á Directoria do Serviço de Povoamento, logo que
findas ou antes disso se necessarias• para conferencia, as cadernetas
que tiverem servido nó campo.

§ 44 .1tealizar, sob sua direcção e v • igilancia,, e dos seus auxiliares,
-t medição e . de-marcação de lotes, obras, construções ou quaesquer
trabalhos de aecordo com o presente Regulamento, com as instrucções
que furem' expedidas, ou de conformidade com o que lhe fôr deter-

•guinado, distrihnindo o serviço pelo pessoal da Commissão da maneira
mais conveniente.

• §- 5°. Prover acerca de fornecimentos para; os trabalhos da Com-
missão, nos limites das autorizações concedidas.

§ 6°. Cuidar ,da , conservação regular das estradas, caminhos e
obras do iniciei): •

§ 7°• Celebrar ajustes e contractos que se fizerem indispensaveis
, para a realização de obras e fornecimentos, conforme o § 5 0, sujei-

tando-se á :approvação da Directoria, por ititermedio cio Ins-
pector.

§ 80 • Providenciar sobre o pagamento de despezás, quando fôr
de sua competencia.	 . •

Art. 198.'0 pessoal - technico deve calcular o custo médio dos
-trabalhos de, levantamentos, medições, demarcações e construcções ou
obras a seta cargo; cabendo ao chefe da Commissão Conferir os res-
pectivos calculos. •

Art. 199.. O chefe e o pessoal da ,ComMissão são obrigados a res-
sidir na séde do nucleo ou dos trabalhos; não lhes 'sendo
ausentarem-se sem prévia licença. -

- Art. 200. Nenhum empregado poderá 'adquirir lotes ou negociar
no nucleo. Nessa prohibição não se comprehendem os immigrantes re-
gcm-chegados e que estiverem recebendo anxilios e trabalhos à sala rio,
'nem os casos de expressa autorização conce lida ao chefe da Com-
missão para dispôr de macieiras existentes em lotes desoccupados,
bernfeitorias ou materiaes dispensaveis.

• Art.- 201.- Em seus impedimentos temporarios, o clief-e da Com-:	 ,missão será substituiu° pelo ajudante, se houver, ou, em falta deste,,
peio auxiliar que- elle.designar.•Semde_prolon-ado o . . im

: d	 m	
pedinientoy, a-

•-Directoria o Serviço de- Povoaento .6itlimed'erá ci - daso á "deliberação
esiossinistro.,•:

"•• NO - fnipedialeistó ôu Mia cle qUalquervempregado,'-o blefe:-da
.,t-lánunissão indicará o que haja de substituil-a*, • attendendo • á'categoria

• Jes .a ,convemenc,a do seiviço- .	 .	 .	 .
•-• Ari 2.og.--Sempre que.preciso:fôr;e poderá.-ser:designado•pelo di-'

Cti,Vorá.loSettviço	 PoVoamento qualquer funccionario da repartição;

—.ou . della dependente, para servir provisoriamente em , conunissões én- •
carregadás'da fundação de nucleos coloniaes ou para quaesquer . tra-
balhos concernentes aos serviços de colonisação e immigração. •

• Art.- 203. Os pagamentosdasdespezas provenientes 'dos serviços.
executados,' desde que Se achem dentro dos evo/U(3s consignados e das
autorizações concedidas, serão requisitados pelos chefes das coinmissões
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, que para isso estiver habili-
tada, devendo os respectivos documentos ser, previamente verificados,
conferidos e rubricados pelo inspector . do Serviço, ,de. - Povoa-
men lo. ,

Paragrapho. unico. Por conveniencia do serviço, ou quando
commissão funccionar em localidade Mijas communicações forem mais
fáceis com a Capital•Federal do que . com a séde da Delegacia' Fiscal,
as requisições de pagamento •poderão ser feitas á Directoria do 'Ser-
viço de Povoamento, se assim determinar o director. 	 •
' •' Art. 20l. O pessoal operado será pago semanal, quinzenal ou

Mensalmente, segundo convier, no logar dos trabalhos e em presença. '
cio chefe da Commissão ou de pessoa de sua inteira confiança. '

Art. 20:i. Para occorrer as despezas com o pessoal operado, ou,
outras de prompto pagamento, o chefe da Commissão receberá dta De-
legacia Fiscal, mediante requisição cio inspector do Serviço de Povoa-
mento, dentro dos creditos distribuidos, o adiantamento. ou suppri-
mento nunca superior a 15:0008000, de cada vez, devendo - Ser presta-
das as conta terminados os pagamentos.

No caso do paragrapho unicodo art. 203 cabe á Directoria. do .
•Sei-vice, de Povoamento providenciar Sobre o - adiantamento preciso.
• Art. 200. Quando a séde da Commissão fôr muito afastada da.
séde da Directoria, ou da Delegacia Fiscal, ou .se o desenvolvimento •
dos trabalhos o exigir, o chefe da Commissão poderá requisitar do .
inspector do Serviço de Povoamento ou do director, 'conforme' o caso,
que a uni dos funceionaritis da CO DillaiiSãO, ou a pessoa idoneti, 'eda,
sua confiança; seja entregue o adiantamento de que trata o: artigo
antecedente.
. -Ali'.- 207. Todas as contas e • folhas deverão ter o "confere do
da commissão e o visto do Inspector.

Art. 208. 'As despezas da commissão não deverão e -Xceder dos
creditos abertos e das autorizações concedidas.

Art. 209. Todos os mezes o chefe da Commissão áprOefitárá, - án . .
.Inspector do Serviço' de Povoamento o orçamento dàs despelas' á -será).
feitas no inez seguinte.	 •

•
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§ 4*. Entregar aos immigrantes os titulos provisorios e definitivos
-dos lotes.	 •

§ 5°. Fornecer gratuitamente aos immigrantes recem-chegados
ao nucleo ferramentas de trabalho, como sejam pás, alviões,'ma-
chados, e foices, e plantas e sementes.• § G°• Proporcionar aos immigrantes 03 favores concedidos neste
Regulamento, quando fôr de sua competencia. •

• § 70 • Facultar aos immigrantes o serviço dos interpretes.
§ 8°. Remetter para o ' exterior a correspondencia dos immi-

grames, facilitar o recebimento e a entrega da . que vier para elles.
' §	 *Guiar os iminigrantes 'em Seus primeiros trabalhos,' orien-

tando-os ácerca de tudo quanto possa interessar á prosperidade dós
mesmo, seus deveres e direitos.

.§ 10°. Realisar os trabalhos administrativos e os de escriptorio,
que lhe. forem commettidos eni virtude de disposições . regulamen-

1 tares, bisténcções ou ordens :superiores.
§ 11°. Executar trabalhos de estatistica e outros que se fizerem

\ precisos.
Art. 217. Ao director do inicie° compete
§ 1°. Dirigir o nueleo, ; de accordo com o presente Regulamento

e as instruceões que forem expedidas.
§ 2°. Administrar todos os serviços do nucleo, promovendo a boa

orientação e execução dos mesmos.
Organizar o serviço de transporte commodo dos

grantes, desde o ponto em que houverem de ser recebidos pela admi-
: nistração até o micte(); conceder-lhes os auxilios a que tiverem direito
regularisar a localisação dos mesmos, proporcionando-lhes esclareci-
mentos sobre os 'seus . direitos e deweres, e . bem assim a respeito da

, duração e dos caracteristicos das estações do armo, tempo mais proprio
•: para o preparo da terra, plantacão, cultivo e colheita ; dispensar-lhes

assiduos desvellos no empenho de que encontrem facilidade de vida,
gozem saude, desenvolvam livremente a sua actividade e prosperem
procurando, finalmente, eliminar todas as causas de ipsuccesso
para alies.	 .

§ 4°. Visitar freqüentemente os lotes occupados, informando (c
Directeria do Serviço do Povoamento sobre o estado e progresso dos

, trabalhos dos colonos, necessidades do nucleo e seus habitantes, e
ácerca do quanto áa relacione com a existencia é desenvolvimento
material, moral e intellectual dos mesmos.	 .

§ 5°. Celebrar ajustes e contractos quase fizerem indispensaveis
para realização de fornecimentos,.. sujeitando-os á approvação. do
Inspector do Serviço de Povoamento e por intermedio deste á Directo-

Iria da mesmo serviço, sempre que esses actos não disserem respeito a
pequenas empreitadas de obras autorizadas.

§ G°. Providenciar para o pagamento de todas as, despezas, sem
ultrapassar os poderes que lhe são conferido, attendendo aos dispo-
sitivos deste Regulamento, tendo, para isso, attribuições identicas
conferidas aos chefe de commissção.

§ 7°. Impor aos empregados, quando • commetterem erros ou
faltas no cumprimento de seus deveres as penas de reprehensão,
multa equivalente a uma parte ou a todo o vencimento, e suspensão
com perda dos vencimentos totaes ; propor a demissão dos que reinci-
direm em erros faltas ou pouco, zelo no desempenho dos seus encar-
gos, ou dispensai-os si forem diaristas ou operados.

§ 80 . Indicar e pedir as providencias que julgar precisas e que
não forem de sua alçada ou do Inspector do Serviço de Povoamento,
podendo, todavia; de accordo com este, deliberar e por em pratica as
que entender acertadas e urgentes, nos . casos omissos deste Regula-
mento; devendo a resolução assim adoptada ser levada promptamente
ao conhecimento é á approvação da Directoria do Serviço de Povoa-
mento com os motivos que a determinaram.,.

•§ 9°. Manter e fazer manter a ordem em todo o nucleo e requi-
sitar das autoridades competentes a • providencias que das mesmas
dependerem. •

• § 10. Enviar á Directoria do Serviço de Povoamento os documen-
tos de que trata o presente artigo. 	 •

• S, 11. Prover acerca de fornecimentos, nos limites das • autoriza-
ções concedidas.	 •	 •
• .§ 42. Cuidar da conservação regular das estradrs, caminhos e

obras do nucleo.
• § 13. Communicar ao respectivo Consul, com os esclarecimentos

precisos,'nfalledimento occorridOná nucleo de qualquer colono estran-
geiro, fazendo arrecadar, arrolar e guardar para os devidos fins os
bens . do finado :se -este- não deixar familia . presente.

§ 14. Enviar á • Directoria do Serviço de Povoamento, -por inter-
medio do Inspector e Com o visto deste • funccionario .: •	 • •

a) até o dia 15 de cada mez, a relação das despezas feitas du-
rante o mez anterior •
 • --b) nos primeiros 15 dias seguintes ao termino de cada:trimestre,
" isto é, até o dia 15 de abril, julho;outubro e janeiro, um balancete
das despezas realizadas no trimestre findo, acompanhado de uma via
de iodas as contas, inclusive folhas de pagamento de todo' o' pessoal;

-
• c) -até-o dia 15 de janeiro de cada anno, um -balancete demons--

trativo de todas_ as despezas da -commissão,.duranteso anno anterior ;
apresentar ao respectivo inspector do Serviço de' Povoamento

no meá de , outtibrnde "cada anno'o orçanientó de todas as despezas a
áeÉen-1 effecIuldas no_amio seguinte;

•
Art. 218. Ao medico compete :	

-
• •

§ 1°. Attender aos colonos e suas familias e aosfanccionarios que
reclamarem seus serviços.

§ 2.° Apresentar trimensalmente 'ao director do ilude() relatorie"
detalhado do estado sanitario do respectivo nucleo, propondo as.pro-'
videncias que julgar convenientes para melhorar as condições de sa-
lubridade local. •

Art. 219. Ao pharmaceutico compete manter em boa ordem a.
'Alarmada do nqcleo, aviar as receitas do medico, registrando-as eni
livro competente, e attender ás requisições que lhe forem feitas pelo
medico e pelo director do nucleo ou seu ajudante.

Art. 220. Ao interprete compete cumprir as instruceões do di-
rector do nucleo, prestar os serviços de sua profissão sempre que_
forem reclamados pelo mesmo ou por qualquer funccionario e pelos'
colonos. .	 •	 •

Art. 221. Ao escrevente compete executar o serviço de escriptu-i
ração e contabilidade do nuclea, conforme lhe fôr indicado .pelo
director ou seu ajudante. 	 -

Art. 222. Os serviços de que 'trata o- artigo' anterior: compre-;
lumdem :	 ,,m1 n 4!t:

- a)- assentamentos relativos ao pessoal technico e- administrativo.„
preparo e registro de toda a correspondencia official ; 	 .

• .1)) carga e descarga, em livro apropriado, de instrumentós; for-,,
ramentas e outros materiaes para o serviço das turmas, comm) aásigmt-:"
tura dos responsaveis por occasião do recebimento e da restituição ;.
devendo estes, por sua vez, levar á conta dos operarios o e,xteavie„
ou inutilização dos objectos • que lhes forem confiados, quando isso t
succeda por desidia ;

c) escripturação da entrada e sabida de materiaes e generos
• d) inventario geral dos-moveis, immoveis e semoventes, perten-
centes ao nucleo

c) preparo de todas as folhas de pagamento e dos demonstrativos
.das despezas mensaes, trimensaes e annuaes;
• t) registro -geral, em livro a isso destinado, de todos os immi-
grantes localizados no nucleo, contendo o numero de ordem,- nomes,;,/
.idades, estado, nacionalidade, profissão, -oráo de parentesco com •o)
-chefe da familia, data da chegada' ao nuãeo e observações de uti-
lidado ;

-g) 'registro dos lotes occupados, contendo : -o- numero do lote,'
nome e numero de ordem, inscripto no Registro Geral,-do chefe: cia
familia'estabelecida ; numero e data do titulo provisorio e do defini
tiro de propriedade de lotes e Observações ;

escripturação do livro de talões da titulos proviso,rios
tivos de propriedade de lotes ; 

• i) escripturação do debito e credito dos colonos, organizada em
fórma de conta corrente, abrindo-se um titulo para cada chefe de
familia, ao qual se fará entrega de uma caderneta.' que reproduza a)
mesma conta;	 •

j) escripturação do livro de registro geral das sommas recolhidas 1
pelos colonos, organizada de modo a se poder conhecer,. de moiriento,'I
as importanciastotaes pagas por dia, mez e anno ; 	 ------------

k) contabilidade, comprehendendo : exame, conferencia e- pro-
cesso de contas, creditos distribuidos, despezas da commissão de)
'custeio do nucleo, despezas de cada rubrica com pessoal e material¡
de modo a 'se poder saber em qualquer momento a-despeza total
.feita com a fundaçãd do ilude°, -a despeza mensal, a d,espeza por
classe e por serviçii e o cuSto de todos 03 trabalhos ; •	 .• • • '1) registro dos nascimentos, casamentos e obitos ;	 •	 - •	 •

722) registro das' observações meteorologicas e organização do

•

e) até o dia 15 de'cada inek," unia relaçãe (les serviços dxeenta-doi
no mez precedente e os que estiverem eni execução, com informações-e'
dados precisos sobre os trabalhos de cada uni dos profissionaes e: dos.
principaes auxiliares ;	 •

f) trimensalmente; dentro dos 15 primeiros dias de abril,;julho,
outubro e janeiro, unia synopse dos serviços feitos no trimestre ante-
rior e dos que se acharem em andamento ; 	 -

g) annualmente, nos primeiros 15 dias de janeiro, um • relato- -
rio circumstanciado dos serviços da Commissão durante o -armo ante-
ror, acompanhado de indicações, plantas de todos os trabalhos execu-
tados, custo médio dos Mesmos e informações completas sobre-o estado
do nucleo:

quadro mensal das mesmas. 
Art. 223. Ao professor compete :

• f

§ 1.° Leccionar as materias do curso primario agricola de Ccordci
com o programma que for adoptado pelo ministerio. 	 • .-

§ 2.° Velar pela boa ordem e disciplina nas aulas e nos exumo%
praticos.

§ 3.° Acompanhar os aluamos mas .excursões qui e" tis$'e'rêtn-
fazer a bem do ensino.

Art. 224. O professor poderá ter um adjunto. para-cadasmcv.
.de 50 alumnos ou fracção desse numero.- -

Art. 225. Ao chefe de culturas compete,- além-, das instruc00
especiaes que lhe forem dadas pelo director do nucleo

'	 !
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§ .1.°, A direcção do trabalho a ,grario e do pessoal respectivo.
• §	 Fiscalização de todos os serviços de rotearia,Semeadura,

plantação,-amanho e colheita dos productos. 	 •
§ 3.° Fazer é, estudo methodico, em parcellas separadas.; das

noyas • culturas a introduzir. ,	.	 • ,	 .e•
-• -.§ 4.° Dosar Os adubos e preparar - • aS :misturas-que devam ser

emp.-regadas •Cm. qualmier cultura.- ' 	 • -• • - • •	 •
•e§ 5.° Registrar em caderneta espeCial, seginido • :-a, 'ordem' chrono,

logica ,,todos Ot3 ,factos, concernentes aos -trabalhos e serviços exe-,'
- -cutadoS na preparação do 'sólio; .semeadura e • -aManhoà,"" trataniento

• pie,ventivo e curativo das . plantas doentes, colheita, beneficio è
serVação ch.s produtos.

§ 6:° Auxiliar a collecta dos dados precisos para a estatistica
prod ucçã o.. 	 • -	 •

• Art. 226. Aos.mestres de oficina compete executar os serviços
e as obras que lhes forem determinados, de accôrdo com o ensino
manual e metanico dos - alumnos.

• Paragraphe unico. Ficarão a cargo das • officinas os concertos e
reparos urgentes do . material de serviço do nucleo.

CAPITULO XXII

DA EMANCIPAÇÃO DOS NUCLEOS COLONIAES'

Art. 2272 A emancipação de cada inicie° colonial será resolvida
pelo Governo, quando houverem sido expedidos a todos os concessic-
itaeios de lotes o titulos definitivos de propriedade, ou antes disso,
se fôr convemiente.

Faragrapho Unico.	 emancipação dos nucleos será feita por
decreto.	 •

Art. 228. Verificada a oypothese do artigo anterior, o Governo
poderá entregar as installações, instrumentos, machinas agricolas,
animes de trabalho, re,productores existentes e materiaes dispensa-
veN ao syndicato que fôr organizado entre 03 colonos do mesmo
nu:lo.•

, Art. 2:29. Em caso tre emancipação do 'sucie°. será transferida
ao respectivo Estado ou municipio ,a conservação das estradas e ca-
minhos vicinaes. • 	 .

Art. 230. Qualquer dos edificios existentes em nucleos que Rirem
entancipadas poderão ser utilizados pelo Estado ou municipio, por de-
liberação' do Ministro.

CAPITULO XXIII

DA HO 3PEDARIA DE IMMIGRANTES DA ILHA DAS FLORES

Art. 231. A Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores é o
talielecimento destinado á hospedagem dos immigrantes chegados ao
porto do Rio de Janeiro.

Art. 232. A permanencia dos immigrantes na Hospedaria durará
-o tempo preciso para o despacho aduaneiro de suas bagagens, desin-
fecção destas, quando fôr conveniente, indicação ou escolha do destino
e espera de conducç-Na ; e só poderá exceder de oito dias em casos ex-
raordinarios ou da força maior, a juizo da Directoria -do Serviço de

Povoamento.	 .
Art. 233. Em caso de doença, os immigrantes recemchegados terão

trattamento medico, medicamentos e dieta, sendo recolhidos á enfer-
maria da ilha quando preciso, tratando-se de enfermidades passa-
geiras ; devendo' ser removidos para os hospitaes da 1-tio de Janeiro,
e111 caso de molest ias contagiosas ou infecciosas, ou quando necessar:o
tratamento mais demorado.

• Art. 23I. Emquanto estiverem na Ilha das Flores, os immigrantes
ficarão subordinados ás medidas de ordem, hygiene e disciplina, postas
em vigora bem da moralidade, policia, condições saudarias e segu-
rança do estabelecimento.

Art. 23:1. Em ralação á entrada, permanencia, e sabida de immi-
gra ntes, a administração da hospedaria deverá oh. as recommen-
Ilações da Direi ...tarja, íransmittidas pelo director do Serviço do Povoa-
mmto, ou do ordem sua, pelo chefe da 3e secção . ou pelo intextente
de inuigração.

Arte- 236. A Hospedaria terá o seguinte pessoal

- Um director;
• Um ajudante

Ti-e; medicos encarregados do serviço medice-cirurgico;
'Um medico - especialista de molestias de 011103;
Um pharinaceutieo ;	 , . .

•Um' pratico de pharmaciai
Um escripturario ; -	 •

;Um escrevente: .
• • Uni almoxarife

-Um fiel de almoxarife •
Um fiel de armazem de bagageWi;
Um interprete ;

• Tis •ankil lares de interprete ; •
Dois auxiliares de expedição de immi grantes ;

Um encarregado do Serviço de desinfecções •
Um •machinista dos serviços de desinfecção e ;Iluminação electrica; -
Um enfermeiro ;	 •

- • UMa enfermeira ;
-,-	 fiscal• da limpeza da Ilha ;

Trás patrões delancha,
'fres triaehhiístáS Tcle' lancha .; •• •.	 •	 _••••.	 .	 .	 •

"Art. -237. Alem • do pessoal indicado no artigo anterior, haver&
na Hospedaria da Ilha-das Flores e quatro foguistas, doze marinheiros',
'doze tripolanteS de batelão, vinte serventes, doas cosinheiros e ma
ajudante de cosinheiro. •	 . .

Paragrapho unico. O pessoal a que se refere este artigo poderá,
ser augmentado de accôrdo com as necessidades do serviço e com os
recursos da competente verba, mediante proposta do director.

Art. 238. Para auxiliar o serviço medico, o director da.
Hospedaria poderá ajustar os serviços de uma ou mais parteiras, con-
forme as necessidades occurrentes.

CAPITULO XXIV

DOS DEVERES DO PESSOAL

: Art 239. Ao director compete
§ 1°. Dirigir e fiscalizar todos os serviços a cargo da Hospedaria.
§ 2°. Arrecadar o espolio deixado par qualquer irnmigrante, de-

vendo fazer lavrar um termo que „será assignado tambem pelo aju-
dante e pelo escripturario.	 .

§ 3° Corresponder-se com o director da Serviço de Povoamento,
com as autoridades pelo 1113Sillo indicadas e com os particulares, so'aro
assumptos de serviço da Hospedaria.

§ 4°. Pôr em execução as medidas aconselhadas pelos melicos
para o bons estado sanitario do estabelecimento, quando estiverem na-
sua alçada, e levar ao conhecimento da Directoria as que exigirem
autorização da mesma.

§ 5°. Visar todos 03 pedidos feitos, boletins que tenham de ser
enviados á Directoria, receitas medicas e contas referentes ao serviço
do estabelecimento.
• § 6^. Communicar á Directoria ás irregularidades. oCCorridas na.
Hospedaria e commettidas pelos empregados. 	 •	 .

§ 7°. Organizar eremetter mensalmente á Directoria, a estatistica
detalhada dos immigrantes hospedados, um quadro demonstrativo dos
generos fornecidos o dos que forem consumidos á mais documentos
reclamados pela Directoria. 	 .

§ 8'. Providenciar sobre as queixas dos immigrantés e suas recla-
mações.

§ 9^. Assistir á chamada dos immigrantes e á verificação dos res-
pectivos documentos.	 .

§ 10. Providenciar sobre a remoção dos immigrantes que houve-
rem de ser enviados para OS hospitaes por indicação dos mediers da
Hospeda ria .

'	 § -11. Organizar e retnetter á Directoria do Serviço de Povoa-
mento, até 31 de janeiro, o relatorio animal dos serviços da Hospe-
daria.	 .

§ 12. Presidir á commissão do recebimento de generos Pedidos
para o consumo e da qual farão parto • o medico em serviço, o almo-
xarife e o escripturario.

§ 13. Attender ás recommentlações da Directoria do Serviço,
em relação aos serviços a seu cargo.

Art. 210. Ao ajudante compete auxiliar diariamente o director
em todos os -serviços- a Seu cargó, substituindo-o • tios seus impedi-
mentos.

rt. 2 II . Aos medico3 do serviço medicc-cirurg:co compete:

:,s 1°. Dirigir os trabalhos do consultorio medico, enfermarias o

serviço sanitario da Hospedaria.
§ 2". Fazer a inspecção geral de todos os immigrantes entrados

na hospedaria, tomando as providencias que em cada caso couberem;
§ .3". Providenciar para a . remoção immediata de todos os enfer-

mos de 'Uh:suas infecto-contagiosa;.	 .
• - § 4". Fazer os exames de sanidade precisos e pedidos pelo admi-
nistrador ou por quem suas . vezes fizer.	 .	 .

§ 5°. Zelar pela boa conservação do material existente no consul-.
torio e -enfermaria; requisitando o que entender necessario para o
bom andamento do serviço a seu cargo-. 	 .

• § 6°. • Determinar e d:stribuir o serviço dos enfermeiros, de fôrma
que os doentes não venham sentir a 11131101 falta . no decurso . do seu
tratam-tento	 " •	 •	 --• -	 •	 .

§ 76 Requisitar do director a permanencia dos doentes na,Hospe-
• daria, toda vez que entender sua retirada 'prejudicial ao • seu estado
ide moLestia .. 	 _ .. 	 •
i	 . • § B°. IleprpSentar . ao direetote quando .re,conlrecer 	 . rseces:ttaj

.
j ria'qualquer, medida no sentido •de, Serem mantidos na Hospedaria . os
1` preceitos de hygiene geral ou especifica e ojforn estado sanitario da
mesma. -. • • ..•

T. § 9^:•rratar -dos immigrantes • dos empregados que adoeurm
na Hospedaria e nella permanecerem. ..
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§ 10. Prescrever aos doentes os regimens theraupeticos e diete-
ticos -convenientes, requisitando - cio director -.as -providencias . ne-
cessarias para que elles possam ser- rigorosamente observados.

§ 11. Attender aos chamados para serviços profissionaes urgen-
tes fora das horas de consulta, em qualquer occasião .que elle.s
tornem precisos.

§ 42. Confeccionar um relatorio animal de todo o serviço clinico,
apresentando-o ao director, e no qual mencionará tudo quanto
occorrer de importancia.

§ .13. Verificar o estado de sa.ude dos immigrantes que tiverem de
ser expedidos para Os Estados.

§ 11. Verificar e rubricar os pedidos de medicamentos para a
pharmacia, e bem assim de-roupas e utensilios para as enfermarias e
uso , clós denotes, pedidos que 'serão assim enviados ao director.
• §	 Visitar os navios que conduzirem hmoigrantes, todas as
'trezes que isso lhe for recommendado pela Directoria do Serviço.

§ 16. Enviar diariamente o boletim da Mifermaria ao director.
§ 17. Organizar a estatistica mensal e annual do serviço saltitado

a seu cargo. A estatistica de cada mez deverá-ser apresentada nos
primeiros dias do mez subsequente e a animal, até o dia 15 de
janeiro, ao director, afim deste remettel-as á directoria ou anue-
xal-as ao seu relatorio geral animal.

• § 18. Fazer parte da •COMilliS3ãO de recebimento dos generos de
consumo, conjuntamente com o director, almoxarife , e escriptu-
rade. e examinar diariamente a'qualidade do pão e da Carne
fresca. fornecida.

Art. 2i2. Os medicos encarregados do serviço medico-cirurgico
trabalharão alternadamente, revesando-se de modo a não haver
falta de assistencia medica na Hospedaria, quer durante a noite, quer
*durante o dia.

Art. 213. Ao medico especialista compete : •
s „. § 1. 0 Comparecer diariamente á Hospedaria, de modo a attender
zioS' inunigrantes e ao .pessoal da Hospedaria atacados de qualquer
molestia relativa á sua especialidade.

§ 2.° Examinar minuciosamente todos os recem-chegados e veri-
ficar si soffrem de qualquer molestia contagiosa do apparelho visual,

•priciPal meu te de trachoma.
.§ 3. 0 Providenciar para que todos os immigrantes que soffram de

molestia ocular transmissivel e curavel. sejam separados dos demais
e convenientemente tratados, até completa cura.

§ 4.° Communicar ao director, para que sejam tomadas as
medidas necessarias ao reembarque de immigrantes para o paiz de
procedencia, todas as vezes que encontrar uru caso de molestia in-
(suave' ou, sendo curavel, recusar o paciente submetter-se ao trata-
mento pelo tempo necessario até á completa cura, e impedir a sua
entrada nas colonias sempre que se achar em condições de poder
propagar a molestia de que for portador.

• § 5.° Apresentar relatorio animal sobre o serviço a seu cargo,
sug•gerindo ao director as providencias que julgar necessarias.

Art. 241. Ao pharmaceutico compete:

§ I.° A direcção da pharmacia, guardando e conservando todos
os medicamentos, drogas e utensilios a mesma pertencentes.

§ 2.° O aviamento das receitas medicas.
• § 3• 0 A escripturação , das receitas em livro competente, rubri-
zado pelo director. 	 " •

§ 4.° A organização dos pedidos de drogas, medicamentos e ufen-
'sinos de que necessitar a pharmacia e que devem ser apresentados
aos medicos.

§ S.° lleceber os medicamentos e drogas dos pedidos, verificando
seu estado, pureza, quantidade e qualidade, do que dará conta ao
medico de serviço.

§ 6.° Entregar aos enfermeiros os remedios prescriptos, em
vasilhas rotuladas de acCôrdo com as indicações das receitas." escre-
vendo-as de modo claro e intelligivel. .

§ 7.° Inventariar e apresentar aos medicos os medicamentoã exis-
tentes na pharmacia, que se tenham inutilizado, e o material cujo
emprego não possa mais ser feito, afim de tudo ser remellido para
o almoxarifado para o devido termo.

§ 8.° Ter em dia o livro de carga e descarga da pharmacia..
• Art. 245. Ao pratico da pharmacia compete auxiliar o pharáa-
ceático e substituil-o DOS seus impedimentos.

• Art. 246. Ao escriptuarado compete
~ § I.° A escripturação e contabilidade da Hospedaria, observando

*as instruções do administrador.
§ 2.° Preparar o expediente que tenha de ser assignado pelo

director.	 .• ' § 3* .° Confeccionar Os mappas mensaes, os annuaes e os 'boletins
.diarios.

-*" " § - 4.0• Dar diariamente ao almoxarife a nota minuciosa -do numero
de immigrantes que devem ser racionados no dia seg.:finte, depois de
visada pelo .director.

- § 2.° Receber os fornecimentos, verificando a quantidade, peso,-
medida e qualidade de todos os artigos, levando ao conhecimento do
director as irregularidades que forem encontradas. •	 '-•

• • § 3.° Fazer parte cia commissão de recebimento dos generes de»
consumo, cunjunctamente com o director, -o medico e o escriptil,
rario.	 • -	 •

§ 4.° Fornecer, sómente á vista de ordens visadas pelo 'director..
os generos e mais artigos existentes no almoxarifado.	 "

§ 5. 0 Ter em dia a escripturação do ahnoxarifado, a qual Será:
feita em livros rubricados pelo director.

§ 6.° Apresentar o balancet.; mensal do estado do almoxarifado;
sendo responsavel pelas faltas no mesmo encontradas:

§ 7. 0 Não fazer fornecimento •algtim dei:tens:lio, que tiver de ser
substituido, sem preceder a entrega do que estiver intitilisado. • e'•

§ 8.° Apresentar ao director, mensal e trimensalmentes a lista
dos gemeres e utensilios que se deteriorarem ou inutilisarein, afim'
de se officiar Directoda e proceder ao termo de consumo,

Art. 218. Ao enfermeiro compete :

grantes que precisarem de tratamento medico.
§ 4.' Zelar pelo Material da enfermaria e consultorio bem como

pela limpeza de 'ainbos:'
§ S.° Verificar as faltas de material e o que mais for necdsSario,

apresentando ao medico o pedido por escripto.
§ 6.0 Não permittir que pessoas extranhas ao serviço medido

entrem ou 'permaneçam no- Consulto: ia e enfermaria 'sem lieenea.

	

,	 ,previa dos medicos ou do director. 	 •	 •

••§ 7.° 'Cuidar da moralidade da enfermaria, referindo aos medicOs''
ou em sua falta, ao director, qualquer occurrencia. 	 , 	 ''" 	 "

§ 8.0 ' Recolher á enfermaria qualquer irnmigrante *que *áttoena,
communicando aos medicos ou ao director: •

•§ 10. Entregar na:pilar:nadá o " livro . do reeeituario, após á con-

	

§ 9: 0 Fazer os curativos que os medicos determinarem*. 	 ,
,s

Rifla ou viSita medica.
§ I . Escripturar o serviço da enfermaria e consultorio,* fazenda

a relação de tudó quanto ala existir:
§ 12. Recolher e entregar aos medicos ou ao ,director, tudã

quanto existir em poder do enfermo, que seja *de valor, objeetos,
papeis, etc.

A ri. 210. A' enfermeira -compete :
' • Paragrapho unico. Tudo quanto fica. referido- ao enfermeiro
em * Se tratando de mulheres e crianças.

Art. 250. Aos interpretes Compete: •
§ 1.0 Fazer a chamada dos immigrantes chegados, pela respectiva.

lista,lista, notando na mesma o destino que houverem escolhido, qui as
observações necessa rias. ,	 .§	 Prestar informações aos immigranles e observar as instru-
cções do director..

• ,	 CAPITULO XXV
DOS , PREPOSTOS DO -SERVIÇO DE poro.UENTO

Art. 251.. Aos prepostos do Serviço de Povoamento compete: e. "‘
§ 1.° Dar cumprimento ao ,disposto no . paragrapho unico doart. 30 do presente Regulamento. 	 .

de § 2.° Organizar e remetter mensalmente á Directoria • do Serviço
Povoamento uni mappa do movimentode passageiros das differente•

classes, vindos do exterior, e dos que se destinarem ao exterior,
devendo a mesma Directoria ter • conhecimento quando não ,houverentrada ou sahida de vapores.
• § 3.° Organizar e em iar á Directoria um mappado movimento

dos immi,Prantes que entrarem na Hospedaria, com a declaração da.
procedencia, -destino, estado, nacionalidade, -profissão, parentesco
entre si, dias de permanencia no estabelecimento, etc.. • 	 ess	 •

§ Auxiliar o inspector do Serviço de Povoamento. em tudo
quanto diga respeito ao recebimento, desembarque, azazalho, alinteu-
taeJto e transporte de immigrantes.

Art..252. haverá um preposto do Serviço de Povoamento-em
cada uma das hospedarias ou portos de recebimento de immigranteg,
em Porto Alegre, Florianopolis, Paranaguá, Santos, S. Paulo .e Victoria
e em outras ou outros em que venham a ser estabelecidos -serviços
denticos, na cenforinidade do artigo 30 do presente Regulamento.

CAPITULO XXVI..
DISPOSIÇÕES CERAES

Art. 253. Serão annualmente concedidos, pelo Governo Federal,
premias de viagem,- á localidade ou paiz de. origem, . -a* immigrantes
que, contando nuncaMenos de' tres. annos, nem mais de seis -armes de,
residencia no Brazil, estabelecidos-como proprietados ruraes,• a titulo
definitivo, possam Ser classificados entre os mais adeantados ílis-
tMetos, por sua eonductli, per seus babitos de ordem, moralidade,
trabalho 'e amor ao Paiz,

•
ss § 5.e Fazer parte da commissãO * de . recebimento . dos e.,eneros de -

.	 .

consumo; -cabende-lbelaVrar *o competente termo.
• - Art. :247: Ao alindx*arifie Compete.: 	 .

§ 1.° Fazus eassignar todos os, pedidos para 'fornecimento de
generos, materiaes, medicamentos, etc., necessarios á Hospedaria.

§ 1.° Acompanhar os mansos durante as * sisita.s. •
§ 2.° Attender e executar todas as determinações • feitas pelos

medicos para a boa ordem e regularidade do S serviços.
3.° Visitar com frequencia, os alojamentos e verificar os inuni-=

-s;
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Art. 234. O Governo Federal, determinará; todos os atines,- o nu-
mero de inneigrantes que devem gozar dos premios mencionados no
artigo antecedente e autorizará ao .director do serviço a •:respectiva
escolha, facultando-lhes • p:tssagens`gratultas de ida é volta.-- • • •
.' • Art.. 255:- O Governo Federal empregará os meios - .necessarios
para tornar largamente Conhecidas na exterior as vantagens nattn•aes
C'os recursos que o Brazil offereee aos individuos laboriosos que quei-
ram empregar a actividade em qualquer ponto do seu territorio.

• Art. 256. O Governo Federal, yno interesse-da diffusão do ensino •
•prhnario agricela -e • para'proináver "a ' inaicar frequ"encia- poSsiVel nas'
carolas mantidas nos núcleos coloniaes,' fará 'diStribitir • aos - . filhos .de'.
colonos pobres estabelecidos nos MesmOs núcleos, par • intermedio
Directoria do Serviço de Povoamento; livros e material escolar.

Art. 257. Os immigrantes que não forem agricultores não • terão
direito aos auxilies concedidos a estes em nucleos coloniaes. • •

• Art. 258 Quando houver necessidade -de hospedar immigra.ntes
em pontos intermediario§ entre o porto de des'embarque e o nucleo,
em virtude de não ser possivel ou • não convir effectuarse a viagem
em um só dia, • o director do Serviço de Povoamento adoptara as pro-
videncias que julgar necessarias, communicando-as ao ministro, no
mais curto prazo posSivel.

Art. 250. O director do Serviço de Povoamento será substiteido
em seus impedimentos pelo chefe da 2a secção e inspector de coloniza-
ção e na falta deste pelo chefe da 3° secção e inspector de immi-
gt.aeão.
-	 Art. 260. Para o provimento do cargo de chefe da 1* secção só
poderão concorrer o§ primeiros ofliciaes da Directoria. •
• Art. 261. Para o do chefe da 2' secção e inspector de colonização
só poderão Concorrer os engenheiros da mesma secção e os inspectores
cio Povoamento.

Art. 262: Pára o de chefe da 3"- Secção e inspector de - immigra-
ção poderão concorrer, além dos funccionarios acima referidos, o
chefe da la secção, o intendente de immigraeão e os primeiros officiaes
.da Directoria.'

Art. 263. Para o provimento do cargo de intendente só poderão
concorrer osprimeiros officiaes da Directoria e os inspectores de Po-
voamento.

Art. 264. O trabalho dos interpretes e de outros funccionario-s
incumbidos do rwebimento e expedição de immigrantes durará
as horas precisas para o seu desempenho, quer em dias uteis, quer
em domingos e feriados, conforme instrucção do director do Serviço
de Povoamento.

Paragrapho unico. Quando esses trabalhos forem executados
antes das 8 horas da manhã ou depois das 5 horas da tarde, nos dias
tileis, ou em qualquer hora, nos domingos ou feriados, serão conside-
rados extraordinarios e darão o direito á diaria prevista no artigo do

'Regulamento annexo ao decreto n. 8.8e9, de 11 de agosto de . 1911,
. independentemente d3 autorização do ministro e seja qual for o nu-
mero do dias de trabalho.

Art. 265. A ^Intendem:ia de Immigração no porto do Rio de
Janeiro conservar-se-ha aberta normalmente, nos dias uteis, de O
horas da manhã ás 4 horas da tarde.
• Art. 266. A Intendencia de Immip,Tação funccionará em edificio
situado nas proximidades dos pontos de desembarque de immigrantes.

Art. 267. O pessoal das inspectori .as do Serviço do Povoamento,
tios nueleos, colonias, hospedarias e quaesquer outras dependencias
da Directoria é de livre escolha do Governo. 	 -

Art. 208. Serão tombem de livre escolha do Governo os engenhei-
ros de l a e 2° classes e o ajudante de engenheiro da Directoria. •

Art. 269. Das actuaes funccionarios da Directoria do Serviço de
Povoamento serão, respectivamente, aproveitados : como chefes das
20 e 3' secções os sub-directores das 2° C 3° divisões, como engenheiro
de 1" classe o chefe da secção techniea, como intedente de immigráção
o encarregado. do escriptorio de immigração, como engenheiro de
2a classe o oficial technieo, como cartographos os officiaes desenhistas,
como '1°' ofliciaes da directoria o consultor juridico e o chefe do serviço
de informações, como 20 oficial, o oficial de gabinete.

Art.- 270. O Governo Federal promoverá, de accôrdo com os re-
cursos orçamentarios de que dispuzer, a crena° de nucleos coloniaes
em zonas cortadas por estradas de ferro da União.

Art. 271. A erecção e a emancipação de nueleos coloniaes serão
feitas por decreto.

Art. 272. Além da Hospedaria da Ilha das Flores, o Governo po-
derá crear outras, em caracter provisorio, de accÔrdo com as necessi-
dades do serviço e com os recurso§ orçameutarios.

Paragrapho unico. O pessoal dessas hospedarias será nomeado
em commissão, sob proposta do director, sendo fixadas pelo ministro

Ato acto da nomeação as respectivas gratificações.
- Art. 273. Serão nomeados por decreto o • director do Serviço de

Povoamento,' os chefes do secção e os primeiros oficiaes, o' intendente
de immigração e o director da Hospedaria de Immigrantes da Ilha
'das Flores. Os demais funccionarios serão nomeados por portaria tio
ministro; salvo o pessoal a que se refere o art. 213 e o de venci-

'monto inferior a 2:000$ annuaes, .que. será nomeado . ou :.adniittido
'pelo- director do Serviço de Povoitmento. . • - 	 •

Art..274. Nas Primeiras nomeações.' -qee se fizerem 'eni.,virtude;
• 4:1c, Presente regulamento -, • fóra deS-:casos previstos nos' arts.i 267»

*08 e 209, :a-erão aproveitadoi; além dos ftmccianarlos da repartição
que estiverem nas condições de ser promovidos, os candidatos habi-
litados no concurso aberto para à Secretaria do Estado. . • -

Art.- 275. - São extensivas á directoria , do-Serviço de Povoamento
as disposições do regulamento, annexo ao decreto n. 8.899, do 11 de
agosto de 101.1; - que -lhe forem applicaveis, na fórma- do art. 421 do
mesmo regulamento.

• Art..276.. O presente regulamento entrará em vigor em . 1 cie ja-
neiro de 1912.

APL . 277: Irlevogam-se as disposições em contrario.- e •-	 ,
Rio de Janeiro; 3 de novembro. de 1911: • 	 „	 _
TABELLA DE VENCIMENTOS DO -PESSOAL DO SERVIÇO DE-

POVOAMENTO
Directoria

Director 	 • 
Categoria-	. Ordenado Gratificação Total

• 12:0009	 0:0009	 18:0008
Chefe de secção 	 	 8:000$	 4:000$ 12:0005
Intendente de immigração, e crase-

nheiro de 1* classe 	 	 7:2008	 3:6005	 10:800$
, Eng'enlieiro de 2* • C1asse 	 	 6:8008	 3:400$	 10:200$
10 oficiO, archivista e almoxarife, of-

ficial pagador, traductor, ajudante
de engenheiro -e cartographo 	

Interprete 	
2° oficial 	
30 oficial, interprete auxiliar e por-

tei •o 	 •
Auxiliar de expedição de immigran-

tes. 	
Continuo, correio e guarda 	
Servente (saloia° mensal de 1505000)

Hospedaria d^ Inzmigrantes
Director
Ajudante, almoxarife e medico 	
Escriptura rio  • 	 • •	 • •	 •
Pharmaceutico 	

	

Interprete, patrão de lanchá e rria 	 ;-
chinista 	 •

,Escrevente. 	
Fiel de almoxarife, -fiel de armazem

de bagagem, pratico de pharmacia,
auxiliar de . interprete, auxiliar de
expedi :ão de immigrantes, encarre-
gado do serviço de desinfecções, e
machinista dos serviços de desinfe-
cção e illuminação electrica 	

Enfermeiro, enfermeira e fiscal da
limpeza da ilha 	

	

Foguista (salario mensal de 1808000) 	
Marinheiro, tripulante de batelão,

cozinheiro e servente (salario men-
sal cio 1509000) 	

Ajudante de cozinheiro (salario men-
sal de 1205000)

I — O actual director do Serviço ,de Povoamento, emcifianto
estiver no exercicio do cargo, continuará a perceber, além dos res-
pectivos vencimentos,. a •diaria que ora percebe de conformidade.cona
o decreto n. 6.479, de 16 de maio de 1007.

Quando, porém, se ausentar da sede da repartição em objecto
de serviço, perceberá em vez dessa chiaria a que lhe for devida nos
termos do decreto n. 8.899, de 11 de agosto (10 -1911.

11 -- Os chefes das 2 1 e 3° secções, perceberão, como inspectores
de colonização e de immigração, além tias • (liarias regulamentares, a.
-gratificação mensal de- 2505000 e os inspectores a que se refere o
artigo 190 a de 2009000 como fiscaes dos nucleos mantidos pelos

-Estados:	 .	 --
O engenheiro . de 1 á. classe, perceberá, como ajudante' do

.inspector de colonização, a gratificação mensal de 4009000..... . •
•' IV — O officio" pagador . prestará flatiça 'fio -,' - valore arbitrado . Pelo

•Ministro:; receberá pora quebras, á quantia ^ hichsal de 50$000.1::`.
, Rio de- 4nd:o, 3 aé noveffibródó 1911;

Inspectoricts
Inspector 	 	 6:4005
Ajudante 	 	 4:8005
Preposto. 	 	 4:0005
Escrevelite 	  .	 2:400$
Servente (salario mensal de 1005000). 	 —

Nacicos ,coloniaes
Director 	 	 ';:6005
Ajudante e o medico 	 	 4:0005
Escripturarie, pharmaceutico e chefe

de culturas 	 	 2:4-008
Interprete. professor 	 	 2:0005
Ajudande de professor, e mestre de

oficina 	 -
Servente (salario mensal de 1005000).

Observações

1:600$
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DECRETO N. 9.233 — DR 20 DE DEZEMBRO DE 1911

Appabva Q novo regulamento para a adininistraerío dos patrimonios dos nstabe-
-lecirnentos a cargo do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.

• O Presidente da Republica .dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização conferida pelo art. 3°, n. 1, da lei ia. 2.3136, do 31 de
dezenabro-de 1910, resolve,approvar, para a administração dos patri-
monios dos Estabelecimentos a cargo cio Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores, o regulamento que a este acompanha assignado pelo
ministro de Estado da Justiça e NegOcios Interiores.

Rio de Janeiro,.ern 20 de dezembro de 1911, 90° da Indepen-'
detido, e 23° da Wpialalica.

Holm R. DA FONSECA..

, Itivadavia da Cunha C'Orréa,

Regulamento a que se refere o decreto
n. Ila.23, desta data

CAPITULO I

DOS PATRIMONIOS

'Art. 1.° Qs patrimonios : do Ilospicio Nacional de Alienados', dos
Institutos Nacional de Surdos-Mudos, Benjamin Constada e de Musica
e os de qualquer outro estabelecimento subordinado ao Ministerio da
Jutiç o Negocios Interiores são constituidos

1. 0 COM 03 fundos patrimoniaes ora pertencentes a cada um
eslesUstitutos ;

'A.° Com os valores ou bens de quaesquer especies, provenientes
de doações ou legados que lhes hajam sido ou venham a ser
feitos ;

3.° Com as *dotações que lhes forem destinadas em verbas do
orçamento da llopuipea, ou com as subvenções em seu beneficio vo-
tadas pelo Congresso Nacional

4.° Com as quotas de beneficio das loterias, ou de outra origem
:que lhes forem concedidas;

1;.° Com 'a arrecadação das importancias a que, por qualquer
titulo, tenham dtreito

6• 4 Com os jbros e rendimentos do capital.
Paraffi'apho unico. Não se incluem nos patrimonios dos men-

cionadosfinstitiblos os edifieios publicos destinados -ao seu funcciona,-
Mento, a' mencg. 'riu os ditos edificios constituam parte dos respectivos
pátrimonios.

Art. 2.° As (nações ou legados em immoveis e os moveis ou
semoventes desnecessarios ao serviço dos institutos serão convertidos
ara apolices da clivida pubfica, dentro do prazo não excedente de dons
Mimos. O mesmo se fará com quaesquer outros rendimentos em di-
nheiro.

I. As vendas ou alienações necoesarias serão sempre feitas em
'hasta publica ç isentas de impostos.

II. As aplices adquiridas ficarão inalienaveis.
Paragrnho unico. Si a importancia das ditas alienações não for

suffici.ente paca acquição de uma apolice, será depositada em uni
eseabelechnento -do credito, designado pelo ministro da Justiça e
Negoelos Interiore_s até que seja ella completada para a necessaria
acquisição, deveio-se proceder de igual modo em relação ás fracções
que excederem ás compras effectuadas.

Art. 3.°)Efriquanto os patrimonios de cada um dos Institutos não
att,ingirem á somam de 5.000:000$ nenhuma quantia deites será
retirada para oecorrer ás respectivas despezas, salvo o disposto no
art. 4° deste regulamento.

Paragrapho unico. Attingido o total do patrimonio, a:sua renda
. será recolhida ao Thesouro Nacional para o custeio dos referidos
i.institutos, deduzida a quantia necessaria para pagamento de despezas
' de expediente e administração, de aecUrdo com este regulamento, e
'ás que provierem da defesa em 'juizo dos direitos e interesses dos

:Ilièsrhos patrimonios,

1.1 Sempre que tor incorporado "ao COIMO- -axiministratrvo,
iiftais algum estabelecimento que tenha paarimonio, considera-se,
ipso facto, o conselho augmentado de dous membros, sendo una o
proprio director do estabelecimento incorporado, ou seu substituto
legal em seus impedimento, e o outro de livre nomeação do ministvo
da Justiça e Negocios Interiores.

§ 2.° Os serviços prestados pelo Conselho serão reputados rele-
vantes em qualquer occasião e para qualquer fim.

Art. 5.° O conselho reunir-se-ha na Directoria de Contabilidade
do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, ordinariamente unia
vez por semana, e extraordinariamente sempre qne houver neceSsi-
dado, mediante convocação do presidente, e não ftmccionará senão
com a presença da maioria absoluta de seus membros, incluindo-se o
-presidente que, além de seu voto, terá -o de desempate. As suas deli-
berações serão tomadas por maioria dos presentes.

Art. 6. 0 :Havendo impedimento de qualquer membro do conselho
por mais de dois mexes, o facto será communicado ao ministro da.
Justiça .e Negocios Interiores, o qual providenciará sobre a respectiva
substituição, provisoria ou definitiva.

Art..7.° Compete ao conselho :
1°, Promover a arrecadação e entrega ao thesoureiro de todos °g

bens, titulos ou valores a que tenham direito os institutos de nue
trata o art. it ° e ainda se não achem incorporados aos seus
patrimonios :

2°, Decidir, como fôr conveniente, sobre o di:eaosto no art. 20,
seus numbros e paragrapho unico, levando ao conhecimento do mi-
nistro as acquisições de apolices que houver ordenado

3°, Resolver todos os casos omissos no presente regulamento,
submettendo as suas resoluções á approvação do ministro.

Art. 8.° Compete ao presidente
1°, Convocar o conselho selnpre que julgar conveniente
2°, Designar um de seus membros para secretario

, 30, Dirigir 03 seus trabalhos e representar os direitas e interesies
dos patrimonios em todas as suas relações com o Governo.

Art. 9.° Compete ao vice-presidente substituir o presidente oin
seus impedimentos.

-Paragrapho unico. No impedimento do presidente e vice-presi-
dente o ministro djsignará quem os substitua.

Art. 10. Compete ao membro do conselho designado para servir
de secretario redigir o expediente e escrever as actas das reuniões
em livro aberto, encerrado e rubricado pelo presidente.

Art. 11. Haverá tombem, para o serviço da c dois
patrimonios, o seguinte pessoal de livre nomeação do ministro da
Justiça e Negocios Interiores, a saber: uni thesoureiro e dons auxilia-
res que Pu:lecionarão na 2° secção da Directoria Geral de Contabilidade.

§ 1. 0 O referido pessoal perceberá a gratificação extraordinoria
fixada na tabella annexa, a qual não poderá ser alterada sei» prévia
audiencia do Conselho Administrativo.

§ 2.° A gratificação do pessoal do serviço de administração será
paga mensalmente e considerada despeza com o expediento dos patri-
monios, curendo por conta dos juros do apolioes recebidos para 03

mesmos.
Art. 12. As deliberações e ordens (h) Conselho Administrativo,

em tudo o que se referir aos negocios dos patrimonios, serão trans-
mittidos ao pessoal do respectivo 32rvir» e por este observadas,
cabendo, todavia, ao ministro da Justiça O Negocios Interiores, resolver
as duvidas que porventura se suscitem.

Art. 13. Ao tliesoureiro dos patrimmios compete
1°. Receber, mediante autorização ou ordem escripta do Conmerio-

Administrativo, todos os valores, quer em dinheiro, quer em titulos
ou bens de qualquer natureza pertencentes aos pakrimonios ; •

2°. Realizar as compras de apolices para os patrimonios e receber-
es juros das que actualmente lhes pertencem e das que forem adqui-
ridas, assignando os respectivos termos e -quitações na Caixa de
Amortização, no Thesouro Nacional ou em outra qualqõcr repartição
competente;

3°. Etrectuar todas as despezas previstas neste regulamento e
autorizadas pelo Conselho Administrativo

4°. Fazer extrahir os balancetes do trimestre e 03 balaKos
annuaes, assignal,os e remettel-os ao Conselho Administrativo

.3°. Receber e guardar todos os documentos referentes as pa-
trimonios ;

• 60 . Pagar as 'gratificações do"pessoal e mais despezas de expw-
cliente e administração, bem como as do voustas que occorrerem ern
processos judieiaes, preenchidas as formalidades deste regulamento

°. Ter em boa ordem e segurança todos os valores, quer em
dinheiro, titulos, papeis de , credito que representem valor ou pro-
priedade dos patrimonios, os quaes guardará na Secretaria de Justiça.
e..Nogocios Interiores em cofre para este fim especialmente destinado:

CAPITULO II

DA ADMENZIPTRAÇÃ)

• "

Art. 4. • A administração dos patrimonios fica sob a superin-
• etendenciatmmediata do ministro da Justiça e Negocios Interiores e,

• • deste modo, encarregada a um conselho administrativo, Dão rema-
; lacrado, composto de doze membros, do qual farão parte os proprios
; directores dos respectivos estabelecimentos, ou seus substitutos legaes,
lsean seus impedimentos, e os outros livremente nomeados pelo dito
ministro, o quardesignará, de entre todos elles una para presidente -e'

i outro pua vipe-pfdsWenp.	 t	 "'
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S 1 . Fazer oS tïejiesites a que se rJ1 ere	 ar. 11, paras
grapho unico.
•-	 Art. 14. Compete aos auxiliares
.	 1°. A organização da e:cripta dos patrimonios, com a precisa
clareza e segundo os preceitos e regras em contabilidade publica

2°. Terem na dm ida oadena todo o expediente, e papeis referentes
aos pa tri man ios

a. . Prestarem as informações pedidas por qualquer dos membros
do Conselho ou pelo thesoureiro,representando sobre qualquer aasampto
de interesse dos patrimonios •

4°. Encarregarem-se de 'toda a correspondencia, que prepararão
para submetter ao Conselho Administrativo

5°. Prepararem de seis em seis mezes, isto é, em janeiro e julho
de cada anilo, as communicações das alterações havidas no patrimonio
de cada estabelecimento. Et as communicações, depois de conferidas
e authenticadas pelo thes.oureiro, serão reasettidas á- secretaria dos
estabelecimentos;

6°. Executarem 03 demais sersiçm que lhes forem distribuidos
pelo thesoureiro.

Art. 15. As autoridades judiciarias do -District° Fe leral, assim
como as dos Estados, perante, as quaes Se abriram testamentos, em
que houver doações ou legadas para qualquer da5 estabelecimentos
mencionados no art. 1°, são obrigadas a dar conhecimento ao Minis-
terio da Justiça e Negados Interiores das ditas doaçaes ou legados.

No distrito Federal as cammunicações serão dirigidas ao mi-
nistro directamente e nos Estados por intermedio do respectivo pro-
curador da Republica.	 -

§ 1°. NO3 Estados fancciona.rá no processo em que houver doação
ou legado a qualquer dos patrimoaios o procurador da Republica, o
qual, fora das capita,es, será substituido pelos seus ajudantes.

§ 2. 0 Ao procurador da Republica, que, nos termos do para-
exalai() anterior, funecionar como org.ão do Conselho, nenhuma grati-
ficação ou remuneração será abonada.

§ 3.° Não terão direito a custas pelo Conselhe os juizes e mais
funceionarios da justiça nos processos em que o mesmo Conselho
decalur, seja como autor, ou seja como réo (art. 23 do decreto
n. 3.422, de 30 de setembro de 1899).

§ Pelas certidões e quaesquer documentos requeridos pelo
conselho ou por seus agentes, no interesse dos patrimonios, a qualquer
cartorio ou repartição publica, não será paga quantia alguma sob
qualquer pretexto (Ord. Liv. 1°, tit. 24, ,§§ 28 e 39, circ. de 2 de
setembro de 1834 e outras).

§ 5.° Não pagarão imposto d3 transmissão causa mortis ou inter
ticos os legados de qualquer natureza ou os actos translativos de
bens destivadas ao augmento de todos ou de qualquer um dos patri-
monios dos estabelecimentos de qua trata este regulamento.

§ 6.° Toda a correspondencia oadcial do Conselho gozará de franquia
postal; bem assim fiam isentos da $eno todos os papeis concernentes
aos seus direitos e intoresses junto á qualquer repartição publica,
cartorio, j u izo ou tribunal .

§ 7. 0 Os bens patrimoniaes dos estabelecimentos mencionados no
art. 1°, adquiridos por liberalidade particular só 119C15ra0 SI'Ir incor-
porados ao patrimon:o publico nacional e, ánda assim pelos meios
regulares do direito, si os estabelecimento,: actuaes deixarem do
existir por não poderem preencher niais OS Seus fins

CAPITULO III

DA E9CIITPTIIIIAÇÃO E CONTABILIDADE

Art. 16. Haverá para a oscripturaalo referente aos patrimonios
os seguintes livros

a) na Secretaria cia Justica e Negocios Interiores (Directoria de
Contabilidade):

uni especial de registro de titados
um caixa para cada institato ;
um do actos, exclusivo para o 9.5nsellio Administrativo,

na secretaria de cada instituto ou estabelecimento
11111 de, registro especial de conummicações semestraes das alte-

rações nos patrinionios, as qua,es, depois ale registradas, serão ardil-
vadas.

Art. 17. Cada estabelecimento dos mencionados no art. 1 0 figu-
rará em uma insulina.° especial no livro de Registro de Tilados, com
a diseriminacão do nurne,ro, valores earacteristicos dos títulos que
lhes pertencerem.

Art. IS. No livro caixa far-se-ha o movimento da receita e despez
dos patrimonios, de modo que se possa conhecer em qualqueraoccasião
a importando recebida e despendida, toda a receita existe te e qual-

. quer applicaaão ou desaino dos fundos.
Art. 19. No livro de actos, , escripturado exclusivamente pelo

se'cretario do Conselho, for-se-lia constar tudo o que occorrer na_	 ..	 .

reulimao deste, clevencla cada acta ser assignada por tafle3 os mèrabres
presenSes.

.Art. 20. Todos os livros terão termo de ahertatra . e eneerraniento.
wasignado pelo presidente e todas as folhas rubricadas por elle. 	 •

Paragrapho unico. Ao presidente e secretario do Conselho Admi-
nistrativo cabe a inspecção da escripta dos patrimoáce, .assiatindo a
qualquer de seus membros o direito de examitialaa todas as vezes ?sue
julgar conveniente. 	 _	 .a -

C.Sl'IT .11,0 IV.

D:3;'SSIÇÕES GER.kES

Art. 22. O Canselao Administrativo, vara obseraanela do que'
preceituam o art. 3 .) e o sela para,grapho unico e art. 40 ordenará.';
que o pessoal do serviço dos patrimonios organize uma tabella em qae;
venha discriminada a ronda dos patrimonios dos estabelecimentos:
constantes do art. I° e toda a despeza feita com elles, extrahidas das!
competentes. tabellas da oraameato e do respectivo livro °eixo.

• Art. 23; A despeza, com acquisnlo de livros obbjectos de ápe-;
diente e a que provier de custas e ernolumentOs necessarios á solução
de ne.gocios e processos judiciaes ou administrativos em que sejam
partes interessadas as instituições de que trata este regulamento,
bem como a concernente ás gratificações do pessoal a que se refere o
§ 2 do art. 12, só Será paga pelo thesoareiro á vista da folha organi-
zada pelo auxiliar, com o visto do Presidente do Censellio Administi'a-;
tivo, a qual, depois de ser devidamente escripturada, constituirá •
documento de despeza, ficando sob a guarda do mesmo thesoureiro.1

Paragrapho unico. Esta despeza será dividida prorporolonalmente
por todos os estebelechnentos constantes doaet..1°.	 • ¡3

Art. 21. Sempre que o the,soureiro adquirir apolices, entregará
ao Conselho uma relação com o numero e importando deltas para que
seja ratificada pela Caixa do Amortização, não podendo ser fkite, o
necessario lançamento no livro competente sem estar preenchida
esta formalidade.

Art. 25. O presidente do Conselho elaborará annualmente com 03

dados que lhe forem ministrados pelo pessoal do sertiço dos pátrimo-
Mos uni relatorio completo dos negedos referentes aos patrimonios, o •
qual, depois de assigmado por fodos 03 1113IllbrO3 st° Conselho, será
apresentado ao ministro da Justiça e Negoeios Interiores atie o ultimo
dia do mez de janeira subsequente ao anuo fiado.

Art. 26. O Governo, ouvida o . Conselho Administrativo, poderá
mandar applicar parte da renda do patrinnalo de qualquer dos esta-
belecimentos ema obras dos elificios a olhes pertencentes, quando não
forem consignadas no orçamento da Ministerio da Justiça e Negoelos
Interiores verbas especiaes a esse fim destinadas.

Art. 27. O thesaureiro deve comparecer ás ssssõea cl Consellio
Administrativo, assigirando a'respectiva acta.

Art. 28. O Conselho Administrativo poderá arbitrar qualquer
gratificação por serviços especiaes . prestados aos patrimonios, bem
como contractar, quando necessarios e por cada caso, os serviços
profissionaes de advogado.	 •.4'n0

Art. 20.1 fiança do thesoareira será arbitrada pelo Conselho
Administrativo.

Art. 30. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, ein 20 de dezembso da 1011.- RicadaKa dci Cutiress

Corrèa.

•Tabelaa das gratificações mansaes a que se refere o art. 11, §
do regulamento.

1 thesoureiro 	 	 500000
2 auxiliares a 2505 	 	 500$000

Rio de Janeiro, em 20 de dezembro da 	 "liada ria da Cunha
Corrèa.	 1- -'

DECRETO N. 9.221 -DE 20 DE DEZEMBRO * DE 1911

•Approva o novo rozulamento da Casa da Moeda
.-	 .44„.
O Presidente da Republica dos Estados do Brazil, usando

cia autorização contida no art. 82, afinca XXIII, ri. 5, da lei
n. 2.350, de 31 de dezembro de 1910, resolve approvar o novo J
regulamento da Casa da Moeda que a este acompanha assignaclo.
pelo ministro de Estado da Fazenda. 	 sja

Rio de Janeiro, .20 de dezembro de 1911, 90° da. Inde.-11
pendendo. e 23° da Republica.

ft HERMES R. DA FONSECA'. '

••	 •

Francisco Anionio cie Salics,-
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MENSAGEM
-	 _	 . .

- • r, Presidente da Republica — A necessidade de
'dar- nova prganIzação aos serviços da Casa da-Moeda levou-me
á • êlaboikaTão do regulamento que junto tenho a honra de apre-
sentar á vossa apreciação.

Como vos dignareis de verificar, -não acarreta a presente
teCorma augmento de -despezas ; ao -contrario, comparadas • as
des-pe,zas actuaes da Casa da Moeda- com as que terão de ser
feitas, apura-se uma pequena economia, apezar de ser mais
,elevada que a da tabella em -vigor a cifra total -da que . acom •-....panlja O novo regulamento. .,.-

Com effeíto, por esta nova tabella • a despem sebe a.
, 1' ..023:877§; sendo.:

	

-Peessoh^1 	   850' 1373000
Material 	 	 173 :7403000

1.023:877$000

Ev.J.reta,nto, a. despeza, autorizada pela verba n. 12 da lei
ti. 2.336, de 31 de dezembro de 1910, ^é a seguinte

Pessoal 	 --	 -	 	 604 :7643600
Material 	 •	 - 	 -	 Ir..	 253:7403000

'	 Os ereditos distribuidos pelo Thesouro
para o serviço relativo aos sellos e cintas dos
impostos de consumo, por conta da verba n.
da mesma lei 'são

Pessoal 	 	 235 :0008000 wr
Material

esta -quantia cumpre addicionar a cor-.-
respondente ao augmento da despeza de

•• . pessoal, por conta da verba- n. -12, em
4 cumprimento do art. 85 da citada lei, ou

sej a 	

O'que dá, a despeza total de 	 	 1.388 :752$021

Senda':'''ti/f
Pessoal  - - --	 ' 0-14:2413215
1\lateria/ 	 	 414 :5103776	 1.388 :7523021

• Ora, addicionando-se á, mencionada quantia de 1.023:877$,
total da tabella proposta, a de 316:7703776, para as dos-
rezas relativas aos • sellos e cintas dos impostos de consumo,
P-er conta da verba n. 22, sendo 235:000$ para pessoal e

.111:7708776, Para material, fica a -nova despeza elevada á
1.370 :6173776, assim discriminada _:

Pessoal 	 	 1.035:1373000
285 :5103776

0:	 •
• 1.370:047$776

menos 18:1043245 do que a despeza actual.

- E para obter esse resultado não foi preciso sacrificarem-se
Serviços. nc,,cessarios, tendo bastado a reducção ao estricta-
mente indispensavel dos creditos para despeza do material.

Essa reducção se justifica com o resultado colhido este
anilo pela administração da Casa da Moeda, que, apezar de

• executar maior somma de trabalhos e adquirir machinismos e
materiaes para uma producção muito maior que a do mino

• passado, e fazer a installação completa da electricidade em
iodas as dependencias da repartição, conseguirá seguramente

, deixar sobras em algumas das consignações orçamentarias.
• Assim, as diminuições propostas toem sua explicação

quanto aos combustiveis, pela grande economia que resulta das
installações electricas ; quanto ás machinas, pelo facto de já te-
:rem sido cOmpradas as necessarias para o SerVICO ; quanto aos
reagentes, cadinhos, etc., pela quantidade existente em stock ;
Nuanto ao papel para os sellos e cintas do imposto de conSumo,
pelas condições vantajosas em que está sendo feita a sua
-acquisição ; quanto a outras despezas gemes, pelo decresci-
mento sensivel que vão soffrendo com uma direcção cconomica.

Todas essas diminuições no material altinjem a 	
159:0003000.	 ,

. 0 augmento proposto é somente nas despezas de pessoal,
elevando-se a . 140:8953775, e-se justifica pela necessidade de
inelhOr remunerarem-se empregados da Casa da Moeda, cujos
N'enci mentos já não guardam a devida relação com os das
^demais repartições de Fazenda.

A melhoria Tiovencimentos attinge lambem o -pessoal ope-
Yario, em proporção equitativa. - •-

Nãoha atiginentà:de'Péãsoal ; ou se dá simples mudança
'de denominação de ,empregos, ou'para togará' Ovos são - tipro-

veitados empregados cujas funcções desapparecem. Assim, os
chefes de officinas passam a denominar-se - mestres ; . o . fiscal
das balanças e co sello e o seu fiel, fiscal da cunhagem e fiscal
da impresso ; as ()Moinas de estamparia e de xylonTaphia
são fundidas em uma só sob o titulo de Officina de Impres-
são — dirigida' pelo chefe da estamparia ; para substituir o
togar de chefe da xylographia é crendo o togar de desenhista -;
a secção de reparos e obras fica sob a direcção de um mestre
ao qual -será tal-libem subordinado o encarregado do serviço da
electricidade.

Outras' preViddricias ainda ' cont6i . a" refórina terdentá
facilitar o desempenho 'e* assegurar à fiscalitiação dos trabalhos
affectos á'Casa- da Moeda.'
• - Com • estas considerações, submetto á vossa - apreciação o
decreto que approva 'o -novo regulamento da referida re-
partição.	 1 •	 •

Rio de . Janeiro, 20 de dezembro de 1911:—Francisco
Saltes,

a

eg.-pla,mento da Casa cia Moeda
TITULO I

.-DA CASA DA MOEDA E DO SEU PESSOAL -

.Art. 1. 0 A-Casa da Moeda, estabelecimento technico desti-
nado ao fabrico de moedas e medalhas, apolices, notas e bi-
lhetes do Thesouro, sellos, fórmulas e_o imposto de consumo e
quaesquer outros trabalhos autorizados pelo Governo, será di-
rigida por uni profissional- dispondo das indisriensaveis habi-
litações scieritificas o technicas, immediatamente sujeito ao
ministro da Fazenda.

Art. 2.° O numero, categoria e vencimentos dos empre-
gados, e bem assim o numero de officinas, operarios e apren-
dizes são fixados na tabella n. 1 que acompanha este regula--
mento.

TITULO II

DA NOMEAÇÃO, ACCESSO E SUBSTITUIÇÃO DO PESSOAL

A.M. 3•0 Serão nomeados por decreto do Governo: o dirê.,
ctor, o contador, os escripturarios, o thesoureiro, o fiscal da
impressão, o fiscal da cunhagem, o almoxarife, o desenhista, o
chefe do laboratorio chimico e os mestres das officinas. .

§ 1.° Os demais empregados serão nomeados por titulo do
ministro da Fazenda, devendo, porém, preceder proposta do
thesoureiro, ou . de almoxarife, de accórdo com o director, para
as nomeações de seus respectivos fieis.

§ 2.° Os Operarios, aprendizes e serventes serão admittidos
por simples portaria assignada pelo director e matriculados
em livro proprio na contadoria..
. Art. 4.° Os empregos de contador, 1° e 2° escripturarios são

*de accesso e 'es de 30 e 4° Serão preenchidos por quem te_lia sa-
tisfeito as disposições em vigor para as repartições de Fa-
zenda.

Art. 5.° O provimento dos togares scientificos ou artisticos
da Casa da Moeda só poderá ser feito com cidadãos brazileiros,
de preferencia empregados no estabelecime:ito, que possuirem
os títulos de habilitações de que tratam os arts. 59 e 60, ou
documentos equivalentes, passados por escolas ou estabeleci-
mentos nacionaes ou estrangeiros, pelos quaes provem suas
habilitações..

Paragrapho unico. Só na falta de cidadãos brazileiros ha-
bilitados para 'os sobreditos logares,^poderá o director con-
tractar, mediante prévia autorização do ministro da Fazenda
estrangeiros ' nas condições de liem desempenhal-os.

Art. 6.° Para os funccionarios da Casa -da Moeda obser-
var-se-hão,' relativamente ao ponto, licenças, aposentadorias,
posse, substituições e responsabilidades, as regras prescriptas
na legislação em vigor para o Thesouro Nacional.

- Art. ^ 7.° O director será substituido nas 'suas faltas e im-
pedimentos passageiros pelo contador, e fóra deste caso por
.quem o ministro da Fazenda designar ; o contador pelos
1°° escripturarios, seguindo a ordem de antiguidade ; o thesou-
reiro e o almoxarife pelos seus fieis ; o fiscal da impressão .
pelo da cunhagem e este por aquelle ; os mestres pelos seus
.ajudantes e estes pelos operarios mais 'graduados, observando-
se a antiguidade ou competencia. O .chefe do laboratorio e o •
mestre daefficina de gravura serão - respectivamente substi-1
1,uidos peles ensaiadores e gravadores; observada a ordem de
antiguidade.

''Art. 8.° O thesoureiro, o almoxarife, o fiscal da.cunhagem,....,
o fiscal (14 impressão e os-. mestres das oficinas de fundição O
la.minação prestarão.-fiança,-sendo a do- primeiro 50 :600$, a-do
^ se ,,Undo 10:0003'a .do terceiro-e quarto' 5 . :000$; e • a. dos ulthnos_ .

863:5013600

- •

...,m	 185:770$776	 - 420:770$776

1.281:2753376

10h/763645

Material..• • 8_• •	 ..... • ...... •_•_• • •_.• • t•
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3:000$. Os fieis dos dous primeiros empregados
fiança e responsabilidade dos mesmos.. 	 ,

Art. 9•" O tempo de s-erviço prestado corno
,contado aos que passarem a occupar togares de
ficial na Casa da Moeda, ou em qualquer outra
conformidade da lei de 18 de outubro de 1908.

Art. 10. Os operados . que se inutilizarem nos trabalhos da
repartição e os que contarem 25 annos de bons serviços, posi-
tivamente impossibilitados de trabalhar, poderão ser dispen-
sados do ponto, continuando a perceber, pela féria, de metade
.até dous terços dos respectivos salarios, conforme o caso e me-
recimento de cada um, o que será resolvido pelo ministro da
Fazenda, á vista das informações prestadas pelo dircer.

TITULO III

DA ORGANIZAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DO TIUDALII0

.Art. 11. Os serviços da Casa da Moeda serão distribuides
por duas secções

a) administração geral
b) secção technica.

' § 1.° A. administração geral será constituida pela dire-
ctoria, contadoria, thesouraria, fiscalização, almoxarifado, ar-
chivo e museu.

§ 2." O director superintenderá todos os serviços a cargo
da secção technica, que será constituida pelo laboratorio chi-
mico, desenhista, officinas de gravura, fundição, lanainação e
cunhagem, impressão, machinas, secção de reparos e obras e
electricidade.

TITULO IV

DA CONTADORIA

Art. 12. Incumbe á contadaria
§ 1.° A eorrespondencia, escripturação e expediente da re-

partição.
§ 2." A escripturação de toda a receita e despeza e dos me-

t.aes que tiverem de ser ensaiados, fundidos, afinados, ligados,
amoedados ou empregados em medalhas e outros trabalhos, á
vista do peso e do ensaio a que se tiver procedido ; do proto-
collo de entrada e sabida dos papeis ; das contas correntes
abertas ás officinas e a quaesquer responsaveis por objectos
que lhes forem entregues ; e fiscalizar a escripturação de todas
as dependencias da repartição:

• § 3. 0 . Calcular o stock dos diversos valores, afim de po-
derem ser feitas as respectivas remessas.

§ 4.° A extracção das guias, cautelas, conhecimentos e
contas que devem acompanhar as analyses, cunhagem e outros
trabalhos:

§ 5." Organizar os balanços mensaes, definitivos e os re-
spectivos orçamentos e as tabellas necessarias.

§ G.° Fazer o ponto - mensal dos funccionarios e a féria do
pessoal operario dás off icinas.

• 7.0 o assentamento dos empregados com as notas que
lhes disserem respeito, bem como dos operarios, aprendizes e
serventes.

• • § 8. 0 A apuraçã'o do ponto diario dos operarios das °M-
oinas.

§ 9.0 •A escripturação em livro proprio dos termos de
exame, balanço. contractos e outras operações que devem ter
registro official.

§ 10. O exame das contas pagas pelo thesoureiro.
• § 11. A conferencia q processo das contas e mais documen-

tos de despeza.
§ 12. A boa guarda dos livros e documentos de receita e

despeza do exercicio, findo o qual serão remettidos para o
Tribunal de Contas.

" § 13. Passar as certidões do exercicio corrente que forem
requeridas pelas partes, á vista dos despachos do director,
cobrando-se o competente seno.

§ 14. A entrada de todos os metaes recebidos pela thesou-
riria e sabida dos que forem remettidos . ás officinas ou ao The-
souro Nacional ou entregues ás partes.

• Art. 13. Os livros que tiverem de servir na contadoria
serão rubricados pelo contador e terão titulo aberto pelo
raireetor.
.,.:Paragrapho• unico. Além dos livros já existentes, poderão

ser estabelecidos os que forem imprescindiveis á boa fiscali-
zação. •

„ . .A14. 14. O serviço a. cargo da- contadoria será distri-
buido pelos diVerses-empregados que dQl.la fazem parte, tendo
em vista a satisfação completa dos encargos e obrigações

- impostos á referida s@cção.'

TITULO V •
4'.e4

Art. 15. Nenhum material dará entrada no alinoxarifadci
sem ser convenintemente verificado, pesado ou medido pelo
almoxarife e por um funccionario designado pelo contador.

• Art. 10. Nenhum material sahirá do armazem sein 'prévia:
requisição do mestre da officina ou ordem de sabida autorizada
pelo director .0 com o «cumpra-Se» dó contador. O almokarifo
exigirá recibos de todos os artigos sabidos do &Posa°.

Paragrapho unico. Em relação ás entradas e sabidas dõ -
machinas, mobilias e ferramentas para uso das officinaS ou da
contadoria, proceder-se-ha no almoxarifado por modo iden,
tico ao que vae indicado nos artigos precedentes.

Art. 17. A escripturação do movimento do almoxarifadq
será feita nos livros de entrada e de sabida.

Art. 18. No fim de cada.anno civil, proceder-se-ha no alme--
xarifado á contagem dos objectos nelle existentes e á confe-
rencia e verificação dos livros e documentos na parte relativa
ao movimento de todo o armo. Desta conferencia será encarre-
gada urna commissão nomeada pelo director, sob proposta
do contador, a qual lavrará termo- de. balanço em livro es,
pec ial. •• 5'

DO ARCHIVO E MUSEU" DE MOEDAS, SELLOS E *MEDALHA -S-
•

Art. 19. Haverá um archivo, convenientemente installadd,•
onde serão conservados e classificados os differentes livros
e demais documentos que lhe forem remettidos por inter-
medio da contadoria e que se refiram aos differentes serviços
da Casa da Moeda.

Paragrapho unico: Annexo ao archivo haverá m museu
de moedas, medalhas e sellos que se comporá 	 • • i•	 "'

1°, de urna colleção de moedas de todos os paizeS,',antigas
e modernas, que puderem ser obtidas ;

2", de uma collecção de sellos cio todas as nações .antigoS
e Modernos, que lambem forem obtidos ; •

3', de uma collecção de medalhas cunhadas no estabeleci,'
mento e fúra do paiz

TITULO VI

iDa secção technica

• DESENHISTA
• --

Art. 20. Ao desenhista incumbe a execução de todo o tfii-
bailio de desenho de moedas, medalhas, senos,. apolices, e
quaescprer outros que lhes forem ordenaJos pelo director, quer

	

Ar t. 21. Incumbe ao laboratorio chimico 	 •
§ 1.0 Ensaiar diariamente e nas épocas em que , esta mie*

ração Vir necessaria ou ordenada pelo director , os metaes
fundidos, afinados .ou ligados, • bem como quaesqu'er ligas ou
metaes que para esse fim -lhe forem remettidos pela conta,
doria. com -a rubrica do director. -

§ 2.° Verificar si as moedas preenchem as -condçiêes 'da;
lei quanto ao titulo e homogeneidade.- • -

§ 3.? Fazer as analyses que lhe-forem ordenadas pelo
rector. •

§ •1.° Ao chefe do laboratorio compete tarnbem; dar •In-€
trucções claras, verbaes e por escripto, aos ensaiadores e prati,
cantes sobre os differentes serviços do laboratorio.	 14:

"	 41,
OFFICINA DE GRAvunA •

	

Art. 22. A' officina de gravura incumbe : 	 .•
§ 1.° Fazer todo o trabalho de gravura que lhe Vir

nado para o serviço da Casa da Moeda e de outras.repartiçõe
publicas ou para particulares. 	 ••

§. 2.° 'Fornecer todos os elementos necessazios: para
-terminatim do custo dos trabalhes encoMmenMets.:...

• - § -3. • Ao mestre da gravura compete tambern ensinar..'cOri;
veniente.mente aos gravadores, operarios=e aprenclizoeS - da sin.::

-	 •

servirão sob a

aprendiz será
nomeação of-
repartição, na

DO ALMONARIFADO

4°, de todos os modelos de machinas e instrumentos,
gos ë modernos, que tenham relação com o fabrico de moedas, •
sellos e medalhas.

As collecções de moedas, medalhas e sellos que teem
sido fabricados na Casa da Moeda, farão parte do museu, bem
como os medalhões em gesso e bronze e outros objectos de'
arte existentes na repartição.

Incumbe ao director a obtenção dos objectos .que devem
constituir o museu, empregando para esse fim a somma que o
ministro da Fazenda fixar..

para o Governo quer para particulares.

• LABORATORIO_CHIMICO
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10,
'	 OFFICINA DE 'FUNDIÇÃO

OFFICINA DE LAMINAÇÃO E CUNHAGEM

'Ar t. 23. A' officina de fundição incumbe
1.° Fundir, adoçar, afinar e ligár os metaes.-- -

• -2.°-Proceder á nptiração'dás escovilhas • provenientes
•das Oficinas que trabalham em metaes-PrecioSõs. '•'. ' 	 •-•'•

1- 3.0 Apuração-das terras resultantes -da elaboração de
moerias, medalhas, etc.
' • .1 4.° Fundir •em .ferro,. bronze 'ou outro 'metalos objectes
que forem autorizados pelo *director.

•
ir -/ • '•
-• Art. 2 .1 A' officina de laminação e cunhagem compete

* 1.° Laminar, cortar, recoser, branquear, orlar, cunhar
bs inetaes 'ligados na officina de fundição e destinados ao fa-
brico de moedas.

•• 1 2." Executar os trabalhos de cunhagem de medalhas e
dé laminação de ligas de ouro, prata, cobre, bronze etc.

§' 1.* Dirigir, segundo as ordens que houver recebido do
directoiya execução dos reparos de que precisar o &lidei() ou
obras novas, feitas administrativamente, 'fiscalizando as que
forem offeetuadas por contractos.

* 2.° Confeccionar os moveis necessários ao estabeleci-
incuto e ás caixas para o acondicionaMento de À,alores.-

kUSWgiwe • SECÇÃO DE ELECTRICIDADE

Art."8. Ao encarregado da secção- de electricidade, que
fioft ubordinado ao mestre da secção de reparos •e obras, cum-
pre fazer com que os apparelhos destinados a fornecer ener-
gia; luz e -ventilação ás differentes dependencias da casa este-
iamn se•rnp-re en-i perfeito estado de asseio - e conservação, exa-
ininango-os diariamente e verificando si estão em. condições

bo,ip :t'llnceionamen,to.

'W• -•4 )47r ikkVP
• 

TITULO VII
2.4•;;;:t:,tif"- 	 . 

D 'OS -DEVERES . E A- TTRIDUIÇÕES DOS EMPISEGADO
-1 '7, •	 '

'Art. .20. .Aõ director incumbe, :
• 1..".Superintender e fiscalizar, bem como dirigir scienti-

fica' e Leenricarnento, todos os trabalhos da . Casa da Moeda.
.1 2^.° n£ecutar. e fazer executar o p,resente regulatr,ento c

quaesquer outras leis; decretos, instrucções ou ordens concer-'
nentes ao serviço da repartição.

• 1.3.° Ordenar es pagamentos que tiverem de ser feitos pela
repartição, .o 'entregas em sahidas .de- valores''na fôrma dos

do art..:33:	 •	 •	 -	 •.
- ^1:4.e fLegalizar. coma sua: rubrica as notas ou pedidos do

'inateriál,-modificands -quando julgar conveniente, as . con-
os-pasges de sabidae outros papeis. -• 	 -
*.5.° .Comprar as-materias - primas, machinas e instrumen-

tos ou outros objeptos de que necessitar ci serviço das officinOs
e bem assim mandar vender, mediante concurrencia publica,
os objectos inuteis ou desnecessarios ao serviço do estabeleci-
mento.

1 (3.° Autorizar a compra do material e utensílios e a reali-
zação de quaesqiier despezas quando houver reconhecida ur-
gencia de sua prompta acquisição no mercado, dando imme-
diato conhecimento ao ministro da Fazenda.

1 7.° Propôr ao ministro da Fazenda as obras e concertos
do edifício da repartição o das Oficinas, juntando á proposta o
orçamento 'da despeza respectiva, bem como as providencias e
melhoramentos Mie julgar uteis á ordem o perfeição do serviço
da Casa da Moeda.

1 8.° itemetter ao Thesouro. rio principio de cada mez o
balancete do mez antecedente, e bem assim. até o fim de março
de cada anno, uru relatorio circumstanciado do estado da re-
partiçãc e de seu á trabalboS durante o anno anterior, indicando
as reformas e melhoramentos aconselhados pela experiencia.

1 9.° Enviar no devido tempo á autoridade competente o
orcamento geral da receita e despeza cJin as respectivas ta-

1 10. Julgar, sem recurso, com os peritos da casa, da ve-
racidade ou falsidade das moedas nacionaes, cunhos e chapas
de apolices, sellos e estampilhas, fazendo regi s trar e levai' lo a
sua decisão ao -conhecimento do ministro da Fazenda e da au-
toridade pela qual fôr reclamada; bem como mandar trk.car
moeda que estiver desfalcada, nos termos do art. 33 da lei
n. 628, de 17 do setembro de 1851.

1 11. Prepôr ao ministro da Fazenda os empregados
idoneos para o 'provimento dos lo,,rares vagos e para substitui-
ção dos impedidos, nos casos marcados neste regulamento, ad-
mittir e eliminar os operados, aprendizes e serventes.

1 12. Autorizar as despezas feitas por conta da prestação
adeantada ao thesoureiro e ao porteiro.

1 13. Remeter semestralmente ao Thesouro Nacional in-
formação reservada sobre a aptidão, aproveitamento, assidui-
dade e procedimento dos empregados.

1 14. Remover o pesoal de umas para outras secções,
quando houver necessidade.

15. Advertir, Teprehender e suspender os funccionarios
e demais pessoal da repartição, e' impôr-lhes penas, na fôrma
do- 1 6' do art.'07 'deste regulamento.

1 16. Remetter mensalmente ao Thesouro o ponto dos
funccionarios e a féria do pessoal operado, afim de que pos-
sam receber importunamente seus vencimentos ou salarios.

1 17. Prorogar o expediente na fôrma 'do art. 50.
18.- Permittir ou negar a visita da repartição, podendo

marcar um dia" em cada mez para esse fim.
• 1 19. Nomear -peritos-nos casos de que trata este regula-
mento.

- 1 20. Ordenar a detenção de qualquer pessoa que fôr en-
contrada dentro do recinto do estabelecimento em flagrante
delicto, ou praticando acto, que prejudique a policia da re-
partição ou' a - conservação de seu . material; mandando lavrar
auto do occorrido, que remetterá, com o dilinquente, á auto--
ridade competente.

1 21. Presidir aos exames de que trata o art. 62.
. * 22. Fazer com que toda a moeda que se fabricar nas
officinas, Por conta da' 'fazenda publica ou de particulares,
tenha o pesoy valor, inseripção, typo e denominação estabe-
lecidas nas leis em vigor. 	 ,	 •

* . 23. Julgar do titulo' peso e nitidez das moedas cunhadas.
* 24. Desempenhar quaesquer outras obrigações preseri-

Ptas no presente regulamento e nas leis, decretos, instrucções
e ordens em vigor, representando ao ministro nos casos omis-
sos e providenciando -nos urgentes como fôr a bem do serviço.
• 1 25. Autorizar a inutilização dos cunhos de moedas na-
cionaes e dds- carimbos com a- rubrica do director, galvanos:
etc., que pelo seu uso se acharem deteriorados e impresta-
veis, a qual será feita em presença do mesmo director, do cori;-
tador e dos- fiscaes de impressão e cunhagem e respectivos
mestres, lavrando-se termo, em livro próprio, assignado pelo;
fiscaes e mestres. •

Art. 30. O director poderá designar para ter exercicio
temporario no seu gabinete um • funecionario de sua escolha
de qualquer das secções da -Casa da Moeda.. •, .

DO CONTADOR

Art. 31. Ao contador incumbe:
§ 1.° Substituir o director na fórma do art. V,._

OFFICINA DE IMPRESSÃO

!Art. 25. Compete á officina de impressão
1." Executar todos os serviços de gravura chimica, xylo-

graphica _e lithographica destinadas á impressão de sellos,
estampilhas, apolices, bilhetes de banco e outros papeis' de
valores...

•- "fi 2.° Reproduzir por meio da galvanoplastia não só as
gravuras . necessarias ao serviço como os modelos destinados a
reducçãe de moedas e medalhas.

3.' Imprimir pelos processos typographico, lythographico
e estamparia os trabalhos constantes do i 1° e outros que forem
ordenados pelo director.

§7 ." Fazer o serviço de composição tvpographica e pau-
lação de -cartas-bilhetes, bilhetes postaes, livros, talões, inap-
pus, etc.,	 .

* 5." Encadernar os livros necessarios á escripta da repar-
tição, e aquelles que tiverem de ser archivados.

,	 6.° Gommar e picotar os sellos, estampilhas, cartas-bi-
lhetes, bilhetes postaes etc.

1 7." Fundir os rolos em cotia e preparar as tintas de itn-
Prssão sempre que houver conveniencia para o serviço.

7 •V	 OFFICINA DE MACHINAS
'	 •

Art. 26. A' officina de machinas incumbe
11.° A conservação, reparos e concertos de todas as ma-

chinas e instrumentos que pertencerem á Casa da Moeda.
1 2." O fabrico das machinas e instrumentos que fôr orde-

nado pelo director.
Z: 3.* O ajuste, montagem e assentamento das machinas

adquiridas para uso da repartição.
*• 4.° As revistas semanaes. e rigoroso serviço de limpeza

nas machinas, apparelhos e instrumentos pertencentes ás offi-
einas, de modo a poderem funccionar 'regularmente, providen-
ciando para os concertos necessarios antes que seja interrom-
pido por aceidente o serviço da machina.

SECÇÃO DE REPAROS E ~as

-- • Art. 27. O mestre da secção de reparos e obras, tem por
obrigação



1 1.• Pesar todos os metaes -entrados' Para a*.repartiçãdi
os que da thesouraria passarem para as officinas e os que
destas Passarem para àquella, lançando em livro apropriado,:
com as necessarias 'designações ou notas; todas as 'pesadas sitie
fizer, pelas quaes é responsavel. .	 .

§ 2.° Verificar si as moedas entregues pela Oficina 'da
laminação e cunhagem teem o peso legal, dando 'logo conta pa9
director das differene,,as que encontrar.

§ 3.° Fazer escripturar simples e claramente todoá-
metaes que forem remettidos ás officinas e á thesouraria.

.i.° Conservar uma das chaves do local destinadd:
guarda dos cunhos, matrizes, de moedas e medalhas, etc. 	 •

§ 5." Escripturar convenientemente os cunhos, antigo$
modernos, verso e reverso, existentes na Casa da Moeda.

1 6.° Acompanhar os balanços dos metaes, quer nas offi-'1
cinas quer na thesouraria, conforme lhe fôr determinado pelo, •
director.	 .

'	 § 7.° Inspeccionar assiduamente as officinas de fundição:
e cunhagem de moedas, bem como as balanças.
. § 8.° Proceder á inutilização dos cunhos, verso e reverãdi
com a presença do director e contador e com a do mestre das
officinas de laminação e cunhagem, e gravura,

DO FISCAL DA IMPRESSÃO

Art. 36. Compete ao fiscal da impressão":
1 1.° Requisitar . do almoxarifado, á vista de ordem da

contadoria, o papel em branco destinado a impressão de ya-a •
lores.	 •

§ 2.° Contar e verificar o papel que houver recebido.;
Procedendo ao corte meeanico em formatos proprios para
sellos, cintas, bilhetes, etc. 	 •-• •

§ .3. 0 Fazer -carimbar com a chancella do director todo" ti
papel cortado nas dimensões propriás, antes de entregai-o aoa
serviço das Ufficinas.

§ 4." Receber da officina.de impressão e fiscaliiar.o papel
impresso, afim de que não passe para a thesouraria estampa '
sem a chancella do director, pelo que será respoilsavel.

§ 5.° Conferir os valores que lhe forem remettido$ pela
officina de impres$ão.

1 6.° Fazer escripturar simples e claramente não 'só ti
papel em branco remettido á impressão como o que estive.g
transformado em valores.

ã 7." Receber, Contar e escripturar o papel que fór
zado . durante a impressão, para ser incinerado com a assis-
tencia da contadoria, do fiscal e do mestre da officina de.
impressão, lavrando-se o competente termo, que por todos será..
assignado.

§ 8." Conservar uma das chaves do local destinadci
guarda das gravuras, matrizes, galvanos, pedras lithographica$
e . cha pas	 •

§ 0." Escripturar convenientemente as gravuras, matrize-Si
g,alvanos, pedras lithographicas, chapas, etc.
• • 1 . 10. Acompanhar. os balanços do papel impresso, quer MIS.
,officinas quer na thesouraria, conforme lhe for determinado.
pelo director.

1 11. Inspeccion. ar assiduamente a officina de impressb,
de valores e a remessa desses á thesouraria. •, 	 . -•

• 12. Proceder á inutilização do galvanos, matrizes, gra-:
vuras, pedras litbog,raphicas, chapas, etc., com a presença d,o
director, contador. e mestre da impressão.:

DO TIIESOUREIRO

..Sabbacig _

.	 .
DIÁRIO OFFICIÁ4 Defe7nEr-5'aë igT3

.,	 •	 •!
§ 2.°, Encerrar o ponto dos empregados á hora regula-

mentar.
§ 3.* Mandar lavrar em livro 'Proprio os termos de posse'

*dos novos empregados.
1 A.° Distribuir o pessoal Segundo suas habilitações e

'aptidões.'
§ 5.° Organizar diariamente uma demonstração do movi-

mento dos valores da . thesouraria.
. 1 6.° Visar os conhecimentos e cautelas dos metaes recebi-
'dos, préviamente assignados pelo thesoureiro e escripturario
flue se encarregar da escripturação dos ditos metaes, bem como
guias, ma ppas,	 .etc.	 .

•§ 7.° Dirigir a escripturação, o expediente da contadoria
e fiscalizar os demais trabalhos de todas as dependencias da
repartição por fórma a se achar sempre em dia...

. § 8.0 Apresentar ao director, no primeiro dia util de cada
mez, uma nota dos papeis que estiverem dependendo de exame,'
preparo ou expediente, assim como de qualquer trabalho que
tiver deixado de ser feito em tempo a com.declaraç,ão do motivo
da demora.

§ O.° Authenticar as cópias extrahidas-dos. livros e .papeis
da . contadoria, depois de conferidas por empregado diverso
daquelle que as tiver feito.

§ 10. Remetter para o archivo os papeis prejudicados ou
findos, devidamente relacionados, e os livros nos casos dose-
rem arcliivados.' •	 •	 a'

§ 11. Estabelecer, de accordo com o director, os livros,
que, além dos existentes, forem julgados indispensaveis para
que a escripturação se.faça com simplicidade e clareza.

.§ 12. Designar um empregado para assistir ás entradas de
valores na thesouraria e mercadorias no almoxarifado, assim
como fiscalizar as sabidas dos valores remettidos•ás diversas
repartições da União.:

• a .
DOS ESCRIPTURARIOS

_•• , Art. 32. Aos escriplurarios compete:...
1 ..° Executar com zelo, diligencia e perfeição- os trabalhos

que lhes forem distrihuidos pelo contador, cumprindo com
pontualidade as"ordens - que do' mesmo receberem.

1 2." Guardar a maior circumspecção e reserva a respeito
dos fiegocios •de que forem 'incumbidos ou tiverem conheci-
mento em razão de seus empregos.

•§ 3." Coadjuvar-se mutuamente, no desempenho de- suas
obrigações para que o serviço seja feito com ordena e regula-
ridade.

Art. 33. Ao thesoureiro incumbe:
1 1.°- A proposta dos seus fieia,.os quaes servirão aob sua

fiança e resPonsabilidade.
• ã . 2.° O recebimento, deposito e guarda: 1°, dos metaes

amoedados ou não e . quaesquer outros valores que forem reco-
lhidos' á Casa da Moeda; '2°, de todo o -rendimento proprio
repartição. "

§ 3." Os pagamentos que tiver de fazer no estabeleci-
mento, - a entrega ou- sahida dos valores e metacs confiados
á sua guarda, expedindo-os. convenientemente acondicionados.

1 4." O fornecimento ás officinas dos metaes que tiverem
d.e ser fundidos' ou- entrar emn fabrico, com a intervenção' do
fiscal da cunhagem.

• § 5.° A entrega na thesouraria geral do Thesouro Nacional
das moedas ou barras fabricadas Com inetacs recebidos da
mesina repartição,' devidamente titulados. •

6!' Fazer •as despezaa autorizadas pelo director..
1 7,0 Arrecadar .as importancias das obras encommendadas

ã repartição, prestando contas ao Thêsouro Nacional no fim'
da cada mez. não só desse producto, como'das quantias que
houver recebido para despezas de prompto.pagamento.

1 . 8.° .Assignar diariamente. com "os escripturarios os co-
nhecimentos ou caldeias de .entrada de qualquer quantidade de
metal que tiver recebido, as guias de 'entrega de valores e todos
os livros . caixas. •	 .	 _ ..	 •

DOS, FIEIS DE THESOUREIROS

• Ált. 34. • Conmete ao$ fieis de thesoureiros:'
-	 1 I.° Substituir o the.sonreiro_em seus - impedimentos.

• • '1 .2.° -Coadjuvar o -thesoureiro em teclo o - serviço a' seu
cargo.,

§ 3.° Desempenhar as obrigações do thesoureiro em todos
os actos de recebimento,' pagamento, remessa ou entrega de
valores e dinheiro, quando por elle forem delegadas ,taes
funcções.

' DO FISCAL DA CUNHAGEM .

Art. 35. Competd ao fisCal da . cunhagem

'tt.b
•T4V

'

1 3.° .Fornecer ás officinas .os objectos indispensaVelá
seu custeio e trabalhos, obeservando o disposto no art-.

§ 4.° Nos casos de urgencia, a juizo do director, poderá::
dar sabida ou entrada de material independente . das forma-
lidades dos arts. 15 e 16, devendo em Seguida ser.preencbidaí

' todas as exigencias regulamentares.
• 1 5. 0 Despachar e fazer conduzir da alfandega quaesquel'.
, mercadorias encommendadas que se destinarem ao servieo da,
repartição.

DO 'ALMOXARIFE' •
• .

'Art. 37. 'Ao alinixarife incumbe:
1 1.° Obter no mercado amostras e preços dos objectos

necessarios ás officinas, adquiril-os depois de autorizado: pelo
'director e fazer a entrega dos mesmos ás respectivas deperi-a
&sucias .

-	 1. 2.° .Receber, verificar, pesar . ou medir ,e , ter 'em boa
guarda os materiaes para. o serviço das officinase dema4.:.	 • -•
dependencias.

_ § . 6." Escripturar em livros proprios. o recebimento ".é
trega cio generos,.fazendo a- conferencia, das facturas e o n.e-,
cessario lançamento em livro proprio, enviando . dtias Vias á:
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COlitiCniOntõiiiente informadas para os &vidos
effei tos .

7.° Ter. os depositos a .seu cargo em boa ordem, ,asseio e,
• *Conservação.	 -	 •	 •

"' •	 8.°2Propõr o fiel que -tiver -de servir sob
r.espen.sabilidade„ 1

 . 1 12. Fazer conservar sempre limpáS é eirm -boa ordern IN
- salas • e Compartimentos de suas respectivas' officinas.' • • -•

___ 1 . 13. Apresentar ao director, no primeiro dia util de Cada
semana, Uma nota dos trabalhos cónéluidos e dos que estiverem
em andamento, indicando as datas de recebimento das ordens
cio serviço, bem como justificar a-demora que -houver na exe-
cução dos differentes trabalhos.

• - 1 14." Apresentar, no principio de cada semestre, ao dire-
ctor, um relatorio circumstanciado dos trabalhos feitos no se-
mestre anterior, e do estado das- respectivas officinas, indi-
cando os melhoramentos que a experiencia houver demons-
trado serem convenientes. 	 , .

1 15. Inventariar annualmenta os moveis, machinas, 'ins-
trumentos, apparelhos, objectos e materiaes de toda -sorte que
estiverem sob sua guarda.	 .

Art. 41. Os mestres das officinas serão responsaveis pelos •'
trabalhos a seu cargo e pelos damnos que pela imperfeição ou'
demora de seu fabrico resultarem á fazenda publica: . -. • 	 `

DO PORTEIRO
• •
Art. 45. O porteiro tem por obrigação

- 1 I.° Abrir e fechar as portas da Casa da Moeda, ás horas
marcadas neste regulamento, para . principio e termo dos tra-
balhos diarios, certificando-se de que, ao terminarem, "não
fique pessoa algunia deniro do edificio„ salvo si pára isso
houver ordem do director.
- 1 2.0. Dar os toques de sineta para .entrada, refeição

sabida dos operarios.	
.

1 3.0 F,xercer, nas horas do trabalho e quando este fina-,
lizar. a maior vigilancia, afim de prevenir qualquer sinistro,
ou abuso, que possa ser praticado na repartição.

1 4.0 Vedar a entrada dos operarios que comparecerem •
dePois do inicio dos trabalhos.

1 5.0 Impedir a sabida, nas horas do expediente, aos que
o fizerem sem a autorização rubricada pelo director ou
contador.

- 1 6.° Prohibir a sabida de qualquer embrulho sem exa- ;
minar o 'contendo, devendo levar ao conhecimento do director
ou de quem suas vezes fizer 'quando encontrar objectos per-
tencente- ao estabelecimento.

1 7." Fazer vir á- portam-ia os operarios que forem pro-
curados por motivo de morte -ou -molestia em pessoas de suas
respectivas familias, não permittindo, porém, a conversação
por mais de cinco minutos.

-1 8.° Guardar --as. chaves' das. officinas e outraS, secções-
pelas." quaes . é ,responsavel, exceptuadas, as da thesouraria,

• --4iSealizaçãe; , almoxarifado .e impressão: • ."	 ..• --;.
1.9.° Cuidar e velarpela conservação, hygiene, e limpeza',

-das, dependen.cias. do edificio e do corpo' da guarda, • exee-
Iptuadas as off icina-s; fazendo 'Preeeder a";" lavagern daquellas
r_todos Os sabbados, durante duas horas depois de encerrado :o
•expediente,	 " =	 -	 -	 '

sua .fiança e

DO FIEL DO Ár...moxnairE

Art., 38.• .Ao-fiel do almoxarife compete:
,	 I.° Substituir o almoxarife em seus impedimentos.

• .1 • 2.°. Coadjuvar o almoxarife em todo o serviço a seu
cargo.

1 3. 0 Desempenhar as obrigações do almoxarife em todos
os belos de recebimento, verificação, guarda e distribuição dos
inateriaes pelas officinas, despachos e lançamentos, quando por
elle. Ilme. forem delegadas taes funcções.

DO ARCIIIVISTA	 • -

!Art. 39. São obrigações dos archivista:'
- - 1 I.° 'Receber em protocollo, devidamente relacionados, os
livros e documentos pertencentes á, repartição e que "tiverem
de ser archivados. •

. 1 2•" -Colligir e conservar em boa guarda todas as leis,
'decretos, regulamentos, instruêções, ordens, portarias, relato.;
rios, orçamentos, Diurio Officio/ e outros papeis concernentes

• á Casa da Moeda, os quaes serão archivados por ordem chro-
nologica e numerica:	 •

1 3. 0 Fornecer os livros -e documentos que lhe forem re-
quisitados por escripto ou solicitados por qualquer empregado
de categeria, cobrando o necessario recibo. •

• 1 4.° Registrar em livro preprio, rubricado pejo contador,
os papeis que derem entrada no archivo e bem assim os que
deflC sabtrem:	 ••	 • •	 •

1 - 5." 0• Ter em boa ordem, asseio e conservação os livros e
documentes pertencentes ao archivo. •

-.:	 1 '6. w- Conservar em boa ordem e sob sua responsabilidade
o noiseti 'de Moedas,' sellos e medalhas.

7:9 Passar as certidões relativas aos exercido:á' encerra-
'Cos. ine".liante despacho do' director' é cobrando o respectivo
selio. :••

- Dos MESTRES DAS OFFICINAS

Art. 40, Aos mestres das officinas compete em geral:
1 1. 0 Dirigir e fiscalizar os trabalhos a seu cargo, em con-

formidade do presente regulamento e ordens do director.
1 2.° Manter a ordem e disciplina, cumprir e • fazer cum-

prir fielmente este regulamento, cada um na parte que lime
pertencer.	 •

30 Funccionar como • perito, isoladamente ou em com-
missão, nos exames.de . moedas suspeitas ou falsificadas, cunhos,
chapas de apolices,'sellos e outros exames sobre questões re-
lativas a falsificações suppostas ou evidentes..

1 .? Fazer os. pedidos de metaes, cunhos, instrumentos,
generos., livros e todos os objectos precisos para os trabalhos
de suas respectivas officinas.

• 1 5. 0 Receber, ter em boa guarda e fiscalizar o emprego
dos metaeá, instrumentos, generos e quaesquer outros objectos,
ficando-responsaveis pelos desperdicios, desvios ou faltas que
se verificarem em suas officinas.' •

G." Recolher ao almoxarifado todas as machinas, moveis,
utensilios e mais - objectos inutilizados ou desnecessarios, prece-
Vidos de -uma' guia rubricada pelo director.

'1 7.° Fazer èseripturar em livro proprio, pelo seu aju-
dante ou por um dos eMpregados,da officina designado pelo
director, a entrada e sabida de valores e objectos de qualquer
natureza, destinados ao-consumo • e manipulação da -mesma

• officina; .e registrar em breve 'noticia todos os' trabalhos que
se execularemn fletia, -fazendo • os lançamentos de todas as des--•
Pezas • e; mão de obra relativas a cada serviço. 	 •

• -1 -8:;" Não" consentir a entrada de operario algum na offi-
ejna depois de começado o serviço, salvo autorização do dire-

'' ctor, 'e bem 'assim a permanencia de operario estranho, sem mo-
- tivc0jmistificado.	 •

9.°Abrir e fechar a officina na fórma do art. 48. .
' •	 1 10: ResPonsabilizar os empregado S que limes -forem subor-

dinados Pele" desleixo 'Mi cumprimento " -de - Snas Obrigações 'e
"falta dd aSsiduldade," indolencia, pouca dedicação ao serviço,

"-- ; OU'pertülliadores da boa ordem' da officina, Tesponsabilizan-
• (1.2r,:os Pelo'st"Prejuizos: que causarem nos tralmalhos- e . pelos dos-

.\ moá'tie'quaesqu,ey eff eitos' "pertencentes • ti -fazenda . pública ',coa-
"' .."'ffaileXOSUatiarda, levando ao 'Conliedimeàte'dn'difieetórpára:

todas essas irregularidades.'	 - •
1.11.:•propôr ao director, no caso .de vagas,-aspromoções

néCeSsarias,\Meolhehdo "os . Éimpregados que•.tenharn mais-direito
-pelol:en tente de serviço ou merecimento,.

Do CHEFE DO LABORATORIO CIIIMICO E ENSAIADORES

- Art. 42. Ao chefe do laboratorio chimico compete:
I.° Verificar periodicamente si as substancias e intrum,-

mentos empregados pelos ensaiadores, nas differentes opera-
ções cio ensaio, satisfazem ás condições exigidas para o per-
feito desempenho desse serviço.

1 2. 0 Conferir os ensaios de ouro, prata, nickel, etc., quando .
houver discordancia entre os resultados apresentados pelos
ensaiadores.

1 3. 0 Designar os ensaiadores de ouro, prata, nickel,
podendo alternai-os nestes serviços, . quando convier. 	 .

-'1.° Proceder annualmente ao inventario dos objectos, •
instrumentos e materiaes existentes no laboratorio. 	 •,

Art. 43. Os ensaiadores indicarão o titulo das moedas fa-
bricadas e das barras' de metal fundidas por ordem do chefe
do laboratorio, sendo-lhes ex ,,Tgossamente Prohibido fazer .qual-
quer ensaio "ou analyse sem prévia determinação.

Todos OS 'ensaios e analyses por cites feitos serão regis-
trados em livro proprio.

DO MESTRE DA • O-FFICINA D•E FUNDIÇÃO

Art, 44. Ao mestre da officina de fundição cumpre:-	.
1.° propôr ao director, á vista dos trabalhos de fun-

dição, a quantidade cie metaes que diariamente deve sahir da
thesouraria ou do almoxarifado e entrar em elaboração.

1 2.° Fazer passar as ligas ao laboratorio chimico,- afim
de serem ensaiadas antes de serem remettidas á °Moina de
laminação e cunhagem, de accôrdo cem o estatuido no 1 30 cio
art. 73.	 .

1 3•0 Dirigir a--apuração dos .residuos das diversaS offi-,
°Mas que Itrabalhamn em .metaes preciosos, arrecadar o pro-. •
dueto da apuração e dar-lhe o conveniente destino. • •
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9.10. Não se ausentar do serviço da portaria sinão por

motivo de molestia ou necessidade urgente, precedendo sem
pre licença do director. 	 _ .
--- 9 11. 'Fazer as despezas miudas autorizadas pelo director--

9 12. Escripturar diariamente o •protocollo da portaria
9 13. Zelar pelos mobiliarios, quadros e objectos de artt _

pertencentes á repartição.
- 9 lá. Manter sempre limpas e providas do necessario

mesas cio director e funccionarios da contadoria.

DOS CONTINUOS
•,

--Art. 46. Os conlinuos teem por obrigação
•'1", coadjuvar o porteiro em seus trabalhos, nas horas d(

xpediente ou nos serviços extraordinarios
2 0  satisfazer de prompto aos chamados do director e

contadoria ;•
3', entregar os papeis dirigidos pela directoria e conta-:

dedo ás diversas dependencias do estabelecimento, bem como
as remessas de quaesquer valores, pelos quaes são responsa-
veis ; e a correspondendo, em protocollo, que tiver de ir para

•fóra da repartição;
Art. 47. Na ausencia do porteiro, será pelo director

designado o continuo que deva substituil-o.

TITULO VIII

DOS SERVIÇOS DA ADMINISTRAÇÃO GERAL E SECÇÃO TECIINICA

ArL 48, O serviço °Ninado da repartição começará na.
administração geral ás 10 horas da manhã e terminará ás 3
horas da tarde em todos .os dias uteis ye ás 8 horas dá manhã
no secção technica devendo terminar as 4 horas da tarde. Aos
salkados o serviço terminará ás 3 horas. . . -

Art..49. Os mestres ou ajudantes, o. chefe ou um en-
.

saiador cio lahoratorio -chimico, deverão abrir e fechar as
offieinas liara une ri hora regulamentar, comecem e.terminem
o respectivos trabalhos.

Ari. 50. , No caso oe grande urgencia, o director poderá
prorogar o trabalho nas officinas e loboratorio chimico.

Paragrapho unico. Dada a cireumstancia do artigo ante-
cedente, poderá o - director determinar que se trabalhe nos
domingos ou dias feriados nas officinas em - que fór ne-
cessario. •

O trabalho nesses dias começará á hora mareada no
art. 48, mas terminará á 1 hora da tarde.

Art.. 51. O serviço fóra das horas estabelecidos no ad. 48
será abonado á razão do dobro do vencimento por hora em
serviço normal. Os serviços extraordinarios não poderão
ultrapassar das 10 horas da noite, hora esta em que o edificio
ficará inteiramente sob it vigilancia e defesa da guarda.

Art. 52: Dado o toque de sineta da entrada, os livros de
nonlo cru todas as •dependencias serão encerrados, devendo c,
inestre lançar a sua assignatura por extenso no centro da
linha que se seguir á ultima assignatura.

9 1." Os operados que comparecerem depois da hora re-
gim p otal , poderão entrar para o serviço si o director assim o
perm it t ir.

Os mestres lançarão no livro do ponto Os nomes dos
que faltarem, enviando-o ás 10 horas da manhã á ctutadoria
para a apuração e lançamento no ponto geral das °Moinas e
secção de reparos. 	 .	 •

Art. 53. Dado annuncio, por um toque de sineta, o serviço
nas officinas e laboratorio chimico será suspenso das 10 ás
10 IA. horas da manhã, sendo este tempo destinado á refeição
de todo b pti ,ssrseal no recinto do estabeleCimento. 	 •	 -

Ai-t. 51. Durante as horas do serviço nenhum operado
poderá ausentar-se sinão por motivo de molestia ou necessi-
dade urgente, devendo solicitar do director, por intermedid
do Mestre: a''autorização . nécessaria, que sem entregue no acto
da .sahida ao porteiro, que a enviará á contadoria; para os
devidos- effeitos.	 • •_

-	 •	 -•
- TITULO IX

• DOS APRENDIZES

Art. 55. A admissão de aprendizes nas diversas officinas
e laboratorio chimico da Casa da Moeda será sempre foita'no
primeira quinzena de cada trimestre, uma vez que o respectivo
quadro- não .esteja completo 	 • •

querimento instruido conives -seguintes. documentos:	 -
- (1°-, certidão sdesed.ades,com	 provein - ters mais dessIor.J.

menos de 16 annos;

,	 •

40, provas de que sabem ler e escrever correctamente O,
portuguez e. fazer as-quatro operações simples da adi-lime-

_ Lica. Em.falta dessas provas serão sujeitos ,a exame pe,rante
-uma commissão examinadora designada pelo director.- ---

Art. 57. O solorio começará a- ser abonado depois que o
aprendiz revelar que tem aptidão para o serviço da"officina
que pertence, devendo ser eliminado em caso contrario.

Art. 58. Os mestres, ajudantes e demais operarios'habili-
todos das officinas serão obrigados a ensinsx aos'aprondizes a
theoria e pratica das artes ou officios que se executarem
nellas.

Art. 59. Os aprendizes,-depois de cinco anno's de serviço e
pratica nos officios a que se dedicarem, poderão obter titulo do
habilitação, que será assignado pelo director e pelos examina- •
dores.

•Art. 60. Os titules a que se refere o artigo •antecedente
são de:

1°, ensaiador;
2", gravador;
3 0, xylographo;
4°, impressor;
5 0, fundidor;
6°,,mecanico.
Art. 61. Os aprendizes que se acharem habilitados para:

obter um destes titules requ ererão ao director, por intermedio
dos seus Mestres, ser submettidos a exame. .. 	 . • . .•	 -

'Art. 6	
b

2. Os exames de que trota o artigo antecedente-
serão feitos pelos mestres das officinas da Casada Moeda, com
um escripturario para, o lançamento da acta, e sob a presi-
dencia do. director... .

As notas serão: boa, sufficiente e. insufficiente. Os que
obtiverem esta ultima só poderão ser admittidos a novo exorno
depois de . decorrido um anno cio primeiro exame.
• Art.- 63. Terminados os exames, o director. expedirá. o

titulo, assignando-o com os examinadores, e levará as respe-
ctivas actos ao conhecimento do ministro da Fazenda. -

. Ai-E. 61. O - systema e fOrma dos sobreditos exames serão
determinados . Pelo 'director em instrucções especiaes.

- Art, 65. Os habilitados com os titules a que se refere o
art. 59 concorrerão aos logares .vagos que se derem em•suas
respectivas officinas.	 .

• Paragrapho uniCo. Na falta de aprendizes do estabele-
Cimento , para occuparem as vagas de operados poderão ser
*admittidas pessoas que apresentorem 'documentos probatorios
de sua aptidão e . de boa . conducta.

TITULO X

2°,- attestadp . de pessoa

mentO; - attestado de . Vaecina

..	 icionea que abone sou_,prciCedi---
,

,	 e;"cle não Soffrer molsestia 'cons
tágioaa":

• ' Ari. 50. Os menores' . que pretenderem -.,..ser.. adMiltido 1 em conformidade da legi g lação vigente 'peclerãe -ser .punidos.,
ccomo aprendizes do - estabelecimento devera() ,apresentar Te:. I. . ..,	 . .	 . ..	 em suas :faltas- com as seguintes penas disciplinareso	 •.	 .

..1 , reprehensaosverbal ou por escripto
2°,.:multa equivalente .aosveneimento de,Mn; a :cinco . dias.z-s-3°, suspensão até 15 dias.„ - .-1.-„ . 	 ', " -,. I.. :s;,---".	

.
, •,. .., ,

-Estas - penas: serão.- impostas pelo director	 que dará...-.parte- ao ministro_ da Fazenda :quando - a gr iividade". da= faltá'',
ex-, i_g i r.: castigo .m.áis sevevQ,	 . -..‘ , - . ;	 •• '. . -- - -• • . -.. ...:,- .•'-', . 

I

1., DAS OBRIGAÇõES COMMUNS 'A TODOS OS EMPREGADOS ° á DAS PENAS
A 'QUE ESTÃO SUJEITOS .

Ari 66I . 	.	 . .	 . São obrigações communs a todos os ' funccionarios,
operados, aprendizes e serventes da Casa da Moeda:

•

9 I.° Desempenhar com zelo, inteireza, asseio e perfeição

1

' os trabalhos os ou comissões de que forem incumbidos.
9 2.° Comparecer na repartição ás horas marcadas para o

trabalho e nella executar o serviço que lhe fór'distrffluido ou
estiver a seu cargo e bem assim não se ausentar do estabele--
cimento sem prévio consentimento do director.. 	 .

Art. 67. E' prohibido a todo funccionario, operado, apren-.
diz, ou servente:	 „	 - -1 0, tirar ou levar comsigo, sob qualquer pretexto, instru-1
mentos ou material pertencente ás °Moinas ou depositos
.	 2°, distrahir-se na repartição em conversa. com outro
empregado, operario, aprendiz ou servente, ou com quaesqueu
pessoas estranhas ; 	 ..	 ..,	 .	 . -	 ,	 _

1 .	 3°, . comprar, vender por si ou Por intermedio de outrem,
m

1

 ou trabalhar por sua conta, etaes pertence,ntes ao serviço das,
offic loas ; fundir ou manipular os que. lhes. pertençam ou a
terceiros ; fazer qualquer obra sem autorização ou ordem tio-

1 director, sob pena de demissão, além das mais -penas- em que.
incorrer, na fórma d	 ma legislação e	 vigor ; ... ,.	 ..	 .

4°, commerciar por si, por pessoa de sua família ou 'que
ihe seja a.ffecta ; associar-se, franca ou clandestinamente,. em
negocies de ouro, prata ou outro metal ;

m 5 0, ter sociedade, co quem quer que seja, . em negocios
, publieos ou particulares, do-soltos, estampilhas e-outros valo,
I res, trabalhad,s na repartição. :

Paraerapho unico. Além das penas em que incorrerem,..•
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Art. 68. Terminada a fabricação de uma partida de
moedas, o director ou contador, quando por aquelle desi-
gnado, e o fiscal da cunhagem tornarão cada um, ao acaso e
sem escolha, tres moedas para servirem de amostra e serem
examinadas.

• • O restante das- moedas que constitudn a partida será
•pesado pelo fiscal da cunhagem, em presença do mestre

• 'clak officiná de laminação e cunhagem e do director ou do
contador.

• Será lavrado um termo indicando o numero; o valor no-
minal e o peso das moedas, as quaes serão guardadas em cofre
-para este fim reservado, com tres chaves, constando do refe-
rido termo tambem as- seis moedas escolhidas para os ensaios.

• Art. 69. Concluída a diligencia a que se refere o artigo
anterior, immediatamente o chefe do laboratorio chimico, em

. presença do fiscal da cunhagem, do mestre da laminaçao n e
cunhagem e do director ou contador, procederá á. verificação
do peso das moedas escolhidas para serem sujeitas aos ensaios.

§ 1.0 Si o peso das moedas não se achar nos limites da tole-
rancia permittida por lei, o director mandará proceder á
refusã'o das mesmas, prescindindo-se da verificação do -titulo.

§ 2.° Si o peso achar-se nos limites da tolerancia per-
mittida por lei, o chefe do laboratorio tomará • as tres moedãs,
as pesará separadamente, as fará laminar para as deformar e
as marcará com o seu sinete, conservando uma em seu poder e
entregando as outras duas uma a cada um dos ensaia-
dores.
• § 3.0 As tres moedas restantes ficarão em poder do con-
tador:

Art.. 70. Os .ensatadores procederão aos trabalhos separa-
(lamente no laboratorio, dando conta dos resultados dos.
mesmos por escripto, reservadamente, ao chefe • do laboratorio.-

Si. os resultados a que chegarem os deus- ensaiadores
forem identicos, o titulo será julgado de accôrdo com. esses
resultados ; no caso contrario, o chefe do laboratorio proce-

• derá á verificação do titulo ; si chegar a resultado identico ao
que obteve um dos ensaiadores, o titulo será julgado de
accôrdo com este resultado.	

.
Si o resultado a que chegar o chefe do lahoratorio fôr

ilifferente dos resultados a que chegaram os ensaiadores, o
julgamento será proferido de harmonia com o titulo médio
resultante dos tres ensaios:

Art. 71. No caso de entender o chefe do laboralorio neces-
. sario um novo 'ensaio, ou de ser este ordenado pelo director,
' será elle feito pelo chefe do laboratorio sob as vistas do referi-
, do director.	 -•.	 •

O resultado obtido determinará o julgamento do titulo.
Art. 72. Os terrrios destas diligencias ou trabalhos serão

constatados e • remettidos ao director para. proferir o seu
julgamento..

Art. 73: O remanescente das moedas que serviram para os
'ensaios, os residuos dos ensaios, etc., e bem assim as tres moe-
das conservadas intactas, serão encerrados em um involucro
lacrado e sellado e• guardado em um cofre de tres chaves,
ficando uma em- poder do contador, outra do fiscal da cunha-
gem e a terceira do chefe do laboratorio.

No julgamento proferido pelo director se fará allusão ao
referido deposito, constando delle a data da entrega, a data do
julgamento e o titulo definitivo fixado. 	 -

Art. 74. O fiscal da cunhagem procederá sob sua responsa-
bilidade á verificação do peso e ao exame da nitidez da mutra
tias moedas, separandó as defeituosas ou de peso insufficiente,
isto é, fóra dos limites da tolerancia; permittida por lei.

Estas moedas serão refundidas em sua- presença, devendo
porém, communical-o préviamentes ao director. As restantes,

. depois do julgamento proferido pelo director, no tocante ao
titulo, quando. acceitas, serão entregues ao thesoureiro, ficando
sob sua unica e exclusiva responsabilidade.

De todas estás diligencias serão lavrados os respectivos
termos, assignados pelos funcionados que nellas tomarem
parte.

Art. 75. Havendo-se fundido qualquer quantidade de ouro,
1 prata, nickel ou bronze, o chefe do laboratorio chimico fará

tirar das barras que lhe forem apresentadas para serem en-
saiadas as pontas ou parceiras necessarias a essa operação, de-

1 signando os ensaiadores (em numero de dous) para prece-
. n derem . aos ensaios, devendo esses ensaiadores apresentar re-

servadamente ao' chefe do laboratorio os respectivos resultados

• e cumprindo a este confrontar-os, afim de verificar si estão,
has condições estabelecidos pela lei.

,	 • § .1-.° No- caso -de discordancia entre os resultados apre-
sentados pelos ensaiadores,• o chefe fará repetir os ensaios

' pelos mesmos operadores, fazendo trocar as pontas, ou de-i.

signará um terceiro ensaiador para proceder a novos . ensaios,
das duas pontas ou parcellas.

§ 2.0 Si houver ainda discordancia entre 'os tres resultados,;
procederá então o chefe do laboratorio a um ensaio definitivo,.
que decidirá qual dos tres resultados deva ser •onsiderado
exacto ou verdadeiro.

§ 3.° No caso da barra não se achar nas condições de liga
estatuida, proceder-se-ha a nova fusão.	 . ••	 •	 • •

Art. 76. Nas barras de ouro ou Prata fundidas- e ensaiadas
na Casa da Moeda pertencentes a particulares • se imprimirão
as seguintes marcas :

1. 0 O numero de ordem e a data.
2.0 O titulo • do metal e o signal • do chefe do laboratorid..

Chimico.	 •	 •
3.° O peso e o numero de ordem da- barra.
4.• O signal da Casa da Moeda e a marca da . officina de

fundição.
Paragrapho unico. Esta disposição não comprehende

barras que forem simplesmente ensaiados • ou- tocadas na Casa
da Moeda. •
• Art. 77. No -fim de cada semestre serão entregues á offi-,
cina de fundição as moedas que serviram 'para os . ' ensaios
e os resíduos destes afim da serem refundidos e •monetiiddos.

TITULO XII

DAS TAXAS E EMOLUMENTOS E DAS GAUTELLAS OU BILHETES Dg
DEPOSITO

'Art. 78. Os particulares que levarem á Casa da. Moeda me-
taes para serem reduzidos a moeda ou medalha pagarão uma
taxa correspondente á operação • por que tiverem •''de passar
esses• metaes,• •

Paragrapho unico. Menos de 100 grammas. de metal mão
serão recebidas na Casa da Moeda para serem amoedadas. E',
porém, permittido o recebimento de qualquer quantidade,
por- troco em moeda, segundo as ordens que o director houver
recebido do ministro da Fazenda, ou para o fabrico . de
medalhas.

• Art. 79. Os metaes que os particulares depositarem na Casa
cla.Moeda,.Para: serem elaborados, serão pesados,. a vista de seu
dono, - pelo fiscal da cunhagem e depois entregues ao thesou-
reiro, que dará aparte urna cautela provisoria do recebimento,
para o fim nella indicado,, marcando-se na mesma occasi•ão dia
e hora para a entrega do conhecimento definitivo ou bilhete
de deposito.

§ I.° Recebidos os metaes, serão enviados á officina compe-
tente para serem fundidos e depois ao laboratorio • chimico para .
Serem ensaiados, voltando á thesouraria com o reáultado, r n 	 •	 `•ensaio. •

§ 2.° • A' vista-do resultado . e do peso, calcular-se-ha o valor
dos metaes; que serão entregues-á ()Moina respectiva pára se-
rem laminados e cunhados, e • se resgatará a cautela provisoria,
entregando-se á parte- o conhecimento ou bilhete definitivo; corri
as devidas especificações.

Art. 80. As cautelas, conhecimentos ou bilhetes- de que
trata o artigo antecedente 'serão extrahidos de um livro de ta-
lão cujas folhas deverão ser • rubricadas pelo contador., Paragrapho unico. A parte assignará o recibo da cautela
ou bilhete, no talão. • 	 •	 •

Art. 81. Na occasiãe da entrega do conhecimento, a parte
pagará as taxas devidas pela operação por que tiverem de
passar os metaes.•

Art..82. Sempre que o thesoureiro tiver moedas fabricadas
ou fundos disponiveis do Esta() e a parte requerer, será resga-
tado-o conhecimento em qualquer tempo, entregando -se a Mi,
portancia.	 •-	 •,;

Art. 83. O conhecimento ou bilhete definitivo de que falta
•-o § 2° do art. 79 poderá: ser reeébicro nas estações fiscaes em
pagamento de quaesquer taxas ou. debites.

Art. 84. As taxas de cunhagem, afinação, fundição, ensaio
ou toque de ouro ou prata serão as constantes da •tabella h. 2
que acompanha este regulamento.	 •	 , .	 .

TITULO XIII

DISPOSIÇÕES . GERAES

• Art. 85. Não será permittida a cunhagem de moedas- de
prata e nickel para particulares. 	 •

.• Art. 86. As moedas deverão preencher . todas- as, condições
prescriptas pelas leis em vigor.	 . • ,
• • Paragrapho hnico: Na composição da moeda de ouro poder-
se-lia 'admittir, além do cobre, 0,014 de . prata. ,.	.

Art.' . 87. O director . mandará proceder . a exame' em quaes-
quer moedas que lhe .forem remettidas,pelas estações publicas
ou• apresentadas por-particulares, para verificar seu peso, titu-
lo ou-legalidade ; e . as que se acharem desfalcadas no peso, além

TITULO XI

1. k. ENTREGA, DA VERIFICAÇÃO DO TITULO E PESO , DAS MOEDAS FA-'

• BRIGADAS E DAS BARRAS FUNDIDAS
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da tolerancia legal, por fraude ou fahricadas com liga contraria
á lei, fará cortar e inutilizar, "restituindo os fragmentos resul-
tantes da operação ao dono ou portador, lavrando-se de tudo o
competente termo.

Quando, .porém, as moedas verdadeiras não accusarem p
peso legal, em virtude de terem sido cerceadas, as fará trocar
por moedas correntes na razão do seu valor legal, calculado se-
gundo o seu peso, si as partes o exigirem, na fôrma do art. 33
da lei n. 628, de 17 de setembro de 1851.

'Art. 88. Os metaes empregados pela repartiçãn no fabrico
'das medalhas de ouro ou prata encommendadas por particula-
res serão indemnizados em moeda metallica de ouro na-
cional ou esterlinp oui de prata.

Art. 89. Todo e qualquer -metal ou valor recebido na
Casa da Moeda e sujeito aos seus trabalhos será lançado em
carga ao thesoureiro.

Art. 90. Os prejuizos causados por negligencia ou culpa
dos empregados, operarios, aprendizes e serventes serão por
elles indemnizados, descontando-se-lhes mensalmente a terça
parte de seus vencimentos, até prefazer a imporlancia em que
fôr avaliado o prejuizo, si não puderem irnmediatamente in-
demnizal-os.

Art. 91. Dos valores que passarem ás differentes offi-
Chias para serem empregados nas obras a seu _cargo se dará
descarga ao thesoureiro, á vista da carga que será feita ao
mestre.

Art. 92. Pelos ensaios de mineraes e analyses chimicas
que forem encommendados por -particulares, perceber-se-ha
uma indemnização de accôrdo com a tabella organizada .pelo
director, ouvido o chefe do laboratorio chimico, e profissional

imoortancia das operações e ao dispendio que se fizer com
esses trabalhos.	 •

.Art.- 93. Os preços das medalhas, fabricadas na repartição
para ri articiálares . serão arbitrados pelo director, coda os pe-

ritos da cas- a, devendo-se no calculo ati:ender é quantidade e
qualidade do metal, seu titulo e valor no mere.ado ; ao valor .
artistico da medalha ; ao fabrico do cunho quando for creado,
ou quando pertencer ao estabelecimento.

. Paragrapho unitp. Esta disposição fica extensiva aça preço
de outros , trabalhos que forem feitos para particulares.

Art. 94. Dos trabalhos que forem feitos na repartição, as
partes pagarão metade no acto da enc"unenda e a outra
metade no acto da entrega, bem como das certidões que forem
passadas serão cobrados por estampilhas o emolumentos
marcados na lei -em vigor.

Art. 95. O director poderá, attendendo á assiduidade e
merito dos operados, mandar abonar dons terços ctos respe-
ctivos salarios, quando esses, por motivo de molestia pro-
vada, não comparecerem Í ps trabalhos da 'repartição.

- Art. 96. O attestado de frequencia dos funccionarios será:
assignado pelo contador e rubricado pelo director, e bem
assim as férias rim operados: Estas serão remettidas ao The-
souro Nacional nos primeiros dias •de cada% mez, para, que seja
effectuado o pagamento. • • • •

.Àrt. 97. As aparas, cantoneiras e papel de refugo inuti-
lizado serão vendidos de tres em ires mezes em concurrencia
publica.

Art. 98. A Casa de-Moeda poderá encarregar-se da con-
feeeão de. titulos da divida publica, , sellos e-outros valores para
os Estados. e Gamaras municipaes.	 .......	 •

90.. O director será obrigado a residir no edificio
da -Casa. da Moeda....

- Art. 100. 0 regimento interno da repartição será feito
oppol. tülfa"diente" pelb"diredier"que O' stibmet lerá á approvação
do ministro 'da' Fazenda: * • •	 •

-Art. 	 Ficam- revogadas as disposições em contrario.
de Janeiro, 20 de dezembrP de 1911. — Francisco An-

lonio de Saltes.

TAELLA. N I

Nt11113r0, Cla,--g áe. o -voa:cimenta -g -do . peg-soal	 (1-‘1,- :Mo 3 1.11,

Pez:soal
	 Ordenados •	 Gratificação

	
S9MIlla

1 Director 	 	 10000000	 • N:0003090
1 Coatador, substituto do director 	 . 	 • • • . 8:0008009 - • 4:0008000
2 Primeiros escripturariós 	 	 • • h:6003000 • • • • 2:8003000
3 Segundos ....... 	 	 . 4:8005000 - • • • 2:4003000

.3 Terceiros3:6003000	 1:8003000»
3 Quartos	 • ),	 	  't.	 2:4003000	 1 :2003000
1 Thesoureiro (Quebras 2:0003000) 	  : 7:2003000	 3:0003000

Fieis	 4:0003003	 2:0003000

1 Archivista 	  , 	 ....	 . .	 2: 8.0409, . . . 1:4005000

1 porteiro 	 3•900$000	 1-0008000

2 Gontinnos  •	 8003000.1:6003000
Gratificação a ires serventes a 150$, inclusive mais 13 diarios ao encarre-

gado do serviço da guarda 	

.1 Fiscal da Impressão  • 	 • • 1 	 Á	
	  . ... ....

1	 » » Cunhagem 	
t Almoxarife 	
t Fiel do Almoxarife 	
t Desenhista. 	 •.
t Encarregado da escripturaçao nas ofli.iiaas

• • LABonATomo CIIIMICO:

15:0008000
12:0005000
16:8005000
21:6008000
46:2003000
10:8003000
12:8003000
12:0003000
4:2003000
48003000

.4:800000.

5:7053000. 126:653060

4:4008000	 2.9008000 	 6:6003000
4:4008600	 2:2003000	 6:6008000
4:0003000	 • 2:0003000	 6:6003000
2:6663666	 1:3333331	 4:0003000
4:1008000	 . 2:2003000	 6:0003000
3:6033001)	 1:8003030	 5:4008000	 35:2008000

	 4:100-3000 .

	

 9 :2005000	 'G:6003000

	

.3:6008000 - - -1:13005000	 21:6003000
	  4:8265000 •	 1:8255000 .

-• 9 :10)3000	 1:0053000

	

1:8903903	 1:8003000 . 31:0153000

Chefe ........... ...... ... • ... 	
4 Ensaiadorás .......	 ... • .... . • . . ^ . . . • . 	 .	 . . .. .. . . . . .. . . 	 .........	 •	 • •

Praticanta, de 1" 	 	 • • I,8000
2 Ditos de 2 ....... ...... . . . ....... .. 	 33000 •...........	 .

1 Servente a 1503 •	
• •

OFFICINA DE GRAVURA:

1 Mestre 	
.2 Gravadoras

OPerarlo•especird 	
4 Operarios de' l a .classe a  •
1 Dito de 2" classe a  .^
3 Ditos de 3' classe a 	
4 Apránili?.es 'de ja classe. a 	
2 Dites de 2' classe a -

	

1 Servente (mensal 10)- 

4:400O00 .
3.0005000,

	

2:2003000	 6:6008000

	

1:8008000	 10:8008000

	

4':0133000 	 4-0153000

	

0-4673500	 13:8703000

	

2:,55.55000	 2:555000

	

1:8253000	 5:4753000

	

1:0933000	 4:3803000

	

517'2300	 1:0958000

	

1:8005003	 1:800$000	 50:590300v

	

At:S.0,0a 	
	 twm

58000
3A00
1`.;530



2:2005000 •	 6:600$000

2:2008000
1:8008000
4:0155000
3:1675500
":5555000
i.:8258000
1:0955000
1:8005000

•
. 6:6008000
.5:40013000..
4:0155000'

27740$000'
20:4405000_
25:5508000 .
2:1905000
5:1005000

;,	 1

97:33.$5000

	1:0958000	 21:9008000

	

. 5175500	 6::1705000

	

1:8005000	 5:1005000•-•, 198:,7350000,	 .	 .,

2:2005000	 6:6005000 — •'
1:8005000	 . 5:4005000. ! . , c 1, IS 1 5,' ;)

4:0155000 - "- -8:0305000
3:4675500	 21:272$500
2:5555000	 35:7705000	

, - • 1 i

1:8255000 , 23:7255000
• 1:0958000 - - - • 5:4755000 . •	 ,,..,' 	 I: .	 •

“;'}'. 5478500' "	 1:0955000 '' . • " ''.' 'i"" - • 1	 )
• 1:8005000 . . 3:6005000 	 113:9675500,-	 .	 .	 ...,.	 ,	 •-•

6:6005000'2:2008000
• 1:8008000	 10.:800$000'

4:015$000	 . 4:0155000	 al•ts1

4:0158000 •-4:0155000,
3:167$500.	 • 48.:51-55000	

'1?

56:2105000.2:5555000
1:8255000	 34:6755000 •

-	 .	 •
. Rir ck•-•.(‘-_,•yelro,-20 de deiembro-de 1911.— Francise -a Antonio -de Seles.,

nnn

•
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OFF1CINA DE *FUNDIÇÃO

4 Mestre 	 	 4:4005000
Ajpdante 	 3:000$000

4 Operario 'especial encarregado da fdndição de ferro e 1» •onze 	 118000.
8 Operat • ios de 1" classe a 	 	 98500

•	 8 Ditos de 24 classe a 	 	 50007	 ,
14 Ditos de 34 classe a. 	 	 55000
2 Aprendizes de 1" classe a 	 	 35000
3 Serventes a 1505000 	

•	 OFFIC1NA DE LAMINAÇÃO:

1 Mestra 	 	 .•	 4:4005000
1:-Aj-tidante  "	 3:600$000
1 Operado especial encat'regado da cunhagem 	 	 11s000
7 Operarás:de 1" classe. a 	 	 95500

43 Dilos•dn24 class.	 a	 -	 .,
2 Serventes ( mensal 1308000) 	 . 	

7$000

•	 1 Opera.rio dispensado	 5600o do ponto 	

"

Dezembro de 1911

1:8005000	 5:1008000.
4:0158000	 4:0158000
:1:4675500	 24:27213500-.....
2:5355000	 33:2155000

.,	 „	 ..1:800,5000	 3:6005000.
1:7005000	 1:7005000	 78:805500

•	

. 011 ICIX.1. DE IMPRESSÃO.	.. 

1 ;Mesti'e	 4:4005000	 -
2 Ajudantes 	
1. Operado encarregado da impressão a 	 115000

3:6005003

1 Operado encarregado da galvanoplastia a . 	 11$000 •

11. Operados de 1 4 classe a	 	 0$500'
1)it0s de 21 'classe •a. 	 • 75000

'	 	5500019 Ditos de 34 classe a
Aprendizes de 1 4 classe a 	  , 	 	 •	 3$000

42 .kprendize s; de 2' .classe a 	 15500
3 Serventes f, mensal 1505009 ) 	

20 • 

1 Mestre
i 'Ajudante 	 " •

OFFICIN.A. DE' MACIIINAS

4:4005000
3:0005000

2. Operados . especiaes a 	
7" Dites de 1 4 classe a	 •	

4' 	 Ditos de 2 	 classe a 	
1:3 Ditos de 3' . classe a  •
5 Aprendizes de 1" classe a 	

Dit03 de 24 classe	

415000
95500
75000

. 55000
3$000
15500	 •

2 Serventes (mensal 15C5) 	

,SEC;a0 DE REPAROS E OBRAS

	

1 Mestre 	  	  . 3:600$000	 1:8008000

	

Pessoal 	 	 34:0125000 •.	 .

SUÇÃO • DE • ELECTRICIDADE • •

, 2;700$000 ..... 1:300.50001 Encarregado,

5:4008000
31:0125000	 39:412$000

;
4:0005000..	 „4.:0005000..

EERVIÇOS EXTR-AORDINARIOS.
	

613205000	 • 6.1 :3205000

MATERIAL

Asseio do edifici) e despezas diversas 	 _
• -Reagentes,. cadinhos••  20:0005000 : •

Materialpara. fabricação e -acondicionamento das moedas de nickel, bronze, prata e'	 .	 -' 17:0005000
Coro bustiveis 	 	 -, 30:0005000-1
P:ipl, l; tintas. oleos, Nel'IliZ 23, etc.	 40:0005000

•Ferio, eco, graxa, madeiras; etc •	 	 .. ...... , . . .... . .. , . „........„... • . 12:4008000
. • , Acanisição da mondas medalhas e.:sellos

-,h tuas e utt•»Isilio s•
Mattsriiies para 	 •	 •,• as obras 	

.. ..: .................................. .-.--..",............, . , . , . ..„,„-..,...„,„45:0008000
• ••"	 _:05• ..	

''' • .

• •	 • • ....	 4200000•

. • •	 • . . • . • ..	 , . - .22:03:0o:00000
Alac	

o •

1737405000--Consumo d'agua .	 	 ..	 ;,:::., .!.......•	 •	 ..	 ........... -•	 .	 •
-.1•-023::5775006i

Papel, patinas, tinta, ete 	
-"Luz para o mi» da guarda 	
-Concerto e rgoran de moveis

850:1375000

1,

• ''	 — !..1)

. 23:0005000 ,	 ,111-
At
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, TABELLA N. 2

Tabella a que , se refere o art. 84 deste regulamento
• •	 •

ourtb
•

• Pira afin
„

ar ouro -quando estiver em liga com outros .
.	 metaes ou misturado com substancias diversas 	 1	 %

Para. fundir - 	..	 .... - ..... .	 -	 1/2
,Lnsio cd.a um	 28000
loque, cada um-

"'66 %

28000
" $500

•
.	 ,	 '.••	 •	 •

•--	 1..?• O ouro 'de-titulo' superior a 0,985 não pagará a • taxa
• de afinaCão....,-."1.'„:•

•.- 2;° A CUnliagni de moedas de-ouro será. gratuita. ...• • •s•• •
- - - --Além das- taxas , de-. afinar . fundir, pagar-se-rbrio..
-clous . ,,ensaios.de.tada . barra..

4-.°.-Quando.as.partes exigiretn.que.,o,olaro;.que . se tiver di_t,
afinar, toque•mais de 0,09-1, pagarão 2 1/2 .%; e, si ,o exigirem-
no estado de 'pureza, .5 %. , 	 • • •• •	 -	 - • • .

-• 5 -Toda quantidade .dc -ouro ou pra fa, que fôr „ aPresen-..
•lada para ser ensaiada. pa gará dons- ensaios: , • 	 .	 .

6•.-° O -valor da, prata: .que as .partes anrestan tarem , parp
se:. afinar • ou• reduzir a barras. „será ar ixa do . segundo a base de

réis por-gramma de . prata chimic.amente pura.
7.° O vak,r-do ouro será 'calculado tendo em vista o

cambio : do dia.	 •	 " •	

..fio do -Janeiro, 20 de dezembro de 1911. - Francisco
'Antonio de Sales".	 .

•_DECRETO:N. 9.200-=DE 13 DE DEZE3IBRO DE 1911

C ca :'ai iaia briga-lá: de infantaria 'de guardas "na:cionaes na comarca de
.	 • : Carinhanlia, no Estado da Bailia	 •

•
O Presidente da Republica 'dos Estados Unidos do Braz :l , pat

e; er azio , do . decfeto. n. 431, de :14 de . degninbro de 1896, decreta:
" Artigonnieo: Fica" creada-na' Guarda Nacional da comarca

Carinhaulia, : no ' Estado da Bahia, mais uma brigada de infantaria,
cum a désiaaiação de 190', a qual 'se constituirá de tres batalhões do
Serviço activo, 11s.'563, 569 e 570, e um do da reserva, sob 11. 190,
(,u. se organizarão " com "os guardas qualificados nos - districtos da
referida comarca ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de 'Janeiro, 13 de dezembro de 1911, 90' da Independencia.	 .	 .	 •.
da Republica.

.. DECRETO N. 9.209-DE 13 DE DEZEMBRO DE 1911

• Crèa mais uma brigada de * infantaria do •tnardas nacionaes lia comarca de Gere-

	

" ^" •	 " • ' ^ •	 -^ meabo, no Estado dá' Bahia • ^	 -	 •	 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução dó , decre-lo n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:.

Artigo . unico. P :cc creada na Guarda Nacional da comarça de
deremoabo, no Estado da -Bahia, mais ."uma brigada de infantaria,

mco a designação de 191 a, qull se constituirá ':'de tres batalhões .do.
. serviço activo, iis. 571°, 572° e 573°, e um do da reserva, sob ia. 191°,
,que se organizarão com 03 guardas qUalifi ,ados nos districtos da refe-

	

rida comer3a: revegadas as disposições . ini ecmtr:irio:	 .

	

-	 leiré, -13 de dezembro de 1011, 900 da Independencia e

	

251	 lica.
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Rivadavia da Cunha Co. r

„
•n , 2. 11	 DE 20 DE DEZEMErO DE 1 911 .	 •

•' ''; -»:-..t`fx-rei. infantaria . de'. -guarda s . nacionae'il.'na comarca 'de
'	 ClXiaS- 110 Estado, do -Maranhão

• O l'reablente da IlePüblied.doS' " F'.,staijos:',Undos,:;do:-Brazil, para
•execikio do decreto'n ... 431, de'14 de (.1.w mb: . i'o 106, decreta_:.

Artigo unte) : Fica'cre,ada.. na	 da comarca de-
- de - :Cffixias; no -E tat.1)	 e•-idaittária,,

c"; um a:_desiguação .,..de	 se cons:itáiéá' d,"? V, 	 ib es cio

;

1 serviço, activo mis. 28e, 2, i is 2)2, e itin do da res,n- y a,s,, , . i • ide
-se organizarão cotai os guardas qualificados nos districtos- da: rafe-.I

• rida ccmarca:; revogada 3 as' disposições em contrario.,
- Rio de -Janeiro, 20 dezembro. de 1911, .90° da Independencia e

.23° da Republica.	
, , . . •	 ,

	

.	 .
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Rivadatit da Cunha COPP.éV •
_ •

••	 DECRETO N.- 9.238 = DE 20 isa inzamiamio DE 1011.;

drea una b;:,iga, a h ar.:hariaaleguar.las nácionaes na comarca de Catia5," no .
- listado do-Maranhão

presidenteda Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
' execução dó décretO ii 431; "de 14 `de s dezenibrO' de' 1896; decreta:
• Artigo unico.; Fica • creada na Guarda' Nacional da comarca de
Caxias,- no Estado : do ' Maranhão, uma brigada de artilharia com a
designação de ja , a qual se constituirá-de uni batalhão de artilharia
de posição e de um regimento de artilharia de campanha, ambos
sob os ns. 5, que se organizarão com- os guardas qualificados nos
districtos da referida comarca ; revogadas as disposições em con-
trario. .

Rio .de_Janeiro, 20, de dezembro de . 1911, 90° da Independencia
e 23° da Republica. . .

- HERMES R ' DA FONSECA..

',I. • ."	 .
	 - - fie atavia da Cunha Corrêa,.	 _

DECRETO N. 2.239 DE 20 DE DEZEMBRO DE 1911, 

Crèa mal; orna brigada de infantaria de guardas nacionaes na comarca do.Car-
-	 • mo do Rio Claro, no Estado de 'Minas 'Gemes'	 •.	 .

O Presidente dá Ilepubliea •dos Estadà Unidos do Brazil, para;
execução" do'deereto mi. . 431; -de "1-4 de deiénebro de 1896, decreta:
- Artigo unico. Fica creada, na Guarda • Nadiotial " da comarca do
Carmo do Bio Claro, no .Estado de Minas Geraes, mais nina . brigada.
de infantaria, com a designação de 229', a qual se constituirá de tres
batalhões do serviço activo, lis. '685, 686 e 687, é uni do da reserv,a
sob n. 229, que se organizarão com os guardas qualificados nos
districtos da referida' comarca; . revogadas as disposições' eá 'con-
trario.	 '
• Rio do Janeiro, 20 de dezembro de 1911, 90' da Independencia
e 23° da Republica.

•

	

.	 IIliaMES n . DA FONSECA

Rivadáviá' da Cunha COP.réa

DECRETO N. 9.2	 nis 20 DE DEZEMBRO DE 1911
Cru mais uma brigada de,artilharia. de guardas nacionae3 na comarca: de

Porto Segura; no Estado da.	 .
O Presidente da Republica dos Estados Unidos.do.Brazil, para •

execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1806, decreta
Ai-Ligo tune°. Fica em-cada na Guarda Nacional da comarca de

Porto Seguro, no Estado da Bahia, mais unia brigada - de artilharia, .
com a designação de 50', a qual se constituirá de um batalhão de
artilharia de posição e um 'regimento de artilharia de campanha,
ambos sob n. 50, que S3, organizarão com os guardas qualificados nos
districtos • da • referida comarca ; revogadas as disposições . em con,
ti-avio.	 . •	 - .	 •

• Rio de Janeiro, 20 de dezembro de . 1911, 00' da Independencia e
23° da Republica.	 •	 _

Ilarturs R. DA FONSECA

Rivadaria da Cunha Corrêa.

:

DECRETO N. 9:229 - DE 20 DE DEZEMBRO DE 1911
Abre ao Ministerio dá Viação e • Obra; Publica; o credito ,de 200:000$ pára O1'

estudos doi p:olongamentos'e ramaes da redd de viação ieri :ea da Bailia- '

„. O Presidente da Republica . dos Estados Unidos do Brazil, 'usando'
da autorização que lhe confere . o ri. LV1, do art. 32 da 1Ci ' ll 2.356,
de 31 de dezembro de 1910, decreta: 	 .	 -	 .
• .. Artigo unico.• Fica 'aberto ao .Ministerio Viação Obras Pu;
:blicas o credito de 200:000S 'para ás , despezas" com Os estddós'doa Pró::
-longamentOsi •eramães_da:rêde de viação-ferrea da Bahia

'tilo de janeiro; . 20 de .deienitiã'dp -1911; 90° . da Independeãi'a-6
23" - da IlepUblica -	 '	 •••• , 	 •

Ifeitújs	 r,A-F.ciNSE&.

_

PRATA

'Afinar 	  1 	
•

..*.Fundir. -	 " "	 • '
'Ensaio, cada una:..• 	 • •
Toque, cada um: .	 .. 

• ''	 •• •--	 "'• •	 Advertencias

•

..- ". J';	 Seakrçu,



. DECRETO N. 9.231— 'DE 20 DE 'DEZEMBRO DE 1011,

Abre ao.Ministerio da Viação e Obras . Publicas o credito , de-48:04-1$250 , para

as despczas . de installação de ilkuninação electrica do edificio para Correios
e Telegraphosi - é m Porto Alegre -
.0 Presidente. da Republica dos, Estados Unidos-do Brazil,,usando

- ,,da a - .-.nrizaeão quelhe,confere o n. IIV, do art. 32 da lei n. 2.350, de
- 31 cl dezembro de 1910, decreta:

- - Artigo unico. Fica -aberto ao Ministerio da Viação e Obras Pu-.
laicas o Credito de-48:044$250, para occorrer ás -despezas de installa-

-- ção:de illuminação':electrica ,do edificio•ein. construcçïio para Correios
eJelegraphos na cidade da_ Porto. Alegre Estado "do Rio Grande do
Sul	 -..	 -	 -	 -	 ..

Rio de. Janeiro, 20. de dezembro - de.-- 1911, 90° da:Independencia •-
- e.23° da Republica.

Eit3IES_ R nt FONSECA

• .T. -J; Seabra.--.

.
--Tenente secretario, Abel Torres da Silva

•- Tenente quartel-mestre, Salustiano Ferreira.
G cima cães

Capitão cirurgião,
'Moraes Silva.

companhia—Capitão, Gregorio José de
Almeida ;	 •

Tenente, Lourenço Brandt da Silva
Alferes, Agostinho de Souza Barros e João

Ferreira de Souza.
2" companhia—Capitão, José Lopes Pedra ;-

-Tenente, Benedicto da Silva Coutinho
Alferes, Raymundo José de Mello e Manoel

Maxim° de Souza.
3" companhia — Capitão, Antonio Lopes

Corrêa.
Tenente, Sizinio Deoclecio de Abreu •
Alferes José Titurcio dos Santos e L'ibanio

Augusto de Magalhães.
companhia—Capitão, Bento de Araujo

Chaves ;
Tenente, Dmothett Fernandes Lima
Alferes, Altino Érancisco de Moerão e An-

tonio Leonardo de Oliveira.
5' brigada de artilharia

Sebastião .Vilhena

94° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-Coronel
dante, Manoel 'Lopes Pedra :

Major,fiscal»Raymundo_de .Abreu:,Lirua
Capitão ajudante, FrIMSLLopS2 Pedra

Sobut.-1119' ;	
,„e.	 •

24,

comman-

S 'abba-dd- 23 -
	 DYAMO -01',1;férier; 	 Dãè-6 ii

.	 .•

•-Se.' • Peegidenf'è do-, Senachi Federal,-, Dav.endo;. sanccionado

• a. resolueão do , Congresso Nacional que autoriza, a.. abertura do
credito -especial _do- 34:216$268 -ao - Ministerio da Fazenda', para

pagamento de diferença. de vencimentos de chefe de secção
Alfandega do Rio de Janeiro, devida ao bacharel Francisco Pires
de • Carvalho Aragão e relativa ao periodo -de 1 de outubro de
1893 a 27 de outubro de .1899, junto vos restituo dons dos auto .
-graphos que acompanharam-a-vossa.mensagem.n. 93, de 18. do cor- --
rentemen

Rio de Janeiro,- 20 de- dezembro de- 1911,? .909 - da . Independencia
e 23? da Republica. 	 • • •	 • •	 .............

Ikrams II. DA FONSECA .•

1

-Ministerio da Fazenda — ,N.35 —Rio daJane:ro„ 22.de, dezembro

de 1011:	 . 	 . .	 •	 ..

- - Sr.- 10 Secretario do Senado •:-• Tenho alleinra de tratisraittir-vos. .
	 Sido
	 ..

a inclusa Mensage.m.dá Se.'- Presidente,- da Republica 'concernente á, '

're,solução -do Congresso Nacional-que autoriza a abertura do credito
-especial : de • 34:-216S28 -a,`. este -ministerio, , para .. pagamento, de
diferença -de vencimentos de chefe de secção da Alfandega .do-Rio de
Janeiro, devida ao bacharel Francisco -Pires de Carvalho .Aragão. i •

Reitero-vos os meus protestos-de'elevada' estima , - e consideração. .

----- Francisco,Salles....	 _	 --	 • ' -,. VAafxtr

• 'MENSAGEM - ,

••••••r.40

Ministerio da Justiça e Negoeios

Interiores
•-•
Por decreto de 20 do corrente. moa foram

:-,oneados • para a Guarda -Nacional

ESTADO DO MARANHÃO

Comarca de Caxias

94" brigada de infantaria
Coronel commandante, Roberto Wall.
Estado maior—Capitães • assistentes, Manoel

Ili'-)eiro Leitão e José da Cunha Muniz
Capitães ajudantes de ordens, Antonio Pe-

reira da Trindade e Aristides de Souza
Leitão ;
• Major cirurgião, Dorotheu de Souza Lima.

2800 batalhão de infantaria

Estado maior— Tenente coronel comman-
tI 	 Ilenedicto Joaquim da Silva

Major fiscal, Antonio Serra Pinto ;
Capitão ajudante, Joaquim Rios de Moura

' Tenente secretario, Benedicto Pires da
Silva ; •

Tenente quartel-mestre, Melchiades Floren-
cio Dias
• Capitão cirurgia°, Benedicto de Araujo

Costa.
• 1. companhia — Capitão, José Pedro da

Silva ; •	 . •
Tenente, Pedro Rodrigues;

, Alferes, Custodio Francisco de Negreiros e
João Rodrigues Lima.

2" companhia—Capitão , Antonio Fontenelle;
Tenente, Godofredo Ferreira de Carvalho;
Alferes, Pedro Alexandrino da Silva e Joa-

quim Paulo de Senna.
• 3 ,, companhia—Capitão , • Esterano. Corrêa

Tenente, João Pedro de Moraes Lima ;
Alferes, José Marques da Costa e Luiz Alves

de Souza.	 •
46 companhia—Capitão, Ubaldo Borges de

, Padua ;
• 'Tenente, Leocadio José da Silva Costa

Alferes, Altino- Nonnato Lima e Maria.no
kite de Meirelles..

281° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel coinman-

dante, Amphiloquio Collaeo , Veras ; •	 •-• •
Major fiscal, Vicente Alves Pereira
Capitão, ajudante ? , Cezar!Véras Carvalhedo;
Tenente, seeretaraci,.. Flõriano Pereira de

Araujo e , Silva ; • • •
Tenente quart21-WMfe, W‘y ..glor véra5 de

•Capitão 'cirurgião, Leontino Alves , de Oli-
veira.

1. companhia — Capitão, Manoel Teixeira
Lima ;

• Tenente, Baymundo Carvalho -de Loyolla
' Alferes' 'João Baptista de Oliveira e José
Alves de 'Almeida.

2° companhiaCapitão, João Paulo Cor-
rêa de Carvalho

Tenente, Cezar Francisco de Negreiros
Sobrinho	

de França e Silva e. Ray-Alferes, Lauro
mundo N. Lima.	

Manoel de3. conapanhia — Capitão, José
Araujo

Tenente, José Ribeiro Torres
Alferes, Armando Gonçalves da Rocha e

Henrique Artonio de Souza.
4. companhia — Capitão Ranulpho Serra

Pinto
Tenente, Eliziario José de Mattos
Alferes, José Benedicto de Moraes e Vicente

José Ferreira.
2820 batalhão de infantaria

Estado-majoe — Tenente-coronel
dant°, Aerizio Fernandes B.I.s•;,os

Major fiscal, Gentil .Collaço
Capitão ajudante, Ilelvecio Villa

res ;
Tenente. secretario, Alvaro

çanha
Tenente quartel-mestre„ Benedicto Rodri•- n

• gues Franco ;
Capitão cirurgião, Arguir Augusto Frazão.
1. companhia — Capitão, José Ewgdio de

Campos Pires
Tenente, Adão Ludgero da Silva
Alferes, Ulysses Trajano Borges e Libanio

Ferreira de Souza.
2. companhia — Capitão, Antonio Manoel

Rodrigues
Tenente, Raymundo Nonato dos Santos
Alferes, João Francisco Rodrigues e Salus-

'Rano llodrigues de Oliveira.
3' companhia — Capitão, Manoel Carneiro

da Silva ;
Tenente, Antonio Baziliano de Souza • •
Alferes, João Jorge de Mendonça e 'Pedro

José Pereira.
4" companhia — Capitão, pedro. Francisco

de Mattos ;
• Tenente; José Arimathéa

- Coronel commandante, o tenente-coronel
Ceário Fernandes Lima.

Ésftdo-malor—Capitães assistentes, Manoel
Muniz de Araujo e Tiberio Ricardo de Mi-
randa ; •

Capitães ajudantes de ordens, Pirai° Mattos
e Libanio Pereira Araujo-e Silva

Major cirurgião, Antonio Carneiro da Silva.
5° regimento de artilharia de campanha

Estado-maior — Teneete-corenel comman,
dante, José Cavalcante, Maranhão ;

Major fiscal, Laurindo da Costa Chaves
Capitão ajudante, Ra.ymundo Cavalcante

Maranhão ; •
1° tenente secretario, Raymundo Ribeiro de

Almeida ; •
1° tenente quartel mestre, Clemente Ri-

beiro de Almeida
2° tenente veterinario, Modesto Veras.
1. bateria — Capitão, Antonio Simeão do;

Reis ;
1°' tenentes, João Bezerra dos Santos e

Manoel Gomes Ferreira
2°' tenentes, Gentil Dias de Carvalho e Ra3--

mundo Ferreira da Silva.
2. bateria — Capitão, José Corrêa de Car-

valho
C" tenentes, Murillo Collaço• de Almeida

Veras e Aderson da Costa Guimarães
2" tenentes, . Antonio Sotero de Aguiar e

Felippe.Froes.- •
ntateria-n-Capitão, • J uiz Gomes:: Coelho	 •

‘1 03- lenentesr Ernestcr Baptista.- Vez - C Ça-
'dOaldo Pereira rda-Trindadel	 •

Fa,Z0J ;

cominar.-

Nova Soa-•

Ferreira Fa-
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riiscambrõ". 'de	 xeÁ.,va
Ws"

- : 2" tenentes, Franklin Ferreira Lima e
Josias Freire Santiago. ,
"4a bateria — Capita() 	 Antonio Ferreira.
Ramos ;

tenentes, -Domingos Alves dos Reis- e
Lucio Ferreira dos Reis

2" . tenentes,Manoel Martins Machado e Fre-
derico Corraa.

• li° • batalhão de-artilharia de posiaão
, • Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, João Candido Saraiva de Carvalho

Major fiscal, Theophilo Cindia
Capitão ajudante, Izaiaslareire Santiago
Primeiro-tenente secretario, Philogenio Pe-

reira da Silva
• Primeiro tenente quartel-mestre, Clemente

Jotta . de.Mesquita ;•
a Capitão cirurgião, José Rodrigues de Latam,.
.•• . aaaba.teriaa-aCapitão, Abilio Pinheiro

1?rimeiro tenente, •Ra,amando Machado .de
Miranda

: a2" tenentes. João •Francisco - Rodrigues .e
João Ribeiro Lima.

2' bateria — Capitão,-Ignacio Rodrigues de
-Moraes
, I° tenente, José Maria Vintena

2" tenentes, José Maria Leite e José Luiz
Gonçalves.

3° -bateria — Capitão,. Antonio Gentil- da
Cunha

10 tenente, Julio Pereira da Motta
2" tenentes, João Tasso Santiagoe Elias Ri-

beiro das Neva'.
45 bateria — Capitão, Wenceslau da. Silva

Porto
1° tenente, Anibrosio Torquato dos Rois

• 20s tenentes, Agrippino Lobao e Palmerino
Collaço de Alencar Veras.

Comaaaa de Pastos Bons

23° brigada de

Coronel commandante, bacharel José Mira

Comarca de Carolina

83° batalhão de infalitaria

Estado-ma ior — Tanen te-coronel comma n-
dardo, João de Mello Azevedo

Capitão-ajudante, Deocleeia no Ayre„ a-
ranhão.

80" batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
d oito, Antonio da Rocha, Moira

Major fiscal, Leopoldo Aquino Pereira.

20° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel ooraman
da ti 	 Adolpho Avias Medeiros

Major fiscal, Alipio do Araujo Prato.
Tenente secretario, Themistochts Sardinha

de Araujo.

ESTADO DO 1110 CRANDE DO NORTE

Ctimarca da Capital

ia brigada de artilharia

Coronel commandante, bacharel João Fer-
reira Dominamos Carneiro.

Estado-maior—capitão assistente, José Ju-
lio Pereira de Medeiros.

1° batalhão de artilharia de posiaão

3" bateria—capitão, Francisco de Arruda
Cabral.

20 regimento de cavallaria .

4° es ti tdrão—tenente, Antonio Pereira de
Madeiro:.

I • atalhão deanfantaria
-.2aaeompanbia-,acapitão , Gabriel alene,zes.a
- Tenente bacharel Niceu te Aça Lemas.- Filho.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Por decreto de 20 do corrarte, foram

aposentados os seguintes funccionarios
Directoria Geral dos Correios : Joaquim Alves
Cardoso, no togar de chefe de secção ; João
'Mario Xavier da Costa, Benjamin Franklin
de Arruda Camara; José Dias de Mello, Cas-
siano Gomes de Carvalho, no de Pis officiaes
Josa Calazaes de °lixeira, no de 2' (aliciai
Roto ualdo Joaquim Pedro de Aleantara Junior
tio di	 (aliciai.

— Da Aministração dos Correios do Estado
do Rio : Antonio da Rocha Mello José Lopes
Alves Sobrinho, no do carteiros ale I' classe.

— Da Administração dos Correios do Estado
de .S. Paulo : João Baptista Cardoso no de
administrador.

— Da Estrada de Ferro Central do itiasil:
Manoel Theodoro Ilibairo, no de guarda-freio.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio das Relações

Exteriores
Requerimentos despaáados

•José do Miranda Pombo.— Como requer.
Francisco Alfonso alonteiro.— Idem.
Jean lauleritz.— Ident.

*Ministerio da Fazenda
Por portarias do 21 do corrente foram con-

cedidas as seguintes licenças:

De tres mezes, sem vencimentos, ao escri-
ptura,rio da Caixa de. , Conversão Francisco Sá
Filho, para tratar de seus interesses.,
a De. igual . tempo, -em. prorogação, ,corn, o Nen-
ei mellj.u) u, que . • ti ver- ti irei to; • ao ala eacai p (Au aa

rio da Alfandega. de Corumbá Rodolpho Gua-
rarapes Mendes Bastos.

De um . anno, com ordenado, nos termos do
decreto.legislativo n. 2.459, de 18 de outubro
ultimo,- ao 3°.escripturario -da Delegacia Eis-
-cal. do •Thesouro-Nacional no Estadda Bahia.
-Antonio Cardoso :de •Amorint.

De seisonezes, com ordenado, nos termos
-do . decreto legislativo B.- 2:248a de 27 -de se-
tembro ultimo, ao conferente • cia Alfandeza
di Pará José Olympic) Gomes.

Directoria: do Gabinete do . Thesouro
-Nacional

EXPEDIENTE DO , SR. MINISTRO:.

-Dia 21 -de dezembro de 1911

Sr. presidente do :Tribunal de Contas:
N. 212.— Transmittindo-vos o incluso

processo referente- ao requerimento em
;que Domingos Monteiro e outros,
:funccionarios.• • da., Delegacia Fiscal em
Bailo •Horizonte, • pedem a effectividada
'do favor, concedido pelo art. 35, lar XII,
'da lei n. 1.617a.de 30 de-dezembro de
.1900; consultoa esse tribunal si, nos
termos -do art. 96 da lei n. 2.350, do
.31 de dezembro de .1910, pôde ser aberto
* a este- niinisterio o credito especial de
164 :000$, necesSario conformOa demons-
tração junta, para os adeantamentos que
Icem de ser feitos aos funccionarios da-
guano delegacia, a titulo de emprestimo
para construcçãO de casas.

Reitero-vos os meus protestos de ‘00. - ..1
.vada estima e consideração..

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR .

Dia 21 de dezembro de Iptt
Sr. inspector da Alfandega do Rio

Janeiro:
N. 981 — Restituindo-voa os incluso

documentos transmit tidos á Directoria
Despeza Publica com o vosso officio
n. 2.312, de 13 do mez proximo findo,
cabe-me communicar-vos, para os de-
vidos elfeitos, que deixa de ser autori-
zado o pagamento da conta a que os
mesmos se referem, por não poder ser
levada a despoza a consignação em que
foi classificada, nem estar alli com-
prehend ida netiliuma sub-consignação
que a comporte.

— Sr. director da Casa tia Moeda::
N. 96 — Communico-vos, para os de-,

vidos effeitos, que o Sr. ministro, por
despacho de 9 do corrente mez, exarado
110 VOSSO officio n. :1.974, de 23 de no-
vembro ultimo, resolveu autorizar a in-
cineração das estampilhas da taxa judi-
ciaria, retiradas da circulação e existen-
tes na thesouraria dessa repartição, de-
pois de verificada a exactidão da sua im-
portancia.

- Sr. delegado fiscal emn AlagUas
N. 95 — Remetto-vos. para .os

convenientes, o incluso titulo de 16 do
coei-rente inez, que nomeia Adolpho
Deeke para o logar • de colleclor tia Cola
lectoria das Rendas Federaes em Ata-,
laia e Viçosa, Euclides Malta a Parallybaa
nesse Estado. - -_.	 • •— Sr. delegado fiscal no Ceará: "°e^^

N. 233 — Para que se-possa resolVO
sobre o-assumpto constante do vosso offi-.
cio ri. 193, de 27 de novembro ~Mui
findo, recommendo informeis si a renda
do município • de Assaú, nese Estado, de
cuja arrecadação está encarregado o res.a
Pectivo collector estadoal, aconselha O
estabelecimento da Collectoria
bem -assim providencieis para que ao

;Thesouro Nacional-seja-enviado uni •quaa
(Iro a demonStrativoa:das, -.1•enda.safedertaa

4't° batalhão de infantaria
Estado-maior—tenente secretario, Decaindo

Soutoalos San tos.Lima. •	•-
- 1° Companaitaa-alferes, Manoel Luiz. Ramos
da Cunha.

4r- batalhão de infantaria
• Estado-maior.— major-fiscal, Celestino . Pi-

montei.,
• Tep ente-secretario, Aristoteles- Costa.

30° batalhão de infantaria.

- Estado-maior—major-fiscal, bacharel a liou- •
tique Castriciano de •Sonza.

Por-decreto- de-20 do correute•mez foi tran-
sferido, por cotivet ien ci a de serviço tia. Bri-
gada,: Policial,- o {apiI ao a Ca rios, A n ton lo dos
Santos- do cargo de ajudante. doai" batalhão
de, infantaria-para o de commandaute da 10
companhia do 2" batalhão.

--Por decretos de 20 de dezembro corrente
foram concedidos os segaintes accrescimos de
vencimentos :

De 4:800$ animais ao professor ordinario
da cadeira de clinica. medica da Faculdade
de Medicina da Balda, De. José Olympiia
Azevedo, por contar • 33 annos de serviao no
magisterio

De 1:9205 annuaes ao professor ordinario
Faculdade de Direito do São Paulo, Dia Anto-
nio Januario Pinto Ferraz, por, ter completado
20 annos de serviço no-magistério.



Ministerio çcla Viação e Obras

Publicas
Directoria Gerai ao Exp,dient3 -

• SEG	 SECÇÃO	 ..	 ,

Por portaria de 22 dó corrente, foram com'm•
 ao guarda-fio de I' classe da llepar.

tição -Geral • dos 'felegraphos, -Antonio •Luiz
Corrêa, ires • mezes de licença, ern provo.'
gação, com ' metade-do ordenado, de aceórdo
com o art. 41. 6, do -respectivo regulamento,
para tratainento de sátitte. •

- ....Ministerio da Guerra
Por portaria de 21 dá corrente foi decla-

rada sem effeito a portaria de 12 do corrente
que' nomeoiL-ehefe , d(1, Secção da 4° divi-
são-do Departamento - da Guerra, o coronel
João Leocadio'Pereira de Mello. •
• Por portaria de 22 do corrente:
--Foram nomeados': ‘ehefe da 2' secção do -
Departamento da • Gnerra; o coronel Demo-
crito Ferreira da 'silva, e _commandante do -
folIe . Marechal Floriano, -o 1° :tenente refor-:
mado João Jose de Sag Anna,

Foram dispetisados ^: do logar de auxiliar-
da dõ- -; Grande* . Estado 'Maiár do
Exercito, o 1°. tenente Luiz- Gonzaga Borges
Fortes,'e dO.dé Corturiandatite do forte 'Mare-
chal Floriano,-.9 2° tenente . Manoet Lobrençá.
da SilV a. •• , • -	 •

•
• • neOeriffiént.os2espac.hadás	 •

:,---Honorina-do 'Amaral Savaget.-7, De accórdá
enin o parecei'- da Contabilidade. „ 	 . _	 -

*Olaia Leite de'Freitas -.— • Não. ha saga; ;
•Adolphd! "Pérefra'. Mala;	 tenente •-inten=„

dénte	 .
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desta directoria -n . 256, • de 25 de agosto cada a de 500$ para -a- do respectivo es-
ultimo, autorizando o despacho, livrerde crivão. •
direitos, na Alfandega de Uru	

I

1.5 'do"' corrente: —	'	 ' •	 'despacho de 4 do mei" corrente, -appró-

Estado, assim Nol-o declaro, para os fins

	

- N. 388 --.: Declaro-vos,. para os fins 	 convenientes.	 ,, . , .	 .
. " • conVenientes • que o 'Sr. ministro,- tendo

	

,	 N. 770 — Declaro-os parav	 os fins.	 ,	
.	 ..

• presente  o requerimento transmittido com convenientes -, . que O Sr. ministro, ,por
n vosso officio n: 175, de 14 de outu- • despacho de.4 do corrente. resolveu, em

- 'bro ultimó, *e em que Antonio Pinte, de vista do disposto no ant. • .2° das -insiro-
Souza Neves, agente fiscal dós impostos cções expedidas . pela circular n. ,11,-de
de consumo •na 1° circumscripção . desse 10 de abril de 1906, approvar o - acto de
Estado, solicita permissão- para que a que déstes conta em officio n. 48 9 , de

' quo ta - do montepio por elle instituido, 11 de novembro findo, pelo qual,- cle comi-
(limando conduetor - de P classe da Estrada formidade-• coro o parecer - dá Junta -de

.., de Ferro de Porto Alegre a Uruguayana, Fazenda, arbitrastes em 500$, -o-valor da-
' -lhe • seja descontada,. mensalmente, , em fiança -para o togar- de escriVão .da•Col-
• folha, a •partir de janeiro do anno pro- - leciona das Rendas 'FederaeS' em' Leme;

	

. -ximo futuro, resolveu; por despacho de 	 nesse Estado. ' • -- - -- .--' - . - - •

	

-: do corrente mez, deferir o alludido re- 	 • N: 'i 71' --- Declaro"-vbs; para os : f ins
-;jueriniat-6.- -: 	 •-'.." ;	 • -, --, • • :',	 ' " " -	 convenientes, em' adlitamento s: á - ordem.

N. 389 — DeVol vendo-vos -O incluo' desta directoria n. 618,- de . 27- de- outubro
• processo transmittido com o vosso offi . ultimo, a ' que vos referis em. officio
.eio á. 201,- de 16 de novembro proximo . 1E-503, de 1 -do- mez 'corrente. que -o -Sr-.
-findo, e referente ao -pedido _feito - pelo
• vigario da freguezia da cidade de Ja-.
. guary, nesse Estado, padre. Seraphim
.Mieuel Ughetti, no sentido de ser dispen-
sado do pagamento da. taxa. de ,armaze,_

- nagem,.na importancia de. 4738400; -de-
vido por 10 caixas contendo um relogio

• 'destinado. á 'igreja' matriz da mesma ci-
dade, 'e para o qual: obteve isenção de
:direitdS" nos termos `da •ordeni, desta , cli-

- --.'•reeloria, til :1229: de ' 29:rde'j ulho -.ultimo; s-
--',,s -1..ect-nninendo •-vos .-in formeis :sobre gr mee,

.: ;ier inientó •-r dn:pedido-- instruindo , o: pro,i
'' • i'essn-de modo - a' habilitar . 0, devida -solu-

ção evitando- dessa f órMa- a- constafite,de7
. olitção . de •• processos' Cm .. identicas con-;,.

. • diçõeS." 	 ti .-'	 . - ,:' .:	 „t• :::-.:. :-- :::.:.•--..!--..-'''',.'
• :------N."-3b0"-: Em additamento á, Ordem

• arrecadadas no. supracitado -municipio,
dtiraithe os tres ultimos exercicios.

-N. -234 . — Declaro-vos, para os devidos
IUS, .-tit/e o Sr. • ministro, :attendendo ao

. que requereu B. Piquet Carneiro,- agri-
cultor e. - industrial • residente no munici-

. pio de Ouixadit, nesse . Estado, na petição
-,:transinittida com- o vosso officio -11-. :180,

• de 13: de novembro proximo • f indo, • •re--

	

-„„..	 agto, de .5..do corrente mez„,,
tor,i4r,i5, a Àdpspacho,:',álivre..- de l'd ire" dos,'

:nos: formos- dei
-da ',Vigenle dei • orçamentãria,..da rec,eitti;
dti Material a que se . refere_ a inclusa reL:
.lação;-: a :-Ser :importado . prelo -.requerente

destino ao .lieneficiament6,..dos
duetos:. da .sua lavoura 	 .	 ... •	 •
•-• —Sr. - delegado fisCal	 Mirias Ge-..	 •	 .	 .	 .
voes	 .	 ..,••

Para mie. se' possa -resolver
'Sobre a 'fiança prestada-por João Cordei-
ro,' 'garantia- da:responsabilidade . de

'D'..ChrYsolit. Corrêa e da dos seus'-pre,
'Postos- fio. logar- de , agente do correio • na
estação -de S . -Luiz,.. nesse•--Estado, •• cujo

• --processo. transinittistes . com o vosso offi-
eiU it: 131,.de 24 de- agostnultinao,...a.que..

- '-se:refe, re- o 'de- n'.- 23, de* 11.. do . mez . pro-
. 'r xinao. findo,. --endereçado„ái,Procuradoria,

'tieral -da- Fazenda Publica,- recommendo-..
.. „ 'vos •prOvidencieis no- sentido de ser, exhi,.

'Ilida:- pelo allud ido. fiador, nova certidão
Caixa Economica, em substituição á

'que' inclusa vos devolvo, onde se con-
signe a indicação do livro de onde tenha

'sido extrahida, e que . .contenha; além.de
Cerf OS caracAeristicos legaes .indispensa-

`l-CiSOS algarismos escriptos por extenso.
— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 189 — Remetto-vos a inclusa por- da..Mesa de-Rendas' de Laguna; -nesse' ES2

lana 'que concede tres mezes de licença, lado, • Alvaro Pinto da Costa Carneiro. •
•• com vencimentos; para tratamento de	 .	 Sr. delegado fiscal em S. Paúlo:

	

. saúde, ao 2° escripturario ' da Delegacia	 N. 769 — Tendo o Sr. ministro, Por
Fiscal do ThesOuro Nacional no Estado despacho de 4 do mez corrente, appro-

Goyaz, Jesias Lucas de Sant'Anna, que vatio o acto de que. destes, conta em °fri-
se acha servindo na Alfandega de Para-- cio n. 481, de 11- de novembro proximo

:na gná, e recommendo-vos providencieis findo, pelo qual de accordo com o parecer
no sentido de ser . substitnido o 'referido .da • Junta de .Fazenda.- nrbitrastes • . ern:
funccionario Por outro, ' no 'Serviço da- 1 :0908: Provisoriamente,. -o valor ...da

• quelha -alfandega.fiança para:o .exercicio	 Iogar.cie gol-.
• — Sr. delegado fiscal no Rio Grande lector das rendas federaes em Leme, nesse
do Sul:

ministro, por -despacho- de . 17 .• daquelle
mez, igualmente approvou - o acto pelo
qual nomeastes Arthur.-Nebre de. Godoy
eshrivão da ' Coljectoria. das Rendas Fe-
deraes.sem nesse Estado, para
exercer interinamente o Jogar de code-
cl or. das mesmas rendas, - naquella :eSta-
ção final.	 •	 •	 •	 .•

N. ,772 — Declaro-vos, para os ." fins
cofK. enientes, ter sido approvado pelo Sr.

.• minist ro,por despacho de --27 :da inez pro-
-Lximo , -exarado-sobre of officio dessa
"dé1egacia;'-n.-456;' de 3 -do Mesnid , inei,: f o
-acto	 qUal - 'arbitl'astes,u'próVisOria.-
mente; --em	 000$, -o-- valor da f ianca

- para o 13,Xereicio"d6 logar de•collector' das,
ridãs-federaes" em • Btiquira, ;'. fiéSá Es- 1

lado, ficando' assim,- iinfilicitarnsente,"maf-;
*t.t	 -,5)n

1 :200$, e não-na -de • 3 :000$ - anrinaes.
como pretende o requerente,-decidnr; por	 EXPEDIENTE DO Sá . DIRECTOR . C ERAI, -•

...-.	 -	 .

que deferir. •	- '	 .	 -	 ..-- .	 .	 Dia 22 de dezembro de -191-1-despacho de 6 do- corrente, que nada ha

... N., 1,17:—:Rehiello-vos.---parti os. fins ,- Expediram-se os seguintes officios:
-convenientes, •a inclusa portaria cie -18	 -N. 187 --:."Ao Sr. director - 	Despeza .Pli
do mez corrente, concedendo tres inezes blica do Thesouro Nacional, enviando folhas
.de - licença em prorogação ao escrivão de ferias. na  iinportancia de 4:7355, para

	

'Seroai procesadas. . '... - '	 .	 .	 ..
- N. 188 • — Ao '..:, r: E. liollender,,acensando
recebida a carta' de 16 do •corrento, á qua
acompanhou o valepostal na • importancia de
24$, destinada á, renovação da assignatura,•do
Diario 01/letal.	 .

.2 .1

guayana, • N. 773. • --- Declaro-vos, para os fins
do material discriminado na relaçãO que convenientes, que . o - Sr. ministro, em
acompanhou a-mesma -ordem, e impor- 'solução ao NrOS'SQ officio n. 479, , de 14 de
lado pela The Brazil Great Southern novembro proximo findo, e tendo • em

lway. , Company, Linlited, declaro-vos, -vista do disposto-no art. 2°- das • instru-'-:
para os devidos effeitos, d accôrdo com cções expedidas com a e-imitar , n. -11,
o despacho do . Sr. ministro,- de • 14 cio de 10 de abril de 1906, resolvei', pbrT'deS-

„corrente- mez, proferido-- 	 „pacho:, de..:4	 inez,..corrente,--apPriavar.,o
r_graimma de ..:'TtioinpSOn i tclatado--, do dia acto pelo flua I„ de; a.cardo_ com o parecer..,....i
12 qut '^f i0,ites:,; autorizado c., transferir' da:Junta:de .Farzenda,.. arbitrastes provi- •

_para- c aifandéga • da- cidadeldo Rio (..1i . an- soriarriente,, em .1 :0008„o valor 'da:fiança' •
.cle;„ne'sse_Estaclo,,,o despactio.,de.291:kilos para o exercicip,do . cargo de colléctor
do. sei los de chinnbo.-para: wagões, , fazendo • .das rendas federaes em ,Santa, Barbara-do

devida reducção na - quantidade . de' 500 Ri6,Pardo; fieSse Estado .; derendo ,ser:. f • T
-kilograminaS,--constante-da 'precitada	 ,,xado . em , 500$. _o da do respectivo "es:

crmvio
• ConfirM6 • assim,' Meutelegramma, de 	 ...N. -77 '4_ --;:.•Tenclo o Sr.' ministro, por,

- — Sr. delegado fiscal - em" Santa	 vado o acto . de que'déstes 'conta ein bffi-
--tharina : •	 '	 :* • -•'	 'cio .'n 478"; de' 14 dá --noVerribrõ proximo 	 '

-:110 — . Declaro-vos, para os fins findo, • pelo. qual, de conformida'de com
'convenientes,' • que"o Sr. 'ministro; lendo' o ' parecer- da 'Junta - de • Fazenda.
presente—o . "-requerimerito transinittido trastes, provisoriamente; ent 500$, o sra,--

' ,COM . o -vosso officio.'w:.: 62, de '20 de junho dor da -fiança - para 0 exereicio do' cargo -
ultimo.e . em que-Maximiliano TréYsle- de -escrivão da Collectoria.das Rendas Fe •--. - •
ben delegado. da -Esta tistica . Commercial; deraeS-Cm • Una,' nesse Estado; assirri'voltvo

...messe ;Estado,: reclama :contra: o - acto' desSa• declaro,' .parti 'os 'fins convenientes 	 -
:delegacia,' mandando' abonar-lhe • oà-"Ven
cimentos-- cio- :,,seu'i'eargo'» 'na ' razão • de	 ImPrensa NaciOnal. e .Diario Officiab;
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ESCp	 .do A.redharita, e 111,,,,,,enliaria,
• Mappa demonstrativo da concurrencia realizada nesta escola para o fornecimento de fardamento para os alumnos do cursa-

,	 de guerra, durante o anno de 1912

PEÇAS DE FARDAMENTO

PEÇAS DE FARDAMENTO

---7TV9111,,—.,	

Azevedo Alves, Carvalho & Comp 	 15800• 28980 118200
:Ferreira . Passitrello & Comi) 	  15%00- 38'150 98990
Cunha Guimarães & Cánp 	
Lameirão, Marciano 8: Comp 	

168000 38100 118000 .

•	 José lgnacio Coelho & Comp 	
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• Secretaria da. Escola de Artilharia c Engenharia, - Realengo, 20 de dezembro le, 1911.— 	 Sasiano de Barros FOZ(MliCP, 2° telinte,secretario interino.

Minig,erio da Marinha,
Direc1oria de Expediente

EXPEDIENTE DD SR'..MINISTRO

Dia.21 de 'dezembro de 1911

-'Sr.' •-•• 	 inspector de Marinha :.
• N: .6190 — Tendo-resolvido dispensar os-Ser-
•vicos do capitão tenente Hugo delloure Mariz;
'na Imprensa Naval a que se refere o. aviso
- á. 4.300, de . 16 de setembro ultimo; assim vos
• declaro para os devidos effeitos.' 	 •
- 0.193.—. Tendo resolvido que sirvam a-bordo
do couraçado fio de Janeiro, ein.construc_ção
ria .Europa como encarregadosde torre, .0s capi-•
tiles:tenentes Hugo de. [loura, Mariz: e José
Franco Caldas; assim vos declaro.para.os
dos fins..

—Sr. director da Escola Naval : .
......N..6.190 ,HIendo o bacharel Virgilio America
da Cunha Gonçalves,da qualidade de advogado,"
correspondente e curador. do menor: Aninhai.

• do Prado Carvalho; aspirante do curso de Mad-'
nha .dessa Escola, requerido ,.para, o 'mesmo
menor está Capital por menagem, • declaro-vos

- para-os ,devidos fins,que resolvi •attender o sem
--requerimento; porém . nos termos_ do § 211. do
',artigo .130, , capitulo I do Regulamento Proces--:
• sual Criminal Militar.
- —Sr; director do Deposito Naval.:

N, 6.197 — Declaro-vos para os fins•conveni-
• .e,irtes;'e- em • Soluçai). a vosso -officio ru.: 223, de

• 15 do corrente, que resolvi -mandar adoptar
para'-uso ,-dos navios da Armada os seguintes
TyP6s-de,oleos. da: Compánhia • Vaeum OW:	 ;

.-21°Oleo..inarineiengine , n.,•1 pára lubrificação
- -das ináchinas em-geral 	 •
• 2° Oleo Artic•engine para lubrificação 'dos
dynamos em si,

• 3° Oleo Darei; platine para cylindros.
4° Oleo especial cylinder para misturar.com

o Crank Case que é • usado nos • couraçados
Minas Gei'des e S. Paulo

5° •Oled Cra.nk Case para machin as dos dyna,-,
mos dos referidos couraçados.
' 6° Olco Turbina 'A para os Scouts Bahia e Rio
'Grande do Sul e. quaesquier outros a turbinas..
• 7° Oleo Dartffird (refrigerante) para os appa-,
relhos: refrigerantes. ,
. — . Sr. director dd Armamento da Marinha:•

6.198 —* Autorizo--os a conceder ao
:operado de- 3' classe, deSsa .Direetoria; Le-•
andro Teixeira Marques, tres mezes de.licença;
para seu tratamento, percebendo os
mentos de accordO com a lei. •

Sr. caPitati-'1enehte engenheiro naval
Manoel Marques Conto.:	 .

N. 6.205	 Tendo. resolvido .(lisignar-vos
para fiscalizar,' na . EuroPa., o material . que
yae ser encommendado	 « Société : Fran-
eaise d'Entreprises	 e destbiadó
.as obras contractadas pólo Governo,
das Cobras, assim .vos • declaro para _os fins
Convenientes.'
• No desempenho dessa . coMmissão observa-
reis as instrucções , que a este, acompanham.

— Sr. capitão-tenente ,Hugo de Honre
Nariz :

N,. 6	 .Tendo resolvido • designarvos
:para servir: como :-.encarregado -de torre a
bordo do couraçado- -Rio de Janeiro, cons-
•rucção na Europa ; assim.„ vos, declaro . - para.
os devidosetratoss..,.

— ScI.eapitão4enente.José. nana). Caldas
N. 0;192:,-Téndal.:,renahliti,~1Kiwsoi,

paga, servi- , cama encannadou.0 de. torre, ; i.
borda,	 raç acto' Aio- Jageira
strucção na Ehropa ; assim vos declaro para
os devidos effeitos.

.;
Aviso-circular a todas as Repartirfies cla,1

Marinha :
N. 6.203 — Recommendo-vos que provi-f

deneieis no sentido de sor erwiado.a este Ga-
binete, na época Irgal, o rólatorio , dessa nenj
partição.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia .21 de dezembro de 1911	 •5.à.1

••. Sr. • vice-almirante chefe dá COmmissii.0
Naval na Europa.-

• •N. 6.194 -Tendo o Sr. .miuist ro,resolvido,:
nesta data,: que sirvam a bordo do couraçado,
Rio de Janeiro, como encarregados de' torre,
os capitães-tenentes Hugo de 'Honre , Maria . e'
José Franco Caldas ; assim vos declaro -pai'W
os devidos fins. 	 •	 •	 •

Ministerio- da Agriculturk
Industria e Commprcfci:.	 „. Directoria Geral- de Contabilidade:11f,
Eiliediente de 19 de ;dezembràle. 19.1N,

'	 Sr. ministro da Fazenda.; sole
tendo providencias afim de que: ,.ft.;••••

Seja -paga ao Dr: Walctemiro' Lima a
5t2 %,enção..que- likereortroete,.n.a'corre

„í antzo•;Itog•-termos .-dõr-airin: - 54- leira a,- .1
disizembro41(y mal; 9

praykrafryi pARSCIdCki; por: ter.. ãiitisfeiteo(. o nd ições estabt Ice:ti:As:yes
Wr,' da .It2É	 :14 :dê «terçai=

/n.o de- w0S; re1ati-viirnent, tdu1ttir
trigo s aN iso ii. 3..1(a)_¡



de dezembro do corrente- armo, que com- nos mezes de junho a outubro do cor-
pela • ao amanuense da Escola de -Minas rente anuo (aviso n. 3.520) ; -
de Ouro Preto que está substituindo o 	

Seja paga a Azevedo Alves, Carvalho

respectivo bibliothecario que se acha em
commissão desta Secretaria de Estado
(aviso n. 3.506);

Seja paga a Joaquim Gladstone Dru-
mond a -gratificação de 394$671, ouro,
por serviços prestados em proveito da
propaganda dos productos do Brazil no fornecimento de urna trena de aço, em
..:trancceiro, no corrente. armo (aviso proveito da Directoria Geral do Serviço
n. 3.50): •	 •
• -Ao 1" official do , Serviço de Protecção
aos Indios e. Localização dos Trabalha-
dores Nacionaes, Mario Cavalcanti, seja
feito, no • Thesouro Nacional, por conta da

- verba XVIII, titulo - Material — consi-
signação • «para ()amar a despezas com
as inspectorias, etc.», art. 50 da vigente
lei orçamentaria, o adeantamento de
10:000$, de que prestará contas oppor-
tuuameate, para attender a despezas

• que allude a mencionada consignação

: Seja paga a Arens & Comp., a quantia Officina Typographica -- verba Xl; • artaLk aviso n. 3.J08),

', 6 .
000$ em cmc importa a inclusa coa- go 50 cio orçamento em vigor, a quantia

de 6:570936, em que importam as con-

.. Seja paga • a inclusa folha de venci-
mentos que competem ao pessoal empre-
gado nos trabalhos do Jardim Botanico,
no Mez -dó novembro ultimo (aviso nu-
mero 3.502);

Seja paga a gratificação que compete
ao chefe de culturas da secção agrono-
mica do Jardim Botanico, Manoel Lopes
Marques, relativa ao .mez de novembro

•proximo passado (aviso ri. 3.503); •
SP Ia paga ao instructor agricola, Au-

gusto Casar Perdigão, a gratificação de
500$, a que fez jús, nó mez de novembro
proximo passado, de accôrdo com a clau-
sula II do contracto celebrado com este
ministerio em 21 de setembro ultimo
( avisou. 3.504);

Por conta da verba XX — Eventuaes —
art. 50 da vigente lei orçamentaria seja

. concedido á Delegacia Fiscal do The-
souto Nacional no Estado de Minas Ge-

•raes, o credito de 1 :909$677, correspon-
dente á gratificação de 8 de agosto a 31

Geral do Serviço cie Povoamento, Fidelis
Lengrúber, indemnizado da quantia" de
473$, despendida com a recepç.ão, hospe-
.dagem e expedição de immigrantes»no
correate anta), conforme os inclusos do-.
cumentos (aviso n. 3.516)

Seja paga a Arthur Alvarenga a gra-
tificação indicada na folha, que se re-
melte, por serviços prestados ao meu ga-
binete, no corrente anno (aviso numero
3.518) -

Seja paga'a cri.antia de 193$450, a Com-
missão Fiscal Admiaistrativa das Obras
do Porto do Rio ce proveniante
de taxas do Cá.es do Porto, de despachos
de material perlancente á Directoria . de
Meteorologia e Astronomia (aviso numero
3.519) ;

Seja paga a Alberto Reeve, na impor-
tancia de 40 :508$080,proveniente de -tra-
balhos executados em proveito das obras
que estão sendo feitas no Museu Nacional;

& Comp., a quantia de 42$, proveniente
do forrechnento de uma bandeira na-
cional •a tsla Secretaria de Estado, no
correi-ai armo (aviso n. 3.522)

Seja paga a conta de Rodrigo Vianna,
na imn aa,ancia de 30, proveniente de

de Po\ °amante, no mez de outubro . pro-
ximo passado (aviso ri. 3.523)

Seja paga a conta da Estrada de Varro
cie Rezende a-Bocaina, na imporfancia
de 30$800, proveniente de passagens e
transportes concedidos, no mez de feve-
reiro do corrente anno, em proveito do
Serviço de Povoamento (aviso ri. 3.524)

De conformidade com o disposto no •
art. 54 da lei n. 2.356, de 31 de dezem-
bro de 1910; seja annullada na sub-con-
signação «O necessario -aos servidos da
(Mina» consignação «Material», titulo—

ia proveniente de fornecimentos • feitos
.	 Serviço de Inspecção • e Defeza • Agri-•
colas, no corrente anno (aviso n. 3.509);

• Seja iviga, por conta de verba 34' do
fiel nal exercicio, de accórdo com o art. 37

...da lei n. 1.453_, de 30 de dezembro de.
1005, a quantia de 2 •44t0, a Time Great
Western Brazil Railway Company, Li-
ladeei, de que trata o incluso processo
(aviso n. -3.510) ' ; •	 •

• Pela Dalegacia Fiscal do .Thesouro Na-
..eional do Estado de S. Paulo, sejam pagas
•as • ineausas.contas da revista O Avicultor
Beazilciro..na importancia total de 900$,
provenientes de.-assignaturas fornecidas
ao Serviço de Inspecção e Defeza Agri-
colas; no corrente anno (aviso n. 3.512)

•Seja paga a Sociedade Anonyma Lloyd
• Prazileiro a quantia de 67$615, ouro, que

no cambio de 16 d. corresponde ao valor
da inclusa conta 114$100, papel, prove-

•Mente de - uma passagem concedida, no
corrente armo, em proveito da represen-
tação do Brazil na Exposição Interna-

:- cional de Turim-Roma (aviso n. 3.513)
' Seja paga a quantia de 783$400, em

• •que importa a inclusa 'conta de Augusto
Soucasauxeproveniente de trabalhos pho-
tographicos cr:ecutados em plantas, vi-

• veiros, etc„ Secção Agronomica do
-Jardim Botanico, destinadas a figurar no
meu •relatorio, no corrente • anno (aviso

• n. 3.51!;
• 	 paga a inclusa conta de Louis

• Ileçmcinny & Comp., na imPOrtancia de
1.10$, proveniente de fornecimentos feitos
Od , Jardim Botanico, no mez a:3 outubro
ultimo (aviso n.

Seja o ornejai pagador da Directoria

tas que se remette provenientes de ma-
terial fornecido pela .Directoria Geral de'
Estatistica para a confecçãc de trabalhos
em proveito de diversas repartições deste
ministerio, no corrente armo. (aviso
n. 3.527);	 •
• Seja paga • aos Srs. Villas-Bõas • &
Comp. e J. L. • Rodrigues da Costa a
quantia de 916$250, proveniente de for-
necimentos • -feitos em • proveito da
Directoria Geral do Serviço do Povoa-
mento, no mez de outubro proximo
passado (aviso n. 3.528); 	 •	 ':

Nos' termos • do § -2° do art. 31 da lei
n. 490, de 12 de dezembro de 1897, seja
opportunamente concedido á, Delegacia
Fiscal • do Thesouro Nacional no Estado
do Para,' o credito de . 413$870, de que
trata o incluso processo, para pagamento
ao Dr. •Enéas Calandrini Pinheiro; • pro-
veniente de vencimentos e chada§ rela-
tivas ao parido de' 15 a 31 • de dezembro
de 1909 (aviso n. 3.529);

-Sejam pagas as duas contas da Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira,
na importancia total de 135$980,'Prove-
nientes de transportes • concedidos em
'proveito deste ministcrio, no Corrente
anuo (aviso ri. 3.530);

•Por conta da Consignação «Para das-
Pezas.; de histallaeãO; 'etc.», titulp •«Ma-
terial», verba 19'; art. 50 da vigente lei
orçamentaria, seja distribuido á Delega-
Fiscal do -Thesouro Nacional no fEstado
do Rio Grande do Norte, o credito de
59:416$772; para •occorrer a' -despezas
de installação do . Campo de Demonstra-
ção de Macahyba, no mesmo Estado, .no
corrente anuo (aviso n 3 . .531) ;.
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Seja indemnizado o ' 3° official do Ser-,.
viço de Protecção aos Indios e Lo' cali-
zação de Trabalhadores Nacionaes, Lucio
de Albuquerque Mello, cia quantia de
1 :220$800, que dispendeu em proveito do
mesmo Serviço, .no terceiro trimestre do
corrente armo, conforme os documentos
juntos (aviso n. 3.532);

Seja paga a folha de gratificação, na
importancia de 300$, que compete ao •
1° official da Directoria Geral de Esta-
tistica, Francisco Leão Alves Barbosa,
por ter substituido, durante todo o mez
de outubro ultimo o chefe da 2" secção
da mesma directoria, Leopoldo Doyle da
Silva, addido á Directoria Geral de In-.
du.stria e Cominarei° (aviso n. 3.533);

Seja paga a Arthur Mesquita Cortines
Laxe a quantia de 510120, ouro, confor-
me a folha que se rernette (aviso numero
3.525); .
•Seja paga a .Agencia liavas a quantia

cle. .1:354M238, em que importa a conta
proveniente de despachos telegraphicos
feitos, por ordem deste ministerio, a ti-
tulo de propaganda, DO corrente anno
(aviso n. 3.536);

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Minas Geraes, seja
paga a quantia de 352$, em que importa
a folha de diarias a que fez jus o auxiliar
agronomo do Aprendizado Agricola de
Barbacena, Dr. (negado Guimarães, nos
mezes de julho a outubro do corrente
anno, concedendo-se, para esse fim o ne-
cessario credito a mesma delegacia (avi-
so n. 3.538);

Na Delegacia do Thcsouro Nacional no
Estado do Rio Grande do Sul, seja paga
a quantia de 282$, em que importa a
folha de gratificação que compete ao es-
caipturario do' Aprendizado Agricola de
S. Luiz de Missões, alli estabelecido, Qui-

• rifo Nunes Pereira, por serviços extraor-
dinarios prestados ao mesmo aprendi-
zado, no corrente mino, concedendo-se,
para esse fim o necessario credito áquella
delegacia (aviso n. 3.540); 	 - •

Seja paga a Sociedade Anonyma Mar-.
tinelli a quantia de 476$956, ouro, cor-
respondente ao • valor da inclusa conta
(1.350 francos),proyeniente de uma pas-
sagem concedida, no corrente anno,
Armo Konder, auxiliar do encarregado do
Eseriptorio de Informações e Propaganda
do café e outros productos nacionaes no
estrangeiro (aviso n. 3.541);

Por conta das consignações «Postos
•Zootechnicos» fundados com auxilio da
União, titulo — Pessoal e «Para despezas
de installação, etc.» titulo «Material»,
verba 19', art. 50 da vigente lei orça-
mentaria, sejam concedidos a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de S. Paulo, os creditos de 1:500$ e
10:000$, o primeiro para occorrer
pagamento dos vencimentos do director
e do ajudante da-Secção de Agrostologia
e Bromatologia do Posto Zootechnico de
Ribeirão Preto, Lucien Le Cointe e Roart
Eugene;' no corrente mez e o segundo
para compra de material destinado ao
mesmo estabelecimento e Pagamento dos
'trabalhadores empregados na installação
do mesmo posto, no corrente'anno (aviso
n. 3.542);
• Seja paga a Sorocabana Railway Com-
pany, a quantia de 197$500, em que im-
porta a conta proyemente de passagens
e transportes concedidos .em proveito
deste ministerio, no corrente anuo (aviso

'n. 3.543);
• . Seja paga a quantia dé 9:156$875, em
que importa a _conta de Oswaldo Ramos
Lima, proveniente de obras executadas
na :Directoria Geral . de Estatistica, - no

Tcorrente nono (aviso n. 3.544);	 .
Na Delegada Fiscal -do Thesouro.
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mensagem. que ao Congresso-Nacional diL.'riga o Sr. - Presidente da Repnbliea, se-,
licitando a aliertura e.ste ministerio docredito de • 72 :2288987, para liquidação 'de com promissos assumidos para a instailação do -Jardim llotanico (aviso numero3.501).

Tenho a honra de transmiti ir-vos, Paral
os fins convenientes, a inclusa mensa-
gem que o Sr. Presidente da. Republica 

idirige ao emigres° - Nacional solicitando
a concessão a este ministeria dos creditode -4:200$;' ouro, Para °acorrer- ás des-• 41pezas com a' manutenção.-na;estrangeiro;
durante • um anno, do : alumno da Escola
de Minas de Ouro Preto Paulo da Ro-
cha Isagôa, que-fez-'1ú5 ao premio de via-
gem de instrucçãO (aviso n. 3.559).,

•
— Sr. delegado fiscal do Thesouro

cional no Estado de S. Paulo: •	 •	 •Autorizo-vos 'a pagar a inclusa conta
da São Paulo Railway- Company,. na im,
portancia de 46$800, proveniente de pas-
sagens e transportes concedidos em pro-
veito do Serviço de Povoamento, .no
de setembro do corrente anno (aviso.
n. 3.539).

Communico-s-as, para-os devidos effei-;
los, que o Sr. ministro ora providencia
junto ao Min islerio da Fazenda-, no sen-
tido de ser essa delegacia habilitada, por
conta da verba , XVIII, titulo Mate-.
rial — consignação «Para- occorrer a des-
pezas' com as ins pectorias, etc.», art. 50da : vigente lei orçamentaria, com ai quan-
tia de 40:0008, que -ficará á disposição
do inspector da Serviço de Protecção •aos
Indios e Localização de Trabalhadores
Nacionaes, nesse 'Estado, para: attender

despezas a que alinde a mencionada con,
signação • (officio n.. 1.155).
• —	 delegado fiscal do Thesouro'Na-
cional no Estado do Rio Grande do "Sul :•

Autorizo-vos a- pagar as duas contas
da: Compagnie Auxilia irá ,de Chemins' de
EM- au firesit, na. impartancia: total. de
330$300,- provenie.ntes- do transporte da
reproductores no mez de a gosto proximo
passado- (aviso n. 3.526).

— Sr. delegado fiscal-da Thesouro Na-s.
cional no Estado de Minas Geraes:
, - Tenho presente vosso officio n. lf,
de 31 de agosto uthmos ao qual veio junto
o requerimento, que ora vos devolvo, em
que, Jayme de Aragão °esteira pede }saga-
mento, por exercicios findos,- de. uma:gra-,
tificação por ter substituido o bibliolhe,
cario da Escola de Minas de Ouro Preto;
no periocics, de 1 . de janeiro a 7 de •março
do animo proximo passado.

Em resposta declaro-vos; para os fins
convenientes, que ao requerente cabe o
abono de uma importancia igual á diffe-
vença entre- os- seus vencimentos -e os to,
substitbido, de accórdo com a doutrina
firmadas no aviso- deste ministeria, nu-
mero 718;de-2..de abril 'de 1910,ternando,
se, porám, necessario que, por essa dele-
gacia, seja. annotada a- respectiva folha
de pagamento -como Tecommenda a cir-
cular do Ministerio da Fazenda,. n. 23,-de:
7 'de agosto 4-le 1996, e ainda que infor-
meis si ao . funccionario . substitu ido f o-s
ram pagos vencimentos integraes no 'anu,
dido penado (aviso ns'3.521) .

cional no Estado .de S. Paulo, seja paga•a• São Paulo Railway. Company .a quantia.
•- 22$637;ouro, que, ao cambio.de 16 d•

-corresponde ao valor 'das duas contas
(38$200, papel), provenientes- de passa-

' gens e transportes concedidos, no corren-
'te armo, em proveito da representação
do Brazil na Exposição Internacional de
Turim-Roma; concedendo-se áquella de-

Hegacia o necessario credito (aviso nu-
' Mero 3.5j5);

•••• •• .Seja paga a quantia de 8:248$580, 'em
-" • :-:TfUë importam as, contas- de Arens &
;- Comp. e E. Lambert, provenientes de

'-:,sarios fornecimentos feitos ás 'officinas
_ typographicas da Directoria. Geral de Es-.• • , tatistica, no corrente anno (aviso numero
'''"3•546); -
-" I "'Sejam pagas as contas da Companhia
w Nacional de Navegação Costeira, prove-

nientes de passagens e transportes con-
- i cedidos em proveito • do ensino agrono-
--inico e da representação cio Brazil na
'Exposição • Internacional de Turim-Roma,

• - 'no corrente armo (aviso n. 3.547):
Seja paga a: folha de gratificação, na

importancia de 250$, devida a Durvalino
• Pereira da • Silva, proveniente de serviços

extraordinarios Prestados á Directoria
• Geral de Estatistica, no mez de novembro

ultimo (aviso n. 3:5-18);
Seja habilitada a Delegacia Fiscal do

• Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo,
• por conta da verba XVIII, titulo -- Mate-

rial •— consignação «Para occorrer a das-
pezas' com- as inspectorias, etc.», art. 50
cia vigente lei orçamentaria, com a qual'-

, tia de 40:000$, que deverá ficar á dis-
posição do inspector do Serviço de Pro-
tecção aos' Indios e Localização de Tra-
balhadores Nacionaes naquelle Estado,

• para attender a clespezas a que allude a
- 'mencionada consignação • -(avisa numero

3: 549) ; •
• s , Seja paga- a inclusa conta da Sociedade

Anonyma Lloyd Brazileiro, na importan--•
-. aia de 150$690, proveniente do transporte

de animes reproductores, por conta deste
ministerio, no mez de outubro proximo.
passado (aviso u. 3.550);

Sejam pagas as seis inclusas contas de
Interurban Telephone Company. of Bra-

• zil e da Brazilianische Elektricitats Ge-
sellschaft," provenientes de telephonema
•passados em proveito- do serviço desta•
Secretaria de Estado, no corrente armo
.(aviso n. 3.551);

- • ' : Seja paga- a Companhia. Nacional de
'• Navegação Costeira, a quantia-de 678615,
-- ouro, que ao cambio de 16 d.. corresponde

valor da conta de 1148500_ papel,.
s' proveniente de uma passagem concedida,
lia corrente mino, em proveito da sopre-
' entação do Brazil na Exposição Inter-
nacional de Turim-Roma (aviso numera

' 3.552) ;
Seja paga a quantia de 80$, em que

- ,: importam as contas de Leuzinger &
'Comp., provenientes de artigos de expe-
diente fornecidos á • Escola Superior. de,

. 'Agricultura e Medicina Velerinaria e
Estação Experimental de canna de assu-
car em Campos, no corrente anno (aviso

'n. 3.553);
. Sejam .pagas as duas contas, .de. Laport
& Comp. e Companhia Materiaes de
Construcção, respectivamente nas im-
portancias de 363$ e 342$, provenientes
de-fornecimentos feitos ao Posto Zoate-

•'clinico Federal, no corrente anno (aviso-
3.554);

Sejam pagas as contas de Hime &
•ConSp•; . Rodrigo Vianna e, Borlido Maia

-	 •Comp., • na. importancia total • ,de.
- 390$880; provenientes de fornecimentos,
s feitos -ao Posto Zooteclinico Federal,- em
Pinheiro,' nos mezes- de-agosto e. setetishro

--do corrente armo (aviso n. 3555);
s.._ Seja-paga ao yeterinario, Raphael Ya,

.	 "

„
— Sr. director do Posto ZoOteebnied

Federal, em Pinheiro: •
Attendendo ao que' solicitastes nosaffi-s

cio n. 3.16, de 23 ,_ de novembro ultimo;
autoriza-vos a adquirir- para a enferma-
ria da -Escolascle s Agricultura; sannexa a
esse posto, o material constante da reta-.
ção que . enviastes com o dito . officio;
observadas disposições 'da circular
de' 26 -de- -agosto •do - corrente nono
e não -excedendo a despeza -á quantia dq
12.s309$500	 3.534)st,

de-rosa, a quantia, de 65'4838, conStante
ácIasfolha annexa, 'relativa a gratifiCação
a que fez_jús em outubro proximo passa-
do, de. • accórdo • com as clausulas IV e VI
do contracto- celebrado com este- minis-
tarjo a 21. de janeiro ultimo, visto ter
entrado em goso de licença, para ti-ata4
mento de sua saúde a 26 do referido inez
de outubro .(aviso n..3.556) ;

Seja paga, a Sociedade Anonyma Mar-
tinelli a quantia de 60$061, ouro, cor-
respondente ao valor da inclusa•conta de
176 francos, . proveniente • de fretes de
amostras destinadas a representação . doBrazil na Exposição Internacional de
rim (aviso n..3.557) ;

Seja paga a- inclusa folha da gratifica
ção que compete ao auxiliar do Serviço
do registro e archivo geral de marcas
para animaes, Henrique Porchat de Assis,
na mez de novembro ultimo (aviso nu-
mero 3.558) .

Transmittindo o requerimento em
que °legaria 'Guimarães, auxiliar agro-
noivo do Aprendizado A gricola de Barba-
cena, pede pagamento dos vencimentos
correpoodenles ao moi de dezembro de
1910, afim de que seja a divida liquidada
Par esse ministerio, visto como, pelo aviso
n. 853, de 25 de 'março do corrente animo,
foi solicitado o pagamento de que • se
trai a, sendo a despema por conseguinte
restas a pagar (aviso n. 3.511) .

— Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas:.

Tenho a honra de restituir devida-
mente annotada a inclusa -folha de paga-

•mento do pesoal empregada na Jardim
Botanicos relativa ao mez de outubro ul-
timo,' que veio acompanhada . do officio
n. 213, de 12 do corrente' (aviso numero
3.500) •

Devendo ser processadas, nos termos do
decreto n.- 10.145, de 5- de . janeiro de
1889, as contas de fornecimento e despe-
mas miudas feitas em proveito da Junta
Commercial, no rumo dc 1910, que foram
enviadas ao Ministerio da Fazenda com
o aviso 346, de 14 de fevereiro -do cor-
rente anno, rogo vos digneis de provi-
denciar no sentido de serem as mesmas
contas devolvidas a esta Secretaria de Es-
tado (aviso n. 3.505)..

De posse do vosso officio n. .203, de
23 de novembro ultimo, em que pedistes
esclarecimentos acerca- dos serviços- pa-
gos como gratificação conforme consta
dos documentos enviados com o aviso
mm. 3.122, de 31 de outubro anterior, na
importancia de 6 :500$, declaro-vos que
não obstante ó aviso a. 3.122 se referir
a aradores contractados• para o manejo e
conservação -cio- material -agracio das ins-
peetorias agricolas, o pagamento, das
gratificações,- cuja indemnização é-devida
ao Dr. hicio da Rocha Miranda, sub-di-
redor da Directoria Geral do serviço
do- -Inspecção e Defesa Agricolas, provem
de serviços prestados- pelos trabalhado-
res incumbidos da conservação do .mate--
rial agricolit- das inspectorias, serviços
esses que constituem o objecto dos con-
tractos celebrados- na Inspectorias Agri-
cola dc S. Paulo a que alindem os-men-
cioilados documentos --(aviso • o. 3.525).

Em. resposta ao 1/Qáso officio n. 108s
do 8 de maio ultimo, em que solicitastes,
esclarecimentos acerca das • funcções caiu-
inettidas ás pessoas em favor das- quites
fOram requisitadas- passagens- constantes •
das contas inclusas, declaro-vos, para-os
Sins convenientes, serem dias auxiliares
da Commissão • Brazileira 'na .Exposição
inter»acional de Turim-Roma . (aviso
1. 3.537);

Sr.. .	 secretario • das Camara l. dos
DQPII tà.d()$ :	 . .

Tenho a honra de passar (is vossas
nãos, para os fins convenientes, a incliisa
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•
— Sr. director geral do Serviço de
:epecção e Defesa •Agricolas:
De ordem do Sr. ministro remetto-vos
inclusa. conta deCasildo Boy, na impor-
:neje de 3 :800$,. proveniente , de mate-
ai para o ensino theorico-pratieo da
efesa contra o gafanhote, cedido pelo
lesmo a • esse serviço, para que informeis

respeito, iniciado o • respectivo pro-
esso (officio n. 1.157) .
— Sr. director do Aprendizado Agá-

ela de S. Luiz de Missões, Estado do
io Grande do Sul:
Communico-vos, para os fins couve- -

dentes, que o Sr. ministro, attendendo
,o pedido feito pelo escripturario desse
tprendilado . Ouirino Nunee Pereira, em
.equeriMento de 19 de agosto ultimo,
.esolveu conceder-lhe uma gratificação
te 282$ peles serviços que prestou na
tommissão que lhe confiastes, no cor-
-ente anno, de ir á Delegacia Fiscal do
cheseuro Nacional em Porto Alegre em
s'eriço _ desse estabelecime,nto (officio
il. 1.15G) .

Directoria Geral de Industrio e Commercio

• PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 20 de dezembro de 1011

Communicoii-se ao Sr. inspector agricola, do
11° districto, Balda, que o Sr. ministro o en-
:eure e•,ou .de prestar. informações sobre um
,Ippar-elho de invenção de João de Souza
beiro,  destinado a seccagem e beneficiamento
do cactio.para cuja fabricação e propaganda
pedemi auxilio ou premio de animação.

—Remetteu-se ao director do Museu Nacio-
nal, o Memorial descriptivo. da invenção de
um processo rapido de « saccharificação e
fevnientaeão pelas, mucedineas », para que
pretende privilegn Societé, Anonyme Amylo;
afim de seca dita invenção submettidaa exame.	 ,	 .
previo..;

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Directoria do Int frior 	 Primeira Secção—

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de, 1911.
Sr. ministro da Fazenda — Respondendo

ao vosso aviso, sob .n. 195, da 14 do
corrente meze cabe-me declarar-vos que a
substituição dos funccionarios da Bibliotheca
a quem Ws referis si conforma com o dis-
posto no regulamento approvado pelo decreto
n. 8.835, de 11 de julho ultimo, conforme
decidi em o aviso de 30 de outubro proximo
findo, dirigido ao director geral daquelle es-
tabelecimento e de que junto copia.

Ao sub-bibliothecario Antonio Pereira
Agrella, designado para substituir o biblio-
thecario bacharel António Jansen do Paco,
bem assim aos funccionarios que, em virtude
da commissão em que este se acha,substituem,
por escala, outros de categoria immediata-
mente superior, competem os vencimentos
integraes dos- togares que occupam interina-
mente, visto que, conforme consta do aviso
de 8 de novembro, ao bibliothecaa•io effectivo
não é pago vencimento algum por conta do
ministerm a meu cargo,

Quanto aos funccionarios de quem trata' o
meu aviso de 10 de novembro, devo dizer-vos
que, no intuito de evitar augmento de des-
peza, resolvi sejam abonados, neste caso,
cada qual dos substitutos o ordenado do seu
emprego e a gratificação do togar substituído.
A esta providencia se não oppõe o regula-
mento da Bibliotheca, embora alli se empre-
guem as expressões — gratificação extraordi-
naria—o que não autoriza o abono dos venci-
mentos integraes do cargo effectivo e a grati-
ficação do loear sttbstituido, até perfazer o
vencimento total deste ultimo.

Isto posto, rogo vos digneis mandar cum-
prir os meus citados avisos de 8 e 10 cio no-
vembro. Sande e fraternidade.—Itieidacia da
Cunha Correm,

Requerimento despachado

José De Visato, pedindo a admis são deurn
filho no Instituto Nacional de Sardas • Mudos.
—Deferido, na conformidade do aviso.que,'na
presente data, se dirige ao director do -dito
instituto.'

se conformou, aliás, com o disposto no art. '72,"
§ 24, da Constitilição Federal, póde- o "regue- .n
rente exercer livremente ^ sua profissão. Por '
conseguinte, não é possivel deferir o pedido f
relativo ao registro do seu titulo, porque a
disposição que prescrevia 'tal exigencia está.
revogado pela lei organica do ensino, de ac-'.•
ciRdo com o preceito constitucional.

Dia 19

. Accusou-se recebido o officio-circular (10
governador do Estado de Santa Catharimf, de
29 de novembro proximo findp, e agradeceu-se
o ofTerecimento de um exemplar impresso
da collecção de leis desse Estado, pronual-,
gada.s no corrente armo. •

Requerimentos despachados

Manoel Augusto Pedroso, pedindo na tura-
lização.—Faça reconhecer, por tabellião, a
firma do requerimento, e apresente attestados
de bom procedimento civil e moral e de ree
sidencia, no Braza pelo tempo de dons annos,
no minium.

João Correia de Araujo, pedindo matricula
gratuita de um filho em um dos estabeleci-
mentos de ensino desta capital.—Não ha que
deferir.

Expediente de t9 de dertmbro de 191 1

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da FazeMla o.
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

De '7:99'75260, fornecimentos feitos á Diree
ctoria Geral de Saude Publica em novembro -
lindo;

De 2:500$, subvenção mensal a que tem di-
reito o Instituto do Protecção e Assistencia:á"
Maneio do Rio de Janeiro;

D3 21.3:3538T;9, fornecimentos feLos 	 mei
Re(ue):imentos despachados

Alfredo de Souza Barros, pedindo que seja
extraltida guia.para pagamento da 4° . annui-
dado da carta patente n. 5.584.—Defe,rido.

11aphael &ornato, pedindo lhe seja resti-
tu ido o documento em italiano,que juntamente
com outros acompanhou o seu requerimento
sobre o uso effectivo da invenção privilegiada
pela patente n. 5.510, e bem assim seja es-
traltida a certidão solicitada.--Idem.

Vnuelilay, pedindo restituição dos documen-
tos que acompauharam a sua petição, recta-

' mando a futilidade da patente n.
Idem .

• Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO
•

.Requerimentos despachados

Dia 18 -de dezembro de 1911	 .

•Toão Baptista Creco, propondo-sé a introduzir
10.000 famillas de irnmigrantes. — Apresente
provado idoneidade.	 .	 ^ •

João Maria Cabral Sodré, Carlos E. Uhle,
Antonio Mauricio, Salomão Bufarah e João
Alves de Oliveira.-- Compareçam a esta di-
rectoria.

•
Ministerio. da Justiça e Negoeios

Interiores
.	 _

x?-;e1.1.-erite. - de 16 de dezembro de 1912
- •

nutEcToRiA- DO "INTERIOR ".• • ..; - • •

s Foi •naairalizado'brazileiro João Alberti, na-
ttiitl riüiit e "residetUe ,Estado- de -Sãó
Paulo; IleitiOtteti-se -a portaria ao.presidente

• do dito Estado.	 '

Dia 18
Foi prorogada, por tres mezes, a licença

concedida ao Dr. Edmundo .Jobim de Saboik,
assistente da Faculdade cle Medicina do Rio
de Janeiro, por portaria de 27 de aln il do
corrente atino, para tratar de sua saitcle

Requerimentos despachados

Antonio de Lavandeyra, por seu procurador
Dr. Luiz Raphael Vieira Souto, pedindo cer-
tidão do seu titulo de naturalização de cida •
dão brazileiro.—Indeferido, porque ainda não
se realizou a entrega do alludido titulo.

Antonio D'Andrél, doutor em jurispruden-
cio pela Real Universidade de Napoles, pe-
dindo autorização para exercer a profissão de
advogado no Brazil.— A' vista do decreto
n. 8.659,de 5 de abril do corrente animo, que,
revogando o Codigo de Ensino approvado pelo
decreto n. 3890, de 1 de janeiro de 1901, se
conformou com o disposto no art. '72, § 24, da
Constituição Federal, pôde o requerente exer-
cer sua profissão, independentemente do exa-
me prévio de habilitação prescripto pelo refe-
rido codigo.-
• Miguel De Leonissa, allegando ser doutor em
medicina pela New-York Medical Schoo-1,,dou-
tor em sciencias medicas pela Oriental - Uni-
versity, de Alexandria, Estado de Virginia.
Estados Unidos. da America do-Norte:. 'e pro-•
•fessor de medicina pratica da mesma 'univer-
sidade, e requerendo o registro do seu titulo
de: professor, afim de poder exercer livre-
Utente- a medicina: — A'. vista do ;decreto
a. 8059, de 5 de abril do corrente anuo, que

findo á Bibliotheca Nacional; •
De 12:016$142, , fornecimentos feitos á Casa

de Correcção em novembro ultimo. 
Solicitaram-se ainda providencias afim de -

que sejam recebidas no Thesouro, do Dr.Jerge`
Street, cinco apolices ao partader, do em- .7..
prestimo de 1903, que deposita corno fiança .
do thesoureiro do Instituto Nacional de Mu-
sica, Sebastião Sampaio.

Re2ticrimentos despachados

• D. Sarai' Carneiro de Mendonça Almeida .
Magalhães, VillVa do Dr. Pedro de Almeida...-.
Magalhães, ex-lente da Faculdade de Medi-e.
chia do Rio de Janeiro, pedindo pensão de,'
montepio.—Prove a sua identidade e a da ^:
seus filhos, que continúa no estado de viuvez
e vive honestamente, que nunca esteve aluam'-
tecia de seu marido e nada percebe dos-cofres
publicos. Junte certidão dos cargos que.exer2.'

. ceei, dos quaes constem as datas do exercicio -
e os ordenados que percebeu e desde quanao,,
como tudo é exigido pela Directoria do Gabi-:
nele do Ministerio da Fazenda.

Gomes & Gomes, pedindo pagamento dee
834$500, pelo fornecimento de comodorias.em •
outubro ultimo aos presos recolhidos ao . De-
posito da Policia.--Junte nova conta.

Cesar Marques e Cuilherme Borges, de quem
o primeiro é cessionario, pedindo pagamento-
por diversos serviços 'feitos á • Prefeitura do
Alto Purés em 1010.-1-untem•contas•em'lis
vias, - devidamente anthenticadas pelo prefeitd^
e processadas e das -quaes COIISIO • a'especie;
quantidade • e preço,' por. unidade, dos mate-:'
riaes , fornecidos, assim 'como a natureza das
obras de carpintaria. '	 ^

Armando Esteves, -pedindo pagamento por.,
ter subsütuido,	 dos chefes- de,secção

•ArchiVo Publico Nacional.— Mantido o -despa:-.
cito anterior.
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INTENDENCIA -

Alappa demonstrativo da concurrencia para o fornecimento de corabustivel, ferragens o forragera
realizou nesta brigada a 18 do corrente

para o irmo: de 1912, que se
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DI-Altrd
	

Dezewbro•de 1911

:Combustivels:
	

Ferragens •
	 E	

Ferragem

impreza Progresso.	
Soares Lavrador & Comp 	
Barcellos & Coelho 	
Barbosa Albuquerque & Comp 	
Thomaz Pereira & Comp 	
Guitnarães Irmão & Comp 	
Fernandes dr Cunha 	
Manoel José Ferreira de Viveiros 	
Marques Silva & Comp 	
.Gonçalves Campos & Comp 	
Joaquim Barbosa Campos 	
Francisco Leal & Comp 	
Teixeira Borges & Con1p 	
Behniro Bodrigues	 Comp 	
Antonio Gonçalves Leite & Comp 	
Carvalho Rocha & Comp 	
José Cardoso Martins & Irmão 	

32$000
—

31$000

--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

305000
—

29$000

$460 $360
--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

9$000
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

9$00O

$017

$025

$035

$238
$250
$245
$257
$233
$249
—
$270
$260

$242

$250
$265

—
$214
$220
$218
$227
$209
$228
—
$240
$230

$218
—
$250
$242

$121
$128
$126
$120
$122
$127
—
$130
$130

$126
—
$1.29
$128

—
$160
$158
8155
$160
$150
$158
--
$165
$IGO

$158
--
$165
$165

--
$157
$160
$165
$168
$15
$157
--
$178
$166

$162
—
$168
$170

Quartel da Brigada Policial do District° Federal, 20 de dezembro do 1911. 	 °adio Bacellar Bandolpho de Mello, tenenbe-coronel
director da intendencia.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por .portaria desta data, foram concedidos
ao Dr. Angelo Punaro Baratta, engenheira
sanitario, seis mezes de licença, na fórma da
lei, em prorogação daquella em cujo goso se
acha, para tratamento de sua sande.

Expediente de 21 de dezembro de 1911

Requerimentos despachados

• Miguel de Oliveira Carneiro (1° districto).—
São concedidos 30 dias.
• Joaquim Gonçalves dos Santos (2° districto).

r--A multa fica reduzida ao miniino.	 .

Maria Amelia Tondella (3° districto).—Cer-
tifique-se.

Pedro Ferreira Gomes (4° districto) .—Queira
!omparecer á secção. de engenharia.

Augusto Guilherme da Silva Pinto, (4 0 (lis-.

tricto).—Sã'o concedidos 60 dias.
Antonio Cerdeira ,(4° districto).—São con-

cedidos 60 dias..
• •

Pedro Ribeiro (4° districto).—Deferido.
Manoel Alves de Amorim (4° districto).—

São concedidos GO dias.
Companhia União dos Proprietarios (4° dis-

tricto).—Nos termos da informação.
Saliw Abrllah Cherfan (G° diStriet.0) —Re-

levo a multa.	 .
Alvaro Freire Braga (G° distrieto).—Apprce

vado nos termos da informação.
Gertrudes• Rarpires• da Silva (8° districto).

—Nos termos da informação.
José da Rocha Ferraz • (8° • d istric to) . —Nos

termos da informação. •
• Victorino de souza- Freire (9° districto).—

Relevo a multa.

Francisco José Antonio (9• districto).— São
concedidos GO dias.

Costa & Lopes .(9° districto). 7—São conce-
didos 60 dias. .

Joaquim Maria Felix (0° districto) — São
,concedidos 60 dias.

José •Fernandes (9° districto) — São conce-
didos.60 dias.

Manoel Antonio Ferreira de Carvalho (9° dis-
'tricto) — Não pôde ser •attendido.

Jose Soares. Loureiro — Não pôde ser:atten-
dido.

•

Companhia de Navegação S. João da Barra
e Campos — Deferido.	 •

João Rezende Conceição — Deferido.
Antonio Dormánd Martins — Não pôde set.'

attendido.
Antonio José Ferreira — Indeferido.
Antonio José Ferreira, 	 Deferido.
Antonio José Ferreira — Deferido.
Manoel José de Abreu — Deferido.
Adolpho Conçalves da Fraga. — Defe-

rido.
João Coelho de Mello — Deferido.
José Dessa Alfredo de Carvalho — Defe-

rido.
José Bossa Alfredo de Carvalho — De-

ferido.
José Dessa Alfredo de Carvalho —

rido.
livergisto Souto Maior — Queira comparecer

a esta directoria.

Policia do lYstricto Federal

Por acto de 22 do corrente, foram conce-
didos 60 dias de licença ao escrevente do
6° districto policial João Bonuma, para tratar
.de sua . saude, com os -vencimentos que lhe
çcompetirem.



O Sr. ministro da Justiça requisitou „ is i tou do se„ que o 4° escripturario do Thesouro Nacional;

colloga ,: da -Fazenda -o pagamento , da r sub- Milton' Barbosa' Gonçalve3 - - tenha. ; exqc,kçio-
-venção .: mensal	 itoinstitute.cle Pro,	 .
teccao á Infancia do Rio de Janeiro.	 naquella directoria.	 .-• -

"
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NOTICIARKD

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-

s ca, Presidente.da Republica, acompanhado

dos Srs. Dr. Francisco Salles, ministro da Fa-
z m:da; coronel Clodoaldo da Fonseca, chefe de

sua casa militar e capitão-tenente Reginaldo
Teixeira, seu ajudante de ordens, visitou, limi-

tem pela manhã', a Casa da Moeda. S. Ex. foi

recebido alli pelo Dr. Honorio Hermeto, dire-

ctor duesta.belecimento, que mostrou

•ciosamente a S. Ex. todo o edificio e o func-

cionamento de seus diversos serviços.

O Sr. Dr. Jeronymo Monteiro, presidente do

..Estadod Espirito. Santo, foi,- liou tem . ao Pa-
— . .	 _ .	 .

- lacio dá: Cattete visitar O•Exmo. : Sr. Presi:

dente da Republica e offerecer a S. Ex. um

cartão de ouro craveja,di) de brilhantes, rubis

e. saphirits.	 .	 .;	 .
Acompanharam o- Sr. De. Jerenymo Montei-.

ro os Srs. Dr. Julio Leite, presidente' do Con- •

gresso . do Estado, Dr...Lr-balde Ramalhete, s3„
cretario da presidencia, Dr. Carlos; Gonçalves,
presidente do Tribunal da Relação e capitão

Ilôrtencio Continha :seu' aintlante de ordens.
•

, Conferenciaram, hontem, .com o Exmo: Sr.

Marechal-Hermes da Fonseca,: Presidente „da.
Republica, - os Srs. Dr.- Francisco- Salles,- mi-
nistro:dai Fazenda ; Dr. J. J..Seabra,,minis-

tro da Viação;, Dr: Pdvadavia Corra, minis-
tro da Justiça; general. Bento Ribeiro,: prefeito
do District° '.Federal.; Dr. Armenio Jouyin,

director geral. da Imprensa Nacional e Dr.

Belisario Tapera, chefe de Policia.

• .0 Exmo. Sr. Presidente da Republica assis-

-tirá á colina° de gráo dos bachareis.da
Faculdade Livre de Sciencias Juridicas e Sc-
ciaes, no dia 29 do corrente, 'no Chib dos Dia-

rios.

• O Exmo. Sr: Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, recebeu hontem da

Bahia, 'os seguintes telegrammas:
itExmo.Sralarechal Presidente da Republica

=Tenho a honra de communicar a V.Ex.que,
por motivo de saude, renunciei o cargo de . go-
vernador do Esita.do, passando o exercicio ao
meu substituto legal. Respeitosas saudações.
—Araujo Pinho. »-

Ex.mo. Sr.Marechal Presidente da Republica
—Não havendo o presidente do Senado,conego
Leoncio . Galrai), conforme communicação qtte
me fez, assumido, por motivo de molestia, o
:cargo de governador do Estado, ao qual re-
nunciou o , Dr . Araujo Pinho, tenho a honra
de participar a V. Ex. que, nesta data e na
qualidade de segundo substituto constitucional
como presidente da Camara, dos Deputados,
assumi as funcções do referido cargo, espe-
rando que as relações entre o Governo da
União e o do Estado se mantenham sempre
harmonicas em prol dos altos in tere.sses- do
regitnen republicano federativo .. Respeitosas
saudações.— Dr.. Aurelio Rodrigues lianna.»

Ao telegramma do Sr. Dr. Araujo Pinho o
Exmo. Sr. Presidente da Republica respondeu
agr idecendo a . communieação e fazendo votos
peto prompto • restabelecimento do ex-eover-
nador ; e á communicação•do Sr. Dr. Aurelio
Vianna S. Ex. igualmente agradeceu e fez
votos pela prosperidade dei seu governo.

Foi houtem ao Palacio do Cattete o' Si'. Dr.
David Campista Junior, que a gradeceu ao

Exmo. Sr. Presidente da Republica o ter-?e

feito representar nas exequias do Sr.Dr."David

Campista.

Estiveram:hontem no gabinete , do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. senador Felippe
Solimidt, deputados Diogo Fortuna, Paulo de
iMello,:-Costa. Rodrigues:,..Elpidio-Trindade, Do-
nningos-Mascarenhas e, João Simplicior.Drs.
_fizario Tavora, Moreira da .Silva, Francisco
:Coelho, Candi& de Oliveira, Leoncio de Car-
valho, Carlos •Olyntho Braga e Flores da.
Cunha,.eoroneis -Silva Pessoa e Jesuino
Mello.

.

• O Sr. ministro da Justiça --recebeu o sej

guinte telegramma do general Dantas Barreto,

governador. de. Pernambuco:

: t,«Recife,' — -Tenho a. honra -de communicar

á V. EX.:que hoje, „depor is de--compromisso

legal perante o .Congresso deste. Essado,
assumi ,o governo4lo mesmo Estado, com. a-,

'maior solemnidade,; Neste •posto, em que' -o

povo pernambucano uma collocott, . encontrará.

V: Ex. um collaborador das normas repu-

blicatiás . . Saudações.»

O Dr. David. Campista Junior foi hontem
ao Si-. ministro da Justiça agradecer o seu
compareciinento exequias 'de seu pai, o
Dr. David Campista.

• 10 Si'. ministro da Justiça recebeu do major

Felix Fleury, encarregado das : installações

radio-telegraphicas no Acre, uni telegramma

communicando haver o coronel Pedro Avelino„

prefeito do • Departamento do Alto Purás;

seientificado que abandonava -á cargo que lhe

fóra confiado, por julgar-se moralmente de-

posto pelo commando da COmpanhia Regional,

em vista dos termos de um officio que recebeu
cio mesmo commando.

Accrescenta a communicação estar a ordem
publica alli perfeitamente inalteravel.

Foi autorizado o commandante superior da.
Guarda Nacional do Estado do Rio de Janeiro -
a conceder guia de mudança para esta Capital
ao capitão-ajudante. do 30 0 batalhão da re-
serva daquella milieia na comarca de Nova.
Friburgo, José Carlos da Silva Veiga.

Por motivo 'do anniversario da Caixa de:

Conversão,' o Sr. ministro da Fazenda-,

Dr. Francisco Sanes,' passou o seguinte

gramma

«Sr. director da Caixa de Conversão—Rio.

Queira acceitar com os di gnos funccionarios

da Caixa de Conversão minhas felicitações

pelo anniversario de sua fundação. — Fparor-

cisco Sanes, ministro da Fazenda».	 •

:O Sr. ministro da Fazenda communicou ao,

director geral chefe do Gabinete ter resolvido

-
Estiveram;hentem,.no Palacio do:Cattete os

Srs. senadores Pedro Borges e Jonathas

deputados Jo go de. Siqueira, Chris' tino:

- Cruz e Passos de :alirmada,.general Osorio de

Paiva, Dr. Clementino do.. Monte i Dr. Raphael

Pinheiro; 'barão de Pedro Affonso, tenente-co-
ronel Moreira Guimarães,. Dr.. Virgilio Bri-

gido, Dr. Alvaroloreira e barão Homem de

_

• No,almoco qne -o_Exmo. Sr: Presidente- da

• Republica e a Sra.- Ilermes da Fonseca offe-.

re.cem, hoje„ -no Palacio Guanabara, ao Sr. Dr..

•• -Jeronymo Monteiro, presidente do Estado do

Espirito...Santo• e á sua, senhora, tomarão

Parte, -Lambem, os Srs. Dr. Francisco Salles,

ministro • da Fazenda e senhora, Dr. Rivadavia

Corra; ministro da Justiça e senhora, barão

do Rio Branco, - ministro das Relações Exte-
riores, Dr. Pedro de Toledo, ministro da

_Agricultura, almirante Marques de Leão, mi-

nistro da Marinha., Dr. J. J. Soabra, ministro

da Viação, Dr. Ubaldo 'Ramalhete, secretario
do presidente do Estado do Espirito Santo,.Dr,

Julio Leite, presidente da Assembléa Legisla-

tiva e Dr.CarlosCuimarães, pt:esidente do Tri-

bunal da Relaçãodo mesmo Estado, Dr . Alvaro

44. de Teffé, secretario da Presidencia da Repu-

blica e senhora, coronel Clodoaldo da Fonseca,

chefe da casa militar do Exmo. Sr. Presidente

da Republica, Dr. Luiz Ottoni, secretarie par-

ticular e capitão Hortencio Continha ajudante

de ordens do presidente do Estado do Espirito

Santo, capitão-tenente Cunha Menezes, tenen-
te-coronel James Andrews e 10 tenente Mario

Hermes, ajudantes de 'ordens, Drs. Mauricio

: de Lacerda e Gasta° Teixeira, officiaes de ga-

binete do Exmo. Sr. Presidente da Republica.
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Ao inkpettor la Alfandega do " Rio de Ja-
nWO foi . coMmunicado que o Sr. Ministro
da . .Fazpricla• negou provimento ao recurso
interposto-por Vasconcellos, Castro & Comp.,

•• dttslecisao dessa, Alfandega, sobre classificação
.de obras'	 pressas. :.	 e. 

FOi cievervido 'aor inspectar de Seguros b
processo refiírente ao requerimento dá Socie-

Y- clacMçiroWYM-ar"-cld; Pecia1io4.7A'Familia» sou-
- citiaidiriarakirização para 'seu ftinecidnamento

eal;Právlicão de estatutos.- •
01nnnnn••n•1111

• Foi remettido ao Tribunal de Contas o de-
: cretti - n. 9 ; 221 de 20 do corrente que abre ao

Ministerió da Fazenda o credito . de 35:000$
• sihiplementar á verba 22° do Corrente ••exer

O Sr. 'ministro da Fazenda, communicou - ao
-dire

"
ctor da. DesPeza Publica - ter resolvido que'

o 4°..e.seriPtorariós, -dó" Thesouro Nacional,-
EHo Campes e'Mario de Paiva' tenham e-xer-•

IráqUellà -directoria.-	'•	 :	 "'-

, Foi declarado pelo Sr.. ministro da, Fazenda
, :19director -driPatrinionie Nacional que nesta

data fiéá :autorizada . a delegacia fiscal, em
Minas Get:aes, a pôr_ein hasta publica :o edi-,

Proprio nacional, que serve de , Palacio
episcopal -da diocese de Diamantina, naquellé
E•slad0

• AO Tribunal de Contas " foi remetido ospro-,
èCSSO referente ao pagamento da importa nela

' de 3:145$500 i'equerido pelo Bane() • Commer-
ciai do fio de Janeiro,- como procurador . de
Coutinho & Pimenta, cessionaricrs de José.
Maria • da Silva Graça, e consultado si pode
'ser aberto. o credito daquella, importanda
j;irra oborrer ao alludido pagamento.'

.	 .	 .	 •,

O Sr. ministro da Faienda transmittiu á
. Secretaria • do Senado a mensagem do EXI11.

Sr. Presidente da Republica concernente á
resolução do Congresso Nacional que autoriza
a abertura do credito especial de 34:216$268
(ao. Ministerio' da Fazenda para Pagamento da
ditrerença, de vencimentos de. chefe de secção

• .da Alfándega do Rio de Janeiro, devida ao
bacharel Francisco Pires de Carvalho Aragão.

•Foram ccinCédidoa os seguintes credites pela
Directoria da Dcspeza:

• - A' Delegacia Fiscal em Pernambuco, 30$ por
Conta da verba 25° do,orçamento do Miraste-

•rio'da Fazenda, para pagamentO - ao 20 escri---
'Atirado daquella delegacia, Alfonso Maria'

• Beda; -da - gratificação .que 1116 compete, ¡irá'
• ter tomada as Contas do collector • das Rendas

Fecieraesom Nazareth, no mesmo Estado
• A' , Delegacia , Fiseal tio Paraná 000$ por

i--i-dríadarverba - 14a do` orçamente • yigente-do
Minislerio da 'Guerra, para attender;a9 paga-

'incuto do alugar-O tios campo que 'servem de
y'erntida -ii: Cavalhada do 20 regimelitoale".

êãyãllarianacoiella capital; ' no . per iodo : de
de 1 "janeiro a 31- • de deZembrb • do 'corrente
anuo •	 -	 -

Delegãcia FiScal ,na	 200$ por
• coidzi- da verba - 24° de orçamento do Minis-,

terio . da Fazenda para 'pagamento da -ajuda
(fé:• :riste -. .do„. .. -primeiro -estabelecimento que,
comPêté,.a .£vAudr,ir.Alve.s,:pdtieiro,.noMettdo
3'. escripturario da Alfandega doas-e Estado ;,

A' Delett.aCia-Fiséál • efri S". Paulo • 5'59-S400
por _dant:a da verba .,25°, do . orçamento do
Ministerio da Marinha, para, attender	 dos,-
jaez. aS c'eni	 construc,ção:. da ;lavanderia:da:
Escola de	 ' Marinheiros "-: ne
tild»•

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte,
750$ por conta da verba 23° do orçamento do„
Ministerio da Marinha ; --• -

A' Delegacia Fiscal em Santa Catharina,
3000. por conta da. verba .20° doorçamefito
para o• Pagainénto • do -Contra-mestre de 2°
clftiSé. reformado Joaé. Alves,de Souza; •
. À' Delegacia Fiscal no.Rio , Orande . do Sul;
400$ - por conta da verba gO° para o .paga-•

ir to '.dor-,§erralheiro"de -sa 'Classe- refol•mado
Manoel Marfins da 116a, ; ,

	
.'-." ' "1	 '

' A' Delegacia- Fiscal-em-Santa' Catliarina;•
buW:. poi. coda - -di-v—e-rbd24°- do i‘litiiStériO'da
Marinha, Para " r-Sarg- ar'--as -de-Spei-aS• dóôiapuxa-
da -rebocador' Lomba 1'

.A.: Delegacia Fiscal .em • Alagoas, 2:563$250'
por conta da verba 9° de orçamento- do Minis-
terio da 'Marinha-para o pagamento de praças -
ijue : servem aia . . Escola --de 'Aprendizes Mari-
nheiros nesse Estado; - •	 : '
, 'A' Delegacia Fiscal -em • Catliarina;
1:520$ por .conta da . verba_26°,..do. orçamento
do Ministério' da Marinha pára. pagamento do
fernecinimito de 40 toneladas.,de • carvão,Car-
diff,- leito á Capitania,da Porto ,do s Estado ; • , . •

l3ahia,500$,por,..conta.
.da-verba-11 do- orçamento.. do Ministerio
,Viação .para, pagamento de- diarias . -relativas.
ao inez.de outubro	 -• • -

Delegacia Fiscal em.. Muito Grosso;
417:0005 por conta -das verbas 9', 11 a . 14° e
17° do -orçamento do - . Ministedo da Guerra
para pagamento -das despezas pertencentes ás
mesmas verbas.

..,„
• •

A The. Red Star CoMpany, sociedade" em
cornmandita pôr acções; sob • á firma D'..da
Siva t.C: Ccmp, requereram ao Ministerio da
Fazenda carta:patente para negociarem ,ein
chibs de sorteia de mercadorias nesta - Ca-
pital.

.	 .	 .

O Tribunal de Contas, em SeiSãO de limitem,
,prmanz para o logar de 1° eséripturario, o 2°,
Thomaz Pedreira . de Cerqueira; e. par. oS,de

esCdP:in'arios:. - os 300 bachareis.i.Antnia-
Maximo N )gueira Punido e Sebastião Henrique
Alvcs de Darcell . s.	 :	 .	 , _

O Dr. Domingcs Marcarenhas lavrou apto
de, infracção contra a firma prepriettuia
Casa Excelsior á rua Marechal Flori:iam, desta
Capital, por não ter carta pat)nte de autori-
zação, para o funecionamente- de seus clubs
de mercadorias'. • • 	 • • -	 •

- Foi creada, Por "portaria de hontem, nina
collectoria das rendas federaes, em cada
dos municipios .de Santo. Antonio da:Alegria,
CUrralinho e Grainnia," Estado de S. Paulo..	 •	 1,

" O Tribunal Ál.&_Conti,:•,-enaisessão.TeálizadiC
no dia 22 de corrente, mandou resroider
affirmativament), ás consultas feltr,s pelo • Mi-
ni,terio da Fazenda sobra a abertura-- dos:ere- ,
(iit0'z de 11 :400$ • para- pagamento
meoto a cada um dos • guardas das niesas,cle•

.rendas alfandegadas, e de - 164:0005. para 6
anca ntamentos que .twan „de_ ser, feitos.af
funccionarioS da- Delegacia Fiscal no 1~0
de Min.as Ceraes,.a tituloild e" mprestirno .pai a
cm:slraetto da casas.; e pelo Mimstemo•ala
Justiç t. e Neeocios 1nterior6,-ác uca da ater-
t•nra cios Creditas- nó tntal de' 6)8:000$1
ries , e :as co:11. a, prerogaçao da actualsessao-
do Congress) Nne:onal até o dia 31 'ao com ente
mcz.	 .

.	 .
., A: Caixa, .,de, A.mortização . trocou laintem
ti das dilaceradas e.r.par-substitilie,na
tardia" de,93:827$.000..	 •.-,	 a- p

.	 ._	 _	 , _ _	 „.. .•
traria-na	 p•-•ara--	 C a'x a de Cori•-:

ver'são -_,2 :009 libras, "• 1.500: fra--cos_ e., SOO
:marcos':	 =	 • -.." •	 •

. O Sr. inspector. da Caixa :de Amortização
despachon horitem os seguintes papeis: • .

- Avelino Augusto Sanches.--7-' Pague-se -•
quantia-de	 accôrdo com a inforniaçlo;.
reconhecida - a l identidade 'da pessoa.' • -

Antdnio Olyntlict" .. doa -Santos' . Pires.
queira do Thesouro Nacional, por não' haver
nesta repartição . 60dr-duração do einprestiMó .

-	 •	 •=	 • .• •	 •
Benedicto Roso Moreira Coelho.

pra-se o alvará de accôrdo com a informação,
,reconhecida a identidade . da . peSsoa.	 -

.Santa Casa da Miseric,ordia do Rio de Ja.
• "	 •

• -Adolpho Ehrhandl:—Idem. • • .•	
.

Manoel Joaquim Pereira.—Idem..,
Editarde cie Araujo • &• , Cedam.	 Éntre-,

:
..JoSe . Peixoto Fortuna ..—Pague-jse.	 . •

Cecilia , Dastos	 cMendona Barbosa. --7,"Sa-
"trsfaea. "a"óxi eontiia da 'Corre*toria	 •

Juizo de direito dá le Vara de Orphãos e
Ausentes.—A.' Contabilidade: . • .••

_Companhia da Seguros Terrestres União dos,
Prertrimários ..-7Receba-se..	 ,

-José Constancio Monnerat.- 7- Beconlieça a --
firma.	 • •

Rita da Costa Moreira Vuuma.—Cumpra-se •
o . alvará, de accôrdo çoin • a . informação •

, Albina da Costa Marques.— A' secção de
Contabilidade para fazer a annotaritio.

Oficio n. 230, da Directoria do Gabinete.—
Archive-se, visto nada haver que providen-
ciar.	 ,	 .

'Officio n. 202, da Alfande,ga de Maceió. —
Ao Sr. Fores.	 •

- ,Foi. xonerado, a pedido, do cargo de se-
cretario' da-Capitania do Portd do-Estado do
Piauhy; que exercia interinamente, o Sr. Agos-
tinho da fecha Maia.

Ao Supremo Tribunal Militar, foram remet-
aias, para • os devidos fins, "as cópias dos de-
eretos • de 20 do corrente, que reformam e
promovem, no Corpo da Armada, os olliciaes
censtanteS dos mésmoSi

- Foram.. remettidas: . ao . Supremo • Tribunal.
Militar, para os devidos, fins, copias dos de-
cretos de 20 do corrente, que reformam no-
Corpo _ de Saude:da,Armadtt •• os, officiaes con--.
stantes dos mesmos.

,-	 •

Ao Supremo Tribunal Militar, foi•remettido,
•parti' -os devidos .' fins, a ' Cópia, -do 'decreto cie
20 do corrente, que reforma, no Corpo de Ea-
genbeiros -Machinistas . Navae,s • o 'capitão de
corVeta. engenheiro • machinista. Quirinio Coelho . •

-	 .•	 •	 !

.	 .•	 ...	 ,	 ....

	

. Foi remeltida ao Supremo	 aTribunitl‘ i , tar.,

	

.	 -	 irl:
: para; os devidos fins,. a 1 - copia do..det'reto-cle •
20 do - corrente,.. que . reforma,. no Corpo, de
Officiads Inferiores da Armada ,- -er •enferineiro
naval de 1 0 classe João Alvaro Pinheiro._ . 	 •

.	 , • ..-•• • ,	 --	 '	 •	 ..-- 	 .-. Teve permissão para vir a• cata - Capital O	 •-
0--tne,ral • de . brigada José • CarloS Pinto-Jiinicir,--T.
á	 ' '	 ião de r	 ao". - - "J ..á.l0i .!.( ..i?..J..t... ..,,	 ',1-51).çç ,.,

Por convemencia do ser\aço; for,t0a6ferido
:(.10 .4j iiC;" Vat-aílir.ió	 `-eTaVdói'ü•-"-park'ci 20".1 egi-:': •

Sahirana na mesma data : 390 1/2 . libras e
t:4005 ouro nacional.

A existe -ida em ouro hontem na Caixa de
Conversão -era de 350.835:688T3.
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mento de infantária : o 1° tenente Miguel Joa-
quim Machado. L: ••	 • - ..•

Deve, reunir-se no dia 28 do corrente o con-
selho de 'guerra a que responde o . coronel Joa-
quim . Pantaleão Telles de Queiroz.

Foi posto á disposição do presidente do Rio
Grande do Sul, afim de servir como instructor
da Força Policial do mesmo Estado, o aspi-
rante a official Jayme Costa Pereira.

Ilierp4 aos seus corpos.; os' 2°' • tenentes Ana-
tolie, Raeckel e Francisco de Lorenzi.

Por conveniencia do serviço foraiii 'transfe-
ridos na arma de infantaria, do 11° regimento
para o 12°, o 2° tenente Reitor de Araujo

Mello e deste regimento para aquelle, o 2° te-
nente Paulo Neves de Moraes Gomide. •

concedeu' a prorogaçãO de 30 dias mareada
pela Repartição d" Aguas, 'Esgotos o Obras
Publicas 'para Santos Moreira collocar hydro:.
metro no predio n. 96 da rua do llospielo '• e
autorizou a Companhia do Porto da Nrictoida.
a extrahir das ilhas dos Papagalos , e do Znarq;',
dentro daquelle porto, as pedras 'de que pre-
cisa para OS serviços de que está encarregada

.	 .
O Sr. ministro da Agricultura deu ' honteri

audiencia publica, attendendo pessoalmente
todas-as pessoas que	 procut aram.

•Foram -transferidos na arma de infantaria
al° tenente Antonio da Costa: Araiijo
do 13° regimento para a 1a companhia_ iso-

lada, 2° tenente Plinio Monteiro Tourinho, do
12° regimentó para o G° e deste para aquelle

• regimento o 2° tenente Clementino Paraná.

eiribarque dos officiaes e praças que se
. destinam aos portos -do 'norte foi transferido

para • o dia 27 do corrente, • ás 8 horas da ma-
nhã, no antigo Arsenal de Guerra. 	 .

'A' . 'consideração do Si'; ministro da Guerra
foi`'Submettida pelo quartel general da 9 4 re-
gião, a solicitação do commandante superior
da Guarda Nacional para que sejam dispensa-
dos do serviço' das juntas*de.alistamento e
sorteio militar os officiaes . daquella milicia.

Sob'a, preSidencia do Sr. general Olympio
de Carvalho Fonseca reuniu-se hontem 'a Com-
missão de Promoções do Exercito que enviou
ao ,,Sr. ministro da Guerra a proposta se-

:	 .
Infantaria: •a tenente-coronel, por mereci-

mento: um dos majores Luiz AccacioLeyraud,
Adolpho José de Carvalho e Duarte de Alleluia
Pires; a major, por merecimento, um dos
capitães Appolinario Pereira Bustamante, Pau-
lo . de Albuqtterque e Luiz Narciso Bezerra Ca-
valcante; a capitão, por estudos, o 1° tenente
Leandro José da Costa, entrando para o- qua-
dro o capitão Oscar Gualberto Dias de Moura;
a 1° tenente, por antiguidade, o 2° Oscar Nu-
nes de Mello, entrando para o quadro, por-
estudos, os an'o'regados José Bento Thomaz
Gonçalves e PaTymercio de Rezende; a • 2° te-
nente o aspirante Oscar Mauricio Torres Tem-
poral, entrando para o • quadro os 2°' tenentes.
Pedro Américo dos Santos Pereira, por ter
revertido da classe e ó excedente Mario
Augusto do Nascimento.

Cavallaria: entram	 aam pa o quadro os 1°' te-
nentes aggregados João -Thecaloro.Pereira de-
Mello Netto e Victalino Thomaz Alves .
-.Passa a aggregado o capitão Arnaldo Bran-

dão.	 _
Engenharia: a coronel; por antiguidade, o-

graduado Francisco Emilio &dial e por mere-
cimento um dos tenentes-coroneis José Ferrei-
ra...Maciel . de Miranda, Lauro Severiano Mui-
ler e , Antonio 'Pinto de -Almeida; a • tenente-
coronel • o graduada Sebastião Francisco AI-

- -.ves:e por-merecimento, uni dos majores Felix•
de--Souza Amoriniviosé Pantoja

drigues ffonso Fernandes- Monteiro; a -
jor,-o graduada Anumia Angusto- de -Moura; a

s, • capitão,- o _grad tiado .Raphael . V-erissimo Man-
• na; a 1' tenente; o- graduado Migoel,SaláZar

• de Moraes.	 • .

Ao Sr. ministro do Fazenda o Ministerio da
Guerra solicitou . a remessa da planta, annexa,
á respectiva es"criptura, dos terrenos em que
acha o Arsenal de Gaerra desta Capital; afim
de serem delimitados os terrenos de .marinlia
pertencentes ao mesmo Arsenal.

Foram concedidos tres -mães de liCença em
prorogação, para tratamento de saude, ao 1°
tenente intendente José' Corrêa. de Macedo.

Foi nomeado chefe 'da 2° divisãO do Depar-

tamento da Guerra, o coronel da arma de in-
'antar ia Democrito Ferreira da Silva'.

Foram postos á: • dis'Obsição do chefe do
Grande Estado Maior do Exercito o tenente
coronel da arma de infantaria Frederico Gui-
lherme Pinto de Gouvêa e o capitão de casal-
laria'Trajano Cezar, afim de auxiliarem o ser'
viço a fazer-se com a modificação do regula-
mento para instrucção do serviço interno doS
corpos.

„.,

'Foram transferidos, na arma de-cavallaria,.	 .	 ,	 .
-por 'conveniencia. do serviço," do 5° esquadrão

de trem para o 5° pelotão de estafetas, o 1°

tenente José de Góes Artigas e deste pelotão

pára . aquelle esquadrão, o 10 tenente Joaquim
Alves Pereira da Rocha. •

-
A' Camara dos Deputados foram remettidos

os papeis-em que o sargento ajudante refor-
mado do • Exercito Alfredo Candido Moreira
pede ao Congresso Nacional ,que a sua re-
forma seja considerada no posto de 2° tenente,

• _

Foram transferidos, na arma de artilharia,
por corivenioncia do serviço, - os 1°5 tenente

Antonio Chastinet, do 5° batalhão para o 3° e
AdolpliO •da Cunha Leal, deste Para aquelle.•

.0 Sr. Dr. J. J. Seabra- recebeu o seguinte
telegramina: ••	 .	 .	 ,

Bahia, 2:2-rTenho a honra de communicar
a V.. Ex., que por,motivo .de. saúde renunciei
o cargo de governador do Estado, passando o
exercicio. ao meu. substituto legal.—Araujo
Pinho...

. O Se. ministro- da Viação mandou commu-
nicar ao Sr.--governador de Santa .Catharina

- : que;.logayque apermittirem as circumstancias,
,será satisfeito 'o seu pedido de uma linha tele-
graphica entre • Curytibanos e Canoinhas.•

n 1-'0 Sr. ministro:da-Viação indeferiu o requ'é
••rimento em-que -	 coriferente, de 2"'Classe da'
; Inspectoria de Portosjlios e Canaes- Manoel

• Pires Ferreira- Filha- pede uma diaria de 45.

•
Do Dr. Sylvia Pettinelli, _delegado do Mi-

nisterio da Agricultura no Congresso Univer-
sal da Seda, realizado em Turim em setembro
'ultimo, recebeu o Dr. Pedro de Toledo cir-
'cumstauciado relatorio..dos trabalhos do nies
mo Congresso e das visitas feitas' . por aquelle
delegado aos principaes -.estabelecimentos do
sericicultura da Italia.• 	 • . • ••

O relatorio, em dons volumes, além de im-
portantes e minuciosas informa.ções, contemn
grande cópia de interessante.s gravuras..

•I
•

O Sr: ministro da Agricultura recebeu limi-
tem, .datado de Autuerpi,., amo telegramma.
do command ante. Frederico VIPa r, com mu
cando a sua chegada alli, de regresso do Ja'-,
pão, via Siberia, onde fora, era commissão do
Ministerio da Agricultura, estudar a induz-
•tria da pesca.

No seu telegra. mma, o cpmmandante.„Villar
informa o Sr. ministro do magnifico resultado
da cornmissão e que em ..Antuerpia visitará o
Trawler de pesca Canicicim, , destinado ás pes---
carias paraenses e para,- isso especialmente
construido pelos mais •riodernos typos dessa
especie de embarcações. O Ca1/10Cint tO111,

metros de comprido, é munido de motores',
Hollinder, da força de - 80 cavallos, dá oito

milhas horarias e tem çamaras frigorificas
com capacidade para: 30 toneladas' do pelXe,

.	 .

Por,interm2dio ' dás collectorias federaes
Caçapava e Jaguarão e Alfandega. • do Rio
Grande, no Estado do Rio Grande de Sul; ti-'
veram entrada no Alinisterio da AgricUltura
mais 66 requerimentos de criadores naquelles
municipios sobre archivo o registro de mar-
cas usadas para assignalar • o gado maior, o
que faz subir a 6.382 o numero dos de .igual
natureza até -agora' recebidos pelo mesmo
ministerio.

Os requerentes de hoje são • os repintes
Antonio, Lucas Mendes da Silva, Apolonie

Pereira das Neves, Daniel P.retra .das Neves,
Pompilio Pereira das Neves, Joaquim Henri-
que da Silva, OctaViano Ribeiro' Ferreira,
Octavio Ribeiro Ferreira, Horacio Rodrigues
Ferreira, José Luiz • Pacheco, • Lniz frineu
relia, Hermenegildo Joaquim . Corra, Manoel'
Christino Dias, Analio Rodrigues, ;João An.-
nibal de .Farias, Rogerio Dutra da Silveira;
Amphiloquio Dutra da Silveira,. José
G onçalves,Alcides GonçalveS,Godofredo Ottimici
Gonçalves, Cypriano Pereira -Leal, Alfredo •
Augusto Ferreira, José Machado, Maria Fran-1
cisca,Maria da Silveira, Luiz Amalio Faria da
Silveira, Deolinda de Faria Santos, -. Deolinda
Silveira de Faria,-Manoel Assis da Silveira,
Lady Oliveira da Silva e Vicente ...Martins 'da
Silva; José Luiz 'Pereira Borges,. "Jose ThOmaZ
de Mattos. João- Alexandre Acosta, • Ladislág
Silva,.João•Martinsda Silva; - -
rio da Silva, Manoel Goi.:álves, • AntõiiiO Bar-
ros, enhapuz, :Libera to . Rodrigues '.de.•:Freitas
Filho,. Felisbuno de Sonza . ,MRchado; Luerecio.
Rodrigues • de Freitas,'' N quoel,, Fernandes','
Clandiano Rodrigne.s do Freitas,' :Vicente_ 4a,
Paula Simhes Pires,loão-Bodrignes de F'reitas',
Calixto Simões	 ‘oulibal-Dutra da PaiXao,,
Simão Munhoz de Cavallio,. João Felix Lopez,-

'Ao Sr.. presidente -do 'Estado da:Riu:Grande-
pelo' Sr. ministra da •

• Guerra - - que . -sejam- dispensados-. das -,com-
- missões.a.'n , que,, se acham, afim -de -se reco-
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t)..orn José Munera Pareta, Alfredo Olympio
Olivêira Duarte, Norberto Gomez, Adauto A1-

Maximino Alves de de Oliveira, Sizefredo
-Giz Machado, Feliccio Floribal Garcia, João
.ÉNticisco Fontoura dos Santos, Belchior de

•Bem e Canto, Pedro Rodrigues de Freitas,
. lAsrato Rodrigues de Freitas Annibal Ilo-

drigues de Freitas, Maria Candida da Fon-
loira Santos; Margarida Garcia de Freitas,
Custodio Simões Pires, João Vicente Simões
.Pife;4 . e Policio Rodrigues de Freitas.

". EM ordem do dia do cominando da Brigada
Policial, foi louvado o 1° sarnento graduado
'do 5° batalhão de infantaria, t'Benedicto Ante-
n'rnio Sylvestre, peta nitida comprehensão de
deveres de que deu provas, auxiliando a ex-
tihcção cio incendi° que, no dia 25 do mez
fihdo, se manifestou no predio n. 10. da rua

D pr a t
.1.Ct

P.01.0 cominando da Brigada Policial foi con-
• • ppidó engajamento por mais tres annos, nos

lerWcis dos arts.' 181'e 182 do vigente regula-
Mento ás praças abaixo mencionadas,
tencentes aos seguintes corpos:

1° batalhão: soldado Luciano Baptista dá
-amtoj•

. 2°- batalhão: .(dom destino ao 10) anspeçada
- 1116ysés Casado Arnand ; •

30 batalhão: anspeçada Albino Pinto Fer-
reira, soldados . Manoel Antonio da . Rocha

• Brá'ga e Manoel Norberto de Barros ; ^
/batalhão: cabo de esquadra Manoel Joa-

, quini de Freitas ;*
150 batallião: cabo de esquadra aggregado

Joaquim de Almeida e Silva, soldados Joa-
• quim Cyrillo Dias e Manoel Isidoro da Rocha ;

Regimento de cavallaria: soldados Affonso
Dutra da Silveira e Adolpho Maria de Vas-
conceitos ;

Corpo de Serviços Auxiliares: cabo-telepho-
nista Manoel Mathias de Medeiros Simas.

Beunir-se-ha no dia 26 do corrente, á 1 hora
da tarde, o Conselho Administrativo da Bri-
gada Policial. 	 •	 '	 •

-	 •
- Alistaram-se na Brigada Policial os cida-
dãos Manoel Pedro dos Santos e Braulio
Soares de Abreu, os quaes foram inspeccio-
nados de saude e julgados aptos para o ser-
viço das anilas. . •

r - A thesouraria da Casa da Moeda recebeu
• da officitia de xylographia, conferiu e empa-
-• cotou 8.800.000 formulas para • o imposto de
- consumo nacional e estrangeiro, na impor-
. tancia dg 595:000$ ; da de estamparia,

1.500.000 • selos adhesivos, no : valor • de.
30:0005 ; : da de laminação e. cunhagern,
34:0005 em Moedas de prata de 15000.

Entregou a.,„efficina de fundição uma barra
de • curó; pesando 6.342 gramrhas, titulo

• 0,819, no valor . metallico de 6:3185192, para
amoedar. •	 •

r • Trocou para esta praça •5:0005 em moedas
de prata, 3005 em bronze, 2:6005 em nickel,

•por papel-moeda, e 105400 em bronze por
cobre velho.

• •	 .	 .
A renda arrecadada hontem pela Alfandega

• , desta Capital foi de 184:1485592; ouro, ,e
291 :3755.838; papel.

• *.	 .	 .
- • • Pela • sub-director da 3 a Divisão da Estrada

de Ferro- Central , do B?azil. foi transmit tido
aoss Srs. agentes das estações da Central até

Altlitens, o' seguinte telegramma-circular
(k *No*s• dias* 25 --e 26 do corrente,' partirá

da inivn na -á.. 1' hora da' manhã; depciis . das
Lestas efo-Natal, um trem- especial, parando.

em todas as estações até Central, regressando
sem demora á PaVuna para tabella de SA 4.».	 . _	 .	 .	 .

Pelo -sub-director da 3° Divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designados
para servir: em Madureira, o praticante Jorge
Frederico Nolding ; em Magno, o praticante
Corregio Cruz

Regressaram a seus logares os telegra-
!Alistas: da Central, Basilio Batalha, em Mogy;
Carlos da Silva Bastos em Belém, João Pereira
de Aleito, em S: Diogo.

Deram parte de doentes - o telegraphista Eu-
genio Silva, de Burnier, e os praticantes José
Nunes de Oliveira, de Madureira e Fernando
Pontes, de Magno.

• -
Estão depositados na agencia da estação

inicial da Estrada de Ferro Central do 13razil.
cinco caixotes contendo ouro em pó, no valor
de 272:7005000. 	 - -	 -

Esses caixotes foram despachados ante-
hontem em lIonorio Bicalho pela S.' JoãO - d'El-
Iley Mining Company e consignados á firma
P. S. Nicolson, desta praça.

.Adquerirarn immoveis:.
D. Maria Ameba Rodrigues, predio n. 46

á rua Benjamin Constant por 22:0005; Joa-
quim Santo, predio e terreno á rua Emilia_
Guimarães n.- 40 por 9:0005; Manoel Antonio
Gomes, terreno a rua Souza' Barros por
3:4445 ; Antonio Garcia da Cruz, -terreno
á mesma rua por 3:4445 ; Alfredo de Paula,
predio n. 11 á rua Municipal por 160:0005
Antenor E. Silveira, terr no á rua Barão de
Ubá por 7:0005 ; Francisco de -Paula M..
Barbosa, rr3dio á rua Conde de Bomfim_
n. 1.098 por 79:500$ ; Carlos Angusto
Schimidt, predio. e terreno n. -2 á rua • da,
Covanca , Paquetá, por 32:0005 ; Luiza L.,
Pailo, • predio na rua das Laranjeiras n. 490
por 25:0005000.

Requerimentos despachados

Foram .despachados • seguintes:
Pelo Sr.' ministro da Justiça : •	 •
Antonio D'Andréa, doutor em jurispruden-

cia pela Real Universidade de ,Napoles, •pe,
dindo autorização para exercer a.profil4são de-
advogado no Brazil. — A' vista do 'decreto
n. 6.559, de 9 de abril do corrente anuo,
que, revogando o codi,,e.o de ensino approvado
pelo _decreto n. 3.890, de 1 de janeiro. de.
1901, se conformon com o disposto no art.-72,
§ 34 da Constituição Federal, pôde • o reCiUC-
rente exercer sua profissão, independente-
mente de exame prévio 'de - habilitação pre-
scripto pelo referido codigo. •

Antonio Lavanlayra, pedindo por semi. pro-
curador Dr. Luiz Raphael Vieira Souto,. cer-.
tidão de seu titulo de naturalização de cidadão-
brazileiro. Indeferido; porque ainda pão-
se realizou a entrega do aludido titulo:

João Corrêa de Araujo, pedindo matricula
gratuita de um filho em • um dos estabeleci-
mentos de ensino desta Capital. 	 Não ha
que deferir.	 .

Manoel Augusto Pedroso, pediedo natura-
lização. — Faça reconhecer por tabelião a'
firma do requerimento e apresente attesta,dos
de bom comportamento civil e . moral e resi-
dençia no Brazil por. dons annos no Minimo.

D. Sarau t Carneiro de Mendonça Almeida
Magalhães, vinva do Dr.-:-Pedro de Almeida
Magalhães, ex-lente da Faculdade de Medi-,
cina desta Capital, pedindo pensão . de mon-
tepio.- — Prove R sua identidade e a' de seus
filhos, que continua no' estado de *viuvez e

vive honestamente, que nunca esteve apar-
tada do seu marido o nada percebeu dos
cofres publicos. Junte certidão dos cargos
que exerceu, dos quaes constem as dadas do
exercicio e os ordenados que percebeu e desde
quando, corno tudo é exigido pela Directoria
do Gabinete do Ministerio da Fazenda.

Pelo coronel commandante da Brigada Po-
licial

De Rosa Ferreira da Silva e Saphira Erme-
linda dos Santos.—Deferido, , quanto á pri-
meira, e matricule-se, quanto a segunda.

De Raul de Azevedo Fernandes, 2° sargento
amanuense.—Como pede.

De Antonio Pereira dos Santos, cabo de es-
quadra.—Entregue-se o documento, mediante
recibo.'
• De Manoel Luiz da Silva, 2° sargento gra-

duado.—Entregue-se a caderneta, mediante
recibo.

De Itaymundo Angusto Vieira, 'soldado re-
formado.—Indeferido, á vista das informa-
ções: •
. De- João Corra dos Santos, anspeçada .—De-

ferido.
De Aloysio da Silva e Almeida.—Deferido,

de aceórdo com a informação da Contadoria.
- De Alfredo Cavalcante de _Almeida, soldado.

--Deferido.

Licenças:

• Foram concedidas as seguintes:

Pelo Sr. ministro da Justiça:
De um armo, ao bacharel Carlos Domicio de

Assis Toledo, promotor publico da comarca do
Alto*Purús ;
. De igual tempo, ao tenente-coronel com-
mandante do 51° batalhão da reserva da
Guarda Nacional de Barra Mansa, Joaquim
da Costa liamalho Ortigão ;

De seis mezes, ao guarda civil de I a classe
Manoel de Oliveira Carneiro.

O serviço do Exercito para bojo. é o se-
guinte:	 •

Superior de dia, capitão José Tolhias Coelho.
• A la brigada estrategica dá os officiaes
Para .dia ao quartel general da 0 0 região e
para ronda de visita.

A brigada mixta, dá o °Melai para auxiliar
O Superior de dia.

Auxiliar do official de dia ao quartel gene-
ral da 90 região, amanuense, Gouva,.
. O 30 regimento de infantaria dá a guarni-

ção. *
• -A brigada mixta dá as guardas para os
Palacios do Cattete, Guanabara e Arsenal
de Marinha.

Uniforme, 5°.
(....•••nn••n•n

• O movimento do Hospital da Santa Casa da
AliSericordia, dos llospicios de Nossa Senhora
da Sande, .de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura foi, no dia 18 do cor-
rente, o seguinte :

Nacionaos Estrangs. Total

Existiam 	 	 981	 767	 1.748
Entraram 	 	 57	 32	 89
Sahiram 	 	 48	 40 - 88
Falieceram 	 	 8	 3	 11
Existem 	 	 982	 756 1.738

O movimento .da sala do banco. e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 1.214
censultantes, para os quaes se aviaram 1.331
receitas.
.Fizeram-se 50 'extracções de dentes e 167

pequenas operações.	 •	 -
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- Directoria de Meteorologia e Astronomia- Secção de Meteorologia e Physica do Gloio - Estado do tempo ao meio-dia de Graenwiái^ •
- Pio de Janeiro, 21 de dezembro de 1011.
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DIVERSOS

MS. 700+ .. °	 ^ °	 mim m/m -' -
Belém 	 1°,28 18°,27' 18 61.6 27.8 3-1'. .0 22.0	 21.5 21.6 ENE 3 4 Bom.
Natal 	  50,46' 35°,12' 28 63.9 29.4 29.9 22.5	 9 2.0 E ESE .	 5 ..	 • 7 Incerto.
Eguatú 	 6°,25' 39°,40' 212 60.1 27.0 35.2 22.2	 18.1 4.5 SSE 3 10 Máo.
Parahyba 	 70,06' 43°,10" 48 64.7 28.1 30.3 21.0	 21.5 7.0 O O 7 .
Campina Grande 	  70,10' 360,02' 535 64.2 20.2 28.7 17.2	 1.3.5 SE . 3 5 Incerto.
rj oyanna 	 70,34' 35°,00' 14 62.1 29.9 31.2 22.0 .	 95.0 1.0 SE ..5 •..	 O Mão.
azaretli 	

faboatão 	
7°,49'
8°,03'

35°,17'
34°,52'

82
50

61.4
63.4

28.6
26.0

31^. 'I,
30.0

28.2	 90.0
21.8 	 21.6 3. 9

SE
SE

3
4

O
10

Incerto.
Mão.

leen 	  .. 8°,05' 31°,51' 30 62.3 28.1 29.0 21.0:	 21,5 0.6 SE .	 5 4 Incerto.	 ••	 .
Nraca..jit 	 10°,55' 37°,01' 5 62.8 28.4 29.1 24.9	 2:3.3 3.1 E 4 9 Incerto.
Inlina 	 13°,00' 38°,30' 46 62.4 30.6 31.7 23.5 21.1 •	 S 1 3
.7.aetité 	  140,02' 42°,37' 900 59.2 21.6 33.5 19.1 14.9 SE 1 4 Bom.
Ilitéos 14°,47' 39°,03' 3 62.4 30.5 30.5 21.4 95.6 NE 1 2 Bom.

^Juyabá 	 	 	 15°,35' 56°,00 235 65.5 27.4 29.9 21.5 21.1 SE 1 10
nIontes Claros 	 16°,13' 13°,50' 647 63.0 26.1 35.6 16.8 15.5 O O 2 Bom.
flteophilo Ottoni 	
4uro Preto 	 ^

18°,10'
20°,23'

41°,20'
13°,30

.	 305
1.1.50

60.7
65.3

26.1
20.4

32.3
22.7

22.0
17.6

17.0
16.0

NNE
NE

1
1

2
9

Bom,
Incerto; nev.	 tenu0;

Franca 	 90°,32' 470,24' 1.002 62.2 20.9 25.0 16.3 11.4 5.0 O •	 O 10 Incerto.
[3arbacena 	 210,13' 43°,47' 1.150 60.7 22.2 23.2 18.3 16.7 NNE. 1 6 .
fitzatubinlio 	 21%18' 16°,35' 1.046 62.2 21.6 26.5 18.7 16.4 O O 10 Incerto. .

....,RSTAS 	 210,20' 44°,55' 868 62.1 22.1 25.6 18.2 17.0 90.3 O 0 10
"almyra 	  21°,29' 42°,49' 832 - 22.1 25.8 18.6 17.3 3.5 O O 8 Incerto.
-.,'ampos
Juiz de Ura. 	   ,

21°,40.
91°,4.5'

41°,30'
43°,20'

.	 O
682

61.9
60.0

28.8
23.2

32.4,
26.8

21.8
19.5

19.2
17.5 38.0

NNE
N

4
3

.	 1
8

Bom.
Incerto,

3. Carlos do Pinhal 	 - 92°,02' 17°,50' 812 61..6 22.0 26.8 16.0 15.1 10.0 ^NW 3 10 Incerto.	 .
.^:aXambé 	
3, Paulo Aos Agudos 	
[lio Claro 	

92',11'
2°,18'

99°,90'

15°,01'
190 ,05'
47°,35'

891
602
614

62.1
60.8
61.3

20.8
23.0
21.2

21.1
30.0
29.0

18.6
17.0
18.0

18.3
19.0
19.4

15.2
0.2
0. 9

. NE
O

• NW

:1
O
2

10
10

. 10

Mão.,,
Incerto,
Incerto.

VasSouras .	 	
Elezende 	
'itilteiro .	 	  

923,95'
92°,98'
92°,30'

13°,12'
1-1°,53'
13°,41'

436
431
403

60.9
60.1
60.9

25.0
21.1
23.0

31.2
28.4
20.6

20.8
20.8
20.1

19.3
18.2
19.1

7.6
90.1
17.6

NE
O ,
SE

,-,
0

.1

6
10

. '10
Mão.
MáO.	 .

['assa Quatro 	  99°.30' 15%01' 936 60.3 20.6 23-.0 18.4 . 16.3 10.8 O ,	 O 10 Mão.
1Iendes.	 .- . 	 29°,32' 12°,28' 434 60.1 20.0 28.0 18.0 15.1 24.6 N 2 9
l'iracicaba 	
3ampinas 	

920,45'
22°,51'

17°,40'
17°,04'

550
665

61.1
61.3

28.5
22.5

31.2
26.5

16.2
18.6

16.4
16.7

. 1* . 0
5.0

NE
O

1
.	 O

10
O

Incerto,
Incerto.

;apitai (Rio) 	 29°,51' 13°,10' 62 59.9 26.7 30.0 25.'1 20.9 N 2 9 Bom.
faubaté	 23°,05' 15°,25' 583 61.2 23.3 28.8 20.0 18.4 0.9 O O 10 Incerto.
fatulty 	 93045' 47 0,50' 595 61.1 2:3.8 28.0 19.2 17.9 19.0 O ,0 10
3. Paulo 	 93°,31' 46°,39' 761 60.1 22.5 26.0 19.9 16.7 9.0 NW 2 10 Incerto.
ŝ autos 23°,56' 18°,39' 10 60.9 26.2 28.5 21.4 20.8 6.6 SW 1 10
l'axina 	 21'3.05' 19°,00' 695 61.5 23.0 20.5 10.5 19.0 2.0 N 2 8 Incerto. •

r":ilialn•..., 	
^,tutrapuava 	
i'mrytiba . , ,
.'aranagma, 	

91°,42
'35°,23'
95°,95'
95°,34'

17°,30'
51°,25'
10°,15'
41,°,30'

10
1.116

908
3

61.5
59.9
61.4
61,8

21.0
20.0
21.0
21.5

20.0
20.5
27.2
27.0

22.4
17.0
'18.8
19,5

20.6
15.9
10^.3
90.0

10.0

17.9
11.0

NE
.N

E
O

10
2
1
O

10
10
10
40

.
Mão. - f

Incerto, •
Incerto;	 nevoeiro.	 ...

Ittimettau 	 96°,55' 40°,03' 25 61.3 22.32-3.5 21.5 17.8 2.6 O O 10 '-•
. -_-'âmborin 	
.à.,,rrientcs .	

27°,01'
27°,28

18°,38'
58%51'

•	 5
76

61.7
59.9

•	 21.8
26.0

26.2
27.0

1'7.2
20.0

18.0
17.2

1.2 SSE ,
SE

1
2

6
2

.
Bom.

.'loriattopolis., 	 -	 • 97°,35 48°,33' 4 61.7 23.0 21.5 -22.0 18.2 .s 2 10 Incerto.
3. Luiz de Missões 	 28°,95' 54°,56' 200 - 21.2 28.8 18.0 16.7 2.1 0 O 8 Incerto.
3tiaporé 	 20°,00' 51 0 ,51' -	 550 - 18.2 2-1.2 17.0 14.6 SW 1 10 Incerto.
Santa Maria 	̂ 99%4.1' 530 ,43' 146 - 19.3 26.2 17.5 14.0 SE 3 -	 . 8 Incerto,.	 .
iruguayana 	  29°,45' 57°,05' 150 58.0 20.4 20.5 -18.5 14.2 SE -2 6 'IIncerto; ncV0eiro.?	 i
'orto . Alegre 	 30°,01' 51°,10' 46 61.5 23.1 28.9 17.9 15.8 E 2 6 r .	,	 -
:tichocira 	 30°,99' 52°,50' - 60.4 23.0 25.0 18.5 12.3 SE. _ I .10 Incerto,.
3age 	 •	 ,
ordoba 	 ,

Pelotas.

^ 31°,20'
'	 :31°,25'

31° ,̂,16

51°,12'
61°,12'
52°,21"

200
41.

^.	 7

58.6
63.5
61.0

20.2
16.0
21.5

22.2
22.0
2-1.2

14.1
-
17.5

11.6
13.5
11.8

SE
•	 O

0

1
O
O

4
• 10

O

Incerto.
,,-,

Bom.	 .,	 .
!lio Grande 	 32%01' 52%07' 3 63.8 21.2 22.2 .	 19.0 13.1 E -	 2 o Incerto.
!aguarão 	  320,33' 53°,20' - - . 20.2 32.2 19.2 9.5 0 O •	 / Bom.
i losario 	 ^31°,17' 57°,17 : ^	 32 - 61.9 _22.0 "28.0 - 13.0 12.0 E 2 •	 2 Bom.
3aircz 31",36' 58°,22' 25 62.8 22.0 22.0 18.0 14.5 N 2 2 11m.
11ifinevidéo 	 31°,51' 56°,12' - •	 63.8 20.5 21.1 17.3 12.6 N 1 3 Bom.
3allia 131anca; 	  	 ^38°,05' 6 .1°,03' 39 63.0 23.0 28.0 11.0 7.8 N \V 2 O Bom.

. 	 1

OCCURIIENCIAs

	 Em-JaboatãO, Barbarena'e Curityba^Choveu' esta manhã. Em Eaxa.mbit e Guarapuava - está chuviscando. Em ,Natal,- Santos e S. Luiz
•chuvis'cou esta , m'anhã. Em Ouro Preto, Franca, Lavras, Palmyt.a, Juiz de Fóra, S.Carlos, Ag.9dos, Rezende, Pinlieiro, Passa:Quatro. ,Mendes^,

Campinas, Taubaté, Tatuhy,	 Paulo; Faxina, lguape, Paranaguá, Cainhoriú e Santa Maria choveu houtem. Eni^ Barbacena,
Muzambinho,^ Rio Claro e Blumenau chuviscou hontem;

-	 As ?temperaturas mitinnas da vespera. verificaram-se : Em Rosario com 13°,0 e em Bahia- manca com 11°,0. •
-Convenções : -Estado-do céo em decimos de'céo encoberto: ti, totalmente limpo ; ^10, totalrunte encoberto. •Os numeo indieZtIVOS,-

' força do vento referem-se á escala de Beauford, de 0, calma, a 12, tufão. 	
-
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Ommanto—Sepultitrini-se, no dia 18-do cor-
rente, 49,peSsoas, ,sendo:

Nacionaes 	  30
Estrangeiros 	  13

49
Do sexo masculino 	  37
Do sexofeminino 	  12 -—

;19
Mak:ires. de 12 turnos 	  29
Metiores dJ 12 annos 	  20

--
49

III d ig .»! tes	 8

D:a	 pessoas, sendo:
NaciotiaeR  • 	 3; -
Estrangeiros 	 	 10

--
41.

-115- sexo masculino 	 	 27
liu sexo feminino 	 	 17

Maiorackale -12 annos 	 	 30
Menores . de, 12 a»nos 	 	 14

4;
, Indigentes 	 	 11

• • ---
O servir,o para hoje na Brigada Policial é o

segunde: s' ••	 •
Stip:-, rior de dia, major Lopes.
iflhicial de • dia• • á, brigada, capitão Narciso.

:Medires: do dia, tenente Dr. Gerçon, e de
promptidão; capitão Dr. Pinto Vieira.

'morno de dia, alferes honorario Monte.
Ajudante  de 'parada, capitão A na st a cio .
Musica de • parada e promplidão, a do 1° ba-

talhão.	 .•	 •	 •	 • •
•Rondam .com o superior de dia-, os :alferes

Limoeiro e tenente Dinix,'
Rondam as ruas do Nuncio; Regente e São

Jorge, o alferes Paranhos e um inferior, ambos
de eiivallaria.

fiondantes á disposição do superior de dia,
sete inferiores de °avaliaria, sendo dons para
as patrulhas dos 10, 30 e 50 districtos, e mais
dons de cada tua dos 1 0 , 3° e 40 batalhões,
scnio dons para as patrulhas do Sylvestre.

Guardas: da Caixa de Amortização, alferes
Velle o; do Thesoutro, tenente Odorico; da Caixa
de Convcrsão,.. alferes Sylvio .; a da Casa da
Moeda, alferes Santa' Barbara. • •

Estado-maior dos corpos: no 1° batalhão,
capitão Proença; do 2°, capitão Corrêa,; no 3°,
tenente Bastos; no 4°, capitão Brasileiro; no 5°,
capitão Maciel; no de cavallaria, capitão Pinto
Ribeiro; no corpo auxiliar, tenente Brilhante.

Promptidão: no 40 batalhão, tenente lzidro
'e no de cavallaria alferes Moreira. •

O regimento de cavallaria dará os serviços
já determinados, um official de . prompticlão com
30 praças, as guardas da• Casa da Moeda, 12"

, Q1/..:estações e o mais que se pedir.
:O 1° batalhão dará o policiamento e extra-

°Ninados já determinados e o mais que se

O 2° batalhão dará o policiamentoalos G", 70
e 9 1 0 districtcs, os serviços já determinados e
o' mais que, se pedir.

O 3" batalhão dará o policiamento dos 18°,
190 e 20° districtos,- os serviços já determina-
dos e o mais que se pedir.

'0 • 4!,' batalhão dará a guarnição, as prom-
ptidões de incendi° e permanente, sendo esta
-com uni subalterno, os serviços já'determi-
nado e o mais que se. pedir.

0 . °11.ratalhão dará o ,policiamento e demais
r-er virás dos- 9°, 359,- 10°, a -17°. dist rictps, , , os • ser-
viços. •já-aletermiliadas oMais. ,quase pedir..

1 . Corpà-ánxiliar dará. um • bombeiro, uni
•ele° W03 riab ida »eia *S . mit • .auto pa rit
incei id iechiante 21,horaS, os serviços já - deter -
minaties . e a.'mais ,quase	 • • •
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Auxiliares do- o- fficial de dia, um inferior do
4°-e um_corneteiro do:l à batalhão: -• '1	 •

Ordens ' á assistencia do pessoal, Md cabo
do 1° e um corneteiro do 40 batalhão,

Uniforme, 8'.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes piquetes:

Hoje :
Pelos -Arabia o Assuncion, para Santos, re-

cebendo impressas até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10.

Pelo Crossby, pára Barbados e Nova York,
recebendo impressos até ás 9.11oras da manhã
e cartas para o exterior até ás 10.

"l'elo Mucury, para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2
e ditas com porte duplo até ás 10.

,Pelo Dapuca, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos ah-é ás /I horas da
manhã, cartas para o interior ate ás 8 1/2
e di.az c:mi porte cliiplo até ás 9.

l'o10 Pandossia, para Santa Lucia e Phila-
recebendo impressos até ás 7 horas

da manhã e cartas para o exterior até ás 8.
Pelo Alossorú, para Santos, recebendo iro--

pr,,ssos até ás 1) horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 10.	 •

Pelo lleidelberg, para Antuerpia e Bremen,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 7 1/2 e ditas
com porte duplo e para o exterior até ás S.

Amanhã:
Pelo fone, para Santos, Paraná e Santa

Cathariea, recebendo impressos até ás O horas
da manhã; *cartas para o interior até ás G 1/2,
ditas com porte duplo até' ás 7 e objectos para
registrar até ás G da tarde de hoje.

Nota — Recebimento de encomMendas para
Portugal, Açores e Macieira nos mesmos dias,
das 8b horas da . manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Maritimes; e entrega tom-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da ma-
nhã ás 2 da tarde.

PARTE  COMERCIAL
Rio, 23, de dezwinbro dc 19-11 .

DIVERSOS MERCADOS

O CAMBIO

Funcionou, hontem, pouco movimentado
esse mercado, mijas operações, tanto em letras
bancarias, como em papeis !de cobertura,
foram acadhadas.

Os bancos forneciam letras, eia geral, a
10 7/32-d., mas davam alguns delles, parcial-
mente, para remessas e ao mesmo tempo
repassavam letras a 10 15/01 4.

As lNras de cobertura encontravam colho-
cação Kompta a' 16 17/01 d., mas a prazo
só obtinham tomadores a 10 9/32 d.

Os bancos deram a tabefla anterior de
16 3/10 d., que regulou oficialmente sobre
Londres.	 •

no-vimento do .porto
ENTRADAS . NO DIA 22 -

De Santos — Paquete . Ilfacurb-, camman-
dante José Antonio Alves ; carga : varios
generos a Companhia Co:tolerei° e Nave-
garão.

,1 ')o Rio, Grande do-Solo escalas —.Vapor
iitgiez Grosby, commandante Q WÃilRmson;
carga . : em lastro a 'Moedor Wille .& Comp.

• I)('• Carda e esc-alas	 Vapor inglez Crac:
commandante,Stepbenson ; Carga :.'car-
AMaralSoutherland'S: Comp. ,	 •

"elé tgir
„	 —

De Nova York — Vapor inglez Overdale
carga*: - varlós • genros a	 héodor
& Comp.'

-• .
SADIDAS- NO D'A 22	 !! e

Santa Lucia.— Vapor -inglez ..Eslon jrall,
comina ndante Dyason .	 . ,

S. João da Barra — Paquete ' Carangola,
commatidante José Pedro Barbosa. • '	 .

Cabo Frio :— 'Bate Macalicense, mestre ,C.
José de Oliveira.

Trindacl — Vapor inales Lochwood, • com.;
mandante Scolt.

VAPORES ESP RA >OS .
•

Portos do sul, naprruna 	
Nova York, Tenayson
Nova York Tapa joz
Santos, Tiflor 	
Marselha e escalas, Espagne 	  • • 23
Rio da Prata, •Axel Johnson • *	  • • ,-)!„
Trieste e escalas, R • Kcmcn-	  94
Antnerpia e escalas, &roia
Liverpool cescalas; •Tilian•
Portos do norte,- Salellifc • •

•Soutliampton e esc ..; Aragon . • 	
Portos do norte, Borborema  • • •
Portos do norte,- Rancma • • •
Portos do Sul, Ilacolomy. 	

io da- Prata; Ocean Princc 	  20
rsollia- e escalas,- Pampa 	  20

Portos do -sul, 11aUba 	 •	  26
Portos .do norte-, • Alagoas 	  27
fio da Prata; ,Saturno 	• • •	 27
Santos, -ASUnCi017, 	 •	  27
Rio da Prata,. .Ité IfiGario  •
Rio da Prata, Mon  •	  27
Hamburgo e escalas, Konig F. August.: 	  28
Rio da Prata, Cap Finisterre
Portos do sul, Pyrineus 	
Genova e escalas,. Argentina 	  29
Trieste e escalas, Alice 	
Hamburgo a escalas, Ceylan  •
Londres e escalas, A lbmnic 	 	  30

Janeiro :	 .
Trieste e escalas, Atlanta 	
Liverpool e escalas, -Orcoma  •
Portos do norte, Olinda 	
Bremen e esc.,
Bordéase esc., AI/mitigue 	
Nova York e eák:., São- Paulo 	
Rio da. Prata, Sofia Hohombury. 	 	 3
Rio da Prata, Chili 	
Rio da Prata, Ten.nyson 	
Rio da Prata, Mames 	  -
Liverppol e escalas, Cd. 1720C11S. 	  •
Rio da Praia, Unária 	 • 
Portos do Pacifico, OrOpeSd 	

fieneva o esc., Cordava 	
Portos do norte, -Mandos 	 	 E.
Santos, Pclropolis 	
Rio da Prata, (Jap. Arcana 	
Rio da- Prata,s1).. filara/da 	 . • 0
Rio da Prata,..Aragon 	  -.•••• 20

" Á "

Porto Alegre a • escalas, lia-pura 	  -23
Rio da -Prata,- Espagne 	 -	  23
Trieste e -e.scidas,- Tibor  • -	 ,,	 	 :, of.,.
Nova York, Tapajor„. " 	  	  9 i.
Nova Orleans, Spanish P ?ince 	  * 2;
Nova York, Sianwse-Prince  •• • • 	  ' .24
Florianopolis a escalas,. Anna 	  • .•
Antonina aescalas, .Paulista 	 	 - 25
Rio da- Prata, Aragon 	  . 2'..i•
Steekohno e escalas,- Aut . Johnson..	 0:;
,Rio-da.Prata, Güajárá 	 --	 95
Portos do sul, Illapuca 	 - -..-..•. 25
Nova Orleams,'Occan-Prince 	  • 28
Rio da Prata, Pampa 	
Pernambuco-e escalas Raqui  -'	  25
Naos do.norte,.laguaribe . . . . •....'.....•.".:. 27
G mova e escalas, Ra-Vittorio ..:... .. : . ..-.,.27
Sóiithampton -e escalas; . :Acon.: .... ^.. .... 	  f .27
1})rtos do nort-e- ,-pará...: ......,...-.- 	 j	 27
Portos do sul, ltaperuna 	 ', .. • 27

	 • 93
	  " 93

93'

97
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Ilio d;3: Prata, 	 August 	
Recife e escalas, Atiztïzoitas 	
liamburgo o escalas, Asuneion..
Ilambiirio, Ca p Fintster're 	

' Villa Nova,: ílio Pardo 	
Portes do norte, Másoró 	
Rio da Prata; Argcntina

- Porto Alegre e escalas, Ibiapaba 	
•Hamburgo, IlabsbUrg 	
.Portos do norte, Alagoas 	
'Laguna e escalas, _Laguna 	
Recife e escalas, Satellite 	
Rio da Prata, Mica 	
Rio da Prata, Mania 	 	
S. Matheus e escalas, Industrial 	

Janeiro:

Rio da Prata, Atlanta 	
Pernambuco e escalas, Pgrineus 	
Calláo "e escalas, Orcoma 	
Rio da Prata, At/ali/Uma. .- 	
Trieste e escalas, Sofia llobenberg... .... 	 	 3
•SolilliaMjnon e escalas; Munes 	 .. 	 	 3
Noa York c escálas Tenitysoti 	 	 3
llordimos.e^esealas;

„flcalova e.escalaS, Umbria 	 	 4
Rio dá Prata, Co. rdómi  "	 4
,lio da Prata, Siri() 	 	 4
Liverpool e escalas () poliam 	 	 4

. l'ortos do norte, (Atada  ^ • 	 6 -
Ilail-Iburgo e escalas, Petropolis 	
larcellona e Genova, P. ilktfaldo 	

• llanibMirgo e escalas, Cap _tremia 	 	 9
mpthampton e escalas, Aragon 	  10

•

1:0303000

2053000

973000

1:;80:30

28 -	 a ra Syndical -dos • CoVre teres. .ao Furo.
28 dos Publicas da Capital Federal em sessão de'
28	 hoje, •• rosolveaazlcnittir .á -11e.....raciação e •:•e-:
28 spc.,ctivrt cota.:.ãa ()Melai na •3D-1-:-,a, as aczft.ms

nom:nativas da, Ca1'4)21111a -V-erão e Tel:elti-
00 gani l i i ibC3fl3ns2, C:11 DIEV.Zr3 ,d0 1 .200, do
29 valor noaúlal de 1033 ca,Ia una, integrali-

. 30 . zadas, representativa do seu capitai macia-
de 120:0003000.	 •	 •

30' Na secretaria desta Camara acham-sa ar-
30 ehRades uni exemplar das acções e aniai.>
3(1 ducumen Li loca e

Secretaria da. Camara Syndical do 110 ie
Jaale' re , 22 d ., dezembro do 1011. - A. Si-

•31	 itio:isen,

::-..	 .	 .	 ..	 •
-boi) ,Apolices . - da - Climpatilthi Dti---•-,•-'

-els , da lalaia.ví'e.,30 diast 	,	 m.	 -	 ,- .	 ,	 .	 :	 •	 ...,..-	 .
:.Seercitai má.:m .da.-Camara, Syndical .-
-jáneiro,'-22 - de dezembro de'.' 1011:
mansen, syndice.	 . ,-:.t.-

.t.

-- ,Vencla aprazo:	 •

j

Sobre T.ondreS:, 	  16 13'61 16' 3/61
Sobre Pari?. 	 	 8388	 $395

Sobre, Hamburgo	 . 	 	 3727 -	 $732
,Sobre !Latia 	 	 3l9
Sobre Portugal 	 	 - 3

.Sobre Nova York 	 	
33038173

, Libra esterlina - em -
moeda 	

Ouro nacional-em moeda,
Ouro nacional- em vales

por -13000 	 	 -	 -13087
Apolees do emprestimo nacional

de 1003, port 	
Apolices do empresthno munici-

pal de 1806, pari 	
Apoliees do 1003000 do Rio -de

'Janeiro de 1 0/°, port 	 -
Apoliees do empre,stimo

pal de Niethcroy, .port 	 	 2018000
Panco tio Commercio 	 	 2033000
Companhia • Est rada de Ferro

Mina do S. jeronymo 	 	 233000
Compaiallia Loterias Nacionaes

do Brazil 	
Companhia Docas da Bailia 	
Companhia Tecidos S.
Companhia E. Ferro lede Sul

Mineira 	
Companhia TecidosProgresso in-

dustrial 	
Deben tures Tecidos S. Pedro do

Alcantarar 	
Debentures Tecidos Fabril Pau-

listana 	 •
Dehentures Tecidos Carioca ..,
Deben tures . 1 ndustrial.Mineirà:.
DebentureS Tecidos Santa Helena

•Cárntara,• Synclica,1
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Praças	 00 d/v A' vista

2068000
2093000
2103000
2103000

40 $000
do liio da

A. Si:-

TRIBUNAL -DE C9NTAS

Ordens de pagamento
-

Ordens de pagamento sobre os quites profe-
riu despacho de registro, em 22 do corrente,
o Sr. Dr. Presidente deste tribunal:
' ãiniistcrio da Viação e Obras Publicas-Avi-

sos :	 ,	 .	 .	 •
N. 2.52:1, de 13 do corrente maz, pagamento

de 3:7253, de 'diarias que, competem- aos en-
genheiros da Repartição Federal de Fiscaliza-
ção-das Estradas de Ferro, no mez Oe novena
bro ultimo ;

Ns. 2.111, 2.301 e 2.302, de 5 e 12 deste
mez, idem de 49:5703061, 63:174677 e
93:9053301 á Ibirocithy ti- Comp., pela medição
proa isoria dos trabalhos executados na côo--
strucção da Estrada de Ferro de São Luiz a
Caxias, em setembro do corrente atino

N. 2.482, de 11, idem de 3:2683813 ao en-
genheiro Euraldo Nesic, de vencimentos.

- Ministerio da Agricultura Industria e
Conunerein :	 .

Aciso n. 3.223, de 11 de nov,ambro proximo
findo, pagamento de 12:2523, da folha dos vett--
ciumentos t i ne competem ao pessoal empregado
nos trabalhos. do Jardim Botanico, em outubro
ultimo. ,	 •

- Minisierio da Justiça e Negoeios Interio-
i mas :

iSOs :
N. 4.91:;, de 2 do corrente, pagamento de

2003, de alugueis da sala destinada ás audien-
cias do juizo da 2" Pretoria

N. 4.976, de 6, idem de 300$, fdein dos
juizos da 3 0, 60 e --La PeagriaS '-

N. 4.981, de 7, idem de 3003, idem dos jui-
zos da 5-', • 0" . e 12° Preterias ;

N. 5.00,9, de 11, idem do 263606, ao iiill-
dánté de engenheiro das obras (leste ininjs-
temi, de - accrescuno de vencimentos ;	 .

..	 ,.	 5.410, de 11, idem de 351$, •a-Maitoel
-João de Segadas Vitinfia; de aluguel deapi medio; •
• ,•N;:t;. i-, idem, idem' de 1005- ao . • por Leite'
do Forum; para.. 'attander ás deSpezas a seu
.earge,..no corrente exerc'cig	 • • . ;.'-: .; •• • : :

N:--3.019,--de 12^ideni de 292307.3 ':1-Seciiit,S•
Anonyrile Ou Gaz de lio de • jatiei:e; :da Torn e-
Cimento, em outubro ultitno.;

• N. 5.039, de 15, idem, de 200 a Anthero
Olyinpio(ie Siqueira, de :gratifica-ção pde ser-- iebs I . áacloS a este tninistorio ;.

N, 5082, de 16, idem de 3: 0955667 a diver-.sos, de fornecimento . 4 Directoria Geral -de
Saude Publica, no mez proxiind findo. 	 . •

flaqner,olento de Decio Fernandes Guima-
rães, pagamento de 1:0103 de gratificação,
por substituição.

()Meios :
N. 2.114, da Casa da Moeda, de 16 do cor-

i m ante, pagamento de 50$ a D. Ermelida Tor-
res, de serviço de costura, no actual exercicio:

N. 67, da Caixa de Conversão, de 5, idem
de 100$ a .n p.,n;etru, como auxilio de aluguel
de casa, em novembro proximb findo;

Exercicios findos-lequerimentos: • •
Do director proprietario do Correio- daNoite, Dr. Orlando Corrêa Lopes, pagamento

de 2:6563, de publicacões feitas' em • proveito
do Ministerio da Viação, em 1910;

De llaymmindo Joaquim do Dago e outro,
idem de 1:7503, dividas de 1007;	 •

De Guimarães, froiãos Sz Comp., idem de
1:8623100; divida de 1910; 	 ,

De J.M. Soares & •Comp., idem dei:4193600;
idem de 1909; -	 •

Do gerente do Correio da Manhã, idem de
2:5003, de publicações em proveito da fiam-
dencia Geral da Guerra, em 1909;

Da Companhia Rio de Janeiro Cily Impro-
vements, idem de 2:7003, 4:3063900 e
12:36334. 80, de obras executadas enl 1908,
1909 e 1910, para os Ministerios da Vinil.° e
Justiça;

	

.	 .	 •

	

-Ministerio da Guerra: 	 -
Aviso n. 1.056,' cia 6 de novembro findo,

adeantamento de 10:0003 ao coronel lgilacio
Altancastro Guimarães, chefe da COM•nisslioconstructara da v i la:mil:lar, para attender
despozas' a seu -cargo, com a dita craaimis-

são, do qual prestará conta opportunamente.
-111inisteri6 da Marinha:
Aviso ri. 5.897, de 9 do corrente, paga-

mento de 261:3073382, a diversos, de obras e
fornecimentos, no actual exercido..	 •

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

• 413000
488000
853000

003303

3303000

2013000

^ Ineovn.uic:õem .

A estação Maritima import.ou ante-hontem
1.618.312 kilograininas • de • mercadorias' e
carvão tia Estrada . e da particulares e ex-
por1ott 538.80,1 kiloz. ràouna::,.- de mercadorias
'diversas, minoro, milho;feijio e t'aifú.• • . •

A fletida tio3a".; uLimo procluUo foi de 5.329
saccas.	 -

O rendi en dos despachos pagos e a
pa gar uni dio.',Lilerior fui de - 2;:3853700. • "

.2i estação de S.- Diogo importou e exportou'
nO n.m-stno dia 863:290 kilogrammas de mar-
colorias, materiaes, carnes verdes e encora-
mondas.	 .	 . .

A renda do dia 19 foi de 2:6573703.-

Ccibi• te de A.ppell,ação

Sessão da Segunda . Caniara em 22 .de
dezembro de 1911
• .	 •	 ...	 .

Presidencia do Sr. desembargador B. Pedreira
- Secretario o Dr. Evaristo Gonzaga .

.	 .	 .
Campa recara na os Srs.desemb a rgadores

Souza Pitanga, Lima DruMmotid, Celso - Gui-
marães, Nabuco de Abreu; Gabaglia e Ne;tor
Meira.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District°. "

JULGANIENTOS '

Ilabeas-corpus

N. 1.035 - Relator, o . Sr desembargador
Souza Pitanga ; impretante, Honorata Borges
Leal ; paciente, Obvia ..Br:to ..-Coneederani a
ordem afim de ser apresentada 'a pacidtito á
primeira. 'sessão, • prestando' inforniaç.ões 6
Dr. chefe de Policia,- unanimemente..

C«rtd testemunIcavel	 "	 .
•.N. 315	 Relator, ' o' Sr, ,cleseinbairgadol

; supplicante, o Banco-Nacional Bram
;•stipplicada; `a • masSa, fallida • da -Com

pa•iillia Manganez,,Queluz 'de Minas, por "seu
syndieo. íráprof:tlénte a ,carta,
nearaniamenta..



PASSAGENS

• -	 Appellações cíveis

Ns. 1.665 c 1.692—Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.	 -	 •

N. 1.3397-Ao Sr. desembargador Celso Gui-
marães.

Ns. 1.624, 1.631, 1.379 e 1.677—Ao Sr.
desinbargador 'laja. Gabaglia.

Appellações crimes

Ns. 895 e 911—Ao Sr. desembargador Lima
Druumiond.

Ns. 916, 910, 914, 924 e 920—Ao desembar-
gador Celso Guimarães.

-	 • -Embargos de nullidade

N. 680—Ao Sr. desembargador Celso
siiarãcs.

Ns. 1.142, 667, 300e 1.362.

• acconn:los PUBLICADOS

Appeltações crimes

	Ns. 833, 894 e 907.	 •

Appellação curei -
N. 1.100.

Embargos de nullidade

Ns. 881 e 891.

Gui-
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	 Dczcintr-d. C1C, tg:s

for imos, ds culpa e aos demais termos do
processa- até final sentença, pelo presente cito
e chatiM b mencionado reo para comparece1.
neste: juizD dentro do prazo de 20 'dias eontas-
dos da pitblicação deste,para se Ver processar'
até final,' sob pana de revelia, As audienclas
criinaS tecin legar todos os das utels,aommio
dia', nó predio n. 99 'ila rua. Camerino; onde
funecibna: este juizo. Dado e pasSado' • no dia
21 ile dezenibro de 1911.—Eu, Candido
1onié . C,-.1dkiira dê 'Souza, escrevente juramen:
tido O e:serevi.--EU, João Augusto Ribeiro de
Alineida; 'esériVilo • subscrevi.-Leopoldo
gustb:de

• N. 2.555--Relator, o Sr. desembargador
I Lima Drummond — Aggravánte, a Fazenda
Municipal; aggra.vada, The Rio -de Janeiro

i City* Imprevernenta Company . Limited.—De-
ra,m provimento em parte ao aggravo, para

¡ ordenarem ao Dr. juiz que, reformando o seu
• despacho, julgue provados ás. artigo de

dação de accôrdo com o voto vencidos do ar-
bitramento a fls. 214. v., unanimemente.

•N. 2.535 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; aggravante, Manoel Alvaro;
agravado geras, Dr. Greg,orio Thaumaturgo
de Azevedo.-=: Deram provimento ao aggravc
para ordenarem ao Dr. juiz á quo que, refor-
;mando o seu despacho, defira o pedido de ar-
resto na forma requerida, pelo voto de descai-

wate, contra os votos dos Srs. desembargais-
''e Nestor Moira e Souza Pitanga.
, Suspeitos os Srs. desembargadores Lima
IDrummond e Raja -Gabaglia..

• N.	 Relator,	 o Sr.- desembargor Lima
'Drummond; aggravante, coronel Felippe Nery

- Pinheiro ; aggravado, João Lopes Teixeira. —
1 Converteram o julgamento em deligencia afim

• •de serem juntos os conhecimentos de paga-
mentos dos • respectivos impostos, unanime-
mente.

Impedido o Sr. desembargador Nestor

N. 2.512 — Relator, • o Sr. desembargador
Nestor . Meira;•aggra.vante, D. Delfma Garcia

: dos Santos Reis; a ggravado, Antonio Gauden-
cio Machado. — Negaram provimento, unaiii
memente.
- N. 2.547 — Relator, o Sr. desembargador
Haja Gabaglia; aggravantes, FelizardaVillela
& Fernandes; aggravados, José Fortuna e
sua mulher.— Converteram o julgamento em

• ' deligencia, afim de serem juntos os Conheci-
' mentos dos impostos respectivos devidos pelos

aggravantes e ser revalidado o sello a fls. 7 e
• v., unanimemente.

Appellação crime

N. 940 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; appellante, Luiz Gonzaga
!Rosadas Peixoto ; appellada a Justiça.—Ne-
garam provimento, unanimemente.
', • NI; 977— Relator, o Sr. desembargador
,Celso Guimarães ; appellante, a Justiça ''Sani-^
taria ; appellado Jonathas Pereira. Deram

• ,provimento, afim de condemharem o appel-•
liado nos termos da denuncia, unanimemente.

N. 989—Relator, o Sr. desembargador Na-
buco do Abreu: appellante, a Justiça Sanitaria;
appellado João Batalha Rodrigues.—Negaram
provimento, por estar prescripta a acção,

. unanimemente.
Appellação commercial •

• N. 1.366 — Relator, o Sr. desembargador
-Nestor Meira ; appellante; Dr. Bento Borges
'da Fonseca ; appellados, os syndicos da faneis-
cia de J. Coimbra & Comp. — Deram provi-
mento para anuullarem todo o processado,
contra os votos dos Srs. desembargadores re-
lator e Nabuco de Abreu. Nomeado relator o

• Sr. desembargador Gabaglia. Suspeito o Sr.
• desembargador Lima Drummond.

• - .SORTEIO

. Aggracos de petição

, N. 2.543 — AO Sr. desembargador -Nestor
; 1eira. •	'	 • ••	 '

N. 2.555 2- Ao Sr: desembargador Nabuca
- • de Abreu.

	

"	 ;NIES 1

~raros de petição
s. 2.550 e 2.553.

EDITAF4R • •

.3- itizo da, Se s”tanda, ]Pretonia
De citação do réo ausente Manoel Martins

Borba, com o prazo de :20 dias .
0-Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da 2°

Pretoria do District° Federal etc.: -
Faz' saber- aos que o - presente edital de cita-

ção, com o -prazo de 20 dias, Virem que, tendo
promotor publico adjunto dado denuncia

contra o réo Manoel Martins Barba, como in-
curso no art. 330 •§ 1° do (Migo Penal, e ape-
zar de repetidas deligencias não ter sido pos-
sivel intimal-o para assistir ao inicio da for-
mação de culpa e aos demais -termos do pro-
desso até final sentença, pelo presente cito e
chamo o menciooado ré,o . para comparecer
neste juizo dentro cio prazo de 20 dias conta-
dos da publicação deste, para se ver processar
até final seis pena de revelia. As audiencias
crimes teem logar todos os dias uteis ao meia
dia no predio. n. 99 da, ruasCamerino, onde
ftmcciona este juizo. Dado e passado no dia
21 de dezembro de 1911. Eu, Candido Salomé
Caldeira de Souza, escrevente juramentado, o
escrevi. Eu,

,
João Augusto Ribeiro de Almeida,

escrivão o . subscrevi. — Leopoldo Augusto de
Lima.

•-•

:15.4A.ROAS :REGISTRAM,------•..	
:,.,:•„•! 	•;3.139 s	 _

Upham Bisas, C.°, estabelecidos • em Ston.
ghton; Estado de Massachusettss Estados UniL•
dos • da America, apresentam a marca -supra,•
que consista no desenho de um escudo dividido
CAL tres paineis ;" um- no sentido transversal e
ao-alto, onde se-h2 a palavra «Uphain» . entre-
os outros -dons paineiss • que .são 'divididos 'em
linhas, acham-se cruzados um martello o umii
sovela. • 0' escudo -é encimado por uma botina:.
Esta marca, que péde variar emlypos, côrrs.
) dimensões, serve a distinguir botinas e sa-
pa tos de couro, da fabric,•ação dos depositantes.'
Rio • de* Janeiro, -17 de novsnibro de 1911'.H. -
Por procuração, Leclerc &- C°. (Sobre -uma
estampilha de 300 réis.)

Apresentada na' secretaria dá Junta' Com-
morra" da Capital Federal, ás 2 horas do dia

de novembro de 1011.--,-F. de Moura
dão, 1° °Meia'. • •

Registrada; sob n. 3.138, por despacho 'dal.
funta Commercia.1 em sessão de hoje.: Pagou
no primeiro exemplar 6$6d0 de solto por -estaml
pilhas. Rio de Jan'eirO,. 11 cie dezembro,de
1011 :—/-si-clOo Canil:ás, director. (Ao' ladá,
estava o carimbo da jántiCommercial.)," •''':

-- •

O Dr. - Gusta,v Grether, estabelecido em
Coblenz, a 1111.,• Allemanha, apresants,
marca supra,que consiste na palavra Malaeid .
—Esta marca, que pode variar ern.typosi„
cores e dimonsões, serve a distinguir pre,pa-.
rados chianco-pharmaCouticos, da fabricarão'
do depositante. MD de Janeiro, 17 ,.de no-
vembro de 1911: Por -preciiração • Leclore, &
C°. (Sobre inna'estáinpillia de $300).

Apresentada na secretaria 'dia Juuta COM::
mercial da Capital Federal ás 12 haraS • do ',dia'
4 de dezembro-de 1911. —F. de Moura Braii-:
lá°, 1° official.	 •	 ,-	 •	 : "

Re s
°
istrada sob ri. 3.130, por despacho da'

Imita Commercial em -sessão de hoje. • Pagoa:
no 1° exemplar-seis mil 'e -seiscentos réis -de
sello por estampilhas. Rio de Janeiro,14 'de
dezembro de --1011.- Izidoro Canii3Os; di,.
vector. (Ao lado estavao carimbo da .JtinU
Cornmercial:)

• •	 •

• N. 3.141
Geizer Zublin & Comp... limitadaa! estabele-

cida, ein Buenos Aires, sRepublica -Argentina,:
apresenta. -a marca supra; que consisteem-
um•eseudo de. fantasia, em cujo campo lu
-um,circule cortado em cruz, de modo a for
mar quatro divisões. Na divisão ,,superior,da.
esqiierda ha unia fogueira' por cima. da pa-
la.vra.«Filegoss,'.na divi são superior e..á direita •
se vè -uma serie,de ondas-que imitam-a -agua;
por baixo- Se- It'S v‘Agua»;.pa,..-(livisão.iinferior;:à
esquerda ha	 resPlandescente,'-Por
rima da Palavra «Luz,) e na divisão á direita
se-vá o signo 011P», que significa-a •força;;por
eiran - da- palavra sFuerzaas Na parte-superio . - •
do desenho e entre:raios 1-se -a,dunominIi
«Falf» Esta marca,- ,que pédesvariaisem ty,

•

▪ W. 316—Relator, o Sr. desembargador Li ma
1-Drummond ; supplicantes, Companhia de Se-

guros. Northern Ass.urance e Aachen Munich
..suppticados, Rocha & Salgado:—Julgaram
procedente a carta', Unanimemente.

' Aggraco de- petição

ÇÃO

Recurso crime
Ns. 396 e 401.	 •

Cartas testemunhareis

Ns. 313 e 315.
Aggracos de petição

Ns. 2.511, 2.527, 2.5:28, 2.536, 2.rs11,
2.312 e 2.517.

De cilaçlo do réo Augusto José Esteres, com o
prazo de ;20 dias

-O Dr. Leopoldo Augusta de Lima, juiz da
pretoria do District° Federal etc.

s Faz sabei. aos que -o presente edital, de,. ci-.
tação,';• com .p prazo -dt-3 20 dias,. :virem que,
tendo o p roi-natal. páblico adjiin V) • da (13 tle-
nunCia contra Q réo José Esteves, como incur-
so nas penas do art.. 330, § do Codigo,Penal,

• e sipeiar_de repetidas. diligencias não ter sislo
pos3i_s_e iutimal-as para sassistirs oo inicio do



de jogar, artigos para pesca, caça, sport e guintes dizes : «Souza Cruz & Comp.—Rua
.gyinnastica ; carnes, peixes, aves, ovos, e Conde de Boutfina n. 1.181. Phosphoros.
caça fresca ; conservas alimenticias e salmou- referida marca é usada pelos supplicantes nas
ras ; legumes e fructas frescas ou seccas ; , caixas e demais involucros que contiverem os -
manteigas, queijos, gorduras e azeites co- I phosphoros de seu fabrico, variando em côres e -
mestiveis, vinagres, saes, temperos ; pão, pas-- , dimensões, afim de .garantira sua proprie-
tas alimenticiaá ; Pastelaria, confeitaria, dade.. Inutilizava uma estampilha no valo'
clicícolates, cacaus, assucares, mel e doces; de 300 réis, o seguinte : Rio de Janeiro, 22•herva-matte, chicorea, chá, café e outras de novembro de 1911.—Souza.Cruz & Comp..substancias para infusões e substafibiãS'qiier. 	 Apreseiitada'.ria' secretaria , da Junta Com:tes ; •	 vinhos • 'espumantes, — Cideas,--tinercial - dá :CaPitaI 4 Federal, ás '2 ''horas "dá
cervejas, alcool, aguardente e licores a!- dia 24 de . novernbro de 1911..	 . de Mouracoolicos diversos ; agitas • inineraes e gaze- -Brandão, 1° official. —	"	 •	 ^	 '
saS em geral, limonadas; xaropes,'' etc.; arti- " Registrada 'sob 'n. 7.385, por despacho da
tigos de . armazem de comestiveis;"silbstaribias Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
alimenticias para animaes, impressos, papeis no primeiro exemplar 0600 de sello por es-
e cartões, papelaria, livraria, artigos de dscri- tampillias; Rio de Janeiro, 27 de novembro
ptorio, tinta de escrever, para impressão e •de 1011.—Isidoro Cainpos,director. (Achava-se
carimbo, encadernação; côres finas e accesso-
rios para pintura; objectos de • arte e orna-
mentos esculpidos, pintados, gravados, litho- N. 7.0:38
graphados, etC.; photographias, typos de imã
prensa; inStrumentos scientificos, opticos, pli
toeraphicós, peSes., medidas e balanças ; ii -
trumentos . musicaes de toda Classe; • frateria s
de ensino, modelos, . mappas, pinô e mob:-
liarios escolares ; instrumentos e amarares
de cirurgia, medicina; pharmadia e orar-
pedia ; productos pharmaceutices, especiri; • imperrneavel para assoalhamento de navios,
cos ou não, objectes para atadura, desitife- convés, habitações, fabricas, arrnazens, hospi-

taes e edificios, do coe:mormo do depositante. -ctrintes e productos veterinarios • e tambem. Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1911.—
Robert Vanec. (sobre uma estampilha de 300

. reis.)
• ' Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas do dia

.,17 de novembro de 1911.—F. de Moura Bran-
dão, 10 official.	 •

• Registrada sob n. 7.655, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por • es-
tampillias.--eRio de Janeiro, 18 de dezembro
de 1911.—Isidoro Campos, direetor. (Ao lado
achava-se o carimbo'da Junta Conunercial.)

N. 7.65s
N. "7. ZiS11'	 •

Henrique Baptista Sivori, estabelecido nesta
praça, a rua do IlaSario n. 112, sob ra lo, com
commercio de cominissões, consignaçõeS etc.,
adoPta, para distinguir toucinlio,- banha, car-.•
ti salgadas, lombos, paios, linguiças e.deL.
mais prediletos sumos, nos cereaes e geral e
fumos de todas

 prediletos,
	 artigos estes de

seu commercio, a marca supra. Consiste . ella estas das primeiras por um pequeno desenhono nome • caracteristico . «Si vori», escripto ornamental. No espaço central • ' -é-se
entre duas aspas. A referida Marca, 'que po- , grupo de quatro creanças ein . attitude de quederá variar no typo .das lettras, côr e dimen- estão a olhar para uma arvore carregada de
são, Será , usada em rotules, gravada mi es-,..fructos, e trazendo a menor, entre as. mãos;.
tampada em quaesquer envolucros que eonti- uma lata redonda. Na parte superior, a deno-
verein Os ditos artigos: Sobre uma estampilha
de 300 réiS: RIO de Janeiro, 16' novembro
de 1911.1ehrique Baptista Sivüi.
• "Arreesentada 'na' Secretaria	 Junta Com-.
Mercial da Capital Federal á's 11 horas'do.dia

•

no primeiro exemplar 68600 de sello pores-
tampillias. Lio de Janeiro, 18 de dezembro
de 1911:—Isidórii Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

n
N. T.0.7.30

M. M. Raposo & Comp., estabelecidos com
commercio de perfumarias á'praça Tiradentes
n. • 38, adoptaram para , diStimguir hmxi sabe--
neto de sua fabricação a 'marca ablina Con-

ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

•• •
• Robert Vance, estabelecido .nesta cidade,

á Avenida Centraria. 39, apresenta a marca
supra que consiste na palavra' «Teakoid»,_en-
tre aspas e tendo por baixo um' traço. Esta
marca, que pôde variar em typos, côres e
dimensões, serve a distinguir urna composição

Indicadores e apparelhos do mesm no nero
do	

,

commercio da depositante. Rio de Janeiro,
29 de julho de 1911. Por procuração, Leclerc
& C°. (Sobre urna estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria. da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do dia
29 de julho de 1911.— F. de Moura Bran-
dão, 1° official.	 •

Registrada sob n. 3.141, por despacho da
Junta Commercial . em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 18 de dezembro
de 1911. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Com-
mercial.)	 •

Alvaro Duarte dos Santos, industrial; esta--
belecido na cidade de Campos, Estado do Rio

m
de Janeiro, apresenta a Marca supra que con-
siste e um desenho circular, no qual se veem
cinco ch•cumferenclas concentricas. No ^espaçc
comprehendido entre as . quatro '.:primeiras
veem-se os 'nomes ((Alvaro Duarte dos Santo;
— Campos», na parte superior, e as palavras
«Fabrica Levy», na parte inferior, separadas

cle • Janeire, 2:3 de novembro"
de 1911...—Isidoro de Campos, diràctor.

-- •
• N. '7;13SZ.I.

Souz a - Cruz .& Comp., estabelecidos nesta
praça, com com mercio e fabrica de' fumos;
cigarros,. phosphors,' etc., á rua Gonçalves
Dias n. 20 e Conde de Bomfim n. 1.181, aPre-
sentam marca acima,. consistente em una
rotulo rectangular de fundo preto, vendo.:se
no centro o desenho de urna pedra 'preciosa
(em bruto) dardejando raios, lendo-Se na
parte superior em typos brancos a palavra
«Radiam». Aos' lados direito e esrpirdo do

mrotulo, le-se e duas fachas brancas, os se-

,minação «Goiabada Levy» e na parte inferior a
,palavra «registrada». Dos lados voem-se gru-
pos de folhagens. -Esta marca, que pôde va-
riare m typos,- dires e dimensões serve á .
distinguir goiabada e conservas de fructas,

23 de novembro co 1911. — F. de Moura fabricação do depositante. Rio de Janeiro, 13Brandão, 1° official. • . de• dezembro de-1911.—Por procuração, Le-Registrada sob n. 7.581 por despacho da clerc Si C°. (Sobra uma estampilha de 300Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou reis.) • •
no primeiro exemplar 68600 sello por esj' Apresentada -na secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal, as 2 horas do dia
13 de• dezembro de 1911.—F. de Moura Bran-
dão, 1° ciliciai.	 -

Registrada sob n. 7.658, por despacho da
J •

•

unta Commercial, em sessão de hoje. Pag•ou

,
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pos, côres e dimensões, serve para distingu
os artigos seguintes : productos de agricultur
e horticultura, cereaes, farinhas, tecidas, a
godões... em rama e outras fibras, semei

plantas ; madeira para construcção .
combustivel, .carvão vegetal, alcornoques, cm
tiças; alcatrões, ,rezinas, ,gommas em bruto
borracha ;_. anirnaes vivos, peites, pellos, cr
nas, lás,-sedas, plumas, tudo em estado-brut

• tartaruga inrietim;; nacar; coral,- barbatana
• de baleia, cornos„. ossos em bruto ou des. ba.
• tados ; •-mineraes,- terras, • pedras em talhe
• carvões, minerios; cokes e briquettes ; metae
em massa; linguados, barras, folha, pranchas
tios e residuos ; azeites, essencias e graxa

• não contestáveis; petrolees ; . .couros o pelle
preparadas, borracha' e 'Seus' similares, ei

*folhas, fios, canos ou tubos . ; prediletos chi
micos para fins industriaes.,photographia, etc.

: materiaes . para curtir, drogas ; ;explosivos
polvora, foguetes, mechas, phosphores„ accen
dedores de fogo,-fogos artiticiaes,velas, pavio
e la inp .a ri tias.ein geral; adubos artificiaes e na
tura es, substancias chimicas pata agricultura e
horticultura; sabões para industrias e uso do-
mestico, 'substancias para lixiviar, branquear,
limpar e tirar manchas; pinturas e preparados;
machinas.agricolas, instrumentos de cultivo e
suas peças; machinas a vapm e suas peças
(menos locomotivas); calderaria, tubos, toneis
e recipientes metálicos e de madeira; electri-
cidade (nuichinas e, accessorios); relojoaria e
chr,moinetros; machinas e apparelhos diversos

• e seus Componentes; construcções navaes e
•aceessorios; material de ferro-carril,- fixo ou
roda n te, locomotivas e trilhos; carreteria,
carroçaria, machinas e.utensilios para alvei-
tar, a utomoveis e velocipedes; sellas e arreios,
chicotes,: talabarteria, lombilheria; cordas,
piolines de criva e fibras de toda classe e ca-
bos inetallicoS; armas de fogo, de guerra, de
caça é mun ções; cal, gesso,cimento,tijolos,la-
drilhos,canos,azulejos,telhasenarmores,pedra;
piçarra e outros materiaes manipulados ou ta-
lhados; carpintaria em geral; peças para cons-

.

trucção• metallica; . quinquilharias, ferragens,
serralheria, ferraras, pregos e parafusos de
porca, correntes, papeis, telas, bitumes, cre-;
lues, pinadas . para pulh• e outras substancias
para o mesmo uso ; pinturas em geral, verni-
zes e accessories, ceras, lacres, cofias e lacas;
papeis pintados e succedaneos para tapeçarias;
caloriferos, apparelhos de ventilação, eleva-
dores, .guinchos, etc. ; marcenaria, moveis,

• marcos esaretas ; camas, colchoaria, pennas;
.travesseiros de cernias, lãs, crinas, .prepa-

• radós,para colchoaria ; artigos de folha de
Flandres; trás de cozinha, apparelhos Para
banho e duchas, filtros; artigos para illumina-
ção, aquecimento e cozinha ; vidrarias, crys-:
-nes, lentes, espe/hos ; porcellanas, louça; ar-
figos de barro e ceratuica ; cutelaria, instru7
mentos 'cortantes, ermas brancas,- penei-
ra, Vassouras, • esdov -a,s; esteiras ' em 'ge-
rei, 'fabrico 'de ..ce.sCaS; -phic,eis é brochas
fios Mi tecidos de lã. ou ca,bello ;' fios oulecidos
de seda ; fios ou tecidos de banham; linho;
juta e outras fibras ; fios ou tecidos de algo-
dão ; roupas feitas de todo o genero-; roupas
brancas de baixo, de cama e de MO domes-
-tico ; chapelaria, modas, plumas brnamentaes.
e flores artiliciaes, •.bordados„ prtssamaneria;
galões, rendas de bico e entremeio, botões ;
bOtoneria;..- luvas, 'mercaria-, espartilhes, •agu--
lhas e alfinetes • calçado de toda classe ; ben-
galas, guarda-chuvas, e sombrinhas, carteiras

•e. bolsas, utensilios Viagem - e - similares
cobertas e: toldos . de encerados, telas • irri=

, permeáveis, azeitadas e impermeabilizadas
com' borracha, linoleum ;. ourivesaria, joa-
lheria, . falsa. e : verdadeira, pedras preciosas ;
taidetaria, leques, e :artigos de adorno em
geral ; perfumarias, sabonetes, pentes, se-
ponjas e.outros accessorios para o toucador
artigos para fumantes, papeis' para_ cigarres,
cliarutes; cigarrilhos e rumos preparados e
cigarros: brinquedos, jogos diversos, cartas



.,o:000stas ?não. Poderarr.conter sipao
; valuta dneorftpieta submissão: a. todas
-esalausiilas destie. edit.:11,a te) preço que!o ,Pro-
mien ti offerece...Não -,se;:tomarao em consi-
dero.quaesquer átreTtas diesanta .geos nao

-2 ::w.a S-Vr:1 • prdvistas ÉT. eAital he. concurrencia.ánern :as
.1,5000 proposta; qtlie contiver:ma apenas•otíereci-

-anbittes cio • uma •real ti trto . sobra : a' proposta
• 2.07S700 mais barata ;

10, as propostas s.e1-15.recebidas.e'abertas
10): 923s131 . (1.0.Dt 3 dos c ..incrirrents, ás 2 horas.da tarde

do dia • anima indicado e a inscripção encer-
rar-se-h :a ás 3 horas da tarde do dia anterior

11,- .a . . preferencia ; - caberá • de 'direito ao
autor da proposta toais' barata,' por minima
que seja a 11'11Tel:em:a entre alia- e qualquer

• outra ; • •	 ;	 . •	 •	 •	 "
-12, :n preo maximo,'aci rna-do qual:pão será

acceita neolin na propasta, ú de.z.Ulfn.5S8-1
contractanve iniciará Os Irabalhos

ciac,:.const v o do presente edital dentro cio es-
pac.le 48 heras. depois da ass4na tura-do
contracto, sujeita •ndo-se sua rescisão, corri.
mrda tetal da canção,.. si exceder' . ao prazo
'estipulado nesta clausula : 	 •

11,;o coutpactaikte ficará sujeito á, multa de
•1005 - dia-rios' si 4n:reler:ao prazo. de 00 dias
estipulado para a . conclusão da	 • ••:•,

1:i. no caso de, i gualdade de condições, a
preferencia recahirá no proponente que já
tenlia...exeentado trabalho> da -importancia
para este MinisteTior ,a : juiz2. isda aclannis
tração ;

o • tnaterlal a empregar-se''Sorá ' tle' pri-
' 111 'gril; (ltifflade;:podenda SCM-rejeitado, a
qualquer moment), o que, á juize da'fiscali-
;za-:.ão; não • satisfizer • tal .condição, devendo
2rer retirado do loca!, da obra . dentro do, prazo
da, 21." hora 3,	 pena	 multa. da 100S000

17 o -con trar t an receberá ele 11,113,

no Theseuro . Nacional, a i nportaiicia.,dialseu
trabalho, depois de 'entrega-a e • acceito pelo

•engetilreiro

,EsPecif2agões:i

1. Sala> n-. -1 e 4 do 3°'púii.Mente:
Pintura dás paredes a olsina..
Elmo do tecto a ()Nina.

2. Salas ti.-2 e 3 da , 3° pavimento:
Pintura das parede s a
•Idem do> teetos a olsina.
Idem,' a oreo; . das portas	 ea.; salas

ms. 1, 2, 3 a 4.-
• Idem, a•oleo; 'das' sala; tis. 2 e 3. ••

'. • lhos .de fdrro e -vidro (10) • • '
-:•'ild'ena; a óleo dai portás., • da . frente, "caixi-

-Escadas para"d 30 pavimento: • - 	 "
Pintura,: aolsina, das . paredes (2).	 -
Edem.dos'gradis; 	

.

Ideando ferro . daeseada a olsina.
• Rodapáde ciinento.' •

Pintura do tecto a- olsina.
Coticarlo' das z ctai'aboias.	 -.

' 'Mein	 das'peqUenas'r •' 	 "r

Idem' idem 003 fundos.
dos caixilhos de -ferro: • '

Glitiroleo nas cionieiraS.
4: Galerias do'salão:	 ' •

'Pintura, .á'olsina', dás . párédes.":	• -
hiena Hem dos tectos. • • •

'Adabainjiitá'clo aSS:áiitatomitod
eerato'ca nas galerias (ysacádas':`,..1

Salite" nobre: , o.	 •	 •	 :• •	 t- • . • . ;
t . Pinteira,:ornamerital,..tlas3 'parddé's .5':	 •

PáVitn-P.H.Ê,a0o- em. másaieó; -aSsett	 ento.
- Assentamento idefinosairo-nak,sacadas.:.

prazo de cinco dias, , assignar ' o respectivo • O: , Corredoe . da 2) .'pavinrento: -.; •
contracto; que ficará seio effelte, revertendo ' , 1	a'olsiiia,!tlaS'paredeS (2).'4,"

ao • Thosouro- Nacional -a caução a que se rej- 	 '; -EtlarW ideai. idem *dá tecto" (2)1	 •
•

(-

ferva clausula 6* si; dentro do prazo alindai°,
1n-Á' vier'curoprir essa formalidade; . • 	 •

dePoSito constante da:claustila' 6a se.rá
elevado;i:a 11:2905 para garantia 'e -,fiel
vancia . do .. contractra . que :for lavrado-e-Olmo
proponente • proferido, • oiivai-iuiio 'poderá 'Ser

•cer=assidmado sem; apreseatação dá reSpectiço	
to :

r
W-i-.43nt ido de to	 ebnr- cercadura dou-1

''rádjc'atrâtinits' dures, te2(10 'dei] tra. um : es-
"	 conta cabeça de orna:Mulher em: bratico;-

' na parte 0-cima em 'cara:creres 'acastanhados
- T )eenf--se os segniotes : clizéres:: Sabonete extra-.

lio 'e ena	 sexo..A.' referida
- -Marca. scrá appbcada-em caixas,.:' pacotes du
' Outros-quaosquer COvolucros e: servirá para

garantia de Seus direitos , de Propriedade. A4
e," .

" có sres e- tailiaiOlos podeni variar,- ílio de Ja-
'	 ileiro, '13 de dezembro 'dá .101 t—' M. 11. ' Ra-

'pOso * Comp . , sobre uma estampilha do' 300
réis.
• .apresen toda .na secretaria da Junta, Com-

" iaèreiái da Capital Federal ás. 11 libras do dia
• .13 :da . dezembr° do 1011.-- F. • da Moura
'Brandão,. 1 oflicit.,
. Registrada sob n:' 7.659, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Jarielra, • 18 de"dczenibro ris 1911.-=2 Isidoro

- Campót, director,. sobro' to kat estaffiihas
fedáracs no valor da :6$500. Ao lado estava o
carinho da Junta Commarelal da Capital

.Eederal..	 ,

— :Adelina ' da Silva	 neta
praça á rua Dr. Manoel -Vietorine 	 '185

• .(Engenho de Dentro), apresenta a soa marca,
—a qual 00os: is:ta:no seguinte: orn ratitiOreetan-

• guiar de-fundo verde;-orale se Vé ouvi: pombi-
-nua sustentando .no,b ,leo um estandarte, len-

do-se no- mesmo as . palay ras. mNectar
seguiiido-se o reclame do referido preparado.

- A referia marca será usada nas garrafas e
de :uzds acondMonamentos • que -contiverem 'o

"• • prapara.depharanieMdeo de sua fabricação,
• podendo variar' em céreg e dimenSões.'

lizava uma tStampillia cie 300' as' o seguinte:
' Rio de Janeira, :18 de cbazáMbrn-•dc,‘:1`911.•—

.	 'it.teind -da Sara = Braza: • • •	 '
: Apresentada- na•• Seéretaria "dá Srinta, COD1L

mercial da Capital Federal; á '1 hora do
dia 18 de dezembro de 1911.— F. dc iloara
Bramido,	 officitil.

Registrada, sob 'o I.G68; Por despacho da
' Junta Commercial em sesSão dá hoje. •'Pagou
- no primeiro exemplar 65600 de solto por estafo-
' pilhas_ Rio 'de Janeiro ', cie dezembro de

101 .1	 Isidoro Campos, diréctor: ( Ao lado
•estava o carimbo da Jánta-COrnmerciaL)

.	 .	 .	 •

.-Alfandega " do Rio de Janeiro

• S1EZ DE- DEZEMBRO. '3	E : 1911 ' •

• Renda arrecadada no dia 22: •

'E

•

 an oura 	 	 -184:1485502 .
• Em papel 	  ' `)94:3755858

.	 • --Total, - '•	 •	  • 47,8::52454W

	

1- Renda, .arrecadada de 1 á 22	 .„	 ••
• do corrente. 	  	 • 8.111:6765019

gttat,poriodo -de 1910, .., -7.04e:6075518

riff,rença‘ rnaior om191 . 	 .061:9785501

'	 Recebedoria ,do pistricte Federal

-RENDA' DO" DIA :2:4" DE 'DEZ. DIBRO, DE 4.91
-

-.234175286

. o •
Ordinária  ' •	 • , 	

• : 'r.	 • •	 :;
..,E c I mo .. 	 . . .. • • 9835000

P

▪

	liagplidros 	  24;0005000
...... • 2:0105000

Perfinr‘ arias..:.	 - 5105000
E. pliarmaccu-	 •
•ticas  • -"	  • - 9995000

1.528:806$99:*

1:420:0;i234.";5

ss:1,	 700

coNcttanz.Ncla . PARA Á CONp.,ug'i 0.5 onnas
ECOLA.. ::n.'ACIa:S XL DE -BEL.4.1:S ARTES.	 '

•

orde,m. do. Sr. eganlarair encarr"'"X.ÁO
das 'obras; . deste .ininisterio, em cionpriinanto
do 'aviso' o. 5.101, - de . 10 'do, cor .rnit-3 .na :=z, - (1d

mExa. Sr. ministro. da Justia ,e N.noci,a; Ul-
tenores, faço .pudico citM no dia 30, do-

moa; á 2 horas da tarde., tie:,t•-„,. escrigtorio,.
.serão. recebidas e.. abarias propostas para 'a
canclusão das- obras •da Escola Nacional" de
Bella,s Aries, -de .aceõrdo cern reSpeetiva.s
'esPecilicaCiPS' ctmtidas 112SVJ edital, inediaálte,
as seguintes condiçõ	

r
es:.	 „	 •	 • •,

.1, a. .;questão de idoneid-ade das proponen-
1,es seva julgada . antes'cla abe:•tnra,das

,as provistas, cujos autores OãO . tiveretá
sido c,ausiderados idormos, não ;serão aberias

3, 'a concorrei-Mia. versará siSitient in so. b. :..e' o
pret .° da tetalidade-da., obra ;

4.", Os prol °actues deverão comparecem a
este c;criptor:o, no dia. e 'bora acima indica-
dos, COM suas propostas cru tra vias. cii em:-
veleppes. fechados, devidamente datadas e as-
signadag, com indicação, da :suas , 1:!.t1C.DC'a1

e, em. envelopp.es "separados, . todos os do-
cumentos . que. possam:. comprovar a sua ido-
neidade ;	 •	 . .	 .	 .

.5 a.; as propostas-serão feitas com tinta pec.-
.ta ,:sendo .sáruentes-uma da g vias estampilhada;
.enellas declarado,szin emenda, entrelinhas
ou- rasura em algarismo 'e por 'extenso o
preço da-totalidade da obra. .Cada -.proposta ;
assina . brga.nizada :e: devidamente sellad a, será
.fechada em envoluero lacrado, sobre :o ,qual o
.proponente . escreverá.: Proposta ., de
(nome do proponente) •'
	

• .	 .., •
66 , cada.proponentecleposáta,ra.prétiamente
Thesourá Nacional, mediante guia . ' expe-

tida por este .ascriptorio: e'. que:se,dará- so-
mente até. á -vespera dia marcado-- para o
recebimento e abertura -das, 'propostas ; a
quantia de- 7:1005 an•rioada corrente,:para

.agarantir'. a ssignatura do Contracto, caução
essa que reverterá ao Thesouro Nacional, • si
o ,-proponente preferido, Se= recusar .al_assi-
grial-o;	 • • •	 - •	 • •	 •	 •	 . : :

o -proponente -preferido paio .5r.'
;listro - será, ém seguida, -crinvidado -por avise
inserto no Diario Official, a vir, dentro de.•

" --.•	 --•	 .= .	 -	
8

- -• -P	 niintura, a olsa, das salas les: 8
tificado; 

'7, Escada nobre -J	 = '
- • :ãlarinorizaçlo das . parodes... ;-- .!''

Cavilo entacão do patÁrriar"(mcisalco).
-	 Pavieuen taça° 'do. caixão (ladrilho). i

,Marmorização--tlas paredes da-e.
Titeindois guarnecimentm das partas..

. • Sitla • do i° pavimen
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RENDAS PUBLICAS

•
R mda da a 21 de dezembro

	

.	 .

	

do '1011 	.	 .„

EM 'igual 'pari odo de 10 ,10. :

'EDITAES E .AVIS03

cl-,1 .1 OiSi:
cio-s lnerev1'01ce,3

Dezembro "de 'Içar

Vinagre-. •

	

Chapáo; 	

	

Trui..1o; 	
liegist

ExtraordMaria

	

Deposito 	
neilrla; com

ciai 	

3 :i;:ssoon

. 13:265550n
	  : .	 7oscoo

applicação espa-



-317 , n 	 er i	 tiç o"	 rioi. e 3	 •• -•

FOTINF.CINIENTOS TODAS AS nt.ex.r.TrAits SUEORDI-
.	 :X.11)AS. E \CEP:CO O GOEPO DE IIT.OIL.110; E A BEI-

'	 GADA PJLICIAL	 -	 •

- De ordem do.Sr. nii.nistro faço público que,
-• no dia 8 dejaneiro futuro, serão- redebidas

nesta (Free/oda propostas para o fe'•oecimen-•
to din •ante • o. anilo - de ,1912, dos artigos con-
stantes dos segitintes grupos

Carvão de, pedra d	 u-e; N,-Castle• e Cardiff,
spreça por - ton..la da .

• • G

ter	 paial	 ra„pliotog rapWa, pr.:na de un:-
dada ene:tante da..relação.

'	 rupo .3°
•

• Café em grão e moide, preç) de kilo.

Grupo 4
• -

Leite 'fresco .de vacca ; pre ;o de. litro.
• 'Grupo 50

Forragens : alfafa nacional e esteangeira‘
fat •ello, fuliá-igrosso &milho preço de kilJ.

•

idem idem dos•tectos.
Identidem das sdas Jlis. 2 e 5.

• ldein • iden-rdOS.tdefos.' •
-Icicin idem daS• salas tis.  3 •e 4.•

• id.eni .dos• tectos:
••--	 • -	 •	 -

pai •iCti frjrnte dos-patamares:
• .	 Idem;idein	 ••• '	 z •	 -

10. Estatbas dé-inarinOre'dos'nichos:
- 11 :•;••Viti•ail. pára' ir.eup-olti: central 	 se"+••-• •

• • • ••; GrÁpo Co

Assucar,, Preço de kilo.

Grupo 7° •
Aves c ovos, prero • de	 deunida e duzia.

DIARIO °Mein	 Dezembro de agir 1649N
e

de fornecer ,ou substituir, além dá multa d
50 0/0 sobre o ' settvalor, quando não os fizerem
'entrar no pra...aestipulado;

,
.	 ..	 .-	 -
, 3,. os contractos poderão ser rescindidos,

. quer - haja ^ ou não proposta do fornecedor, .
+quandp . abandone ou recuse satisfazer os pe-
•-.didos, sujeitando-Se,- porém, á perda da eau- --i	 •ção,,que reverterá á Fazenda Nacional; -, 	 .i': ,	..	 , ,	 „	 .,„ , '1' fi	 1' '	 :	 •	 no. o c il. eito . e.- es-se. --

her
•,.. •	 l.forneciiiientO Param grupot.9°-+.--Carue tom.1';;',o,
i• - colttleicada! proposta • OS• artigos -que quizer . l ., ' .

a; •fi'eseae--.-:Será.•sómente de gado(abatido zoo inae .,q-sí•
::. 1.-etadouro:publico de Santa Cruz: . • ze • • - •

1 - ..a6,-, as. propostas . para' o •fornecitnentO • do
1 grupo zlOdeverão ser - acompanhadas._de amos- ••-•--

	

.	 .	 .
+ tra's • de" tciclOS os. artigos :. &mstantes da re-. -----

.1• fac,.ão ;.:• 	 ---•• . 	 • • :.	 .- ..-	 .r. -	 ,	 .. -	 .	 -•
J' " - IrPtirãü V'TOrne-C-inVáta'd'e" .difé-,drilWO" -:' -..	 .,.
.3° exigir-se-ha "para a inscripção a: prova . de
!. ter pago„ ao Thesouro.Nacional e.Prefeitura

Municipal impostos-especules concernentes á.
.fabdcação; tórrakão e "mottgem•dessagenerii•; - .

Nesta &incem-meia serão observadas' -as -
seguintes disposições do art. 54 da lei n.2.221,

•de 30 de dezembro de 1909, que lhe são :ap• .
plicaveis :

a) a questão-de idoneidade dos proponerite?,„
será:examinada e julgada' Pré tC,- antes"

-de abertas as propostas. -• As- propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoueos,
não serão abertas';	 •	 .	 •

. c) -as propostas devem ser abertas e lidas
deante datodos.os concurrentes: que se apee-
sentarem para -assistir á essa formalidade.

Cada um rubricará as de todos os outros..
Antes de qualquer dedisão, serão publicadas "

-na•integra ;-•	 .	 •	 • - •-•'
•••. e) as propostas não poderão. conter sinão •

uma térindla da,completa, submisSão a todas
aS, clausulas .do edital e o preço que_ o' propo-
'tente. offereee.„..Não .e.),.tomarão.en-consi- •
deraçao,quaesquer. offertas.de vantagens. não
previstas . lio ,edital de concurreticia nem as...
Propostas que eontiverem. apenas -o pllbreci-
mento de uma reducçãO. • sobre a proposta -
mais barata ;

f) a conctirreticia (preferencia) cabee dee di-„
reito ao autor. da Praxista mais. barata, pot: .... .
minima que seja a ditibrença., entre ella e
qualquer, outra.; .•	 ; .	 :• .

g) ,f3 licito ao ,Governo estipular uma. se- .
gunda _condição, que, . no . ceso de.absoluta
igualdade entre duas pr opostas com o direito
á melhor chassi 'cação, sirva para deciclir a
quem cabe a. preferencia. 	 -

Directoria de Contabilidtv'e, 14 de dezeeibro
dee1911-.	 O 'director egerale J. C. de - Souza- --'"-
Bordi.il.-	 •	 .	 ----)

Sabbado	 23
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Grupo 12.

-Deog,ás • pie-duetos, chim- icoS e • pi'eearados
Pliarenteetrtieos,, preço . de Unidade coistante
dt• •	 .	 -•	 -

• •••••••! • - Grupo -13	 •	 -•-• .• ...;	 ;	 ,.	 .	 .	 .	 ,
cirti egic), preço de twidadeecon-

stanta dc relação.. - •e. • :	 • • :
• •	 •	 '•	 • -	 •	 •	

.

c'42'r•	ittik'd o'g	 p•it.i'a • ' '	 •	 •	 !:	 t;' 	 1n§táitá.:0,110'd6.13dits'anótOrei
• ii'e	 zís: bom laa's de Y e I eV•dc,	de; uniU itie cdn uitY3..4-çtá411•;•61ái.e5:-iNfedal'iões *para , a ,factiadae. ' 2-- +- 4 .	 ,	 ,z,---+-l'ke..t;S•-•eleliltex,:reraÉ,!.:A/e-.--.•

13: installarão de-dous mictorios no 3° Pavie	 , • • •	 eCondirões
lOLilti)

	 • " -• •	 •-•••	 "''-- e %	 •	 ' 	
,

,•,	 iodos es . ,artigoS serie) de primeira, (por,:40 G:mui-iodos sailit'iries no ;1° pavimenta . :	 .
• Paraddá divisorias de cimento armado.	 e Si) se tu:editam proPostas , feitaá.

	

.":Alss.3n-nincltit.1_ dá azlilejo branco a;	 iám,„4.da gt•pe,--.., nas . listas impi•ese
• 'dein	 la drilhar	 • • .	 - , .	 4.	 s:is q tie i. ciii cctoi 1 5 4101 liLce aos Cell'cin'rentes,„

os coutes •as trin'ão	 preço. para todos os/11asgo•; nas; paratle3,e. restauração. .	 •
. Portas pint •tdas. •	 ,	 •	 ! 'artigos no dia . acimaludicado, em -enveloppes

17: A.fit-3--portas...para .as galerias-de-pintura .
48.- Tel.): de arame,..para as janellas externas;

••	 do lado do modo.. 	 . • •
4. Sub,itituicAo do ladrilho das galerias de

pintura::	 •	 ..
20. • Conclitsão da ins ti ll!.3/,' 5•0, electrica -e collo-

• •	 cação . de lestres , elampadas. .•
+;. • i.:scriptotjaed,e... l5b,i• as ecio	 oistgin- da,„Inse.

de 1911.—.0 Jscripturario, -Loureiro-	 yor-	 •	 ..•	 •	 ........	 .

luchadas e com a indicaria° do grupo ; - •
24, as propestaS'-serãO 'feitas z etn : tres 'vias

em tinta • preta, sendo sómente uma-- estaMpi+-.
luada -e, todase datadas e• assignadas, sendo
itellas" especificados, sem accrescimos;- entre-
linhas, emendas» rasuras ou -resalvas, • am
iligtidSinbs • e" por e.S.tensó os' preços' de dada
tilada. artigos.:	 • • •••-• • ..„ . • e.,

aS : j'irppditenteS'• mi:rã:julga:Menta de sua
idon eidade;-apeesentarão-doctimentos'ourbri-
gititil ou publica fdroa em que se declare
qual : o - capital :de• saa social, realizado •
até á data do presente edital e registrado na
Junta' ,Cdumércial ;	 .	 • 'e -•	 •	 :

4a• -cada brbi,onente_depositara, préviamen-
t no • Thesduro Nacional, 'inediaide guia ex-
pedida por. estadirectoria, a. qual se-dará
sóine.nte até a vespera da dia do recebimento
e a bertiu •a das propostas, a quantia de. 5:000S,
em moeda corrente, ou apolices da- divida pit-
blica; ao portador; para :garantia,. de. cada

... 54, clar-se-hão . guias para. deposito .de ga-
rantia de piopostas somente aos negociantes,
que:depois dasatisfeita a exig+,ncia da :34 coe-

+d içao. z-exhibireme carta ..ou- certqlãs) provando
ter a soa firáa cominercial matriculada na
respectiva junta e os talões de impostos em
original, ou .publica . fórma, no Tliesouro
cOnal e .. Prefeitura .Municipal . relativos ao
exercicio eorrente e concernentes aos artigos
que pretendem fornecer
. 64 , 'para cada grupo lavrar-se-lia, oppor-

na mem te, -na,- Secretaria • da- Estado, • -um-
con f rac to, obrigando-se então os contractantes
ao d 'posito da 5:000$, para os grupOs 1 4, 5°,
8° e°, 11, e 12, de 3:000w, para os 6°, 10.e

; e de 1:000$, para os 2°, 3°, 4 0, 70.
'1-e, as propostas serão" recebidas e abertas

deante dos concorrentes, ás 2 horas' da: tarde
de 8 de janeiro futuro;	 .	 .

• - 84 ; os fornecedores venderão aos funccio-
nados da Secretaria- de Estado, exigindo pa-
gamento immediato, os 'artigos dci . que cites
necessitarem para consumo, pelos preços dos
emiti:actos.

9', fica' entendido que o proponente prefe-
rido para o fornecimento cio qualquer gru-
po, recusando-se a assignar o contracto,
dentro do razo • de cinco dias, a contar da --
data do edital de chamada; que por esta di- ,
rectoria fôr - publicado, 'perderá • o diroito á
cançãO;-'	 • • •

10, a inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas c•1
da tarda • do dia 5 dó janeiro proximo. O .1

concurr,inteeque..-até aquelle:dia não..exhibir,
docum	 dento .comprobativo_ a- caução-do The-
souro Nacional, não será. chamado..no dia-do

-•recebitnentadepropostas;
• II,' OS generos.. destinados ;	 Coo.. ece

reccional' de	
t'

;...Dous.. Rios .serão entregues a
•bordo cio .vapor-que- os ..tein de •colicluzir, á/ .1--
ilha- Grande; • ' 	 '••	 • - • .	 •	 -•••	 •

• •- 12, oá contractantes ficarão - Obrigados 'á
pagar a importancia do preço dos artigos que . -
foreM • totriprados por sua conta ou deixarem S

3.1(.:ass. eleit6i-aes • .

- 1	 ilico de Abreu, 2.esOPPlentd.
do juiz subst • tat	 ..20 Vara, em exercido do
ioga'. d.:10 supplente, em virtude de lei, etc.:

.Pelo „presente. edital, do .accórdo com o
.rt. 62, da lei n. 1.269, de -11; da. novembro -
e -1904, convido -os -cidadãos -Dr. Joaquim

Abilio I3orges, Orlando Rangel, Ernesto Gomes -•
e Castro, coronel. .' lexandre Dyott Fonte-
iefle, Pedro Moutinho dos Reis, Zacarias Fer-
•eirit .Maia e , Domingos Corrêa de Sá, mem-
ros da. Cá-imissão de• - Alistámendae Ra,iiSão•
leiteira] do Districto .Federal; a Se reuriireffi
íoCdificio ilaCcinselho Municipal; no dia 30 do'
oriente triai,'"i1O:,1)-ndciedia;	 oç. se .proces!..,,,„
er ti organização dasiielia's • deitoraps.que	 • •
eem de funecionar . nas eleições 'de 30 de ja.7
dro vindouro e nas subsequentes que se rea-
zarem, durante a proxima -legislatura: 	 •
Rio de Janeiro, 20 de dezembro d'

G.'ylvio Pellico . da Abreu'

• ' Grupo S'	 •.	 •	 ,	 ..;	 •

	

, Farinha _de trigo e generos	 padarie,
. preço de kilo. .,

,	 Carne' fresca ', preço de kilo-.
.•	 'z-::	 G rupo40- 	 -

•..	 Objecto.s:.de 'expedid:tite„g	 escriptoriol
.. provo, çle uilidadd'efinSItinteeda •- • .••••••„,e+,....,; 	 •	 :et-,flusee,	 n ••

Generos alimenticios; preço de unidade Con-.
-. lAtante da.	 •	 .



•
• . n4 cal a. Paly technica

Da ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
r para conhecimento dos • interessados, que

hoje, 2:1 do corrente, ás 10 horas .da manhã,
se dirá ponto para prova oral aos seguintes
seálinees:

CURSO pn ENGEM:URJA

(Regulamento de 1911)
,	 0,•:.trabalhos.. graphicos 'da 1, série

-	 •	 • Dei -inho; de aggadas-; •	 • •

,	 Chg.IDadá • •

aí) -Coelha : de' Souía.

Salkado	 23
	

DIARIO OFFICIAL;	 Dezembro de;1911:

Directoria do Patriinonio Nacional
De ordem do Dr. director, faço publico que,

tendo AnOraza dos Reis requerido por afora-
manto o lote n. 34. á rua da Matriz, na Fa-
zenda.' Nac,iond de Santa Cruz, .corn.22 metros
de frente, onde diz' ter bemfeitorias, são coa-
-vidadás-us que tenham poryentura-,quaesquer
•reclamações,-ou:opposiçõasa fazer á concessão
:do dito aforamentoiott aor•dominto-das referi-
dasabemfeiMrias ,a sapre,sental-as dentro. 'do:

•prazo de-30 dias; contados da data do presente
editaledevidamentadocumentadas,•porquanto,

-findo :o mesano,aa nenhuma se..attenderá,..
• Sub-directoria acto.. Patrimonio :Nacionala 18
da idaz ou ira de -1911,— Christiao. do Vaie,

:sob-director.'	 :•	 •	 - -
. .	 .„

...-taeDirectoria tdo:Pat rimonio -Naeioual
. Da :ordem- do :Dr d icectorafaçopubl ie.° que,

tendo. ,-Manoel; -Ferreira:, Lima-requerido por
aforamen to lote ade.larreno ii. .19 da _ .
zepdaNacional de Santa-' Crtaz;sito-á avenida.
Carmen, tcom ::•44: metros.: de •. franc a,- onde diz
-ter ••,bamfaitorias,.:são--aconvidatios. os que te- .
inhaiat por ventara, cpuasquer . reclamações .ou
-opposiç,Zass- • afazer concessão do:referiio . afo-
Tarnet ito:ma • aio: domidiá• alas-.di tas -bamftutoria.s •
-a- apresentai-as, aflaute° • do -prazo de '30 alias,
contados' , da .data , do presente-edital, de.Vida-

documentadas, 'porquanto, findo-o
• 11123DIO, a nenhuma •se •atten lerá-.'-
,•-•Sub-directoria adechaica do Património 	 Na-- -
cional, -18 de.dezembro - de • 1011.-- Chilisieto
da -Vaia; sub-director. •

Directoria do •Patrimanio,
. Nacional

De oidem do Dr. director, .faço publico qu?,
tendo -Manoel Balartniao de -Narciso ,requaride
por :afora:manto 44 matros de terrenos á rua.
Araujo, na Fazenda Nacional de Santa. Cruz,-
onde diz ter bainfeitorias, são convidados os
que tenlimn porventura quaasquer reclama-.
ções ou opposições a fazer á concas:e-to do re-
farido aforamento ou ao dóminio das ditas
beinfeitorias a aprasental-as denta;o do prazo
de 30. dias, contados da data do presente edi-
tal, porquando, findo o mesmo, a nenhuma Se,'
attender•.

Sub-directoria technica do Patritnonio Na-
cional, 14 de 'dezembro de 1911.—arisiino•
do Vaie, sub-director.

Directoria, do Patrimanio •
Nacional

De .orchim do Dr. director, faço publico que
tendo Antonio dos Santos requerido por afo-
ramento 22 metros tia terreno que constitue o-
lote n. 17, á rua Fernanda, na Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, onde diz ter lannfeito-
rias,são convidados os. que tenham porventura
quaesquer reclamações ou opposiçõas a fazer
á concessão do dito aforamento ou aoldominio•
das ditas bamfeitorias, a apresentai-as dentro
do prazo de 30 dias,' coutados da data cio pie-
sente edital, devidamente documentadas, por-
quanto, findo o mesmo, a nenhuma Se atten-a
dera.

Sub-directoria technica do Patrimoido Na-
cional, 16 de Setembro de 1911.—aristfao
Valle, sub-director.

• Tribunal de Contas
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE •

QUARTOS ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. presidente da commissão
directora do concurso, faço- publico, • para
conhecimento doa interessados, que na pro-
xima terça-feira, 20 cio COiTente; ás 11 -horas
.da manhã, :ern • unia -dás IS'elas-• do' Liceu de
Artes e Officios-, serão chamados a.proVa oral

a, -de arithmetica e. suas • applicações ao; com-
.. inercio e ás repartições .de fazenda os se-12in-

j- ter candidates s,	 •	 t •	 •
• Abel de Almeida;Mágalhãesa. 	 ••: '•

Adalberto'Moreira Montériegai:

• TTIrlg•ada, Policial do Tnstriçto
• - Ved.eral

f • De ':ordein;doi--Sr.,.coronela commandaide,
a'faço,:publicoaque,moa•dia; :29 do corrente, á

ahera • adaa tarde,iserão wecebidás; :nesta . bri=
,iezada propostas ,para :fornecimento de botinas

'i.lurante o atino de _1912.	 .
• concurreacia será feita: sob-as eoudiaões

• ':seguintes:	 •	 a: ": •-• •:•","•-
a S. -propostas'serão :feitas'em duas-vias;

-• ••em tinta preta, sem emandaarasuraa; 'accres
- 'cimos --ou, reaalVaS i e-ainia' das -vias estampi
.1hada,- sendo os preaoseda :unidadaiespecifi-.

• cadospor extenso e por algarismos ;. . 	 •
_ 2, as propostas .seá • ão. i entregues em invo-

. lucros fechados, no dia e: hora acima designa-
t . dos, a)- conselho administrativo da brigada,-
. reunido em , sessão, e depois . de .abertas na
• presença. de. todos. os concurrentes, :serão por

e de publicadas ;
• 3, só poderá concorrer quem se habilitar

' previamente, exhibindo em requerimento, di-
'vigido ao conimandante da 'brigada; - 'do-

:. cumento com que prove ter :pago, 'como nego.,.
ciante estabelecido, o imposto de commercio

• de calçado relativo - ao ultimo semestre ven-
- eido e recibo da Contadoria da Brigada de

-• • haver , depositado a quantia de 503$, para ga-
• rantir a assignatura 	 contracto

4a, as propostas que contiverem preços su-
.. periores ao, da base, que será lida no acto da
abertura das mesmas, não obrigarão a sua

• • , acceitação;
5, a questão de idoneidade dos concurren-

a tes. será examinada 'e julgada anteo da aber-
tura das propostas

•••	 G", as botinas a fornecer serão de a,ccôrdo
• com a amostra existente na Intendencia da
Brigada ;

• 7, os coneurrentes que não comparecerem
para a assignatura do contracto perderão,

, em .favor - do cofre, a quantia de que trata a
condição 3a e aquelles que, tendo feito o
.deposito acima, não apresentarem proposta,

• perderão 2o0/ da referida quantia ;
8, as pessoas que quizerern concorrer de-

-verão dirigir-se á Intendencia da Brigada, que
lhes dará as	 c 	 que forem pedidas e

- exhibirá a minuta do contracto a assignar.
Intendencia da Brigada, 22 de dezem-

• bro de 1911- — °titio Bacellar R. de Mello,
-tenente-coronel director.

13) ire(' n, o r rt, Geral do Sande
3?

•. De ordem do Sr. director geral, convido o
...responsava' (propriatario, ou seu legitimo
. procurador ou ar rendatario) do predion.78 da

General Caldsvell á, comparecer. nesta:di-e
réctória, no prazo de cinco dias, afina i. de to-
mar' Conhecimento da intimação 'que lhe • foi
feita. pelo 'inspector sanitário da - 6a Delegacia
cla-Sa.ucle,:solai as penas da. lei. 	 •	 .: •

Sacaqtaria.: ,da. Directoria ;Geral. de Sande
• .. --„Pablica; 2.3	 .dezembro de , p,	 swr- eta-

-.1. io • Da.1..Ped .rbsa:	 ,;	 •

CURSO FUNDAMENTAL

(Regulamento de : 1901)

I
3a . cadeira do 2° anuo — Chitaida iaorganie a

•José Leite Corróa•Leal.
Jose Rodrigues Feria:ira.

aA atonia 'de, Menazes. • - • , - . •
Adelstano Soares de Mattos, • - ,
Joaquim-Breves. de Oliveira Ballo.

	

..	 .	 .	 .	 ,
•Exerc:cios. praticOS da .2" cadeira da 2°_0: ano

	

.•-•-- TopograPhiá ' - ,	 ••• .'-

.:• João AlvesaBorges Junior.

- .'3a -cadeira- do'--SQ anuo LL• .: Mineralogia ,e .r`

	

... , - . . -	 Geoiouia ..

a Sebastião Guálbarto: de Oliveira.'
-- : 'Francisco de 'Sá Lassa'. :.:•:•• •::: 	 :

	

.	 ..	 ...	 _.	 .
•-•,'.-Stiaunda eilamaai

-,:•:,...Erico de-.4ainare .S.a.Paulo. ala

:Exercicio.s-praticos da f2a cadeipa.:do 10: anuo-

-

7

• . »-.--, a• .-a.Ndraulica..,: :::,--.:.' --,- '• • :. ;:",

:;-•;-5,Válte. é Carlos. -de Magalhães s Tra' ankel.:
••••!----Aotonio -Alvares 13arata... . , • , •
--Secretaria da .f.scola: eolyteclittica.:•d..	 o Rio• .	 .	 .

-de' Janeiro,' -23 -, de-dezembro de ''. 1911... -a-,
Gados:1:14; dc..-AntOwle,Neces,•sub-secretario.,...	 .	 .

31inisterio - da- -rlazenda.	 .	 .	 .	 .	 .	 ,	 .
'.:. i :Direbtoria do Patrimainio :Na itonal. •

CONCURRENCIA PARA AFORAMENTO • DO • LOTE • DE.

TERRENO N. 21, com 22 METROS DE FRENTE„ A'

RUA NESTOR, NA FAZENDA NACIONAL DE . SANTA

CRUZ

• -Da ordem do Sr. director faço publica que,
tendo sido annullada a conturrancia aberta
pelo edital de 2 de agosto do corrente armo,
conforme consta do Diario Official de • 13 do
corrente mez, acha-se aberta nova concorreu-
eia por espaço de- 30 dias, contados da data
do presente edital, para o aforammto do Me
de te.rreao acima declarado sob as condiçõttS
que se seguem :

1. a As propostas deverão ser devidamente
saltadas e apresentadas dentre -de' cartas la-
cradas e não poderão conter emendas, rasu-
ras ou quaesquer outros defeitos que dum
logar a duvidas.

2. a As propostas assignadas a rego deverão
tombem conter assignaturas de duas teste-
munhas, pelo manes, e reconhecidas as re-
spectivas firmas. •

3.. As propostas serão abertas á 1 hora da
tarde do dia 17 de janeiro de 1912,- nesta sub-
directoria . •

4. a Os concurrentes no acto da apresenta-
ção das propostas - exhibirão certificados da
haverem depositado no Thezouraria Geral do
Tliezouro Nacional, a importancia de 50$,
para garantia da assignatura do respectivo
termo.

5. 3 De a.ccerdo com o paragrapho unico do
art. 5' das Instrucaões de 3( ') de- outubro de
1891, versará 'a concurrencia 'sobre os preços
do fero e da joia, sendo oá minimois . estabele-,
ridos : 4$100 para o - fero e 50$ para a
joia.

6. a O proponente preferido deverá entrar
para os cofres do Thezouro Nacional,' dentro
do prazo de-15 dias, a contar da publicação
do despacho na Diario Official, com a impor-
tanda da medição do terreno' que é de 48.400
e a da joia offerecida, sob pena de perda em
.favor do mesmo Thezouro,- da caução a que
se refere a condicção 4a.

Na Directoria do Patrimouio Nacional e na
Superintendencia da' Fazenda Nacional de
Santa Cruz Os Srs. concarrentes 'poderão

•obter quaesquerainforinaaões- Ou; esclareci•,	 .
mentos a.respeito deste 'afuroa-lento.'

• 'Sailii-directoria-Tedinica do,. PátrirriOnló Na
18" de' dezembros,de, 1911.HCIeristing

dá' Valle stib-director:; 	- "' -



Alcides de Siotiza,
-Aleindo CaidasLyianita,-

•, 'Alvaro A1ve de .Micedo.
Antenor- de •Souza Braga.

Tur»za supplemewar
, Antonio Pereirada,SilVa-ie Oliveira • Junior.

- -.Arruando Joppert.

	

••, Arnaldo, [franco Lisboa.	 "	 •	 •	 • .
• . Augusto-Silva.

Janed'O, '22 de ,(137.en-ibro
Il. Paiva Junior, secretarie.	 .

,••	 •	 _

-21 de julho de 1908.

Anuam( N. '11

Lote ;1. 2 •	 • :7

•Soai marca: Uma caixase numero, con-
tendo trinta e • 9Citicb 'tal: 

m
rafas com cerveja

 pesando- 4.0 Idlos, -adura .ee ,Kobe.
no. T.a.perJ1. Moru., , 4lescarregada.-ein :8 de ju-
lho de :1010 a,i'consignaçã o Ig riora.da .

.	 • -Lote.-n. 3 .

• 2;4. kilo:3, vindas- do Illam ,burgo no: vapores
: • ,-(k/1?- Vendi e Cap 'Roca e descarregadas em 11 e

I-Loté ii. 4
- •.-	 t

_ .,-Losango-SN: -Ama, ,caixa. n.:.-, 2,. "contendo,
-lirinqueâos ilweelluloide,pesando•kkihs -e meio; I"

. . Ilirinquedos...dão• -especificados, -pesando bruto
--41 •kdos, vindos de limbo '110 vapor -11. Morim,.

. descarregados env8 . de. julho do 1010 e consi-,

	

-guiados -a Yamaga ta ',Cr ,Cn p .	 .	 ,	 .	 I
.	 Lote 11. 5 -..	 :•	 - 

.- Séni marca: ^ Uma cesta :sem numero, •con-1

	

,	 -	 •
-tendo amostras:da :papal picado 4onça, ari-
sando 16 kilo-s. ad valorem

' 
lio 1 .vinda de Noo,

vapor R. More, descarregada ,em- 18 de julho
de 1010 e consignação- ignorada. - • -

.•--„Losango M:• Uma caixa. :sem numero, con-i
-tendode,zesete duziits e quatro escovas para
cabello; :oitenta • ie -nove. escovas- para :unhas,'
vinda -de :.‘liobe fiO ''rapar IL'Moru;
regada em .8 de julho de 1910 ie consigiiaçãoi

•ignorada.

•
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•-1C,In.prena'•1\rt-t. c lanai.	 .	 .	 ,	 ..	 .	 •	 •,
,.CONCURRENCIA PARA .& 'VENDA :.DE•TE11110

,COBREi

.... . .. De - ordem - do . Sr.-directorgeral faço publico,
zypara.,conhecimento•dos iiuteressados, :que; teu-

eui mista -a„: difficuldade que apresenta t.:
separaçao•do ferro velho elo--bronze,

ullada . a -concurrencia •que.lbi :eireetuada • em.
----virtude do editaUe 1.7 d•e --novembro -ultimo.

-Assim, uca annUneada uma -nova- concur-:
rencia,-cujo prazo será -encerrado:as: 2.11idras,

^ da tarde do dia 23 do corrente-	 , • .
• • O preço-versará sobre R -compra, -engloba-
(lamente, das -Ires espades de metal: ferro ba-
tido, ferro fundido e bronze.	 •
• Os pretendentes qüe , já^ tiverem se a preseii-.

•tad° na concurrencia antel'ior dão neceSsitam;
renovar as cauções; basta que :nas propostas
façam a declaração nesse sentido.

' As propostas •deVem . -vir em duas rias, a
primeira sellaga e ambas sem rasuras, nem
entrelinhas, devendo o preço ser eseripto em
algarismos e por-extenso. •
• 'Os proponentes , deverão. examinar . o . mate-

....rio] no local em que funecionam as alentas,
onde serãe prestadas informações, das 10

^ :_lioras da manhã ás 4 horas da tarde:- •
• -NeSta, "coneurrencia serão Observadas as

'disposições contidas no art. 51 da lei n. 2_221.•
de 30 de dezembro de 1900- • 	 •-•
"O conciirrente, cuja .prop ta .for acceita,

recolherá, Odeantadamen te, á thesouraria da
• Imprensa Nacional uma quantia determinada

pela, directoria, para garantir a execução do
contracto, bem como deverá -retirar- o mate-
rial dentro de Ires dias contados cio -em que
assaltar o contracto, para o que será convi-
dado' por edital.

Secção Central, 15 de dezembro de .1911.—
O chefe da Secção Central, interino, Silvino
E. Carneiro da Canle.t.

ÁRMAZEM 11. 1.0
.	 .

,Lote n. 1
.	 .	 .	 .
Cruzeta JCAJ.: - IS caixas lis.' 4.818/55 e

4:481/87, pesando bruto -835 -11los contendo:
frascos de vidro azulado,.-sem rolha- e :sem
bocca esmerilhada, pesando liquido 236 kilos

.; • , obras impressas de uma só c& pesando bruto
-•• ,;-6.700 -graminas; caitazesannaincios-:pesando
-. ...bruto 13.1cilos; . saccos de, papel •coiii;letreiro

...pesando (bruto • 6500 „graminits; • ::obras. não •
I• ..classificadas d&:estanho- simples pesaoado . bruto '^i

" •:, 18 kiloperrumarias em latas-pesando bruta -p_.

Lote n.
•

AFC: Duas Caixas • ns, 1 .0 2, coltendo vinho
,--“,1;^ir'91	 ‘-ei ri l,ern . finalidade, pn:attile
kilos, vindas de Hamburgo 11) Vapor A:vindimo
ue .,Garrogadas cai -19 de Julho do 1910 e ,consi-,
guada.s a Abli Fink Como.

Lote n. 8 -
Quadrilatero Falque: . Duas caixas lis. 8.275

e .8.276 contendo arniações aara rbapáo de
sol-com varetas de ferro e cabo da madeira,
peando 114 kilo.s.

Idem: Duas -caixas mis. 7.9:12 e 803 coutendo
cabos para chapiim do sol, pesando 37 kilos

1J.n kilo e Meie de a'):H de cobre doura-
do e prateado, vind s de Iloombu rro tio vapor
Asunciún, desearregadas em 17	 j ullra do
1910'e roilignacias a Volque:& Comp.

'	 Lo:e n. D

MLBC: Uma caixa n. 1 .4, 90 centendo lapis
para ilaniseirasUin caixas da ma di ica,pe.sando
bruto 2 ,1 1 tiles, vinda de Ilainbaigo1i0 Vapor
Asuneicín, descarregada em V.) dO ;inibo dá,
1910 e Consignada a M. L. Bukeraces &Comp..	 _

• Lote' n:

j.Baiter: Uma caixa n. '42.230 •coateddo-
albuns para sello"conrcaprida papelão, pesam-
do i17 ichos, -vinda de llamburgo no rapei"
liabsintru, descarregada em 5 tia agosto de
1910 e consignada .a. Joseph Bailei:.

Lote n. •

descai-regado ém 22 de agosto da
1910 e consigna.clo á ordem.

	

-	 lid!c n.	 .• .•:--

-Sem :marca aniauradr:•def ferro- batido
-simples,- sem inuncrt:3/4, itsatttilo„50 icilo, vindo
alaBilmaus Aires ,40-1'reinlpar , A -nitrar; dls-sfrarre-;
.gado uni lá,de	 19IQ e ronsiciinão
4guorad4. ..: •	 :••	 • . •• • - •:.

,A. Cazzari::;Bina:,caixa •-sem,• numero, con-
tendo cátalogos, pesando -1 kilds, viuda de
Nova Vork no vapor,-11'eninison, -descarregado.
em 2:3 . ',cie agosto de 1910 e consignado.a A.
Cazzari.	 • .	 • •	 . .

• ÁRMAZEll N. /4
lotam:•.

.
15

- ,-.113;-<Primeiro wolume eia :bruto,61
-kilos, cmmtemiciouna .babil-4e madeira .de anais
.de.80-., ceutimetros • de< . ;comprintento; • lenços
-tio . tecido -do algodão -não . ,espeeiticado, -To-
sando liquido -V.; kilos o-.1;00 grammas.	 , • .

adem; ,,Segundo ! volume -n, - 20, peso- bruto
49:kilos, 'contendo Inu:',b,andrdu madeira ordi-
:nariovintado, - de< mais de 80 centimetros de
- comprimento; , leuços.-de tecido -de seda não
,especificado, • pesando:-liquido- 34- kilos e •000
4.;Taininas.	 ;	 , •	 -

Idem: Terceiro volume -sem :numero, peso
bruto 03 kilos, -contendo uma-mala do madeira,

-ordinavia, .pintada; demais de BO centimetros
de comprimento; .córtes de tecido de seda o
algodão em partes iguaes, enfeitados, pesando
liquido cinco kihas, , d valorem; cortes de te-
cido de seda enfeitada, pesando liquido 15
kilos, ad,valorem; (Odientos de moda (collari-
nhos) de seda enfeitados,. pesando liquido 400
grammas, ad vaiarem; ,roupa, usada , pesando
liquido 1.500 gral-ninas, -pertencentes ao Sr.

:João•Maria 'Borges,.passageiro do-Vapor .1MaL
•zone, -entrado -nesta • liame em G de maio do
'CM-Pente anuo. • _Multa -do -direitos dobrado::
'para o ajudante du guarda-môr, 'Sr. Carlos
de Bayma Belchior.

Lote n.

JB: Quanto ',alume D. 28, peso •bruto • 2
kilos,.c .intendo Dela inala-de madeira ordina-
naria, pintada, de mais de 80 centimetros do
comprimento; roupa "fe-Pa• de lecido.de seda
enfeitado, pesando liquido 7.300 grairniras,
valorem; roupa •moi ta de ;gaze de seda enfei-
tada, pesando liquido • 1 (H i s  k dos, ad, valorem.

JI1: Quinto 'Rolum.,-.! ai. 29„ peso. liruto 20
kilos, contendo.: uma mala- de 'anule-ira orW-
nania, pititada,<do mais de 0%80 de compri-
mcni,c roupa feile. he ti-cicio d.e -seda, rufei-
tada,pisando liquido dez tnil cento e cinco
mita g. raminas, ad Mamam, pertencentes ao.
Sr. João Maria Borges. passageiro do vapor
_Imazone,•urrtrado neste porto .em ‘G inalo
ilc,,corrent ,s, urino. Muita de ,direitos ,cm -dobro
para o) ninei ante do ,g,tiarda-qnór- Sr. Carlos
liaym a	 -	 .	 .	 •	 •

. Lote n. 17

Hl: Sexto volume mm. 20, peso bruto 51
contendo uma :mala de madeira órdinaria,
pintada., de Anais do' 6 m,-80 de comprimento:
gravatas de: "seda, pesando liqüido trinta -e
quatro (34) kilos écharpes de gaze de seda,
pesando liqttido Ires	 •

Idearu_Setitito volume n. 31., peso bruto 44
es„ .con tendo dma mala d,emadeina.ordinaria;
e ina .is 'de 0%80 de comprimento; -roupa feita

não especificada, de tecido de sed,a 'liso, pe-
sando liquido quatorze -kilos e - quinhentas
gramai:is (14.50f, gra• vatas de seda, pesando
liquido quinze klioS. e. cinzentas araálmas;
(r1:3 -200 ' . 'pertenceritos .ao £r.;.2cao_Varia Boi'-•
es, ,pasSageircr-_-do - :,kapnr Ámazone,:-entrado
mi:te:porto em' G tile-maio-	nOrrentelanno.
tuitaw.14.1keitko . dt-IIiraãoá paraaa', ajudante
o guarda-nuir Sr.- Carlos Bayma

1f.LMIC .,"11, (10 ]Fio cie Janeiro

Edital de prna.n. 32

3' PRAÇA

Pela inspectora da Alfandega do fia do Ja-
neiro, se faz publico que ás portas dos arma-
zens ns. 10, -II, 14, 16 e guardamoria, nos
dias 19, 21 o 23 de dezembro de 1911, ao meio
dia, se hão de arrematar, livres de direitos e
no estado cio que se acharem, as mereadorias
seguintes:

Lote 22. '6
•

RMC.: Uma caixa n. 4, contcodo mano-me-
tros (seis).	 . . .
• Idem: Uma caixa . ii .,7,- conteVo diversas

amostras, ad valorem, vinda de Nova "Yerk no'
vapor Vatairé, descarregada eia 1 2 ^de Julho,
de 1910 e consignada á ordem._ 	 . .

FBC: Uma caixa 872 • contendo padiel ,ent •
:blocos para 'cigarros, pesando 1129 k ii m. vinda
de hiverjrool tio -vapor ,Drope-n, . desci rregada
em 19 do agosto de .1910 e consignada -á
ordem.	 . -----1 •••	 1-

.I' -g
ema caixa.', 4, ,contendo: livros iim-

ári.S50:6-para.:-leitura, ,- :com eapa ileipapelão„/ IJ

	

esando 20 kilos;	 GenOva,.:'1:10.•ç.apoig O
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—	 "Lote. n •.• 22.	 •
•CS- Urna caixa seninumero, contendo jor-

- • naes:para leitura,•pesando 120 kilos, vinda.
- • de Genova no vapor Luiziania e descarregala

	

em 27 de dezembro de 1910.	 _

Lote a. 23

, PP: Vinte pacotes sem numero, contendo
l'estampas annuncios colladas em papelão, pe-

sando 240 kilos, vindos de Genova no vapor
Luiziakia e descarregados' em 27 de dezembro
de 1910.

.„

Sem marca: Um sacco sem numero conton-
.

dd:tecidos'de'algedãe .parà feridas aCri'aloVèm;
'vindo de Marselha rio vapor 'Pz'ovence,'•

. [ - carregado em 2 de janeiro.de 1911
•••!:. • Ii ••••	 .,W." Éh,“ n .5str47-1;t/le.3.:Ilk,;.

"•""''Lote n 26
marca,::Vma -sem.'numero con

;tendo - roupas usadas e unia^n'iachina -de cos-
. 1:tura incompleta; ali Valorem, "vinda de Genova

no Vapor Savoia, - descarregado em 30 de maio
de 1910. •

•

Lote n. 24

- MM: Uma cadeira de vime sem numero,.ad
•valorenz; vinda de Gedova no vapor Luiziania
e descarregado. em 27 de dezembro de 1910.

--Lote n. 25

Lote n. 18

JB 32. Oitavo volume. Peso bruto 58 Mos,
contendo: uma mala de madeira ordinaria de

_ mais de 0m,80 de. Comprimento, gravatas de
seda, pesando liquido quarenta e dons kilos e

, quinhentas granimos -. (42.500); echarpes de
,gaze de seda, pesando , liquido, setecentas
J'.gratninas‘ (0;700), pertencente ao Sr. Joã.o

Borges, passageiro do vapor • Aniazone,
144Cntradd neste parto mit 6 dernaicV do -corrente

u) ta •cleslieitos` em dobro 'para, o aj
lantdo gilarda•-mór,. ;;Sr. • Cari, 	 a ;Bel,,,

...	 't•

'	 •=	 Lote n.^19 •	 -•	 •- •

JB 33. Nono - Voldine. Peso. bruto 31 kilos;
-. Coritendo infla inala do-madeira ordiliaria de
•mais de0%80 de côniprimento,,, gr,ayat as 'de

• •''Peãancle's ir ido . oito ;	 e qui idieTitas
• bTammas • roupa feitia . de , gaze 'de ,seda pesa:n-

c o liquido - um kilo .• e quinhentas . grammas .
.(1;500); 'roupa - feita de tecido de seda -enfei-

." rtaclo; pesando liquido dons kiloS.(2),-ad
',•Teni;. - ecliárpes -de gage de " seda, • pesandO liqi_ii-•
.; • do dons kilos e -"trezetitas grammas -(2,300),
Vroupa feita de' renda - de algodão, :pesando
-quinhentas . grammas . (0,500) 'int valorem, Ires•

-4' (3) leques de panno com areta de .OSSO,
• 'I'quadros -pequenos -com Molduras , de- metal.

--'?-tencentes- • ao-SrrJoão- Maria 'Borges, Passa--
• t ge:ro- do vapor -Ainázone, -entrado neste pOrio.
- verti Ode maio dncorrente-anno. Multa de, di-

reitos em dobro para o ajudante do guarda-
. Judr	 Carlos . Bayma Belchior.

-	 • - ARMAZEM :ti. 16

(\Munes removiam da Bazarm)

'	 Lote n. 20

• Sem marca: Uma mala sem 'numero, co!
tendo roupas usadas e dons chapéos de s. I:
usados .ad valorem; via-dá-de Marselha. no'Vt

, .por Provezzee e descarregada em 20 de
zenihró de 1910

„
Lote n. 21

r Sem marca:- Uma mala sem numero, cor.-
-- téndo-roupas 'usadas, ad valorem, • vinda • de

I ç-Buenos Aires,' no Vapor Pampa e descarrc-
gada-ein',2'7"de dezembro-de 1910:-.•	 _	 .	 .

Lote a. 41 _
Gracetto Ozzolo .: oiwi -tinas Sem ,numerp,

Sem valor mercantil, vindas de. Buenos Ayr(S
no vapor Unária, ±scarregadas-em 29 de ja-
neiro de 1911.	 •

	

••	 Lote -a.-42 • •	 •••	 •••,-

J.II: uma mala-sem numero, contendo:ror-.
. e, diversos Objectosi iisados;,:ed-•valóreia','

vinda	 Bg:Mes.,Ayres no vaPort'llollaadia;
.

W,/, es	 klMÁSY.4M1..	 "'` ='' •	 "
çieSéari:ÇO.CWQI,Pi:g9	 ãiieirO de 1911	 ••

• •	 •	 - — Lote a. 43

•Siteriartine" GiO'Vani: uma caixa sem numero,
ait'eridd"Foiijiit'áiSad4, ad-valorem,- vinda de
'Genek-a'ine. vapor' Viráinia,..-de:t•-carl'égadá ein •
30 de janeiro de 10.11..

	

' •	 'Lote n. - 44 . . •

Sem'marca : • uma mala'Serri nurnero, coa-
tendo 23 kilos de estampas-anniincios,- vindas

-de. Southanipton • mio vapor Ai'águizyç • descar- -
-regada em 25 de ag,oSto de 1908. • - 	 • -

	

- Lote n-.	 •

; Bremen-no: vapor Vio,Negro, descarrègada
.2 de,agostO `de 1908.' 1 	 •

dous, colchOes :velhosi-ád-calorem,vinda	 .II .'\V : uma-- mala • sem numero, contendo

•Lo.!c a. 46	 -	 •

	

-	 •
Alfredo Fernandez: uma caixa sem.numero,

cmtendo amia:	 • 	 -	 -• -• -
mMeral,pesando	 ,kilos -vindo de Hamburgo

_no vapor Cap Orebna e descarregado em 1 de
novembro de 1909. •	 -

Lote n.47

Lodovico Sartoni: Uma caixa, sem numero,Sem marca: Uma cesta sem numero, con-
 contendo lenços de --algodão .não especificado,lendo vidros vasios.ad valorem,, vinda. de Cal-

	

tio, no vaporOrissa, descarregada_em 14 de pesando -9 kiloS ; • - z • •	 • -
janeiro de-1911.-- • 	 • • -.- --- .. : „...... 	 ..,....	 Quadros . pequenos comm"  moldara' simples Pe-

	

-. Lote ii-.' 34 -'	 - -	 sando um- kilo e meio ;	 .
..... _	 .. .„..	 .. ... .....	 . _.... .	 .	 • Colletes de-' algodão -(trinta e cinco) •vinda

V Sém marca-Uma cadeira 'de vime sem MI.: ' de GeneVa".'no. "'VtipOr' . lid .Umberto e desea.rre-
mero, quebrada, ad valorem, vinda. de Calhá°, gada 'Oni. `, 1 de'setembro de 1909. • - •- -,-‘ '
no vapor Orissa, descarregada em 14 de ja- • - 	 .
n	 .H.

	

eiro de 1911..	 .	 .	 -Lote n. 48..	 .	 .
..	 ........•	 ..	 .	 ..._.	 .	 .	 •	 .	 •	 -,

II. Contini : Urna inala, sem . numero, ,•
contendo • catalogos-annuncies, . pesando 11 .
kilos ;	 •	 .	 .
—Pinceis para barba pesando 4 kilos, com
cabo de osso e madeira:,

Estampas não classitleadas pesando 42 kiloá.
Obras de cebre não classificadas, pesando 7 .

kilos e meio, vindas de Marselha no vapor Leg

Alpes e , descarregada . em O .-de .dezembro da
1909.	 - :	

Lote a. 49 ...

	

.	 -•	 •
Sem marca": Uma mala, sem iiumero, con-

tendo,objectos usados : ad-valórem,,vinda de
Buenos Aires . no vapor llollandia e descarre-
gada em.5 de maio de'1010.

Lote n. 50 .

CS: Uma caixa n. 219, contendo jornae,,	 •	 •para leitura, pesando cento' 1õ Vinte kiloss
vinda de Buenos Ayres, no vapor ' P. Alalfada`
descarregada em 21 de janeiro de -1911:	 •

• Lote a. 89 -

. Beillant Eugenio: Duas . inalas Sem-puméroS,'
contendo roupas •usadas, livros e louças, acl
valorem, vindas de -Nova York, no 'vapor Sei-

vinda de Liverpool no vapor Main e descai-

. gipe,.descai•regadas em 23 de janeiro de,1010,. .	 .	 , ..	 •	 ,	 •	 ,.	 ....,	 . 	 ..- -, er, .	 . •

regada em 23 de maio de 1910.- - • " - ‘-'-•'

	

-	
-

••,,,-.•..--,. 	 •-•.::. .Lot, si. 40	 •	
-	 '• Iáte a. 52`;',-

,..
• .

contendo uma-cadeira para criança,-ja-usada;

Lote a. 27

Sem itf:ca: Dáus "colchõe-§ sem numero,
muito uzados e com enchimento deli, pesando
16 kilos, ad valorem, vindo de Hamburgo rio
vapor Ilabsburg, ,descarrógado em 16 dedo-
zembro de 1910. - -• •	 -	 -

- Sem marca:-, Unia inála ,Seirk,u0kner4
,telido,roupa itzada,l_ad valor i,yp	 de
.hSteIrfo.,Vaper 'f.41.1.an.ttt, çl%,earregada ein.7 'de`
janeiro 40

""	 •

, Sem marca: U.m-ainarrado_de Cadeira. sem
•numero,•ad valorem, vinde- "de Ilambingo no
•vapor Iloheastaufen,,-, descarregado em'_.1'fr de

janeh'o de-1911-: •-	 •	 '	 •	 .

• JãIR- ,-ou Dr.: :Um - areareadO - O. Cadeiras. „ _ _	 .	 -
.sem número, ad valorenz; vindo-de Hamburgo
no vapor ilohezistatifen, • descarregado :ern114
de janeiro. de	 •

- • -	 - -	 ••	 Lote n. 31

Charles' Causei': Una _gaiola sem numero,
de madeira or inana ara .eachorro,...ad va/à-":

- real, vinda' deLiVerpool no yapor:"Filici73,:'des•-• •
-c"a-rre oidii diii- 14 de janeiro de 10-117

EPV:,Unia caixa sem numérd,CiOnterido
barril de vinho não especificado de- inais. clé
14 grábs, pesai-ide - bruto 24 - kilos; Vindo, de
Calláo no vapor "(Viisct,"descarreg-ado em 14 de
janeiro de • 1911 :

Lote h. 35
Sem marca: Uma trouxa sem wilmero con-

tendo colchões usados-com- enchimento de lã-
pésando 26 kilos; 'vindo de -Trieste no Vapor
Eugenio, descarregada em 19 de janeiro de
1911. .	 .

Lote a. 36

	

.	 .	 .

• Sem marca: Uma inala. vasia• sem numero,-
vinda de Buenos Ayres, no' vapor Sino,
carregada em 19 de •janeiro de 1911.

• . Lote a. 37

' Josephino: Uma inala sem numero contende
roupas usadas, aci v ylorem, vinda de'lriest-
no vapor Eugenio, descarregada em 19 de ja
neiro de 1911.

Lote n. 38

' 1

Sem 'marca : Um sacéo, sem 'minero, con-
tendo algodão em rama, culratorem, vindo de
Genova no • Vapor Formosa „e descarregado em
23 de maio de 1910.

•
Lote a. 51

-• Sem marca :•Unia trouxa, sem numero, con•-•
tendo- ditas almofadas usadas, -'-ad-valorear;

• - Sem-mirca :: -Um - encapado . sem numero. -
Sem marca: uma trouxa sem numero, con-•

tendo roupa usada; ád-Valorem, vinda de•Ge- ad,-valorem; vindo de Conova no vapor .. Ar- . .
nova nó vapor Europa descarregada em 26 gentin o. e descarregado em 7 de junho 'de 1910. .,
de janeiro de 1911.	 .	 .	 . .
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Sem marca.: -Uma cadeira de lona . sem Mn-
mero, ad valorem, Vindo de .BIlellOS .Aires„ no •vapor flollandia,• :desearregada em "5 de anajo
de 4910.	 .	 •

• •	 •	 -Lote M.13 .
• Antonio Loureiro: Unia caixa sem numero,
vazia, •ad valorem, ajuda._ de Hamburgo no
”.por.-Lap Ortega,-desearregada em 11 de

• maio-de -1910.- •

Lote n. 53 -
•-, Sem , marca: Um' colchão e -travesseiro-sem
numero, já usados, ad-valorem, vindos de-Ge

o. nova_ no vapor Cordoba e descarregados em
»20,de julho de 1910.

Lote n..	 .
Sem marca Uma mala sem numero, con-

tendo roupas usadas, ad,calorem, vinda de
Buenos Ayres no vapor Awentino e descarre-gada em 1 de setembro de 1010.

• Lotè ,n. 55

Sem marca: Dois colchões e travesseiro de
là S3111 numero, bastante usados, a[1-valorem,
vindos de Ganova no vapor Formosa e descer-'finados em 14 desetembro de 1910.

• _ Lote e. 56 • ,
Sem marca •-:• Uni farda sei]) numero, coo

• tendo um colchão, com diversos objectos usa
dos, ad-valorem.

	

Lote e. .57	 .
. Sem marca, : Um berço ou cadeira de COE-

tura sem numero, ad-valorem; vindo ,,de Mar-
selha no vapor Procence e descarregado em
de janeiro •de 1911.	 • •

Lote n. •.	 _ •
ES: Tres caixas ns. 5, 6. e - 14. contendo

.,-quadros de madeira. ordinaria, -mostruario,
zilestampas- de • cartões postaes'e livros Impres-

sos, pesando 130 kilos, ad-vOlorem, vindas de
Genóva no vapor Somnio •e descarregadas em

• 15 de dezembro da 1910.
'	 ; • Lote n. 59

,r eb	 • •
rin marca: Uma caixa, sem numero, con-

tendo , plumas , . •prespas, pesando liquido 740
gramina.s -e azas de passaros pesando liquido
770 o• ramin as.

_.::Flores„artinciaes de' qualquer tecido ;pe-
sando liquido...3 kiloá e 850 grammas;

Folhas de tecido 'de algodão pesando li-
quido 400 grammas.

Pellica em pello pesando 1 kilo e 300
....grammas, vinda de Hamburgo mo vapor eap-, Orcona e descarregada em 5 de Janeiro de •

1911
Lote e. 60	 •

, Rosalina Fernandez: Uni amarrado sem
numero, - Corif fres • Cádeiras de lona já usadas,
ad-valorern vindo de-Genova no vapor P..Pie-
monte e jdescarregada	 29 de janeiro, de

- 1911.

Lote n. 61

.11-a1le e descarregada em 4 de agoSto de 1010..
piano de-armário vindo de Bremen mo Vapor

FT: Uma caixa n. 67,436, contendo um

Lote n..62
- Manoel Martinez: Uma mala ., sem numero,

contendo roupa usada 'dela  e a/godãO e di-

	

.versastniudezas,.ad-valorem.	 •
-31ânoel:111artinez :, Urna mala sem :numero,

5,.,contendo roupa usada. de lã e •algodão,e di-
versas miudezas, ad valorem', 'vindo .de Santos
no vapor Muqui, descarregada em '27 . de se-
.tembro de-1910.	 •

' • -

-- . .tendo•efolhinhas„ -, -pesando quarenta e seis.

'Livros impressos cpm'capa .:	 papelão;.
sondo • quartorze • kilos, Vindo de 'Marselha no

„vapor., 'Plata, tlescarregada '..em '8 -de :abril;
de .-1910 • .•	 -,	 • .	 • .•.

• :Lote n. 64
-•• • •	 ^

--Sernrinarca':- . -Um . berço :sein -: numere, 'tom
. •-- • colchão, 'ad.valorem,. iludo de: Ainsterúa ii no

vapor . 1iyland, ,• descarregado em 13 de 'abril -
. ' e 1910. •••	 •

'Kuahloc :Unia cadeira de lona, ad valor-em,
vindo de' HainbUrg o rio : vapor .Ó.• 0,-legal, des- ,
carregada em 1 de junho 'de 1010. " , 	 •

• .Lote	 -
Sem marea : nii•-ine'raconten-

do ferramentas usadas centras miudezas, ad.
valorem, vinda do Ume, no vapor Amiral
Frond, descarregada-em 4 de junho -de 1911.

Lote n..82 .	 .	 •	 ..
Fui-caril : Um encapado -sem numero, conten-

do quatro páos de madeira ordina_ria com pe-
quena guarnição de cobre, pesando :10 kilos;
ad 'M1011'0,71, vindo .de •G-mova, no vapor Aryen-
tina, descarregado- em 7 de-junho de 1910.,

Lote e,. 83
A. S. Souza : Um balni . de 'folha, sem n11.

Iller0, contendo roupa arsada,..ar,/ valorem, vin-
do pelo vapor Corcovado, • descarregado em 9
de junho de 1910. .

• Lote n...81
Georg,e S2ria diarea': UM engradado

contendo Abras "d zinco, mão classfificada • pe-
•sando.60,5kilos, vindo cle'Nova Ydrk, mio 'vapor
l'asari, descarregado -em 17 -de junho dá 1910.

• LOte e. 85
, Sem marca : Uma-caixa.. sem numero,. comi-
teudo 'mimas a diversas mindazas,ja usadas, . •
ad.oloreal, vinda da llaniburgo, , no :vapor
K.	 Augusto,. .descarregada em 17 dejunha.
cle1910.	 •

LUe e.W6.
• ',Lloyd -Brasileiro : Uma caixa . Será nurneco,
contendo.obras•iinfiressas de-tilais de uma bói-, •
pesando 50 lhos, vinda cle-levy York no vapor •
lti.o ate Janeiro; '.desdail'egatia • eira '17 de junho •
de 1910.

Lote e. 87
• -J Um? 	 'Lima	 'con- ,•
tendo 'livn-osimpressos com -capa' deliapelãO •
pesando :1 g kilos, Vindai.de Nova,.York, in • ••Va-.por Iiio•ite,Janeiro xi'desearrégada •--em '17 -:de

Junho de - 1910. '	 • •
•.

"Lotá.'71. '88
• Sarar marca : Uma mala; sem - »impero, :. temido d ivdrtsos :Objec.	,Msad	 ad'..paloretn;','vinda :de Nova -IYork no vapor Rio- de Janeiro.

e descaiTegada-em lidejunho de -1910.

•Lote n.	 „
Seri] marca: um annarrado sem In vmero;- de

cadeiras da loira .ad waloreá; Noya
York, _no vapor-Itioalejaneiroie descarregado,
em 17 de junho. de }1010..	 . .	 - •	 '

• •	 lotà ..n:"90-	 •	 .	 • .
-Sem ni a rca : Uru a: mal spui pulcro,

tendo. tecido de lã . não -especificado, pesando .
sete kilos e meio ;-y "	 '- i4 Pares dé• meias' de Migodãià não .-esileciri-,

itlas,.compridaS demais ;
11 catnizas dó meia de algodão ;
Sete ca rnizas . da meia de lã ;
500 gr-animas de tiras bordadw.;

• Lote' n.• •
• Viuva -Margarida: -Uma -lata sem numero

ad valorem, vindo de Southamptom, no vapo
Araguaya, descarregada, em 13 d abril de
1910.

. Lote e. 66
JI.D: Uma inala sem numero; contendo

roupa uzada, ad valorem, vinda de Paysandá,
no vapor Orion, descarregada em 14 de abril
de 1910.

Lote e. 67
Sem marca: Uma chapeleira, som 1111111er0,

contendo roupa usada, ad valorem., vindo de
Montevidéo, no vapor Oronza, descarregada
em 20 de abril de 1910.

Lote e. 68-

Sem ma'rca: Um engradado sem numero,
.	 .

contendo lã de carneiro e tres latas -. vaziastudo, ad valorem, 'vindo de Montevidéo,
j vapor (1'01282, descarregado . em . 20 de abril
I de 1910.

L'ote•e. 69'

Roque Leite: Uma. caixa sem numeravazi-a,
ad -valorem, vinda de•Ilamburgo, no vapor
Assancion, descarregada em 26 - de abril de
1910.

Lote 72. 70-i	 .
WF: Uma caixa sem- numero, contendo

livros impressos com capa depapelão, pesando
cincoenta e nove kilos.
.Doze.kilos de album. •

. -Um -estojo . com violino d arcos..
1.1m.mos-el z de. madeira' ordinacia, pesando

:treS kilos, -ad valorem. •	 •‘-	 r • •
Diversas ruiu lesas, ad valorem, -vindo •,rld

Hamburgo, no vapor K. Willterin descar-
regada em 29 de abril de 1910.: :

Lote -e.-- 71 7.:
. Sem marca: Uma cadeira de lona, sem mi-
nero, ad valorem, vinda de Hamburgo, no
vapor K. 1Villterm , 11, descarregada em 6 de
knaio de 1910.

. •	 •Dotem. 72-	 - • '"

• Lote n; 74
'`•_

Sem Marca: Uma caixa sem mimei-o conten;
do trens de cosinha e Terramenta usada„,ail :V0'
forem, vinda de Trieste no vapor Atlanta; 'Lies-
carregada em 14-de maio de191.0.m , : ':•: •'.

Lote e. 75
, Sem marca ::	 Cadeiras ,de -.1ona;.sem

- numero,,-act-ratorem,--vinda de Trieste ruo
p6r tla,nta,, • :descarregadas : em; fl, .de •,,inaià

• •dd" 1910.- -- • _

Lote n. 76,
! Sem marca : Uma harntonica.. de • mão, sem
numero,..pesando - 2vinna de_ Buenos
Aires -mo-vapor- Sa vota,. descarregada em 19
de matado 	 -	 .	 -	 • • /,

Loto n.,77
,	 .:• 13W .: -Uma caixa ri. 9193,- Contendo•-obras

mpressas da mais da. uma cór, p2sanlo
vitio2	 da - Genova" no .vairv . 1"orm9s.t,

escarragada em 23 de maio de D.-1‘).

Lote *,e. 78 •

•-• Sem marca mala. sena nuinera':contendo
roupas e objectos uzadós. ad balorem,'vindé,
de Hamburgo no vapor C. Orcona," désearre-
gada em 1 de junho de 1910: ••" • •'	 •••• •

Lote e. 79

S. Araujo Soaras -: Uma mala sem numero,
contendo diversas mindezas com bastante uso
ad-valorem, vinda de llamburgo no vapor
C. Orterjal,' descarregada em Ide junho do
1910.	 .

-Lote 72. -89



Dez camisas de algodão lisas.
Panno de lã para mesa -pesando dous

Mios.
• Tres camisas de lã ponto de melado ; dons

Oito ceroulas de algodão.
Diversas amostras ad valorem, vinda de
Buenos Ayres, no vapor C. Orcoma, descit-

regada em 22 de junho de 1910..

•

.	 _
José V. Rezai : ' uma mala sem ; numero

contendo roupas de algodão e lã já usadas,
pesando • 14 - kilos„• ad 'valorem, .Nipda .de
Buenes^ Ayre-s,^ riO vanoryerdi, descarregazla
em 27 de junho cio 1910.

Lote n. 97
•

. Som marca : . duas cadeiras de ,•lona som
.numero, ad valorem, vindas de Bremen, no
vapor Medra, descarregadas em .4 de julho
de. 1910.	 „.

Lote n. 98

Sem marca : uma caixa n. 723.451, con-
tendo dotis quadros em madeira com estam-
pas, pesando sete kilos, ad valorem,- vinda de
Hamburgo, no vapor K. Withem II, descar-
regada em 11 de julho de 1910.

Lote n.

Sem marca : tuna caixa sem numero fon-
tendo urna bandeira de seda e franja de me-
tal pesando 950 grammas.
1 Um kilo e duzentas . or -ammas de cobre em
obras dourado, tudo atil valorem, vinda .de'
Genova no vapor Argentino e descarregada
em 7de junho de 1910:

GUARDANIORIA

Lote à. 100

Appraliensão

• Sem marca: Um . Volume contendo nove c
pas de tecido de algodão e borracha,' pesando
11 kilos, gravatas . de seda pesando 1. kilo
800 grammas; e um bote, usado, ad-valorein;
apprehensão feita no dia 12 de junho do cor-

-rente anno, proximo á Ilha, Fiscal, pelo ,ci•kiárda
Francisco Ramos da Bocha.	 V''

:
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i•DIARIO OFFICIAI;	 Dezembrd "-de i0IT

•n••••••••n

:	 11 pares de meias não especificadas, curtas
de mais;	 .

' Cinco camisas de algodão ;
.Um :kilo e 100 grannuas de toalhas de al-

•godão, felpudas;
Seis kilos e 500 grammas de tecido de algro-

ilão branco; de mais 49 grammas por metro

	

.quadrado ; . .	 -	 .
Cio o pares 'de botinas de couro de mais de

vinte e dons _centimetros ; • - • _. • : • 	 :
Roupas':::usadas-,-4iversas, miudeZas,"iiii:i'fl‘

Wpz ;	 . ,	 .-.: ,•-:',‘.-,	 ^:	 .;'.:` -.- --"'-; ' ''."'•"---• . •--
. . Dons cobertores ,de algolão;: pesando Ires
• rios e meio, vindo de Buenos -Aires, no vapor

tal) ()rebita, descarregado em 22 de - junho
de -1910. .	 .

.Lote n. 91
.	 o	 •	 -

..Sein marca: Uma mala contendo 70 pares
de meias . de algodão de m lis de, vinte dons
centimetros não esmiticada, curtas
,. Quarenta e seis pares de meias do algodão
não especificadas, compridas, de mais de vinte
e dous centimetros; .	 .	 .	 _. .
, Vinte c Ires paras de.meias.de algodão não

.especificadas, curtas, . até . vinte.,centimetros
; 'fres Pares ..cre botinas de couro de • mais
de Vinte ceritnnetros ; 	 •	 '
• • Roupas feitas de casemira de lã pesando
13 kilos. -	. 	 .

	

..	 .,	 .	 .	 , _.	 .
- , •^UM kihi e setecentas _granamas de roupas;
btas de algodão de mais de quarenta e nove ;"
-Vinte e duas camisas de algodão Ponto de

tiléki,;..^:	 -• '	 • :
Oito, camisas de . lã ponto de mry,iii,
Tres Ceroulas de,,.D. ;

. pilas ceroulas de algodão ;1
.. Leneos de - algodão pesando novecentas- ,	 ...	 ...	 .	 .	 .
grammas; . . .

TecictiO - do lã não especificado, pesando dons
kilos ;	 .

Diversas miudezas, ad .valorem; .
- ; Roupas feitas de tecido de lã, e algodão . já
usadas,- ad valorem, Vindo - de .Buenos Aires.

;no vapor Cap Orcona, descarregado em 22 da
'jimhe de 1010.	 ...

.	 .	 Lote n. 92.	 .	 .	 .
<Sem marca: Tres saccos sem numero, con-
tendo roupa de algodão d diversas amostras,

valorem, vindos de Buenos Ayres no vapor
P. Orcoma, descarregados em 22 de junho
'de 1010.	 .

Lote n. 93	 .
_ - Sem. marca.: Uma mala sem numero, cora-.
tende roupa feita de ca.semira de lã, pesando
sete kilos. •	 .	 .	 .	 ..
^,.tGands• as de algodão ponto de meia (cinco).
•VSeis ceroulas do algodão ponto de meia.
•; Tres camisas de algodão simples.

; ,Quatro ceroulas de algodão.
' S3IS pares de meias de algodão nãoespeci.,

ficadas . curtas• de Mais.	 .
i 'Diversas amostras de collarinhos, lenços de

• Seda,. e" algodão„ pesando dons kiloS,.ad valo-
. e•in, ;vinda do Buenos Ayres no .vapor C. 0r:-

doma •d'es-Carregadà: eia 22 -de junho de 1910.
I 5	 ,

•• Lote n.94 •

. Som marca: Uma mala sem numero, con-
tendo .21 pares de meias de algodão não espe-
'cificado curtas de mais do vinte.centirnetros.-

Reupa feita - de casemirá -de • lã, pesando
sete kilos.	 .	 -
\LQuatro cam ;sa,s de lã ponto de meia. 	 .
'Move camisas de algodão não especificadas.
i.Quatro ceroulas de algodão. .

.¡•:.fres.c.aniisas de algodão ponto de meia.. .
• ,Oito Pares de meia da lã curtas de
•----.4Divet4Sas amostras ad vatorenz, vinda de
rtuerros Ayres ao vapor C. 0,-coma, descarre-
gado CM '22 -de • j unirá de 1910.	 -

, Lote n. 95

• ,Sem marca: uma Mala sem
;tendo roupa feita de casemira,
.ki-os. '	 •.	 ,

AVISO

No dia do.leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas ou suas amostras
estarão a . disposição dos Srs. pretendentes
.que as quizerem :exala-finar, bastando para
isso Se dirigir, antes . do leilão ao^! fiel do
a rin azem .

Lavrado o termo de arreniatação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 °/o, em dinheiro, recebendo deste
iun conhecimento extrahido do talão

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de de,zem-
. bro de 1911.-0 ajudante do 11151)240r, An-
tonio Dias S, do Lago.

cações que lhes pertencem ou vieram consi-
gnadas e que -banhem vão -.abaixo indicadas,
ficando-lhes marcado oprazd de oito dias; a
contar-desta data, para satisfazerem os seus
detritos.
Dono, - e • con-signatario3Nome3 do; va)ores-L-Dritas

Companhia Commercio e Navegação, vapor.
Natal, dia 11.

Companhia Commercio e Navegação, va-
por Garupy .,* dia

'Cnnipanhia - -CoMmercio e Navegação, va-
por Gual4üba, dia 10.. ..
- Companhia Commercio e Navegação", va-

por Tibagy, dia 20.	 ^
'	 'Empreza Navegação Espirito Santo e Car -Cara-

velhas; vapor Carolina, dia 12.
Empreza Navegação S. João da Barra, vapor

Pin'o, dia 18. -;
1' secção da Alfandega do Rh de Janeiro,-

22 de dezembro de *1911. • — Pelo chefe, M.
11-ase:men1o.	 - •

. 3.1-1 Islerico deb Marin:ha

E,tido3 tinidos do Brazil

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE: PITARDES :-

AVISO AOS NAVEGANTES N. 78

'Deslocamento da Roia illaminativa do todo leira
de Itapoan, na entradq. do rio Guallyba, na.
lagoa dos Patos, Estado do Rio Grande do
Sal

•De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação;aViso aos navegantes
que, partindo a sua amarração,deu . á Costa^
boia ihlnmtnativa collocada no canal do tabo-
leiro de Itapoan ., na entrada do rio Guahyba.
na-lagoa dos^ Patos, no Estado cio - Ilha Grande
do Sul.

Nrvo aviso indicará a sua reposição,

-Directoria de Pharoes, 21 de dezembro' . de
1914. Ragmundo Frederico Kiappc da Casta'
Rabin?, capitão de mar 'e guerra, director.' •

,terio

Diracto .:ia Ge ?ai d Cmtabilid de da
Marinha •

CONCCRSO PARA O PROVIMENTO DOS LOGARES DE

4° OFVICIAL

De ordem 'do Sr. vica-alm • rante ministro da
Marinha,faço publico que, a contar da pre-
sente • data, se acha aborta, durante o prazo de
30 dias, a inscripção. para o provimento dos
lacrares de 4° oficial desta directoria, em vir-
tur'de cio regulamento approvado pelo decreto
n: 9:169 /C de 30 de novembro de 1911:
• O concurso versará sobre as seguintes me-
tei ias: portuguez, irancez, inglez, arithmetica,
algebra elementar, geometria, noções de di-
reito publico e administrativo, geographia e
hiStoria do Brazil, escripturação mercantil e
pratica cio dactilographia.
' Os concurrentes deverão apresentar, DO

ferido prazo, que findará ás 4 horas da tardo
do dia 10 do janeiro de 1912, seus requeri-, ^.
mentos-instruidos Coin falta de identificação,
documento que prove ser maior de 18 aflitos e -
menor de 30 e attestado do delegado de po-
licia da respectiva circumscripção ou de duas
pessoas de notória,' consideração social, affir-
mando de um modo positivo ter o carididatà
bom procedimento" moral e 'civil. No impedi-
mento do candidato será. permittida a In-
scripcão.por meio de procuração 'legalmente
constituida ; findo o prazo do edital neidung .

.	 .

•

.A.lfandeg-n. do 31:i.o de .1p.eiro

Pelo presente - convido os responsaveis
}abaixo indicados a virem satisfaze • !*() -ia a-I g

numero, con- mento devido pelas desinfecções feitas pela
pesando nove Directoria Geral de Saude , Publica, : durante o

arrz de novembro findo nas diversas embar-•



.
Terá um tanque para agua doce, nunca

ferior a mil litros, munido-dos respectivos ou-
canamentos e accessorios para o -serviço. -

X
As escadas externas serão .de aço e ,as in-

ternas, bem -cimo as ega iutas '.braçolas etc. de
teka ou peroba, com ferragens e grade
metal, sendo as vigias do costado bastantes re-
forçadas.forçadas.

XI
.	 .	 .	 ..	 .

Na casa do leme haverá janelas ;quadradas
com vidros e venesianas.

1

XII
A ventilação, principalmente no comparti-

mento da machina e caldeira, deverá .ser a
mais cempleta, e calculada -para urna -tem-
peratura media do ambiente de 30° • centi-
grados ; tendo dispostos oxtractores' de ar e
Ventiladores volantes, nos togares em que haja
difficuldade para manobras. 	 • ••

XIII
: Deverá ter camarim de governo, alojamen-
tos convenientemente mobiliados para "um
Mestre, uni machinista, quatro _marinheiros o
dons foguistas ; ^ possuindo mais .: dispensa,
paiol, dons W. C. -e tanque sanitario.

XIV •
: Será illtuninado á luz electrica e a azeite
ou kerozene,'e provido de um projector de
012,305, sendo a fbrea electromotriz -de 210
Volts.	 -	 •

••
; Ao leme, 'que -será-movido á mão,- acompa-
nharão todas as transmissões e accesserios,
que devem -ser de facil inspeçção, e uma cana
de sobresalente.

XVI

XV

.Sablaadà
	

DI-ARIO-.ÕFFIérAt	 •-• Dezinbr-ci rde

candidato será • admittido á inseripção que se
'considerará encerrada.	 -

enhem -candidato' será admittido
curso sem sujeitar-se a inspecção- de .saude
para verificação da sua aptidão physica.
•-Directoria Geral de -Contabilidade -da Ma-
rinha, 18 de •dezembro de 19l1.—adirector
ettral, Bento de Carvalho Souza Junior .-

VI• ---	 -
Os alojamentos de ré e vante, a tolda,_pas

sadiço tptodas- as. -constate:0es expostas ao
tempo, serão forradas de teka.

VII
. -Terá nm mastro pave- signaes- munido-de

pararaio,completamente apparelhado e dotado
de uni pau de carga, com apparelho c guin-
cho a vapor para suspender pezos de .3 a 5
toneladas.- •

VIII

• As 'carvoeiras, situadas -aos lados ' das
edeir'a s, deverão 'comportar '-ne •vninitrio -trinta

• -toneladas de-carvão; -e serão dotadásde agu•-';
ilioleos ecom 0,40 de ediainetro ;,--podendoet
-cabo ...convenha, .• estabelecer-se.- uma' trans-

pric ante:a:vante- dellis .•••• A- parte,
:das'e carvoeiraseserá,lastrada--.:com ;ma-

deira.

O rebocador possuirá -os ferros, amarras.
mordentes, cunhos, apparethos de reboque,
sarilho para espia etc, de accôrdo anil às
regras do Lloyd e Board of Trade, tendo
tambem um salva-vidas de -aço malleavel de
5,n, munido de tidos os accessorios exigidos
pelo mesmo Board of Trade, e içados 	 tur,	 e

• -cos.	 •
•

• • '	 XVII -
Para o serviço de •alvamento,- afeei das

bombas de rebocador, possuirá -elle -mais uma
outra, typo centrifuga, da capacidade de
1.000 toneladas por hora, -movida por Inn •
motor -a -vapor . -independente e dedesenho
compacto. •

XVIII ."
Os onibornaes.e portinholas deverão ser em

numera sufficiente, para escoamento facii.das::
aguas sobre o,convéz. 	 ee, •	 ;

• XIX
A anachina será de condensa,ção por esuper-

ficie, devendo as mspecifica.eões -detalhar as
dimensões, ,pressão • de -trabalho, numero de
rotações e-o consumo de oarvão ee.ageraeique
serão verificados dtiranteas.experienciaspara
o recebnuento do navio.

XX
t A caldeira„Será. dó type inaritimo,r'de•:-ech-ae
nialiiiiertida', 'devendo --produzir vapor -sutil-
;cientepara-toddO serviço do reloocadorc
ohinas'prindipites. -Todas as .'especificações de- '
yein -Ser minuciosas, mencionando-se a pressão, "ç
coai -que deve-trabalhar, -e todos os aceessorios
..paraea - •machilia-eecaldeira que terão de ser-.
fornecidas,

•XXI'	
;„	 •

., O rebocador deverá ser entregue, após a
experiencia final -no porto do Pará, conveni-
entemente pintado de munido 'cie todos os
accessorios, taestcomo: capas, toldos, dez ad-
ietes salva-vidas, scibresalentes para mactrina
e para o convéz e todos os artigos precisos
navegação.	 •	 •."

XXII
As .proposta serão acompanhadas de .uma

secção mestra com todos :os escantilhões, dos
planos geraes do;caseo -e maehina.s,,com espe-
cificações detalhadas do;caseo, machinas, ,
deiras electricidade.

xxrir
As propostas deverão mencionar o estaleiro

em que tenha de ser construido o :rebocador
e o .prazo para a entrega, prompto a •funéci-onar.

XXIV
.Não serão aceitas -as propostas' em .qne os

eoncurrentes itfui declararem que se sujeitam..
e todas as clausulas deste 'edital e -ao paga- .
mento das seguintes.multas '; de 10 -se do va-
lor do Tecocador se não comparecer o propo-
nente ou seu :procurador na Directoria Geral
de 'Contabilidade da Marinha; para assignar o,.
Contrato no prazo de ti-es .dias, '^ contados da-
data em que forem notificados Pelo Diario
(Viciai; de 20 `To -sobre o 'mesmo valor, • no
caso de retardar até 30 dias o prazo da en-
trega; de 30 °/„ no easo de rejeição por má.
qualidade, ou por não se achar nas condições
prescriptas neste edital; de 40 0/0 e rescisão
do contrato, se não fizer entrega do rebocador
tima vez expirado o prazo de 30 dias acima:.
indicado.

• XXV	 ^ • •
.	 .	 .

Cada propOsta será acompanhada do certifi-
cado-do deposito Tia Pagadoria-- da :Marinha,
da quantia de '5005, que ceverterá para o- Es-
tado, caso o proponente .preferide deixe de as- -
signar o wespectixo termo de contrato no
prazo da oito dia-s,' contado da data em que
for notificado pelo Diário Official . a aceitaçao
de sua proposta.

XXVI
. Os direitos e despezas aduaneiras de en-
trada de todo o material, correrão por conta
do Ministerio da Marinha, ao qual deverá
consignado -o mesmo material.

-XXVII
, 2A ;ooncurrancia será, julgada de- acciirclo -
com o art. 54 letra F: da -lei ti: .2.221, de
30 de dezembro de 1909, revigorada pelo
art. 30 da lei do Orçamento para o exercicio
cadente.

- XXVIII •	 . •
O Governo reserva-se o direito,de ..annulIar

a presente concurreneia, declarando-a sena
efreito, casomeriliurna. -das propostas seja por
elle julgada acceitavel, •etneAue deste acto
possa resultar • paraos proponentes -direito - a •
qualquer reclamação ou-indemnização. 	 .

Inspectoria de Eligenharia Naval, 20 de de-
zembro de 1911.— Albino da Silva ',Vaia., ca- --
pilão de corveta, .ad junto. • • 	 • (. • •

t .1Es. tad° Maio', da a.;unacia

• Determino .no ,Sub-MaehinistaeCentraetade see.
Aurelio Pereira Aomes'e Seu . •compareeinientol.-
á -este estado- maior; a objecto ao ,seãiço; no
prazo •. de tres "dias,. sob pena ide: ser consi-
derado ausente 'tem (ordem do dia
•i „EstadaMaioteda_Arinada,;20: de'idezembro:s
ele. 1911.-eLuiz Aze pédo Cadaval, capitão demar e - guerrasub-chefe do Estado Maior.

Ministerio	 Miwinlia.

Inspectoria de Engenharia Naval

CONCUBRENCIA DE MI REBOCADOR DESTINADO AO
SERVIÇO DA CAPITANIA DG PORTO DO ESTADO . DO
PARÁ

••
Pela Inspectoria de Engenharia Naval se

faz publico, do ordem do See ministro, que
serão recebidas e abertas nesta repartição,
no dia 26 do corrente á 1 hora da tarde,
propostas para o fornecimento de um rebo-
cador cheWnado ao serviço da Capitania do
Porto do estado do Pará, sob as seguintes es-
pecificações:.

O rebocador deverá ter o comprimento en-
tre perpendiculares de 30,5, pelo menos, e
o calado maximo de 2, ine, quando carregado,
sendo a bocca e o pontal estabelecidos de ac-
cerdo com essas dimensões.

II
-Será construido de aço Siernens Martinise-

gundo as regras do Lloyd Register para a
,•elasse100 A, e- asoxi,gencias do Board of Trade
para navios do typo e serviço -a que é desti-
nado.

Terá convez corrido de pipa á ,prôa-, além
-das , secções que-forem preeisos.

• III
Este-rebocador deverá desenvolver a vela

cidade de 12 milhas (knots) por hora, com as
carvoeiras attesta las, e a força necessaria
para rebocar um navio de 1.'500 toneladas de
deslocamento, mas nunca inferior a .600 C. I.
o que -tudo será verificado por oec .asião das

-experielicias'para o' recebimente.

IV
••• Deverá' Ser. dividido em . compartimentos
•--estanques transversaes -(5 pelo menos); e ter

as anteparas limitadas por cavernas duplas
que irão até o convéz da tolda.

V •
Todo o material empregado na construeção

do rebocador será de i a ordem eexperimett-
tatio de accôrdo com as regras do Lloyd Re-
gister. •



Coordenadas e marcações da boia illuminatira
no ponto de espera da entrada da barra de

\Paranaguá no Estado do Paraná.

't De ordena •do Sr. vice-almirante superinten-
dente de Navegação, aviso aos navegantes que
'as coordenadas e as Marcações da boia Mu-

j,ininativa no ponto de espera da barra de Pa-
a ranaguá, são as seguintes :
%.:1,atitude-,25''.35 28 n S. •
-',ILongitude-48° 16' 20" W Grw. 	 •

.:- .441farcação do pharol , 'daá r CochaS-38° • NW
lOrdadeiro.- • • , --4--e.-e.•e•	 .-:-	 :: •-,:.'
V\larcação de Curraes-36° SW verdadeiro-.

•,

3Iinisterio da. 31arinka
Superintendencia de •Navegação

DIRECTORIA DE PHARGES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 77

• ..
• .••	 •	 •

Minisierio da, Guerra
Inspecção Permanente da 8° Região

De accÔrdo com o aviso do Miiiisterb
Guerra n. 420, de 2 de junho do corrente
armo, e de ordem do Cr. general inspector
desta região, faço publico- que nestra data
fica aberta neste quartel-general a inscripção
para a concurrencia que se effectuará no dia
27 do corrente mez, ao meio-dia, para o
fornecimento ao mesmo quartel-general, cor-
pos, fortalezas e demais umidades . desta re-
gião, dos artigos de expediente abaixo especi-
ficados, para todo o atino de 1912.

Os proponentes ao dito fornecimento de-
verão apresentar documentos que provem sua
idoneidade, os quaes serão examinados e jul-
gados • préviamente antes de abertas as pro-
postas.
• Eltas serão feitas em duas vias, sendo a
primeira' delias soltada, sem rasuras, emen-
das ou omissão, contendo expressamente a
declaração de caucionar. o proponente 5 °/.
cia importancia provavel dos artigos a for-
necer e- de sujeitalse á multa' , do Valor
dessa importancia, si deixar- de 'comparecer
para assignar o respectivo contracto den-tro
do prazo (pie lhe-for notificado: , .• • • •
'Os proponentes deverão exhibir documentos
de 'haverem caucionado na Contabilidade .. da •

Directoria de, , Pharóes,' 20 de dezembro ue j Guerra a importancia : de 500$, paga-em seu:
'14911. —flaymundo , FredePico Kiappe da Costa .1-nome .• ou no .da firina .social *de que- fizerem'

•capitão de - Mar-e gnerra,-director •. • 1 parte; • o -imposto da respectiVa casa ou eSeri-

‘.
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ptorio commercial, relativo ao -ultimo se:-
mestre vencido; possuir bens de raiz, moveis
bii semoVenies; • mercadorias, dinheiro : o11'.
liados de valor que importem • em somma,
nunca menor do kgm o Valor do fornecimento .
pretendido,salvo si a pi •esentarern fiador idoneo :
que se responsabilize pelo pagamento_ das e
multas • ein que possam incorrer, no caso qiie$ --
seus bens não sejam bastantes para•tornal-O 	 -
effectivo:	 •

Sujeitar-se-hão, tombem, ás multas impos
tas pelo conselho, por infracção de clausula
do contracto.

Outros esclarecimentos serão prestados neste
quartel-general, todos os dias ateis, ' de meio-
dia ás 3 horas da tarde.'

Os artigos a fornecer são os seguintes: • •
Barbante grosso, nevello.
13arbante fino, novello.

' Buvard, um.
• Canetas de madeira, uma.
• Carimbo de • borracha, um.
- -Cesta para Papeis, uma.

Colchetes para pregar papeis, caixa.
'Eserivaninha de metal, urna.
Gomma-arabica, vidro. '
Lapis preto Faber, uni. -
Lapis bi-c,olor Fatiar, um.
Lapis de borracha. Falir, um.

• Limpa-pennas, um.	 • .	 .	 .
tdi..ía•éias grandes paramasso.
Papel Mutue pautado, resma.

- Papel nume lis), resintl.
Papel Ifollanda, pautado n. 2, caderno.'

• Papel pardo para embrulho, caderno.
Papel branco malta-borrão, folha. 	 •

• Papel para cartas olliciaes com enveloppes, •••'•
ca i xa.	 •	 •	 •

Panei timbrado para officios, resma.
Papel para machina de' eScre.ver, resma.
Papel communicativo, folha.	 -

• Pastas grandes com paisagem, uma.
Perimis Mallat, caixa. 	 •

• PéKis de vidro para papeis, um.•
RaSpadeira-canivete, nina.	 •	 •
!legues de madeira de um metro, mina.' •
lieguas de madeira de 50 centimetros,'

urna .
Sobre-cartas popa ondas, grandes, ' nma:
Sobre-Carta para officios, pequenas; uma:-
TesMra para cortar papel, unia. •
Tinta preta, garrafa.'
Tinta para • carimbo, vidro.
Tinta carmim, vidro.' 	 •
Tympano rotativo, um.
Tinteiros de vidro, nin.
Bloc:s 'para telegrama-as',

um.
• Blocos para serviço da secretaria; um.
E RIOCOS para o gabinete, um: •

	

' Cartões «memaranditun), cento. 	 • .
Enveloppes para telegrammas (500), caixa :•

• Euveloppes para carões, cento.
Talões para requisição de passa gens, um:
'Quartel General em Nitheroy, 48 -de de-.

°eMbro de 1911.—Mioncl Minervino de Moraes,
lz tenente-intendente -.. •

11.11nI.

álinisterio da Guerra

-O coronel Joaquim Martins de Mello, pre:-
sidente na Junta de Revisão e Sorteio do Pis-
tricto Federal :

	

.	 .	 .	 • . '--
Paz saber aos que este edital lerem-que Se

installaram hoje no edificio do antigo Arsenal -•
de Guerra' os trabalhos desta junta,-que
ccionará todos os dias uteis até o ultimo-dia.

•da 2° quinzena do' corrente mez, das 10 da -
manhã ás 3 horas da tarde.0 convida áquelles
que allegaram -incapacidade physica e ainda
não foram inspeccionados-nas juntas de alise 	 -
lamento; a compare.cerem perante esta juntae-i- •:',
nos, dias 21 . a 28, ás 2 horas e afint de serem
inspeccionados de sande. E pára quescbegne,,J•
áo conhecimento de todos Uvrei o presente
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Ministerio da Marinha
. superintenda de Navegação

DIRECTORIA DE iÉs'iintocriAPIIIA
• • OCEANOGRAIIIA
AVISO AOS NAVEGANTES N. 65

Whia de Guanabara,— Colloeaçao de uma
boja na pedra Pampa-L- canal de. Toque-Toque

4 De ordem do Sr. vice-almirante. superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegantes
que foi collocada uma boia conica, pintada
de preto e encarnado em faixas horizontaes,
para demarcar a pedra isolada do Pampa,
coberta' com 5 metros de agua na baixa mar,
situada no canal de Toque-Toque desta bailia.
,•• Esta bóia acha-se nas seguintes mar-
Cações:
'..Pão de Assucar aos 15° S W
f Corcovado 'aos 41° S W

: •,,Tijuca, aos •63° S W.	 •
canaes separados por essa pedra, a ilha

de . Mocanguè Grande e o dique de Tolne-
, Toque, ha passa,gens . para embarcações cie
. qualquer calado, desviando-se, porém, no pri-
•melro canal; das • pedras da , ponta de S E do
iNfocangué Grande,' que ficará assignalado por
uma boia preta: 	 -	 .• •

• '• Directoria de Hydrograhia á Oeeanogra nina,
30 de dezembro de 1914. *-L- Miguel . Antonio
Finca Junior, capitão de mar e guerra, di-
rector.

• Ministerio da. Marinliit,
• Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE 11YDROGRAPIIIA E OCEANO-
GRAPIHA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 66

Bahia de Guanabara—Collocação de.'ditasboias
• paru demarcar as extremidades da laje

: Wilson, no canal da illt,a.da Conceição	 .

'De ordem do Sr. -vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegantes
que foram collocadas duas boias conicas, pin:

' adas de preto, para demarcar os extremo;
j da lage Wilson, no canal existente entre a
; ilha-da Conceição e de Santa Cruz.
' A menor profundidade encontrada nessa
•lago foi de 3°'.8 na baixa mar.

Do centro desta lago foram feitas as seguin-
tes marcações :	 .

• , 35° NE enfiando a ponta da ilha de Santa
Cruz com a ponta da ilha do Ananaz •
• 55° SW enfiando a ponta de M'ocangué

, Grande com a ilha Fiscal.
o Directoria de Ilydro e•raphia e Oceanogra-
!phia, 20 de dezembro de 1911.— Miguel An to-
,nio Fitiza Junior, capitão' de mar e guerra,
' director.. .
5.	 •

Deposito Naval do fio de
Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS •

Da : ordem do Sr. • capitão de mar e guerra,
director deste tl4osito, faço - publico •que esta
repartição precisa de preços para acquisição
dos artigo abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade, devendo as propostas ser en-
tregues na 2' secção até 4 hora • da 'tarde de
23 de dezembro de 1911, não podendo os pro-
ponentes apresentar preços de artigos diversos
de seu ramo de negocio, nem alterações na
relação abaixo mencionada.	 •

Os objectos preferidos serão entre gues z't te-
partição, dentro do praici de 21 horas, impre-
terivelmente, salvo os de confecção, cujo prazo
da entrega será declarado Pelo fornecedor por
occasiio de ser dada a. preferencia: • •	 ,;:-
' Os negociantes 'que incorrerem em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar preçOs
em novas concurrencias. 	 .
• As propostas devem ser entregues em duas
vias, não sendo tomados em consideração
preços com emendas.	 •

Flotilha .de Ral o Grosso

• 'Machina de escrever Anderwood n.5, uma.

Arsenal de Marinha
•

Taboa de pinho de riga de 5,00 x 0,26 X
0,25, unia.
- 'Vidros chatos de 135 na/m de dianteiro e
3 m/rn de espessura, um.

• Cré soluvel, kilo.	 -
• Assucareiro de agatha, um. •

Valsada de , borracha de 42 m im x 121 tu 'tu
de dianteiro e furo central de 32 mim urna.

'Fio de seda, qualquer cõr, tubo.
Gamma arabica em pó, kilo:-
Gamma arabica em grão, kilo:

' Fieira de linho, qualquer dianteiro, metro.
Oxydo de ferro pulverizado, kilo.

• Osso em pó, kilo.	 '
Bacha antomatica para aS mesmas brikaS,

U11111'.
Pranchão de cedro de 5,00 x 0,45 x 0,2,

• Verniz preparado Carriags, kilo. •
. Deposito Naval, 22 de dezembro de IN
Luiz Pereira Pinto Galeão, capitão-teneute,

•

com• 200 folhas, -
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edital, que vaeporanim assignado e rubricado
pelo presidente.-1° tenente .Francisco Egydio

' de- Vgsàoncellos, secretario." Capital Fe-
deral, 14-de dezembro de 1911. Coronel
Martins de jrcllo,,,presidente.

Ministerio da, Guerra
INSPECÇÃO, PERMANENTE DA 0SEGIÃO MILITAS,

ANTIGO ARSENAL DE cniuiv, JUNTA DO ALISTA-
NETO omann DO 4° MUNICIPIO DE S. JOSÉ

O Capitão Raul Gomes Vieira, presidente da
Junta de Alistamento Militar

Faz saber que, estando cimeruidos "os traba
lhos de alistamento no corrente anrio, vão ser
os mesmos remettidos. á 'Junta de Revisão,
nesta Capital do Brazil. E para .que chegue ao
conhecimento de todos, segue-se abaixo a
relação dos alistados em numero' de 218. --,

Aquelles que :tenham reclamações a fazer,
41everão apresental-as,. cómpetentemeàte 4-10-
4.annenta4,1as,. L Ema de ReVisão, 71irecta-
mente.

	

.	 .
Capital Federal, '11  do dezembro de 1911..

Capitão Raul Gomes Vieira, 'presidente.

Ilelaciio nominal dos cidadãos alistados no
' 4° Manicipio de 8.' José para o alistamento
?adilar

1. Francisco Pailhõ:v.
2. Isidoro José Ignacio.
3. Dantas de Paulo,.
4. Joaquim de Araujo.FanzereS.
-5. Manoel Estacio..
4". José da Silva.

. André Agenor dos Santos.
S. Deodato de Azevedo Freitas.
ta. Littdolpho Macedo.

10. João Chaves Lopes.
11. Odilon Bodrigues dos Anjo.
P. Itenato Braneante Machado.
13. Francisco Cassiano Gomes.

Franc!seo de Albuquerque.
15. Francisco da Rocha Vaz.
10. Luiz assvaldo de Carvalho.
17. José de Frias Machado.
18. Sebas t ião Soares do

Apollinario da Siva. -
20. Lniz , da Cunha Freitas.
• Jayme'der Magalhães.
• Francisco Leopoldo Silva.
23. Arthur Silvares.
21. Oscar Briegs.
25: Augusto de Mesquita Ribeiro.

. 20. Lucha Nobrega de Magana-ie.,.
27. Alberto Francisco. .
28. ,T,)sé Baptisla de Miranda.
.̀29. Mario Rodrigues de Souza.

Arnaldo Sá.	 ..	 •	 ..
Gastão Monteiro de Carvalho.

	

Luiz Rodrigues. . 	 •
Djahna Duarte de Figueiredo."

t. 	 .Bezerra.
15. Alexandre Valentia' Magalhães.
G. Ilerminio Malheiros Fernandes da Silva.
7. liiidebrando Silva.
8. Joaquim Sampaio Ferraz.

19. Alfredo Castro de Almeida.
40. Arthur de Castro e Almeida.
41. João Caricio Soares de Assumpção. •
42. José Antonio dos Santos.
43. Paschoal do Oliveira.
41. Tertuliano Moreira."
45. Pedro Ferreira,da•Silva.
40. ',José Gomes dosr.Santos.
47: Possidonio José dos Santos:
48, Waldemirõ Jdsé dos Reis. .-
4,9: Rio de. OliVeira'Cardozo. •
50: Antonio dos , Santos.' • :et." ,.•-
51-.:Antbnio . .CardoZo. •
52. Albino . Pacheco:	 •
53...Osear Ferreira..."

Cariialho.: •	 .„
st;	 c tror ri	 ilá `Moraesr- Maeó'db.," •

50. Antonio .Filgueira Linhares."
57. Arlindo Costa.-_
58. Ernesto Peçanha.

Juyencio Manoel Ribeiro,
60. Mancier Tavares do Conto.
01. João Játinini Pinto da Sito.
62. Eugenio Cascão.
63. Roberto Antonio Menezes.
61. Antonio Salviano de Figueiredo.
63. Candido Duarte Coelho.
60. Salvador José de Assumpção.
67. José Bernardas Camello.

-68. Roberto Torzillo. •
09. Leopoldino José Ilibeiro. 	 .
70.. Antonio da Silva Pereira.
.71. Januario da CoStayiuimarães.
72. João Luiz Bastos. - 	 •
73. -José Teixeira Bastos.
74.- Armando Bernardas de Souza.
75. Olega rio Loreto Bali ia.
76. João Baptista de Souza.
77. Jayrne Gonçalves Nunes.-
78. Carlos Ribeiro de Macedo Machado.
79; -Lupercio Carolino B. Teixeira.
80. Henrique de Moura Gonçalves.

: 81. Antonio Pereira Magalhães
82. João Vieira Loal.
83. José-Joaquim Fernandes.

• Si.. C,a .semiro Fernandes da Costa Lage.
85. Antonio Dias Paes Leme.
86. Arthur Dias Barceltos.
87. Nestor Medeiros da Silva Leal.
88. José Fernandes da Costa Lago.
89. Alvaro Reis.
90. Ernesto Gomes da Silva.
91. Gaudencio Manoel Granja.
92. Henrique" Lucas.
93. Luiz Petrino dos" Passos.
01. Aristides Manoel Borges.
95. Valentim Bernardino Cardoso.
96. Euclydes de Oliveira Campos.
97. Henrique G. de Oliveira. ,
98. Horacio Dias Paes Leme. •.
99.' Henrique Gonçalves Guimarães.

400. Abel Joaquim da Silva.
101. Sebastião Custodio da Luz.
102. José Francisco Corrêa de Avellar.
103. Hygino Maria de Lima.
101. Joaquim Augusto da Cosia.
103. Pedro Miguel de Freitas.
106. Moino Pereira de.Abren.
107. Francisco Ferreira Pitança.
10,8. Carlos de Almeida Torres.
109. Luiz Gonçalves Sandinam.
110. Angusto Alfredo de ,Almeida.
111. Antenor Mario ye.ixoto.
112. Raias C imaco dos Santos.
113. Horacio Conto Dias.
111. Oscar Ribeiro do Valle Azevedo.
115. Raul Dias d'Amorim.
110. Tleynaldo Theodoro Cabral.
117 .. Mario Carmo dos Santos.
118. Optaciano Stembaek.
119. Octavio José Fernandes.
120. Azai-ias Dias Moreira.
121. Poolindo Martins de Carvalho.
122. Marcos França Cardoso Fontes.
113.	 orio Martins Fontes.
121: Alvaro Alves de Almeida Naves.
125. Francisco Xavier Ferreira de Menezes.
120. Euclydes Pinheiro.
127. Luiz Teixeira Bastos.
428. Macrino Fernandes Machado.
129. Oetavio cle, Carvalho Pereira Cardoso.
130. Gustavo José Teixeira. -
131. José Joaquim l'edroso.

'.132. Antonio Caetano Ramos de Souza.- • 	 •
133. Guilherme Henrique da Silva..
.134. João Vieira da Silva.
1 33'. Diogo Alves .da Cosia.
136. João Orestes Xavier.,	 e	 .
437:: lloiendO de Almeida Costa Guimarães.:
13. 'Guttavó Costa-.e -	 -
139. Raul Macrino dos Santos. ..
410. Jayrne Chaves de Magalhães Santos.

St; 'Pedro Martins- Baptista.	 -
I'1, 	 .Teixoit a-Nunes. 	 .

113. Manoel Alfrodo Frade]. .
144. Theotonio Cesar de Carvalho.
145. Euripecles r Dutra, Ribeiro.	 •
140. Carivaldo de Mbraes•:".
147. Armando,Siinone.
118. • Abelardo
119. Tbomé Alves da Silva ' Brim..
150. Nestor Tiburcio dos Santos. •,
131. Epiphanio Honorato de Barros.
152. Manoel Luiz Peixoto.
153. José de Macedo Neves.
151. José Agapito Polary.
155. Christovão Tbeodoro Cabral.
156. André Victor Corrêa.
157. Adalberto ,Qkfintano.
138. Antonio Lucas dos Reis.
159. Lucas Roam'.	 •
160. Mario Meirelles Costa.
161. Fabricio Cesar de Souza.
462. Sebastião Alves dos Santos. 	 •
103.. Faverardo Eleutexio da .;ilveira. 	 •
161. Peeeiliano Carvalho de ()tuim'.
105. Carlos da Conceição Pinheiro..
400. José da Costa Guimarães.
167. Miguel Cavalheiro.. 	 r
108. Pedro da Costa Lago.
160. Francisco Tavares 11astos. •
170. Mario Moreira Sampaio. •
171. Armando Carlos "rgio.
172. Gregorio de Sant'Anna Cardosb.
-173. Elias da Costa Coimbra.
174. João Thomaz Alvos.
175. Antonio Alves de Macedo.
170. Jonathas Thomaz de Aquitio.
177. [azaro Vieira da Silva.
178. Romeu Lopes fàfimarães.
179. Xenephonte •de Souza Pinto.-
180. Antonio da Silva Pesséa, Netto.
181. Emy0alio Silva.
182. João Lula Martins.
183. Alvaro Antonio Leão.
181. Asdrubal Salgado Soares.
185. Antonio José de, Meirelles.
180. Moysés Luiz da Costa.
187. "Caudato Barreto Pereira Pinto.
188. ,Joaquim de Abreu Freitas.
189. Mario Mendonça.
190. Adhemar Burity.
401.	 lba no Pereira Ca tion.'
492. Pedro Martins de Castro. .
193. André Gil Lopes..
191. Dmelydes Salles-Monteiro,
193. Francisco Pinheiro de Meedonça.
196. Firmino Cha teaubi i ind Ca, h )eira.
197. José Pedro Gonçalves Peivira. -
198. José Joaquim Pereira,	 .
199. Oda vio Cima tea ubria nd Cachoeira.. -
200. Oldernar Babo. 4.
201. Godofredo Leite.
202. João Dias da Silva.
203. Euelydes Dias Paes Leme.
.201. Laudelino 1:iludido de Gouvèa.
205. Jose Bonifacio da Silva.
200. Cieodulo Fernandes Baptista.
207. Joaquim Melgaço Fernandes.
208. IPCIIi0 de Macedo Neves.
209. Renato Pinheiro da Costa.
210. Euelyiles Martins Vianna,.
211. Fred2rico Carrão.
212. Amorico Teixeira da Silva.
213. Joaquim Manoel da Silva Menezes.
211.. Marthallo Guimarães Corta.

Mario Fernandes Machado.
216..11ermenegildo Carlos cio Almeida
217. Castão Joaquim da Rocha.
218. Belmiró Alves
219. Ataliba Pereira Lucas.
220. Victorino Spada.
221. Oscar Tavares Gomes.
222. Cesar Corrêa - Lemos.
223. Henrique Vieira 'de Azevedo. Junior,'
221. Antonio Olegario da Costa: • •
225. CIP Augusto de Freitas' Per'efrar:•'''
226: João deMaria.
227. Aurelio Molda'. • . 	 .
228,..11ildebrando M oreira.	 •
229. -,Pk1dro Ferreira Pacheco -Filho..

•
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230. João Manoel dos Santos.
231, Paula da Cruz: e Silva.
'232. Alfredo Pereira Telas..
-233. • Mario .Teixeira.	 •
-231." Canadiano da Roeha, Lima.
235. Prisco de Oliveira flechas .
236. Luiz Alves de_ Paiva. • .
2.37. Arthur Gonzin-sa Barirause.
238. João Jouvert Goulart-
230. Manoel José da Costa...
210. Waldemar Vieira; de- . Moraes Machado.
251. Sylvano• dõ Espírito Santa'
212. José 'Alves.	 •
213. .Aristeu Pereira Cardoso.
2i. Mario Dias.
215. Oscar da Silva Lemos.
21-6. Antonio da Costa Machado.
2-17. Alfredo Angelo.
218. Pahnerina, de Oleveira Guimarães. •

Capital Federal, em 11 de dezembro de
1011.— Capitão . Raul Gomes Vie-Ira, presidente.

1-Esco1a, de AA . til:havia e Ti:sreee-

	

la,	 .	 . •-
De ordem do Sr. coronel commandante e

presidente do conselho. economico desta .es-
cola, faço. publico qtre, tenda excedido os limi-
tes basicos da concerrencia. (Meditada, em 16
do corrente, em virtude claque dispõe a lotara.
1] do art. :3S da lei, n. 2.221 de 30 de dezem-
bro de 1909, o conselho administrativo em
sua proxima ECtliiiãO de 27 do corrente, ao
meio- dia, receberá propostas para lbrnssci-
mento dos seguintes generos:

, Por kilo : •
•Banha de • porco, carne verde com osso,

carne verde sem osso, carne de porca, carne
secca, paio, toucinhe r legumes e. verduras.

Por unidade:
Banauas e laranjas.
Os proponentes são obrigados-a fazer pre-

viamente a caução de que • trata a lei/ acima,
ficando della isentos os concurrentes que já, a
fizeram.
. Secretaria da Escola do Artilharia e Enge-

nharia, no Realengo, 22 de dezembro de 1911
— 20 tenente B:1170S FOW7lier, secretario in-
terino.

IT4sspi tki C011 trál do .11.'xe]ç•ei to
SEGUNDA coseu:essas PARA O FOI:nem:NT° DE

GENEROS ALIMENTICIOS rs OUTROS ARTÍGOS A ESTE
110SPITÁL, DURANTE . O. 1? SEMESTRE DE 1912
De -ordem do Sr. coronel Dr. director do

hospital e' presidente da respectivo conselho
economico, faço_ publica que,, nesta data (20),
fica aberta a inscriprão para. a concurrericia
que se effectuará no 'dia 20 de dezembro cor-
rente (terça-feira), ás 11 horas da manhãs.,
para o fornecimento,. durante o L° semestre
do ame° proximo, de generos alimenticios e
outros artigos abaixa especificados.

A inscripção será encerrada no dia 23 á -1
hora da tarde.	 •

Os goneros serão entregues nestestabeTc-
eiiucimto por conta dos fornecedores, os quaes
são : - • •

Em kilo: banha americana_ em barril; ba-
tatas inelezas: carne de carneiro; carne- de
porco, carne de vitella e carne de vacca; figos
•passados; café 'em grão.; geléa„ de mão de car-
neiro ; geléa de galinha; ,e.eléa,„ de mão de
va(ca; seléa de marmelos-e outros fructoSe

_geléa de musgo; Massas para sopa, ..nacionar
• de qualquer especie; marmelada. nacional;

pães de Lotlt torrados 'passas; PeiXe; fresco;
peixe ':salgado; toueiubo dc •Mina ,hervas
fresCas .(libetaliça de; qualkesereei...Pede); Lgu-

., aná 'frescos; de 'qualquer espécies`, tempetos
•-• verdes; de _qualquer especié.. :..• 	 •

- Fm) litro:, azeite doce sie Lisboa':.
Em sgaiTafa izemte doce tine,	 .

~idade bananas prata. ou l'aranja's da
China (duas); bananas de 'S. Thome (una);

frangas (um); latánja,-s. Selecta, (unia); laran-
jas da terra (uma); binas (uma); limões aze-
dos (um); limões doces (um); roscas de 1 3 qua-

. lidado, pesande.70 graennas (uma), vassouras_
de piassava para lavar casas (escavas ((luzia);
vassouras de palha systmna americano (duziaj;

O conselho .chanut a atlenção. dos Sm-s. con-
correntes- sobre o fornecimento do carne de
vacca, porque esse- yeimero,.. além de ser de pm-i-
wird qualidade, mi- será acento a dos quartos
irazeiros e sem • sebos- adlic.rentes, com abdii=
incido de 10 0/0 para quebra das ossos. 	 -

Póde concorrer qualquer negociante,. cum-
prindo, porém, que-os pretendentes se habi-
litem até hora da tarde do' dzie 25, na forma
dos arts. 27 a 31, da regulamento ,approvado
pelo decreto n. 2.21•5', de O de janeiro de
1896, e publicado a.21 do mesma' mez e anuo;
devendo os concurrentes receber at,'s aquele
dia e hora (23), na secretaria deste- hospital
(rua locksey Club, S. Francisca Xavier) as re-
lações impressas dos generos e ar : Itros !teces-

: sarios para as propostas, que deverão ser em
duplicata, sendo uma •sellada e ambas assig
nadas e apresentadas perante o conselho,

dem involucro fechado, no' dia e hora acima,
çdesi gayados (26), pelos proprios•otrpor prep.os-
tos, "devidamente habilitados.

De accórdo com o que dispõe o 2° numero
art. 31 dos conselhos, acima especificado, e
para attender-se ao que preceitúa a lettra A
da asa.' 51 da lei n. 2.221, de '1909, os-Srs.
coucurrentes apresentarão, além. dos documen-
tos do impostos. pagos (20 semestre, e licença
da Prefeitera), os documentos que- provem
possuirem bens de raiz, moveis ou semoventes,
mercadorias, dinheiro ou litulos . de valores
que importem •em soturna, nunca menor do que
o valor do fornecimento . pretendido, ou- fiador
idoneo que se responsabilize- pelo pagamento
das multas em que possam incorrer, alem.do
centracto ,social. registrado na - Junta Com-
moreial.

Em virtude do • ultimo aviso do Ministerio
da Fazenda, as procurações de proprio pu-
nho, além da firma do constituinte, devem
conter as de 'duas testemunhas,. todas reco-
nhecidas por notado publico desta Capital.. •

Os concurrentes devem apresentar, par oc-
casião da habilitarsão (até adia 23, á.-1 hora da
tarde, em requerimento sella.do e dirigido ma
Dr. presidente.. do conselho, não só os do-
cumentos de impostos pagos ao Thesouro Fe-
deral, más, tambezt, os da Prefeitura Muni-
cipal desta Capital, e uma relação de preços
correntes da. praça. •

Para garantia da assignatura dos contra-
ctos, os concurrentes • farão, no acto da apre-
Sentação das propostas, perante b conselho,,
uma caução de qninhentos mil reis (5008) em
dinheiro, perdendo taes caueõe.s os concur-
rentes preferidos que não comparecerem 'para
firmar os respectivos contractos (art. 29 do
regulamento citado.	 .

As importancias' das contas' de fornecimed-
to, servirão de garantia para a execução dás
contrados, segundo' dispõe ó regulamento ci-
tado, alem-do 'fiador idolleo.

-
Os fornecedores ficarão-sujeitos, de accórda.

com os arts. 29 e 33' do regulamento citado e.
avisos do Ministerio da Guerra, ás multas de
25, 60, 75 e 100 °/0, nos casos de infracções
estipuladas nas propostas impressas e nos coe-
tractos ;. obrigando-se a fornecer a' dinheiro,.
pelos preços dos contractos, 'aos officiaes e em-
pregados deste estabelecimento.
, Na secretaria deste hospital, Dai dias•uteis„
das 7 horas da manhã-á:1 hora da tarde,' até-
o . dia 25, -darse-l'iãO- iqUaesquer infOrmações.
de que carecerem os pretendentes' á'elitie- ur-^
remia. .	 ,

da-Hospital 'Central. da Exercito,'
20 .de dezembro secretario;
Guilherme Vidosi . Péreird. do Naááláciitb,'Ma-
jOr lionorario.

:1-11.,Too •a,t().rio Chins ;isca Plkar-
sisstecutico

CONCUBRENCIA PUDI:TGA DE IIEDICAMENTaS, DROGAS,
APPOSITOS E uTENsILDE3' 1113 MAMAM DE 0111-
CEM ESTRANGEIRA :

• De ordem do Sr. coronel presidente da.
commissão de compras-deste:Labotatorio faço
publico que a' mesma se reunirá Cm . sessão
pública no dia 17'de janeiro de 1912; ás 1;?.,.
horas da manhã,reer• dia a . co tar de:hoje, na
sala da directoria. do mesma estabelechnento,,.
para recebimento e exame:das propostas para.
o, fornecimento,- por importação directa; da Eu-
ropa,. das drogas, medicamentos; appositos e
utensilios necessarios ao supprhnento , do
mesma estabelecimento, constantes'ç•das'rela-
çõefr impressas reentegues aos concurrentes
prévia mente habilitados.

As 'propostas' Serão' conStituidás.
ções acima referidas, devendo os preços' ser
expressos em . moeda esterlina ., esCriptos com,
tinta. preta, de modo claro, sem rasuras sou,'
emendas. •

As propostas serão em duplicata,' datadas,.
•assignadas Pelos Proponentes na ultima-folha,.
depoisda observação final; a primeira via,
não obstante, será sellada convenientemente
em todas as folhas, sendo os sellos•inutilisados
na forma da lei, e a segunda via, rubricada,.
'apenas, egualmente eljtodas as , folhas. -

Juntamente com a. proposta que será -
tregue á commissão em sessão aberta, o pro-
ponente apresentará o documento de deposito •
de 3:0008 na Direcção'. de Contabilidade r, dá
Secretaria de.Estada da Guerra,, para, a ga-
rantia da assignatura„ do contracto,..depo- •
sito este que será substituido - pelo . de
3 0/, sobre o valsar dos objectas •contractadoss
para garantir. a fiel execução das clausulas
do mesmo contracto. .	 .	 •	 se-as

Os proponentes terão a liberdade de propor
todos ou algunsatpenas,dos artigos menciona-
dos nas relações, respeitando, porém„ em ah-'
soluto, as respectivas quantidades. .

As •propostas serão- apreciadas-- artigo Por
artigo. O preçb para cada artigo' incidira te--
das as despezas inclusive a de vasilhame' e . ' o
acondicionamento, encaixotamento, frete; se-
guro, referindo-se sempre á• qnantidade•
dida na relação. •

,O fornechnento,serl consignado , aosMiniste,
rio 'da . Guerna com destino' aa ilaboratorioe•
seguro COOtra todos ás riscos e entregue por
Completo na alfandega desta Capital. ,
. As facturas' originaes em duplicata e .os co---.
nhecimentos dos embarques serão, com a pre-
cisa antecedencia entrep.ues)ao laboratorio..

Não serão tomadas cid- 'consideração as pro-
postas condiceionaesapsanto a °flertada van-
tagem ou ootts sobre artigos- propostos ' por
outros, assim corno as. que não satisfizerem.'
as, condições desta concurrencia. 	 ' •	 '

No acto da abertura daspropostasSe devem.
achar presentes os proponentes ou .seus te-.
preselitan tes,legal mente habilitados,nãasendo,.
tomada em consideração a Proposta, emscaso.,
de ausencia simultanea do proponente ou def
seu representante. ,Iuranta o processo: •

Na secretaria se darão todas as informações
sobre qualquer assumpte, ' referente a' esta,
coucurrencia, assim como' se 'concederá '
qualquer coneureente.cópia das condições do''
ajuste que leielo d assiguar.	 • • •	 •
'. No caso de recusa á .assignatura do ajuste,-
o proponelite cujos preços .•forem ,.preferidos:

- perdes:á em favor • da--Fazenda Nacional a-iinas
partancia, da respectiva caução.:_-;s. 	 .

•Commissão de,.comm.as, Labbrater.io'Chi-.?:
ínicd 'Pliarmáceutico_Militar s 18 . de :flovernbra
de 191 1.....-Emtas Pena forte d. -elrCujo, e cri-
pturario e secretario ,da	 '
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• Miaisterio . da Viação o Obras Yufbriça-s

Directoria Geral de Viação ' e Obras Public-as

EDITAI. DE CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE MELBORAMENTOS DO PORTO E

	

BARRA DE PARANAGUÁ .	 -

De 'ordem do Exmo..Sr.._ ministro, laço.publico que no dia 18 dealrii de 1012, á 1 -hora -da' tarde,"serão_ sredebidas, -nesta Directoria
;era i, PropostaS -Párá •tt: "Construeeão• - das 'obras de- melhora niCritos: do

porto de Parana.gua; Estado do ea'rapá, de conformjclade com o pro-
J . Oli:lefenitiVo, apprdado 'pelo decreto ii 8:781, de li , de junho de
1 .311; e sob a, s' condições seguintes : 	 '•

. . -As obras a executar são ás Seguintes
1.- O aterro da zona em que está projectado o porto
2. • Urna ponte - de cimenta armado pára - átracano de navios
3. Uni muro de -arrimo de'Ciráento armado na iittoral do poi .to ; ..
4.- Os • armazens. de carga destinados ào Serviço das mercadorias impor-

' . -	 lulas c exportadas ; .-	 ..	 .
ti. Os calçamentos das vias de tt .ansito internas do porto ; .	 •
45: -'2- linhas ferreas• internaS -dci porto ;- .. -
7. Um editicio - destinado á -Administração Geral do Povto e á Estacão

de Passagdircs.	 -

.	 II

Estas obras estão avaliadas em 4.731:7248000, moeda - nacio-
nal, conforme a tabela e especificações' annexas indicando as quanti-
dades e, qualidades de obra a serem execittadas.

III

" Os pagamentos serão , feitos por medição mensal de obra con-
fluida:dada' ein certificado da Commissab Fiscal, Sendo o capital • for-:
iideido por operaçãofináncira à eargo d.o Prop -rio Contractante, nas
seguintes condições-:

1 1 .. O capital a ser fornecido pelo proponente será de 8.750:000
papel, que correspondem não só ao valor das obraScontractadas coma
nimbem ^ao valor orçado para as despezas de., fiscalização, desapro-
priações,_obras complementares e apparelhos do porto.

2'. O juro será cio O °/„ ao armo, em papel, e a amortização no
prazo. de , 00,atmos, começando a ser paga quatro amuos após a reali-
zheão de ••eapita.l.'	 . •.	 •	 . .	 .

	

.	 .	 .
3.1 .'0 Governa garantirá a . Operação, remittindo titulas especiaes

correspondentes, em valor nominal, á importancia fixada pára rada
nina da S prestações, quando -realizadas, tendo esses títulos como ga-
rantia especial o produeto da cobrança da taxa de 2 (1 0 ouro sobre
o• valor da importadia estrangeira no porto de, Parana guá e a renda

•liquida da csploração cominercial do mesmo porto e bem assim quaes-
quer taxas que venham a ser cobradas na barra após seus melhora-
mentos.
• '4". 'O proponente indicará o typo da operação ô o nonie da firma

ou estabeledmento bancaria que por cila responda. ^
.0 caPitál .sera:PoSto á disposiciío"do Governo em duas prestações,

sendo ' a primeira de-6 01o, na data da assignatm . a -do contracto, e a
segunda. de -40 "1„, áo prazo de Ires :umas a contar dessa data.
• '

. A concorrencia versará sobre a importancia total da tabella de.
preços e c+ lypo proposto para á operação' financeiraa:c. 0	 refere' a-
clau.sula	 ;	 mpreferencia se' dada	 autor a, proposta mais
barata, -sendo que para" a. edmparação.os preços das' ta beijas, suco
ceduzidoS ao par,dd adcordo .coht o typo da respectiva:operação finart-

A tabella de preços, alat do preço total, deve indicar os preços
de unidade e seus producto s , de accordo com as quantidades de obra
especificadas.	 •

	

-	 V

,Gáda proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito
no Thesouro Narimial da quantia de 00:0008, que reverterá para os
cofres da' União, caso o proponente deixe do ass:goar O -comPetente.
contra- no prazo de 10 dia-, contados da data' em que polo Dimio
(Viciai lhe for feita á notificarão da mediação da -sua proposta.

•
VI

O deposito constante da clausula' precedente será elevado a
109:0008 por .occasiaoda assignatura• do contracto, em apolices da
diVicia implica federal puem d.nheiro,•neste caso sem juros ; ab'en
disso. de cada pagfuttento mensal serão deseontadaá •fh e!„ para - re-
f,ireo• da canção, :tté que esta alitsja 290:000S, ci oe seJvivrie como
garantia da -fiérobsdivancia 'dr g elauselas do centracto,

Fica reservado ao Governo o direito de alterar . o projectã. acari()
entender, mantendo a-penas as aspados de obras 'constantesda ta-
bella a sua impartancia total approxiMada, devendo, para esse fim,
a cada um dos'' serviços preceder autorização do' engenheiro chefe .
para seu inicio; a pedido do contractante.

..0..Governo	 treg,ará	 cantracta te, depois-cio desapropriados o ',com a- devida antecedencia, • os : terrenos necessarios á execução dos
trabalhos, podendo fazel-o em globo ou á proporção que forem sendo

-precisos.	 ' •	 •

O praio parti:a terminac, ão das obras eontractadas será de
quatro. annos a emita"' da data da assignatiwit do contracto, incluindo
o tempo . nec.essario ás installações, tempo este que-não poderá exceder
a - seis inezes.

X

fiscalizac,ão de todas as obras e trabalhos ficará a' cargo .dacommissão qoe'para tal fim foi . nomeada pela Governo e'com a qual
o Untractonte deverá entender-se directamente sobre Iodos o's
assumptos' concernentes á sua execução. A administrarão dos • tra-
balhosde construcção caberá ao eontractante,que, uma vez respeitados
o plano approvado, as especificações e demais condiçõ" do contracto;
terá liberdade no emprego de apparelhos e processos. para Suaexecução.

•
XI

O contractante, si residir fóra do paiz, ou si organizar empraza
ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-se
a ter na Republica um representante, com plenos e illimitados podara
pira, tratar e resolver definitivamente perante o administrativo 'ou
j aliciado braAeiros quaesquer questões que com elle se suscitarem
no paiz; podendo • o dito representante ser d emandado e receber ci-
tação inicial e outras em que, por direito, s.e.exija citação -pessoal.

• NII
• Todas as obras e serviços que fazem obj-'eto do presente eontracto

serão considerados 'obras e serviços federads e por- tal sujeitos 'ao.
mesmos anus e obrigações e no goso das mesmas isenções, vantagens:
c regalias que cabem ás obras e serviços do Governo da . UniãO,

	

‘	 XIII - ''	 :
. 	 .	 ,.	 .

As propostas deverão limitar-se a indicar os preços de unidade
constantes da tabella e suas soturnas parciaes, sendo esses 'prw,os ese
criptos em .algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, e -pão podendo a proposta conter condição alguma fora do:

•edital..	 .	 .	 .	 ,	 .	 .,.	 ...	 .	 ..
. Cada proposikassim organizada e devidamente senado, será - fe-. -

chada em enyeloppe lacrado, sobre o qual o proponente escrevará
proposta de... (nome -do. proponente). .	 .	 , •.	 ..	 .-.

A esse -enVeloppe reunirá as provas de idoneidade que puder
apresentar e o recibo da caução a'que se refere a clausola VI. --

Todos esses doeumentos serão fechados . em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas. 	 - . '	 . -	 .	 .	 .	 ,	 .	 .

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão, abertos todos
estes ultimo§ enveloppes, apartando-se deites os documentos de prova:, , .
'de idoneidade e rennindese Os enVeloppes . coni as propostas de preços,
fechadas como se .acharem, em um mesmo envolucro, que :depois de
laerado e' rubricado pelos proponentes presentes que o queiram fazer, • .. .ficará dePositado nesta Directoria.	 . .	 .

Dentro de oito dias serão publicados no Diario %ciai os nomes
dos Proponentes julgados idoneos - para o contracto, annunciando-Se 0,'
dia para a abertura, das propostas de preços, sendo nesse dia. vesti-
tuidas aos demais proponentes as respectivaspropostas fechadas, como
foram entregues. . . 	 .

	

,	 .	 .
- O -Governo; que se reserva o direito de julgar, livremente sobre a,:

idoneidade moral, . industrial e financeira dos; proponentes, poderá:
igualmente annullt1r a presente concurrencia si o preço 'total exéeddr:

•ao da clausula II, sem que fique tios proponentes o direito de reclamar -
qualquer. indemnização, sob qualquer-titulo. 	 . ,	 ..,.

. 'Serkpréviamente nomeada pelo Governo uma . commissão de treá .
membros, para o exame - e o' julgamento das provas de idoneidade
exhibidas pelos proponentes. 	 .	 .. ..	 . . ,

Será condição essencial pára ser considerado idoneo o p 'oponente, -.
além da apresentação de quaesquer documentos -que provem a sua .
capacidade moral, technica elinanceira, a'anresentação'de • provas de'
ri. haver executada ou dirigido obras de volta ou -estar asso-
ciado a. empraza que já o lenha feito e seja-responsável pela prc,posta.
• P r:e!oria Geral do Viação •e Obras Publicas, em 17 de . outubri,.. .
.de 1U11. — Ledmiro A. li. da Cosia, director geral. '' .	 -
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Aterro

-7 IF	 7 -L.1117.•.• ••• • .7 .	 ••••

fn-)

•

143806	 abbái145	 23
	

DIARIO OFFICIAU
	 - - - "Lieembro	 igir

'Aterro —.areia. ou barro, procedente da zona da cidade,
. :Sendo . o preço referente a .desmonte, carga, transporte, des-

. carga e. nivelamento com medição feita em massiço na barreira
-,ou no aterro.

Armazelis•
• a) alicerces — Concreto de 1:3:5 cimento, areia e maca-

dam, com ossatura metallica convenientemente distribuida na
_ Proporção_ de 2 % de secção metallica para à secção : total

cimento de primenra. qualidade, areia limpa de agua doce d
macadam passado, em. : malha de 0,05 sem pó. Está incluida
no preço a escavação necessaria e bem assim o respaldo exte-
•rior do bloco.

b) paredes exteriores — - Cimento armado com concreto
-de 1:2:4, sendo-o macadam passado em malha de 0,03 sem pó
e a ossatura de metal déployé n. 10 com ferros T de 0,01 X 0,04
X 0.01 aos' pares, um de cada lado do metal; dispostos conforme
o desenho ; comprehende as pilastras com 0,25 de espessura
e os painers com 0,11, sendo que apenas a columna de ferro

, faz parte- da armação metallica. A face interior será rebocada
a liso e a exterior de accórdo com o desenho, ambas com
argamassa de cimento de 1:2. • -

c) cimalhas Tudo de cimento armado cora a dosagem
acima e ossatura metallica coriVeniente, obedecendo ás-mol-
duras indicadas no desenho, contando-se a. partir do apoio da
tesoura.	 • '•

d) - armação- metallica Comprehende fornecimento e
assentamento de todo o vigamento metallico- de ferro fundido
ou batido, com excepção das ossaturas de cimento armado
e obedecerão- as -espessuras que sejam approvadas em dela--
lhes para cada peça. .

e)-. cobertura de zinco— Zinco corrugado : com a espessura
de 0,0015 assentado com uma superposição minima de 0,15
nas juntas, sendo a fixação feita; por meios de reguas metalli-
cas galvanizadas parafusadas nas ripas, correndo estas -por
conta da armação metallica e aquellas por conta da cober-
tura.	 „
- f) portões corrediços — Ferro galvanizado de 1 " com
,travejamento *de ferro sufficientemente reforçado ; o preço
refere-se a 1m2 de vão de parede e coprehende tombem os
'supportes e mais accessorios relativos ao movimento dos
portões, tudo assentado- e bem funccionando. Estão iticluidas
nesta classe as bandeiras de ferro batido.

g) calhas- e conductores — Ferro galvanizado de 174"
',.-tendo as-calhas 0,50: de , bocca com secção trapesoidal, e os con-

ductores 0,20 de diametro ; .o preço comprehende material e
assentamento,. incluindo , todos : os supportes e accessorios.

	

. h) pintura a oleo	 Comprehende a pintura a oleo com
Ires camadas, perfeitamente lisa e limpa.
•-• _ i) calçamento , de asphalto — Camada com 0,15 de con-
creto de 1 :3.:6 e. uma cada de 0,02 de asphalto em len-
çol de systema. empregado e reconhecido bom no Rio de Ja-
neiro.	 .	 ,	 •

j) muro de plataforma — De accôrdo com-o desenho, tendo:
a- face externa : rejuntada corn ,1;cirnento e capeamento..de
cantaria.

k) escada de cantaria — De: accôrdo com o desenho,.com-
prehendendo toda- a cantaria e. alvenaria' limitada pelas ares-
-tas extremas do capeamento- de. cantaria.

1) guindastes electricos internos — Charriots com os tres
movimentos, transversal, longitudinal e- ascencional, para car-
ga de L000 kilos e motores de 3;6 e 15 cavallos -; typo geral;
semelhantes e: nunca inferior aos do porto do- Rio de Janeiro.

m). linhas. internai.— Bitola de 0,60; trilhes de aço! de

• •	 Calçamentos

a),. calçamento a macadam betuminoso — Composto: de
, uma camada de 0,20 de macadam comprimido, superposta de

, 41;.0.u.tra, ,cannadi de: 0,10 'de • macadam. misturada-com betume a
quente, lambem comprimido. O terreno- será previamente

,;,velado e comprimido, è o macadam separado em uma peneira
com malhas de 0,05v servindo-o maior para, a primeira camada
e o‘ menor-,parao•se gunda,..ambos . sem.pó. Sobre_ o: calçamento.

•• • : ainda fresco uma., camada. cerrada de :areia limpa; . --sói podendo,
ser -usado macadam de - pedra, Muito . resistente a juizo da'

- fiscalização.	 —	 -

b) calçamento , ,a paralielipipedos - Compõe;-se de urna
camada de 0,15 de macadam comprimido, superposta de parai-
lelipipedos de- granito das- dimensões .commiins„--devidarnente
calçados dom areia •apenas o sufficiente :para -enchinieritó-das
irregularidades inferiores das pedras e suas, juntas,- :Osiparal-
lelipipedos serão- de granito • resistente,- com a;:face:stiperior
bem regular eluntas certas, não podendo exceder.a'36,pedras
por metro quadrado, devendo ser cumprimido com •ro/ni
vapor de 10 toneladas, sem , prejuizo da,,regularidadeAa -su-
perf

Linhas ferreas

a) linhas ferreas —• Bitola de um metro; trilhos de aço
de 25 kilos por metro; typo Vignole, com contra-trilhos de
ferro chapa para protecção dos calçamentos ; dormentes do
madeira de lei, 'escolhidos, com 1,80X0,22X0,15, espaçados
no maximo .0,80 - centro --a -.centro e grampos .reforçados...de
250 grammaá cada um ; talas de juncção em cantoeiras cora
as extremidades, apoiadas nos dormentes e seis parafusos.
O preço comprehende todo o serviço de assentamento, nive-
lamento e lastramento de macadam, com o minimo de 0;15
abaixo do apoio cios dormentes.	 '

b) chàves completas — Trilhos do mesmo typo acima,
com as pontas de lanças e cruzamentos feitos de aço-manganez,
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave; con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais accessorios incluindo
nivelamento e lastramento com- macodam.

e -chapas duplas — Em tudo ideuticas ás de cima tendo
Porém mna sabida para cada lado da linha . principal, .com o
mesmo ponto de partida.

Edil icio da administração	 - •

a) .fundações — Comprehende a escavação- , necesso.ria e,
a alvenaria de pedra e argamassa .de. cimento de 1:3, com
rejuntamento na- parte acima do uivei do solo ; 'as espessuras
variarão de 0,40 a 0,60.

ctivamente.
impermeabilização — Camada de :0,08. de. concreto de,

1:3 :6 com respaldo de cimento impermeavel.
1) ladrilhamento — Camada dé 0,12 de concreto e

ladrilhos de ceramica de primeira qualidade -formandodese-
nhos e assentados em cimento.

Muro„ de cimento _qrmgf1g: 
-	 .	 1	 '	 -	 . '

a) excayação — Conforme o perfil do terrenb e sua ou.-
lidade a juizo da : fiscalisação ; o preço comprehende qualquer

12 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilho em toda
extensão e dormentes de macieira de lei-; comprehende todo o 	 i) pintura — Com tres camadas de tinta a 'óleo-rigorosa-

trabalho	 u'da linha,f incluindo chaves o-gyradores -na	 mente lisas e uniformes.-propor-z
ção),de umn pari cada` 20 metros, de linha. 	 •	 -j) calhas e conductores — De---ferro t galVanizado dà, 1116"•

com as dimensões 0,20 de bocca e 0,15 'de diametio;!-respe-:'

• • •	 ,•.!•:a• b) paredes exteriores — EsPessura 0,35 para 	 parede
e 0,50- para :as pilastras.; tijolo de primeira e argamassa de

; cimento .1:3, com juntas, desencontradas ; na face interna,
reboco de cal, liso para pintura a oleo e na externa o mesmo
reboco com 'a ornamentação do desenho.. • ,. 	 ,

I c) paredes divisorias — Espessura 0,14; •alvenariade.di-
jolo igual á antecedente, tendo ambas as faces rebocadas a

' cal liso.
d) soalho — Comprehende tambem os barrotes, de ma-

deira de lei com as dimensões :necessarias auma carga, de
400 kilos.por metro quadrado ; taboas de madeira, de let.dil 14"
com• as , juntas de macho e femea e taboas de beirada. 	 ,'•

e) janellas e- portas Comprehende janellas -ou portas
de madeira de lei de 1 1/2 ", abrindo para fora, e venezianas com
vidraças da -mesma madeira,. abrindo para • dentro ambas
envernizadas e com . todas -as' ferragens de- metal. resistente.'

•Medição pelo- vão completo.	 I! 1

f) cobertura- Comprehende • todo . o, 1 v,igamentO 'de na-.
deira . de lei e pinhó -nacional creosotado, com cobertura 'do
telhas chatas devidamente amarradas, - devendo resistir -a uma
carga de 100 kilos por metro quadrado ; a 1superficiê Será
contada em projecção horizontal, e -o vigainentó era Seils'.déta-
lhes deverá -obedecer - a todas as regras desSá con,
strucção.

g) .fórro. — Pinho nacional . apparelhado di.1/2?'.,com jun- , .
fas seccas e tapa-juntas de frisos e com guarnição .é „beirada . •

: em toda. volta.	 .
•

••	 ) cimalhas	 De accôrdo com -o desenho quanto a orna-..
mentação, e com as paredes exteriores quanto ao mais.
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.trabalho de -escoramento, esgotamento ou outro, para exca-
ração necessaria:

'	 •,_. . Wfundação_.-19wiaceórduiconi . o:.descifit6,,-COntada:até
. ó cóta dè0,50,sendo:wen)pedramento central.reitoomn,pedras

no maxiihe.dei20 idlos, , beni acamadas: Wconereto_será de.
-1:.2:-I.:, COnl..,Enacadani-fnlo.e.limpo,..p-a • Ossatura nietallica.na

,proporção de2 .W.cm.sçcção„.Comferros'confornie s o:desenlio.•

. e) , eleva,0Q . -,-. De-accórdol com o : desenho,- á -contar _da
.. cóta 0,50 •para cinur 'sendo:o : Conerefo,arniade eni-iticht-egUal

acrmisvtupd:Wyels;.;j:)p_drinpeno;94,.0.tori,set.~jocadoxoni

--22risos j'e/IttA [P-00:4%-,40.M.;.4" (WW,ItggellWa dO'éiá'entô

1
(.1t,? ; 1 ')	 •":;:r:1 -1;»'' P" ' • ''' 4.,-. . '' '? 	 Si7:: . " „; ,-.; ; ;1.,:;:,,,;*.1::;- .-.ins-,_ ' • -.XjY3.th;•.:1I, . --...1,,,+. 	 ,1,. - ..t. 044 , .;•••..I • .-.‘,:'

,--•

Ponte

	

) estacas de cimento armado 	 Concreto,.de	 :A com)
Joapadam de . 0,03 . e armação metallica na proporção de 0,02
. :ele-secção  , em: relação . ao concreto-. fóra, a ponteira ; dev
:resistir. depois de .'fincadas a uni carga :vertical de 40.000 kilosl

enipdxh. h orizontal de 3.000 kilográminetros • sem fenda,1

1)) surierstrnetura --L Ciffiento "armado Com . d'iiièsino con-'1
: ereto dás estacas o .armação correspondente a 0;02 de senão' ,.	 .	 .	 ••metal lica em relacãO á secção tótal,. devendo ;resistir . prata.-
-camente-a' uma rarga	 ilos por, imotro_quadrado. , Der• .

epido.conL. cr: desenhot-a¡ipi'd's,".a(10;, ficando imssaturwgiorite-;}:
dentro'-das.."-condições : acima";indicadas. , ' •

	

.	 ,.„

• . • ' -

;;TABEILT..,A.T. DE.: PREÇO :Á:C017TRA.èTÁÈ.-

• —,:

4)	 ir:rçree- s,dureónere tO 	. :k r	 . ....... .. . .......

• b) : l'a. .	 .	 .	 .
c- Chiilluis- 

	. .
;-• •	 -	 •••	

.	 ...•	 •	 •	 •	 ..	 ._ .•

•• •	 (1j.
.er • Cobertura de•-•,zirièo•	

	

Portões. couctliços.	 -	 ..	 ... ..........
• .11) Calhas e condrietere-'	

h) -• Pint ura a olep 	 •
• , i) Calçamento , a asplialto 	

.	 3) Muro de plataforma 	

	

jEseada de cantaria Completa 	
1).	 ifilidate .electrices inter  •

, 3r), Linhas inter. •ci 'aeçessorie s •

Aterró 	

1 --ATERRO . .

faç ("to	 •`",

m. 3

• •"',

' e ;
tiái.ilitlade

• •	 "	 =	 '• •

103.000

1.800
5.000

•.. .2.000 ,
J1.300 .
)3.000 .

-	 , 600	 •
5.000

12.000
25.000
1.500

32
• 3.000 • .

Pl'CÇO P ar e ides """

'

-	 -•	 • :

28.200 i58. 2.6008000 .

.	 ,
. 70004 1260008000
,•%;$090 . .125:0008000

408000 ,. 80:0008000
_3108000 403:0008000

58000 115:0008000
408000 24:00080J0
208000 100:0008000
28500 .30:0008000

205000 500:0008000
508000 75:0008000

5008000 10:0008000
8:0008000 256:0008000

. 205000 60:008000

m.4.2
. 2

,	 . .
—C \ LÁ:. :MENTOS

• (7J Mii cadam.bitinuinoso•	 	 ••_••

• 1.)) Parallelipipetios •

4.----.LINuAs.FEnnnts
.	 .	 -

• •td • Linhas ferreas--	 •
•"h) ,Chaves 1:5 "singelas
e) Chaves 1:5 duplas- "

• •

5 —EDIFICO DA ADMINISTRA00

o) Fundações depcdra 	
.h) l'imstles exteriores

Paredes dhisorias '
<O Soalho de madeira de lei 	

)	 UI	 e janell rys 	 •	
• • o. Cobertura rompida------- -

jj Forro de IMMO' •
fé) Cru-ralha 	

t rira a (de) 	 • -
•jy.lCa lhas e (on(liu:toras 	

• L• ,) .11 mperineabilização do sólo 	
•1) 11.adrilhamento 	 •,

• G- --3112110 DE ARRIMO

• •

er) Exeavacão para fundações
•. 6)' 	 ciinento- armado  •

...0 , .,11lirro de elevação 	
.	 ,

,
PONTE 'DE CIMENTO' • ARMADO

EstaeaS • doiciinerito . armado'.-.• : , . ...	 .. . .
Supertructui .a  •	 '	 •	 • 

•
Totai gera' 1 	

Directoila Geral de Viação e Obras Publicas, 17 de outubro de 1911. —Leandro A. It. da Costa, director geral.
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.
rias, idem.	 •

43'.' Melei idem ideiir cartas OffiéiaeSe
'Idem idenr pennas . Esterbrook, idem. "

45; Idem idem idem Gillott's, idem. • e
•" 46'.' Idem idem idem Ronde, idem.
•• 47.' Idem ideni idem Leonard's n.530-,idem

' 48'.' Idem idenvidem Figueiras, idem.
49. Idem idem idem Soennecken ns. 12 e.

106, - idem.	 •
• 50; Idem de papel para, o gabinete do

Sr.' -ministro; idem.
Idem cie enveloppes	 idem' • idem

idem; Idem:	 •
" 52; Idem idem de 0,24 x1.05, idem .•

53. Idem idem de 0,30x0,13, idem.
54. Idem idem de 0,42x1 .15, idem.'
.55. Idem idem. de 0,24x0,19, ide-m.
56. Idem idein de 0,26 x0,40, idem. , •

" 57. • Idem id	 de 0,45x 0,30, idem.
• 58. Papel impresso para telegrammas;

1.000-1/2 Ils. _	 •
59. Enveloppes idem idem idem, caixa.
60. Tinteiro de custai, uni.••
61. Limpa pennas cie porcelana, idem.
62'. Canivete -de • Rodgers quatro folhas,

idem. • "	 •
" 63'.'Furador,.idetn.

6-4. Peso de ferro para papel, idem.
65. Talad de fiados de pensão, idem.
66. Idem de pagamento de prestação,

dem.-
• 67. Indice alphabetico, idem.

68: Memorlal fiuminense, idem. •
69. Porta canetas de ferro, idem.
70. Idem idem de Metal branco, idem'.

" - 71: Tinteiro com estante, ideei. 	 •
• Tira-linhas-de Kern, idem.

73. Ra,spadeiras de Rodg•ers,, cabo de inar-
fina,?unia.	 .

74. Regua de borracha de.0,40, idem. ,
...75. Idem idem idem de 0,60, idem.
. • .76._ Idem idem de ébano, idem.. 	 .

77. Idem idem de faia, de um inctvg,idem.
78. 111a,cete de madeira, um.
79. Caderneta capa. de carneira (campo),

unia.
. .80.. Pasta.de marroquim, idem.

Tesoura grande, ideni.
.82.. Pasta .11exivel. para transporte da pa

peis, idem.
83.- Borracha crua, idem.,

e 84. Caixa de :papelão para guarJar pa-
teie, idem.

Dezembro -de. 191,

laliuisterio ela,. Viação e Obras
Publicas.

Inspectoria, Geral de Navegação

,• De ordem do Sr.- ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico que a entreg a

- das-propostas para -uneservieo de navegação,
fluvial , nos <Estados--doe Para -e Amazonas, e-
Territoria . do Acre; fica adiada para o dia 2
deijaneiro de -1912; ficando- nesse ponto- alta-
rado o edital publicado: sobre tal -concurren-•

• eia, que marca a abertura das. propostas para
- o dia 22 do presente mez.

Inspectoria Geral de -Navegação,, 21 de,
-elezembm da 1911. e-.Julio Rocha,..inspectOr..
- geral, interino. .

•eNfinisterio da -Viação talaras .
uPblicas_ _ 

Pela DireCtoria Geral de Contabilidade da'
..lecretaria de:Estado-da- -Viação e Obras - Pu-

e•eb icas...safaz pubhco,,de . ordem _elci Sr.. mi-
. '1-sistro:regue-serão recebidasaté o dia- 23 de

dezembro proximo,-ás-2 horas-da-tarde, 'pro--
•postas para o fornecimento de objectos de ex-
pediente e artigos de " escriptorio; mencio-
nados na relação annexa, para uso da mes-
ma Secretaria de Estado, • durante o anuo de
1912, conforme as amostras existentes na
mesma Directoria-Geral, as quaes poderão ser
examinadas pelos interessados todos os dias

• uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.

" As Propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo-a primeira sellada e ambas
sem raiaras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

	

proponente escreverá :-Proposta de 	
(nome do proponente.)

A esse enveloppe reunirá O proponente as
provas que- puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a
condição.

_Todos esses documentos- , serão fechados em
um segundo euveloppe, -.igualmente lacrado'
que será entregue no; dia designado para o
recebimento-das propostas.

' Nessa dia, com- as formalidades do costume,
-erão ¡abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se delles os dácumentos de prova ep
-Idoneidade -e•-reunindo-se--os -enveloppes ,com
•as-propostas fechadas,- -como se - acharem,- em
eum-mesmo-envolucro,-.que; depois de -lacrado-

e , rubricado- pelos proponentes e- presentes, fi-
cará depositado- na Secretaria de Estado dos
Negocios da -Viação e; Obras-Publicas, -sob a
guarda-do director-geral de-Contabilidade. •
...-Dentro ..de_oito _dias depois __deesa._formali-
dade ieseraapublicados; no- Diario (Viciai, os
.nomes-dos proponentes julgados idoneos para
o fornecimento,e annunciando-se o dia para a
abertura: das propostas. -e preços,. sendo nesse.

-dia restituidas , aos demais proponentes as res-
-pectivas propostas, fechadas como foram en-
tuegues.

vm 

	

: A ceiwurrencia versará. sobre. o. preço dos 	
objectos e artigos a fornecer,. cabendo a. pre-
ferencia de-direito ao autor da propesta.mais.
barata, por_ iii inima que seja,a digerença eu,
tre ela e qualquer outra....

•tx	 .	 .
O proponente ac,ceito fica obrigado-a fome-.

cer dentro de quinze dias,. contados da. data em.
que lhe forem entregues .os . pedidos respecti-
vos; os livros destinados.aos diversos serviços.
da Secretaria de Estado; dentro de-oito dias,

• o papel timbrado para as diversas directorias,
e dentro de tres dias todos os 'outros objectos
pedidos, sob pena de multa de 20, por dia
que exceder desses prazos.

x
.	 ......

A importancia dessas multas será descon-
tada da caução a que se refere a condição llf,
ficando o proponente obrigado a inteebralisar
mitnediatamente a mesma caução, sob pena
de ser declarado caduco. o .contracto, sem di-
reito a indeinnisaçãe alguma, .e de ficar o
proponente privado de continuar .a. fornecer
a esta Secretaria de Estado.

Directoria Geral de Contabilidade da Se-
Cretaria de Eskado dos Naeocios da Viação e
Obras Publicas, 24 de novembro de 1911.-0
director geral ,Augusto de Bitheneo	 Carbalho

	

.......	 .	 .
Menezes.

17. idem idem certidões .diversas, _idem
18. Idein quadriculado, 100 falhas. --
49. Lapis pretos Faber ns". 1 a 4, • duzia
20. Ideia bicolores, idem.
21. Canetas diversas, idem.
22. Lapis de borracha Faber, idem.

• 23. Canetas.de madeira com penua dc VI- .
•dro, ideia • •

	

tis"	
•

	

.	 3,1dem.
- '25:: Idem. idem com petinas de vidro, idem.

26 -Idem. de Perry, Idem . • ,	 .
27. Lapis pretos' Bisniark, - idem.

:28. Idem azul, idem.
-idem-encarnado,-idem.

--30.. Idem verde, ideia.•
'------3-1 Adem, graphite . Fabereidem.

. 32. Caixa de penas J:-B-..111allati l caixa.
33. -Idem idem idem Perry, idem".
4. -Ideia-ideia colchetes, idem. •

e 35e-idem-idem papel diplomata, -idem.
..36. Idem idem enveloppes; idem.

	

-37'.'Idem lacre vermelho, idem. • . 	 -
• -• (38.i Ideia de alfinetes, idem.	 ,• •e• •

• 39. Idem de pennas -da aluminio n:-530;
idem

40. -Idem idem papel para - directorias; idem:
41.• Idem idem cartas • officiaes, idem...•	 .	 ..•.	 .	 .
42-. Idem idem 'enveloppes para . as directe-

Os conctirrentes deverão depositar no The-
Souro Nacional a quantia de 3008, para ga-
rantir a assignatura do contracto que se hou-
ver de celebrar, perdendo essa caução o pro-
ponente escolhido si não'assignar o mesmo
contracto cinco dias depois de chamado pelo
Diario Official para fazei-o..

O proponente escolhido depositará no The-
. mura Nacional, antes de assimiado o contracto.
a quantia de 500$, para garantia da execução
deste.

IV

A oidoidade dos proponentes será exami-
nada e julgada préviamente; antes da aber-
tura das prpostas. As propostas cujos ans
ores não tiverem sido. considerados idoneou-
Ião serão abertas..

••••

•

As propostas serão abertas elidas diante de
todos os concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará a de todos os _outros. Antes de

• qualquer decisão serão publicadas na in--
tegra.

vz
' As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a. todas as
;clausulas deste edital, o preço que o,propo-

• ,nente offerecer e o prazo em que fera o for-
7necimento.• Não serão tomadas em considera-

• ,ção quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital; nem propostas que conti-
verem apenas o offerecimento de unia reclu-
ção sobre . a proposta mais.barata. 	 •

:

- Cada- proposta, daVsidáiiierite sellada; será
fe-c/iada ciïi pveloppe lacrado, sobre o qual o

• ••

Relação dos objectos de" expediente é artigos
de- escriptorio a que áé refere o presente
edital

1. Papel para officios, resma.
2. Idem, idem avisos, idem. •
3. Idem idem informações, -idem.
4. Idem idem minutas de avisos, idem. --
5 Idem idem ideia officios, idem.
6. Idem idem idem extracto de expe-

diente, idem.
7. Idem idem decretos, idem.
8: Idem idem portarias, idem,
9. Idem idem almasso • pautado superior,-

idem.
10. Idem em tiras, blocos, idem.
11. Idem cartão branco, idem.
12. Idem sem pauta, idem.

.pautado,
idem43:1Idem
	 .linho margeado.	 .	 „ 

	

 idem: pautado,. idem. 	
. 15. Idem . aImasso sem pauta, idem.

• • 16.-Idem para continuação de informação, .
idem.	 -,	 •	 ••,• -

'	 85.. Brocheta:em metaleu:inadeira.;-:dem.
	 86. Cesta para papeis, idem. -'

	

. .	 -
' 1'87. Esponja fina, ideia. n , ,	 •

	

.	 .	 •

	

- - . 88. Idem', ordinaria, idem. e - . - 	 .
89: Faca de osso para cortar papel, kdem.,

•



3.1i ri. Is ter io da Ag .): icul t tira,
LIS' trila, C CO 1111111 CVCIO

• GABINETE DO MINISTRO
De ordena . do Sr. -ministro, dou sciencia'

todos os interessalos de que os documentos,
•que in:truiram os requerimentos de inscripção
ao concurso aberto nesta-Secretaria de Estado,'
cx-ri do ~reto o: 8.809, de 11 de agosto do -
corrente ria 10, -serão restituidos pessoalmente
a cada um dos interesindos ou aos seus- • ,
timos-procuradores, mediante- recibo nós te., -
.spectivos processos. 	 .•

-Osinteressados deverão dirigir-se 'ao Secre,
-tario do , ministro, tuts'-horas . do expediente,
-durante 30 dias . a contar desta data-.
• Ministerio da-. Agricultura, Gabinete, O de

dezembro • de• 1911 Eduardo Cerqueira; •Èe- .
cretario. -

de Mina.9
- ., Edital n. -490•

--De ordena-do Exm.'Sr. Dr. director da Escola *
.de.111inas esta secretaria-faz sciente que, tendo
terminado no dia -18 .do . corrente o firáid¡lo
adiamento pára	 inseripç,ão do concurso
provimento ,effectivo da : a .secção desta escola,
de -accórdo com .42, art. 09 do Codigo: de En-
Sino, fida de não aberta a referida inscripção,
a partir da presente -data, terminando em18
de fevereiro futuro'.

Compõe-se a 7a secção das Se,guivites .fria terias:
Graphoestatica, resistcnciados inaleriaes de
construcção e determivaçã ,o. ,experimental
sua resistencial tecnologia das, profissões ele-
mentares c do constructor Mccanico, hgdraulica
jliquidos e gazes, machinas operatrizes, nrachi-
nas hydraulicas abastecimento de agua, esgotos
e hydraulica agricola. (Art. 70 do regulamento
que baixou com o decreto n. 8.039, de 26 de
maio de 1910). .

Os candidatos deverão satisfazer as 'disposi-
ções dos arte. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do Codi-
go de Ensino que baixou com o decreto
n. 3.590,.de 1 de janeiro de 1901.	 • '

Secretaria da Escola de Minas, 18 de no-
vembro .de 191!. — O secretario da Escola
Jaym.e Aragiio qesteira:	 •

SOCIEDADES ANONYMAS
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90. Mein	 anarfi .n, idem id
91. Machia:), para graenpa;. kin).

" 92.. Pastas para.arJt v ).

• 03. ldem, geandt ; de obado,
04. 6prd-s.-lobo n. I, idn.. ,•

. 95. Pasta com cadarço. n. 5,
,96..Pogad3ira 'da matlfira..-mola•de latió;

sem.
97. Mata-bc rr:o 230 - .liras pata* inaeat,,

• paé,ote..
98:'•rdr) do tinto e,cária'to; Mn. • 	 -

IdeiD

	

	 'arábica GrTóiktav'S, i 1 eni
• 7 . . ...103. --Barbante trair a-.)fino, rolo.

.401.•Idem
IO2. Idem, de .. .i yersa: cores .; liem.

-403. : P.i 1)(1 . par	 '103 folhas.'
104. Co inpliora; kil granun t.

Per.siti .,- lato.
113.'.Cadareo.d3	 •IT•paeot3.

-107.	 tia sardinha; !...Olija.
-- , 408. 1 leal; da Clin t, idro.
•:,-109.-1(1.mr, verde, idem.

- • . 'A 10 -s. Fita verde e-ama rent: . rolo. .
11 . C-n .t.ão mata-barrão, .100 filhas.

112. Papeio;	 .
.113. Pap.daria, urna. 	 •	 ••

• 114, Papal-para , cartas Crailin''s Rende 8°,
cai xa	 • .

• • 11,3. Idem idem icLan, Turkoy :din . 8", ide.n.
116. Idem, diplomtr.a, ideai:	 •

• 117.	 -para cartas" Itives; idem..
118. l 1c „para dt.crams-eoit e,rneitt,a,r3suni.

livra- para e,scripturação de linlite.;
p"o, 30) -folhas il; x -1 . 1, um.

-120. Indir.3 para o livra acima-, capa flexi-
• vil 50 f illats . 37X26. idem .

.121. Protero'lo	 r,m11333a. para secção
200 f lhas •5	 ideal. •

122.. Idom (1.3 requerimentes . 100 folhas
48 x 31 . , ident.

123. .1d-3m da officios 100 tolhas 48 x 34;
Id arti

124. . Numarador de avisos 100 folhas 36X25,
idem.

125. Idem .de otlic:o; 1 -00 folhas 35 x

i 12. Livro parkcontractos 250 folllasi•Sx28,

.127. Protocollo tia raniassa para portaria
100 folhas 31x14, itlern.

128. Livro para protocoll) :,• ra. 233 filhas
49x54. , idom.	 1

1211. Protocolla da ()Meios 370 folhas 37x ao,

.130. Protocollo de requerimentos 130 folhas
3i;x38, idem.

131. Idem de renr?sSa 100 folhas 42X14,
i tem.

132. Numerador c13 otlicias e avisos 100 fo-
lhas 40x29,

133. Livro para puno 130 filias 40 x 28,
edin.	 •

Rio de Jahleiro, 21- de novembro de 1911.—
. Auyus o da Be.*.he:.co et- Carvalho 3fene,-,es.

szotos e Obras Publicas, á. roa do Riachuelo
I . 237, s3 rac3b3n prapodas para o trans-
•or..t.,.i.da 'terras e,xtrahicas' dai galerias de
agliás pluviaes, durante o primeira semestre,
de 1912, ,meliante as condições seguintes:

1;a AS propostas deverão ser entregues cm eu:
,vol urros fechados e lacrado.s, em chias vias,' de-
- vidament.3 • saltada • a - primeira, ambas sem
. emendasmem rasuras,rubricadas,a cada.pagina
pelo COnCulx:30t3, e ,serão~.npanliadas do

'conhecia-imito do deposita da • quantia.de 5008
.c n moela.cerrante, foiln Do Thesoura Nacio
nal mediante guia expedida pela .secção de

.contdallidale da.. repartição.TEssa (planta'
servirá: de: eanção :para • garantir*, a
gnatura execução - do -contracto,• que pelq

•concurrent3 prefarido, -terá do ,sereassignado
para pagamento das multas a -que() dite

-contracte der Jogar.	 . .

2.° No cas yde não se apre,sentar o concur-.
rente,preferilo a .assignar o .contraeta dentro
-da-prazo de cinco das, a, contar 'da'data
inibi cação. • do - despacho de pMerenela,„
p3riará a quantia depositada em -'-favor 'dos
-cofres publicas. 0.3 depositas dos c oec,arrentes:
que não tiverem sido preferi los si-lhes-hão
restituidos.
--. O -tra nspor te será effectuado coa *carroças
de •ferra completamente, fechada, dispondo
de MOVilfi ente giratorio, para facilitar a eles-,
carga pelo praprio carroceiro, e tias carroças
serão foreecidas pela . repartição, que -as cal.-
regará, de sorte que ao contractante Cabe,rá,
fornecer um animal arraiado e uni carroceiro
para cada carraça. O recebimento desses
vehiculos constará de um termo, que será
assignado pelo contractante, em que elle se
comprometterá a não 03 utilizar em ser-
viços estranhos aos da* repartição, respon-
sabilizai] lo-se pela sua completa conservação,' •
salvo a depreciação 'natural e inavitavel pelo
•SD.

.	 •
4.a Deverão as propostas indicar o preço

por dia da trabalho de cada carroça, na con-
formidade da :condição terceira, das 6 (seis)
horas a. m. até 6 (seis) hora; p. M.

5.a O numero de carroças será de vespera,
requisitado paio engenheiro encarregado dos
serviços, mediante -impressos apropriados, de-
vendo cada carroça fazer, em geral, quatro
viagens, correspondendo a quatro kilornetros
da percurso (ida e volta). O numero maximo
de viagens para cada carroça será fixado pelo.
engenheiro, tendo em vista as distancias, de-
elividades e estado de conservação das ias
publicas. Ficará sob a responsabilidade do
contractante, mediante approvação do eng,e-
11113ir0 encarregado dos serviços, a escolha do
local para o lançamento das terras extraWdas
das galerias.	 •

6•0 •A repartição reserva-se o direito de
annullar a concurrencia, caso os preços ped:-
dos sejam superiores a- 10$ (dez mil réis) por
dia, sendo escolhida a proposta de preço mais
baixo. No caso de igualdade dê preço, será
preferido o concorrente que já tenha feito
serviço analOgo na repartição, por contracto;
e, si ainda assim se reproduzir o empate,
decidirá a sorte* em presença dos empa- •
tantos. •

7.a Caso não seja satisfeita a requisição de
que trata a condição quinta, ficará o contra-
ctante sujeito á multa de 103 (dez mil réis)
por carroça e por dia e ao dobro na reinei-
dencia, 'devendo essas multas' ser descon-
tadas da caução, • que, logo em segnida,
será integrada sob pena de rescisão do'con-
tracta.,

S.a As propostas não poderão conter sinão
unia formula de completa submissão a todas
as condições ',do. presente edital d. não.-sendo
tomadas inn• consideração. quaesquer offe,rta.s.
e, vantagens pão previstas no mesmo. •.,- 	 '

•

on•n•n••n••••Sr.

Companhia A4rwieo1a e Com-
mercial do Ilrazil

Liquidação amigavel
ACTA DA " ASSEMBLÉA GERAL ExTnaohorsAnn, --

REALIZADA EM 15 DE DEZEMBRO DE 1911
Aos (5 dias do mez de dezembro de , 1911,

nesta cidade do. Rio de Janeiro, • achando-se
reunidos no escriptorio da Companhia, á Ave-
nida Central n. 152, para onde foram con-
vocados- nas folhas diarias os diversos Srs.
accionistas inscriptos 110 livro de presença,
representando cinco mil cento e trinta e duas

J( .132 ) acções, ou mais de dons terços -do
capital social, o Sr. coronel 'Manoel Vaz Ma-
deira, membro da commissão liquidante,
clara constituida aassembléa geral extraor-
dinaritue indica para presidil-a o Sr. 'Dr. Au-
gusto Mala, o que é approvado por unanimi-
dade; toma assento e tiomeia para secretarios
os Srs. 'Antonio Coelho Branco -e ,Olegario
Coelho.

Não lia leitura de acta por já ter sido appro-'
vada na assembléa respectiva.

O Sr. presidente expõe que o objecto da
reunião consta detalhadamente -dos annuncios
de convocação, e é o seguinte : Tomar cc-
nbeeimento do accordo realizado .com os cre-
dores da Companhia e providenciar sobre a
emissão dos respectivos titulos. 	 •

E' dada a 'palavra ao Sr. coronel- -Manoel
Vaz Madeira; -membro da commissão
clante, que, jus.tificaparospeogsttiaint: ,e:;

• . Srs: accionistas	 Na asseinbléa geral- ex..
traordiriaria'realizada á 8 . dó . rn& findo, -emi
qual Sé proCeden	 eleição- dacormiússão.

foi delibera0 o res n'ate do einzar

I-.

ri,eparl ic,tão de 44-na ,:,	 .4g-o-
tos e Obra IL'ub1ieR ,s

.De ordem do 'Sr. Dr. director geral faço
publico, para sciencia de quem interessado
fôr, que foi ammllada a crocurrencia erre- -
etuada no dia 20 do corrente 71/eZ. para o coo-.

* tracto de transporte de terras extrahidas das
- galerias de nuas pluviaes.

Secretaria 'da Repartição de Aguas, Esgotos
e Obras Publicas, 22 de dezembro de 1911.
—F, J. da Fonseca Braga, secretario.

1El P)arLiçio.-de	 _*"..es•••e-o-
tos e Obras ,F• tibl.lea,s •

,CONCURRENCIA PARA O CONTRACTO DF TRANSpORTE
.DE TERICAs ENTRAIIIDA3 ' DAS GALERIAS DE -AGUAS

.PLEVIAE.S"	 , •'''	 "
• 7. t• 2.

- iDe ordena do. • Sr. :* director geral. faça, ain.i=
e."- • laliço- que no dia 10'dolnez de janeiro. de 1912

a0 gieid ia,ua séde da• Repartição de AgilaS

-Secretaria da "Repartição . de Aguai; Esgotos •
e Obras , Publieas, 22 de dezembro' de 1911.21

P. J. 4,z Fonseca Br-aoa, secretario.	 • k-
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,

.timo contrahido por escriptúra publica de 17
de julho ...de1000,..autorizado assembléa

:Iglértt.1 eistraortlimirta de daquelle mesmo mez.
Je anilo, na iinportancia'de sete eentoS•e

--?..rielitae seis contos "duziinto.' s - e cincoenta mói
reis;	 juros em,10 °A ao atino, ' e

•bem aSsini o -resgate de uni credito em Conta:
... 1,ç0yrente com juros, nue a'favor da Compae
• 1:-jbja, foi, ai-5Mo em .uni • banco de S. Paulo-
---2.-I fe- i cad9 -a • Cone-missão' liquidante

Ir-nliiiteW : PaYa'tal 'frit:1111°N: :ntic	 _	 ,	 '	 .	 .	 .
tité`a

at!;prazóile-dout;:fitilins .̀:
jaros de 7	 aalianno, "compo tados•na á'

', mesunas. • 	,
t j••••, -4-:-.Stainindo as suas funcções,.e preenchidas•

ás formalidades lemes- tratou a coinmiSsão. de

• ••jt,inteirar:se : da situação, como era . mister ao
de em1nho do mandato	 ,• ,t'4'"-4'.-":4'1!

• ...-Eticontrdii-de, : pamtedaqUelles- credores as
inelhores .disposiçõeS,..por. . haverem. recoplie
eido .que -.a 'Companhia não lhes pagou. pot
nobtivos'independentéS ad , stia Voilt:tde,quites;,•-
eittre,:cntros; 'õ :• -dd ter Sido' vencida:;por uni

• -vóteapetiaS, 	 aCt;:to:	 reivindicação de- 9,
- ' elas 10 fazénda.S de - café,' que poSsniu em „São

Carlostld Pinhal, Estado d.e S. Paulo,— acção
'moi ide e:entra -o „Banco' da: Republi ea do Itra-;.•
-',il; e pendente..áinda.' de recurso.legal, que foi
'intentado 'contra o..p,.,,tw,de

cld..cesSionario	 dos_
direitos é 'obrigações 'dá

.hlic.a do BraZil,. 'perante. áS.Pil,Alá'W`: reulhias
da'Côrte de Appeliaefid.; E convelicitnum-com

:os' ditos credores:, que,' pára ns finá de direito,
.vos • seria - Sübniettido o seguint rj : projecto : de
resoluCãO : -. .	 .	 •

•

.	 .
Art. 1.° Todos os compromissos da- CoM•

• panhia, derivados dos einprestimOs a que se
• refere a exposição supra, . ficam i'eduzidos • á
.somma - de oitocentos contos de l'éis (800:000$),
a'qual Será documentada . com cem •(100) notas
promissorlas; : ' dá quantia de -oito contoá de:
reis .(8:000$), a. prazo de dous annos,'e mai:

' os juros de 70/0 ao anilo, contados nas Mesma::
'. que passarão, assim, cada uma de net...

-...,.:-.:represe tar nove contos„cento . e vittte„mi,
..(0:120S), ou seja.° total de novecentos e tt,tzi
• contos 912:000$), a quanto montará o passivo

da Companhia, assim consolidado.
—Art.	 Pará .o.„,firn . especial (h:,
:Poente nos casos . em. seguida referidos, sub-
stituir ao- membro da .commissão lignidante.

,( interessado na operação de.que se trata, .será_
eleito um accionista, incumbidede: 	 ...„

a) juntamente com o liqiiidan te desim-
pedido assignar as mencionadas notas pro:-
inissorias; .t	 .

• 4) nessa mesma conformidade, assignar .o
- . - diStracto da escriptura a que se refere a ex-,

...posição, a' qual deverá ser cancellada.
Em a,ssembléa, itáS 15 de dezembro de 1011.

•--•".	 A Commissão liquidante, Antonio :Monteiro
de Miranda Castro	 Manoel -Paz Madeira.
..Nta, em discussão a : proposta de accórdo e

- as ,resolue,6es tratiscriptas,• e :p inguem Sobre
ditas pedindo : a palavra, são : approvádas por
unanimidade, abstendo-se de votar ás partes
interessadas.	 • ,

O Sr. Presidente pondera que tendo sido
• approvada- a proposta da commissão

(tante emfodos os seus' detalhes, • tem a as-
: 4, ártibléd. geral de proceder á 'eleição • a que . se

. refere a resolução n. 2, para 'o: que concede
• cirico-minutos para os'Srs. accionistas se enit-
, nirem de cedidas.	 .

• •Pteabertos os trabalhos,. feita a chamada e
• ...prOcedendo-se á apuração, esta dá o seguinte

yesultado: . .	 •	 . .
Para liquidante .ad-hoe Dr.-.Augusto' 'Mala,

483 votos •Olegario Coe1luy,t30svotos.,,-
-	 -Sr ..0'Presidente agradece -a . prova dê con-

':"."'-t•',;•.;,fia-alçak(tie acaba de .1hetser 'dada pela assem-
..131ea geral, elegendo-o para um- carg° dê im-
'mciata Confiança; 'e:passa a • . presidencia ao.

.,,,Sr. ,,40 secretario,- o .qual proclama' eleito o
Sr.' Dr. Augusto , Maia, eyi dá por _empossado.

Assumindo novamente a direcção dos tra-
balaos o Sr. :Presidente, diz que, nada mais
havendo a tratar, me suápender a sessão, pe-
dindo, Orem; aos Srs. accionistas a -fineza de
aguardarem a confecção da: acta, paya ser
submeti:ida :a • sua deliberação.-

Alô:ibera asessão ás- 2 horas da tarde 5ã3
lidas a acta e sua cópia.authentiea; e; postas
em discussão; • são sem debate apprity:Alas, •
abstendo-se, de votar os' membret • da "mesa

-kirsWfitir	 imitei Os-atbaS,"  lev a t utit4d.;:a's
rsêg'sf,ft,

-.B'rancti`,A (qepre ta rio
assembléa- geral, fiz 'lavrar a peesep te 'acta

e , sua -cópia authentica,mue 'conferi; por..•t e.•
••achare:n ..exactas, J.assigno -':com os'' demais',
,intimbros.da 'mesa - e accionistas;"presente
O presideote, A'ugusti;	 19.seer:.:tario,

niOni0s: Coelho. :B ronco	 secre ta rio, .01e-'
dario Coell,;o:— Manoel Vez- Mudei; a Jorge

• louvea Mourao.,,--. Antonio da Cunha • Bastos:
l="Aniónio Monteiro -de Miranda'Castrif.--

Certifico que om deSpache da J uni a cprh-:
inereitil de '18 : de dezembro vigente'michi ou-

se . nesta reartição, sob n..3.572, g 'acta da
:assembiea gdral - de liquidação da Com fluida
A„-'ricola e Commercial - do :	realizada
Cm 15 do reiferi.lo inez; -"	 - " •	 •

de Janeiro; 19 de dEvrobre de 1011.—-

PATEMES DE WaNÇA0
• ,i,„

6718 Meniorial desci iptivo de -um
pedido de privile lio de invenW -na • Repu=
(plica dos Estados *Unidos - do- Brazil para
«um - processo- para -a producçqo de - amino-
72irtC0»	 Invenção da Sociedade. •Badische
Anilin . (fi- Soda Fabrik; domiciliada em Lu:-
dieigshaten a Rh: (illeinanha)..H •	 -

. E' 'sala -o- quçi., "dl fe- rri.; : -entp rega' do-',.,"".• j
•

só, seja sobre um •substract • im; como agente
cataly-sador , . p'i' . a . prochbeeã ? ca. talytiga •de..

-ammonio, a . - p9eir • de setts,••ebeangittds;não
produz' ré nd i men 16'4Ctori 6S. ' A-g•ora'
conforme se esta i ene,' ão, leg;jse ' . a surpre-
hendente descoberta dg que se pôde ati-
vmentar extraor	 mdinarinente a :acção ca-
i'alytica do fumo nas massa: --dê contacte:
com base deste :Metal,: isto: ;é,. que se Itód.
accelerar. c.onsidertivelniente . a formação de,

•ammoniaco, mesmo sob temperattn•as
vamente, pouco elevadas, i, étn . vez de
ferro ,em estado .puro, utili:ar-se" de mas-
sas . de contacto, que :contenham, : além do.
mais, oxydos, hydroxydos, saes. ou : 'outros.

, compostos _dos ., inetaes alcalinos, alcalino-
terrosos ouou 'terrosos. A tiddição de" outras
substancias, _por exemplo fie :Cõmpostds' 'de
outros metaes • que os . irão .citados
ou dos proprios metaes, "pôde igualniente
ser vantajosa.

Achou-se ainda que a :^.-ã-cçãO: 'fa,foravel
da presença de intiterKs extranhas' não
se limita ao proprio ferro, : Mas Se prodni
tambem . para os outros 'elementos 'do grupo,
do ferro (vide : -MoiS:satt, • Tráité de :Cliimià
Minerale; :004; t. ' 4,p. • 35); bem como
'para as omiti-as' : substancias de contacto
proprias á catalyse do ammoniaco: : E' : neces:--
sario • sémente : evitar escolher compostos que'
possam dar logar, - nas - condições da expe-
delicia. • á introducção,. no metal catalysa-
dor, - de metaloides, ta es ..como. enxofre;
selenio, tellurio, ..phosphoro, arsenico,. _boro
etc. A . acção Nirineiosa..de . pectitentis, quan•-

-tidades desses - metaloides, taes '.cerno,..fi'e-
cinentamente se-encontram á• pritneh •a vista
nos agentes catatysadores, póde algumas,

.Nvezes . se-compensar;.,•completamente,-ou
parte, por :uni auginent° correspondente de
addições activantes.

Pôde-Se addicionar as'- matei-ias extranhas
• quer e03 catalysa.dores feitos, quer ás mat,e-.

•
Quantidades minitims• -dessas materias

tranlias, ás Vezes só 1°Ia e- ainda -meno, ,.ein -
geral bastam -para auginentar consitleraVel-
men te o rendimento.'Sna presença permitte

•obter quantidades i nportantes de ammoniaco,.
, ineáintrtom °auxilio de•',a ,entes--- catalysadores :, '
ti.ne'',...sesintiStio;:apetias provocam nina fi3rmação'

de amm milaco; ao passo que,' si se,em- •.-
pregarem-tigentes, que pot' - si mesmos . já pro--- •
dose	 :rendimentos de ammo-

3; cites • -s'iffrarão lim -„..augmento Mais .ou
hie'hos 'e-onsiaerasel.-- A presença das substane •
cias 'em - questão . provou-Se,: igualmente,' . cum .

casos-01M que aTacção.cataly tica tendia • a 'bái-
: za r 'coai o tempo:

: Em vez dcs proprios metaes catllys-adoreir.,
'pi'id.i- taiiihelivempregar seus . oxydo-z, seus
hydroxy(bs ou seus azotm•etos ou _ainda todos •
Os ,eprnpo,:tes capazes mie .trtiliStirmar-se, lias .
condi ;ões da . experlencia, em inetaes catalysa-
dores om em seus •azottn •etos..	 -

É claro que tambem se póde empregar,-
para-o presente processo, massas de -contacto
repartidas Sobre um substractum, desde que
,o metal catalYsador, contenha, c sonforine esta,
iiii-enção; os i IgredienteS ,aciina citado , . Pai a
'este resultado, pôde-se empregar uni sife- •
Stracit na CNA pazde prodnzir as S1111tancias acti-
'vantes, La ssando estas do substractuna para o
metal datalySado: . ,:ao • Preparar-se a . massa de
"contacto; ou. então aP.plicar ás ditas. - substan-
'cia' coM o' metal ca tolysador - Sobre • o subt-'.
tractum ; emfim,põbe-se ainda combinar estes
dons methodos. • Achou-se ainda; conforme,
cita inveneão, : que se pclein obter catal;;sa-
dords do gripo do ferro, que apresentam uma
actividads toda especial . ; em outros termos,
'que a-acção -activa nte 'das addioes, de .ciee se
- tem tratado, se destaca mui 1 articulartnente,
'si-os'•metaes,- oxides carbonatos, ou omiti-os
comp34os cii grupo do ferre capazes de' trans-

- formar-se, por 'aquecimento, em oxydos que
.cdnteidiam ,m4terias actiVantes ou '•aquellaS
que.. se : as- tei ha-previamente • addicionado, •
forem submett'dos a um aquecimento á tem-
•peratura elevada, eventnahnente .até que se
fundam, em presença do ar, do oxigenio ou
de,agentes capazes de desprendel-os, ou então
no vacuo-oitem-uma atruospliera inerte,' de
'modo mie o producto resultante seja 'composto
- efsein ialmen te' só 'de oxydos.

A missa . oxydica obtida, convenientemente
triturada, pôde ser collocada no forno de
contacto, quer directamente; . quer depois de

•prévia reducção. Si seopera, como se acaba
:de frui', impurezas • extremamente mima imas;
ás vezes, por exemplo, as que ainda se acham
nas preparações ferruginosas commerciaes,
chamadas Nutras '• ou t(extra-puras», podein
bastar para assegurar unia efficacia excellente •
e duradoura á massa de contacto. Para ' 'ex-
plicar-se a eminente actividade dos, catalysti-
dores-assina preparados, pôde-se' admitir que
03 ingredientes em' questão se dissolvem ou
finamente se dividem no oxydo metallico for-
temente aquecido, e que disso resulta, por
°ocasião da reditcção - Subáliquente; no Selo da
massa metallica, uni esqueleto, nó final apenas
perceptivel, que impede, do modo, Mais efi-
caz, toda diminuição de_superficie activa e,
consequentemente, da aptidão catalytica talvez
tambem se possa explicar o effeito constatado
"pár uma dissolução das-matei-ias -activantes e
uma consequente modificação na tensão super-

•-

:Finalmente, achou-se que, si se empregarem.
como •catalysadores inolybdenió ou seus com- •
postos, pócle-se obter uma actividade eataly-
tica excellente; mesmo na ausencia :de Mate-
rias extranha,s, ,Pótle-Se empregar-o molybde-
mo ou os , seus compostos, por . exetnplo, os
oxydos de- inolybderdo oti os saes de motybde-

rias primas para sua preparação, ou então
podem-se empregar materia,s primas que já
contenham as subi alicias era questão em es-
todede 'Mistura intima, propria . parg o :fiai
proposto.
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- •eilo,- etaes.'como ,• ehloruretos . molybdenio,
elekis molybdatos .•de ammoniaco, etc., ou os
4marburetos-de molybdenio, ou "ainda vantajo-

- --isainente os .azotatos; amiduretos,--hydruretos,
e'e1ce; de molybdenio, quer sós, quer em com-
', mem : . com outros eatalysadores, quer -ainda
e- - misturados •a corpos inertes ou precipita:1os
e nestes -unimos, os quaes representam o papel

Substractuna.
Os seguintes exemplos melhor esclarecerão

--tes preparação de massas de contacto, segundo
processo :	 •	 •

-;;	 :,11urnideça-so 'exy-do de ferro - com: cerca
el'a 3 °A-de potassa caustica . dissolvida era

on pouco d'agu a , - colloque-se no forno dó
zontacto, séque-se e reduza-se. A . potassa

sq ,caustica póde ser subseituida, por • outros hy-
• alroxydos ou por sares, taes corno sóda, salitre;
eChloriireto de ma gnesio, etc.	 •

• -.;• e u 2e- Dissolva--se ferro, com 10 0A -de seu pezo
eede :Magiresia, no - acido intrico •e evapore-se a

solução. A mistura de -nitratos- transforma-
.-se, por 'caleinação, em' mistura de ;-oxydos e
•so loge Se reduz. . •	 •	 ,	 .-
'-•;-•• Si; se , realiza a synthese catalytica. da ani-
J ;Imonia, - por exemplo, a uns 500-out 550 grãos,

iobtern-se facilmente, loor meio do novo cata-
-lysadorede 10 a • 100 vezes mais ammoniaco

do - quie dedo ferro Só;;•nas : meemas condições.
e e ' O effeito é- semelhante si se substitue a ma-
efegriésia pelos •oxydos, nitratos etc. de alumiai°,
e•gluçieitim•ou outras terras raras, etc.	 •

- • ;"` e 3.e Aqueça-se amálearnaale -manganez, que
ee contenha urna fraca P-roporeito de putassio, em
'nina corrente de • gaz ammeniaco puro e secco,
-jï,-até 'que 'o niercurio fique • distillado ; azottireto
ciede e• inanganez alcalinifero assim obti.,lo .é
2e eiii seguida- collocado• no forno de • contacto. •
f.w !, Dissolva-se em ; agua' peses -iguaes de
,'-i i iiitratàse de ferro -e - de alumiai° -e . precipite-se,

.--0 -p0r- meio cleaurnoniaco.: Filtre-se a • mistura:
hydi .oxidose calcine-se e reduza-se. ••••••

" ;J e - ferro • em pó cern urna se-,
e -ai ri,b de ;nitrato 'de estroncá e termine-use

.	 •

,- ••-...oino irio :exampl e 1.	 _
- rb'JJ	 Ceei:- 'e a ( ,go brando oxydosle cobaPo
•^.e --piilverisaeo (projetado por calcinação do 11.-

ttáto -de c)balto) • com urna - solução . - de iii-
"; -trato de sócia a • 5 °A, e enxtigue-se- depois:
--''paea eliminar o excesso de sola ;,5.o.- .0 trata-,

'mento ulterior -do pó huinido effeetuaís 3 como
no exemplo i. •
' .7e'1larnidece-3e • um exydo de ferro, que . con-

, • tenha productos acce.ss.orios• apropriados, pra-
- ----e ventente-de sua-preparação, por- exemplo "aça-
- 'Irão Ma.rtis"edo-commercio, cemprinse-se-e era
• --• Isastes	 guarnece-se o fomo de contacto

- ;-e reduz-se,' quer-pelo hydrogenio; quer directa-
-	 inántepela mistura de hydrogabio e de azoto.

Embeba-se .amianto can-eu:na solução de
&ratos' de ferro e de 'adumado, • séque-se e

•, 'reduza-se.- • '
e e 9. Aqueça-se por algum tampe fragmentos:

-'-e-de eterra-;-cotte porosa,- :com -uma solução • de
}:iiitrate"cle ferro," séque:Sb o- tode-e truirnezase

Oforno clã contaelb; 4 quer directamehtd,
:a. • 'queredepois de • previa redacção. Neste C3,59
-;;': -são as partes de terrracotta dissolvidas na so-

-- provoca augmento - da actividade
catalytica. 'A terrae;cotta pó le ser substituida
-por qualquer' ciurriO Substractiun que -aja de

t.4 ""' '
. expio: _de ferro2.com .: uma

eesissie;Fzreeioltierãe dá 4-iitrtate-•deezirconioeesséque-se re-
•••••:"..',Y.iltiza-se	 _uma corrente-de hydrogenie.

• ti ..:1'riture-se,..em:uni pó- :•groSso,
• e-í.e-tita -natural- ou .heinatites e. reduza-se . depois.-
' - r.:-Este..,cataly-Sador, graças aos . mineraes acces-
e. soriosqci,já se . acliam.114, magnetita- natural,

produi;:rendimentosde ammoniace.. muito •sti-
ee-4,;perioree: aos que dá I:atrri. • catalysador....cle base

• i de:feri:o preparado. a pertir -do ,oyxdo-ferroe

	

Purn;agtiticial	 ;	 -• • :e'
-12.:Triture-se-ferro emelybdenoa 50 °A; tal:

e. -como se encontra_ no •coriusiercie,-,oxydeeseso
...aeuecendo ao ar,' e redaza-se-b.'cleps,-dre
• -nevo, :e pelo I -hydrogenie. o proclucto assim

.	 .
obtido reprod nze-rendimentos --de—ammoniaço r- --niento walt.a-temperatura;:ei-entualmen te em
muito maiores-do que -cada um -de seus com- --presença doar, do oxygenio ou	 agentes
postos separadamente.	 - capazes de os-desprender, othentào,. no vaôuo

-13. Triture-se, em um mistura intima, 80 -"ou em uma atmosphera • inerte, e ma. reduzir
kilogrammts de nitra.to de ferro ou de nitrato' eventualtnenteas massas oxydicas .obtidas: e• -
de nickel e 20 kilogrammas de citrato de 5. Uma modificação no dito processo, con-
uranio, e calcine-se depois a mistura. Póde - sistente em utilizar como catalyzador o moly..
tambem substituir-se o nitrato de unido pelos -• bdeno ou seus Compostos; com auseacia de ma-
nitratos ou outros compostos de traio, mau- terias extranhas. :
pau., chromo, vanadio, niobio, tantalo, tua- .; 6.-As :aliasses de contacto -definidas nos

gsteno,	 ,	 •	 •• ns. 1 a-5.	 •
14. Misture-se cério metallic,o, em pequenos , 7. O ammoniaco ,preparado,. conforme os

grlas preparado por electrolyse, com cerca - processos definidos nos iss. 1-a 5..
de 2 :h, de seu peso d-; nitrato de potassa 	 Finalmetite reivindico os beneficios:•.da•Con-
finamente pulveeisaelo, e.colloque-so no forno venção Internacional( promulgada pelos ,de-:
de contacto. Aquecida em uma atmosphera eretos as. 9.233 de 28. de junho de 18 81 ,.e
de hydrogeeio e azoto, esta mistura _produz de 9 de janeiro de. 1903 ); visto eter sido de- .
um catalysador, que dá, rendimento de ara- :positado o mesrao pedido de privilegio na Re-
moeiaco, cerca (19 triplo do obtido-per meio partição C:ciciai da Allemanha, dentro do
de cérie metalliço paro, sem addição.	 .prazo da mesma Convenção.-

	

..	 •
15. ,Nlisture-se ostnici ou Oyxdo d o-enio hy- 	 •	 'ruo da Janeiro 26 de dezembro de 1910.—•

dratado com 10- 0/0 de osmiato de potassa e Como procuradores, Moura de Wilson. ; .
emarneça-see o forno de contacto com esta
Mistura.	 •	 •	 •

16. Misture-se baryo metallico com 3 °A de 6.826 — Memorial descriptivo 'de 'um; pc-r
nitrato

de.
de potassa e guarneça-se com elle o .. . 	 rivil

•- (lido de pegio na Republica dos Estados.
forno	 cont a.cto. A actividade deste, cataly-
sector excede de muito á do baryo puro.

O baryo póde ser substituide., por exemplo,
pelo lithie, etc., quer Ao.' estado metano°,
quer s-dli á forma de azotareto, hydru reto, etc.

47. Faça-se fundir, á temperatura de.
branco intenso, em uma corrente de oxyeenio,
ferro;addicionado de ingredientes apropriados.

.18. Aqueça-se oxydo de ferro a uns 1.000
gráes, come cerca de :3 °A de carbonato de
pOtassa, e depois triture-se em grãos a massa
oxydica -obtida	 •

19. Misture-se ferro com 2 °A de magnesio,
.2 °A de :elimina, e -1 °A de silica, junte-Se
2 1/2-veZes Seu pese peechlorato •de potassa,-
inflames t-sá a. mistura, , e trituee-s3 . depois o
régulo oxydico. ;
. .20. Junte-se a uma -mistura de ferro puro°
de.c)balte puro, cru :pertesiguaes, 3 0A de
carbonato de potassa e 3 °A .de silicato 'de
aluminio e aqueça-se depois-em uma corrente
de oxygenio.	 • : . para outro, .deslisam ou resvalam e, pelas

Em vez das meterias activantes citadas nos °sela :ações - assim 'produzidas, conservam a
exemples 17 a 20, podem tambem ser einpre-, peneira sempre ' deso.bstruida.	 ;•••
gados outros dos .ingredientes anteriormente. 	 Nos dpsenhoe annexos está ' representado
mencieriados ; póde-se tambem substituir 1 o , um exemplo -de .execução do - Objecto propesto,
ferro pOr outros metaes do grupo do ferro. 	 - na Fig. 4,	 secção longitudinal, e na Fig.

21. Aqueça-se ao rubro, em • urna corrente 2, em vista de topo.
de ga.z ammeniaco puro, molybdates d an y- Como se vê- dos desenhos no e-mu:pá:intui-
moniaco -ou acido melylelico, e gitareeçaise tivo de execução, estão ^ quatro ..peneiras
-depois o forno da -contacte, com o composto ; a, b, 'e e d, dispostas umas sobre outras, de
.azotadoassim obtido.	 -maneira que uma peneira se acha em posição •

Pode-se tainbem introduzir direct. :ali-rente no inclinada sobre à que lhe fica abaixo. Essas
forno de .contacto	 inateedas : : primas -citadas; ;penetras -estão ligadas entre si por - Meio de;

R ;Mn dicações	 -•	 , supportes e ou "semelhantes, :e 'se ápolain por •

	

in venea 3 t	 por objecto': 	 • - • ;	 meio de molas f sol:de -a	 ftindarilental g.

4'. Uns processo para- a producção catalytica• Na parte mais central do supported assenta-! •
do.ammoniaco,a-partir de seus-elementeS, proe . se firmemente asma biella h, que- está em'
cesso consistente substancialmente ein utilizar, • connexão com um excentrico e move de um;
como .catalysadores, massas , de contacto que lado para outro as peneiras, gira "repousam'
contenham, além dos .elemeatoS do grupo do elasticansente-nes- -rnolas	 •'. -r
ferro, oxydos, hydroxydos, saes ou outro s com-: 'Os cereaás,que se pretende • separar e limpar
Postos dos metaes: alcaliede alcalino-terroeus são . collocados eneaundepositodisposto na pe-
ou terrosos. • .• ' • 	 nein- superior .a. Ald cabemos grãos ,de ce- •..	 •
-• 2.- Uma modificação do processe acimaecoi-C- --reaes	 abanador; que são menores do que a
sistente em substituir, por outraS matarias ex- e iargura : dás .malhas	 , peneira •it;' •• sobre o
tranhas, os oxydos, hydroxydo s e sues , OU. 011-- -transportador	 :que -se • acha - abaixe ; desta
tros;eorapostosalosemetaes_alcali noseea	ne=lcali	 ,,..ultimrie deslizam _sobre oemeStiao até 'a aber
terrosos ou terrosos.. 	

-
i - tura	 pela qual - os grãos c aliera rna Peneira b,'

Urna modificação -do • process) . - definido einquanto que pstrãos 	 iorés,: 4 Lié'nââ pâssae
nosenS. • 1 e- _2; .coasistente em -substituir ' Tam Pela peneira "a,' sãoievádos 'á";ektremi-.
os • elementos - do- grupo,. do ferro, por ou- dademáis baixa da peneira: • - 	 •
tros;ageptes ca,talyzadores, • proprios . para a . • Pela peneira 'te cujos orificiói - são menores2
catalysede mresieniaco. 	 •	 do que os da peneira -a; :caheni, , os grãos no'i

4.» Urna modificação nó dito -processo; 'CM- transportador -1 e--deslizam sobreo mestrie,
Sistentente.substancialmente em .subraetter, os pelo canalá2, para a peneira Os grãos dej
asetaes -,oxydos,• carbonatoS ou- outros compos- cereaes, que. não .passarani •pela • peneira b,i.	 .	 .

ir	 •tos do grupo do ferro susceptiveis •de	 trans-'e podem ser retirados pele eínal . k. • , •••1`j;
formar .em oxydos, por aquecimonto,' contendo' 	 Da 'peneira c,'com er	 iCe. 'eanal de retiradr,-
esses corpos !inter:as activantes ou tendo tendo por 'sua -vez aberturas Menores do - que a •
dellas-se provido práviamente, a ma aqueel- •• peneira :b; ás grãeS cabem na- peneira d, gaia

• Unidos do: Brazil, para_ 'A hm ,apparelho
peneirador-abanador para cercaes,•constui- i
-do dá uma pluralidade de peneiras, dispos- •
tas • umas sobre outras o. Invenção- • de
3Iartin	 Forkert, • moleiro; . domiciliado -
em Hamburgo ( Allemanha ), • • ,	 • -

, O objecto da presente invenção . 1,é
peneiradorabanador ,para separar e liinpa.r
cereaes, que consta de -uns numero arbitrario
de peneiras, dispostas umas sobre outras- e
nas gumes a largura dos orificios diminue a
partir da peneira mais alta para a mais
baixa, apresentando sobre os peneiradores-
-abanadores .conhecidoS a Vantagem de que
os orificios das ,peneiras, não podem . - ser Os-
truidos por ,objectos-que [ienes Lse -;fixem, o
que 53 consegue, dispondo-se por , baixo das
peneiras, sobee chapas leu semelhantes, varas •
matallicas : •de.. perfil arbitrarioque, pelo
movimento das petW	 miraS, rola 'de um lado
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é a que 'tem os:menores orificios, e os,grãos
cabidos no transportador , d', -.saltem pelo ca-

•nal (I% enquanto que os grãos que ..nãOpas-
sai» pela peneira d são retirados pelo canal c.
Deste modo, os cereaes do abanador são se-
gorados pelas quatro peneiras a.- 6, ç e d

• em cinco porções de grãos de: ditterentes
'muitos, sem que seja necessario que o ar-
tigo -separado por urna peneira seja levado,
por.Meio de especiaes.-dispositivos mecattiçqs:
auxiliares, para uma segunda, -.terceira

• .:-AfiOrta Peneira,:	 . :	 •	 •
.--a oseillação da peneira, fixam-se natural-

- mente 'Muitos grãos- nos seus • oriticios. de
• Modo 'que ' após. curtaperiodo de. trabalinv,
• ela .fica ob'struida e precisa. isentar-se dos •

grãos que produzem essa perturbação.
- Pará impedir a obstrucção dos orificios da

peneira, estão, de : accordo • com a invenção,
lixados . no lado inferior das : peneiras; ..as

• chapas p, em que Sã, ajustam frouxamente-as
n-"ara's cylindricàs de ferro q. Na . oseillação
das peneiras, - as varas' de ferro q,rolanude.
tina lado , para outro; • e .. .provoéam com isso;
heril como pelos choques nas extremidades-da:,	 .	 .	 • ,

• , Chapa p, um . abalo- das' peneiras, , • pelo queos-
j grilos fixados nos orificios das mesmas são
afinal retirados, de modo que, durante todo o

• tempo da operação, as peneiras se acham,
• desobstruidas.	 .	 • ,	 . .	 .

•• Estas varas cylindricas poder' - ser subSti-.
tuidas por varas chatas ou de perfil arbi-
trará), que então deslizam nas chapas lizas e,

- a cada Chegada' •da extremidade da chapa, •
- produza na parede do ligação uni choque que

• se transmitte vibrando aos orificios'. 0.inesmod
effeito resultaria da disposição de varas de
ires ou quatro cantos, em cujo. deslisamento
e resvalo nas barras lizas, obter-se-lia o fim

- eu vista.
' Em vez das varas cylindricas acima : descri-.
ptas, que rolam de um lado 'para outro, tatu,

•:bee podem dispor-se varas em feitio de -pen-
•• dulo, suspensas ao lado inferior das peneiras;
• e 'que, ás oscillaçõeS' destes, batem contra o

lado inferior das • mesmas, e; assim, comer-
 vara as peneiras sempre desobstruidas.

Pontos. e.. caracteres constitutivos da illt*C11(.'à0

Peneiradorabanador para 'cereaes, cara-
• cterizado ' pelo facto de que; por baixo das pe-

neiras C sobre chapa.s ou - semelhantes,' estão
dispostas varas de perfil arbitrario, 'que; pelo

•movimento das. peneiras, rolam de um lado
!Pat'a outro, deslizam ou' resvalam; dão ás pe-

' • neirás um movimento de abano, pelo choque
• ásextiernidades"de Seu curso - de movimento;

cánScrvam deso-bstruidos os orificios das pe-
neiras.

• Rio ' de Janeiro, O de novembro de 1911.
Cõeb prociiradores; Moura 'Wilson.

AN N Ne ICDS
'-'A.:~iação 'Protectora dos

• Homens do Mar

De ordem do Sr. presidente convido todos
. os Srs. associados a comparecer á SeSSaQ

de a-sse• mbléa geral °Minaria, em 2a convo-
•cação, para os fins e effeitos do art. 19, corn7.
binado com os arts.. 20 21 22 e 59 dos esta-

. ittios, nó proxi no dia 26 do corrente. terça-
.	 feira, ás 4 horas dá tarde, á rua do Ouvidor

• n. 50, 2° andar, sáde da associação.--O se-
cretario, Adolpho José de Carvalho Del-l rec-
chio.

4ol<4 a.)5,
DA

CAPITA!] : FERRAL
Companhia. de . 1-oterins•

eionaes do 33rwz11

• Exti:acc,i)cs publicas
'
 sob a fiscalização do

Governo Fed	 seral, i't, .1/2 e, aos . sabbados
'
 ás

ua3 heras, á r: Visconde de ltaborahy n. 45.

EI O j
GMAND::: E EXTRACRDINARIA

LOTERIA DO NATAL

210 — la

500:000$000
P.or 3O00, em civadrages:mos

Drça-âird, 26 [To •curate
21

•30:000$000
por `2.S=100

Çurta-feiffi,	 curellte
-	 216

T20:000$000
Por 15600

Em 47 de fevereiro de 1912 deverá ser ex.
tráhida uma loteria 'pelo Systema de urnas e

-eSplierás, composta apenas de 6.000 bilhetes a
, 110$ cada um, já incluindo oscilo de consumo,
divididos em quintos a -22$ e quadragesimos
a 25800, com o pretnio maior .de 200:000$000.

Para essa loteria recebe desde já a agencia
geral dos Srs. Nazareth iSiz Comp. 'pedidos de
qualquer numero certo,-só . aceeitando, porém,
a encommenda para bilhetes inteiros.

Os pedidos de bilhetes, do interior, devem
• ser acompanhados de mais ::300 réis
• para o porte do Correio e dirigidos aos agentes

geraes NAZAIIETH & C., rua Nova do euvidOr
• n. 14. Caixa n. • 817. Endereço telegraphico,

Lusvel. .
'	 -- •



. 	io.óoo:000s000
-5.000:000000

• .	 5.026:890060

Capital.. : .* - • •
Capital realizado .
Fundo de reserva.

• • •

• •	 •
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,arkeo tIa Proáraal(lo ilio Grande	 Sid
FUNDADO EM 1E358

•

Matriz --PORTO ALEGRE.
.	 •

Hás	 Pelotas, : Rio ...Grande, - Santa Maria, Caxias, livramento, Cachoeira Ilrupiayana e iegipla
I

RIO EDE JANEIRO

( N --
t

Bagé, li. Pedrito,	 Gabriel,Caçapara. Cruz ,Alta,. lopãeereMn, Passo
Falido, Rosario, Cacequi, Itaqui, S. Boria, Santa.. Eietoria, --

4-aguarão, ete.

Correspondentes em todos os Estados do Brazil e n s . principaes praças americanas e europeas

• • •
Bank:

INGLATERRA-Crédit LyOnnais e DreSclner.

FRANÇA—Crédit Lyonnais e Compto:r:-Na
d',Escomnte.

HESPANHA-r-Credit L:yoUnais .

T A LIA—Creditó

•

i.PORTUG AL-Credit Franco-Portugais • e J.M. Fer,	 -nandes & Guimarães.
ESTADOS UNIDOS- ...Natiónal Park. pank.,
ARGENTINA---Banco de • .1a. Nacion; ,The. British

,	 Bank of South-America e Supervielle & Comp.
URUGUAY-Banco Italiano ..delUruguay, The Brim

tislt Bank of: South America. 'e Supervielle
dorinp.

• ALLEMANHA.-7Dresdner Bank, -DentSChe
-

, e Connnez & Disconto Bank.
;T, n ••

Bank.

ti-á a-1-
:

SACA . SOBRE OS-.SEGUINTÉS BANCOS SUAS,AdENCIAS:'

• Emitte CARTAS DE CRE1)1:.• 	 , ,	 • )riti .cipaes praças do paiz e .dó estrangeiro;. desconta LETTRAS
E " ,NÓTAS PROMISSORIAS, fL7 d i u	 ob' OAUÇÃO DE -APOLYCES da ' Divida Publica e Outros titulOs;•

- .COMPRA—CAMBIAES; eucarreka-se -de 00131.-t."AIN.ZÇAS .erriZANSF.14RENCIAS	 :FUNDOS -parasualquer praça. do
--nterior e exterior; etc.,-etc. ••.

-

,

••.	 ,	 •	 -	 .
Condjções.deaderneta:-- •",

A.:-piazo -fixo

- -
flioS; _

*

5 0j? at1nual
_ c onvenciona!
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THE WESTERN TELEGRAPH COMPANY IIMITED

EUROPA:	 FrS• Réis

Açores . • • .: P." 	 	 4.25	 25550
ARemanha. .	 . 	 	 4.25	 25550
Austria-Hungria	 4.63	 257E0
Eelgica 	 	 4.25	 25550
Dinamarca 	 	 4.62	 25770
França . . .. 	 	 4.25 	 25550
Gran-13retanha 	 	 4.25	 25550
Grecia 	 	 4.82	 25390
Hespanha 	 	 4.60 	 25760
Holanda 	 	 4.25	 25550
Itatia	 4.55	 25730
Noruega 	 	 4.82 	 25530
Portugal 	 	 4.70	 25520

. Russia da Europa 	 	 4.95	 25970
Suecia. 	 	 4.72	 25330

	

n 4.50	 25700
Turquia da Europa. • •9.77	 25360.	 ...	 .

AVRICA E ILHAS:	 itk' xt. , \h. PIS.	 R:is

Colonia do Cabo 	 	 6.75	 45000
Senegal	 4.00	 25450
S. Vicente (Ilha)) 	 	 3.62.5 25100
Macleha (Ilha) 	 	 4.40	 25680
Canarias. 	 	 4.40	 23644

. AMERICA DO NORTE: 	 Fm. Itèis

Canadá:..
, Montreal 	

Quebec 	 	 4.45 	2567O
Xoronto. . .
Cuba ( Havana ) 	 	 4.60	 25760
Mexico (Cidade). 	 	 5 00	 35000

Estados UNIDOS:

Alaska	 5.95
.	 Imisiania 	

Texas 	  )	 4.25
Outros Estados 	 	 4.45

Tarifa por palavra para o Seriço exterior, a

35570
25550
25670

partir de qualquer estgo brazileim, com excepção da do Recife.

R21;Ytik,
A2IF131CA DO SUL: (*)	 rrs.	 Réu,

Fragua!: 	
Argentina 	
ParaguaY 	

Chile:	 '

Valparaiso
tiago

Peri' (Lima)	 . .	 . . .
Bolivia. 	
Equador 	
Columbia. . . ...... . 	

	

2.55	 15530

	

2.55	 15530

	

3 . 80	 25280

	

4.55	 25730

	

5.55	 3$33U

1.25
F75
2.05

$750
15050
14230

Afeil

1°) Tara telegrammas apresentados ás estações
brazileiras Bailia e no norte deste Estado deve-se
addicionar um franco por palavra.

Tarifa Por palavra pa, a o serviço interior enfie
Capital Fetterol

r4 
Marinhlio
riauhy 	
Ceari
Rio Ci and
Parallyba

rn lnibtico 	

Al tcós 	
Sergipe 	
Espirito Santo 	
Minas Gemes 	

Paulo
Govas . . .
151a3 to Grosso

Santa Ca tharin 	
Rio Grande do Sul

15000
15000
$850

•UM)
e do Norte • $850

f600
5600
5600
$400
5400
$400
$100
$200

..........	 $400
5400
5400
$0011
$590

	

•Nos telegrammas .F4resettaslos ás Es-taçSes que n.o sejam desta Companhia a indico.* 	 Via Western " deve ser escripta pelo
proprio punho do ezpeditor.

O equivalente do franco para o service exterior é de 600 réis no corrente trimestre.
O serviço interior tem mais a taxa fixa de 600 réis por telegranuna.

	

.1 As taxas para os pontos não indica"los nas tarifas acini,;, podem ser obtidas nas estações ria Companhia - 	 Janeiro - AVENIDA CENTRAL N. 117
Caixa 453. Para- Caixa 121. Maranhão-- Caixa 2$. Ceará - Caixa 2t: Peruanibuco- Csixa 117, Bebi, - Caixa 1,,u,	 ew5 - Caixa se, Desterro - Caixa 1 Rio Gande
'Caixa 76.

fiv	
C:culpara:Lia Conurnercio e Na-

-vegação • •

• ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA

Attendendo ao que foi requerido por oito
so :los desta companhia representando mais

,*de um quinto do capital social, esta dire-
ctoria, nos termos do art. 137, § 1° do de-

"troto n. 434, de 4 de julho de 1891, convoca
ti a assemb/éa geral extragrditiaria dos

•,•S	 accionistás, para o dia 29 do corrente
z, á 1 hora da tarde, na sed social, á

•.; Avenida Central n. 37, 'afim ele resolver-se
so'we a attitude a ser tomada em relação aos
factos provocados por um grupo de accionis-
'tas que fomenta o descredito social.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1911.-
O presidente, , Rodolpho Furquim Lahmeyer.

Companhia; Cessionaria das
\ . .Docas do Por to da Da-Ma

São convidados os Srs. accionistas destf;.
.companhia a se reunirem em assembléa geral
'ordinaria, no dia 26 do corrente, á 1 hora da

arde, á rua Sachet n. 27, andar terreo, para
?ornarem conhecimento dos actos e contas ela
directoria- e'parecer do conselho . fiscal vela-

- tirts ao' armo de 1910, e elegerem o novo con-
.sepo fiscal e seus supplêntes.	 ••

Ficam suspensas as transferencias de acções
desde o dia. 22 . do. torrente .até,o. dia da as-..
sembléa, inclusive.

Rio de Janeiro; 14 de dezembro de 1911.-
4 .direc(oria;,

• .	 •

Ltanco Mei-canta do itio
ao Janeiro

CHAMADA DE CAPITAL

Os grs. accionistas são convidados a reali•
zar em 2 de janeiro proximo a 8" entrada -
de 10 °I0 , ou 208 por acção, pie thesouraria
deste banco, nas agencias col . "Banco do llra-
zil em Manáos, Belém e Santos e na sécio e
Joencias do Banco de Credito Real de Mi-
Slan Geraes.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1911. -
'alio Ribeiro de Oliveira e Sora presidente.•,

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Quatorze annos
'com colicas

Nem siquer intento expressar meu agradeci-
mento ao remedio que salvou minha senhora,
não da morte, pois esta seria preferirei a 14
annos de martyrio e desespero; durante esses
longuissimos annos, minha senhora, Nida Ra-
mos de Peixoto, soffreu diariamente do estc-
mago, colicas, prisão de ventre e dores de ca-
beça, que convertera,rn este mundo, para cila,
Ao tão temido inferno; impOssivel é descrever
a intensidade de seus soffrimentos e mais im-
possivel é descrever o deSeSpero; o desanimo
da.• infeliz soffredora, , que ,. viu passar dous,
cinco, 10; 44 anuos nipre 'Sõffrendo, sempre

.,•l iorando. Deus, finalmente, • quis pôrtermo a
seus tormentos,. proporcionando-nos o conhe-:
cimento do Dr. Gabriel Ferreira, que, aeonz:

solhando-nos as PH tilaspticas do 131.-. - 08011,1' 11-ei nze.1-•
manit, deu-nos mais que a vida, ixa ls feri e

al-utudado a minha para alliviar, ao amuos
tempo, os atrozes padecimentos de minha se-
nhora. Nada mais tenho a dizer (Lu> não seja
sabido; em poucas semanas, muito poucas,
minha mulher ficou boa da molestia que lhe
roubou os melhores fumos de juventude, e
hoje, juntamente com toda minha familia, vi-
vemos a rece : tar e a apregoar os maravilhosos
tirei tos das 1 1'11 idas- .An t" -	 "CIA.s.4 (10 3211. Oscar Ticinzolmana.
SAnpre, e sempre', devedor da vida, da sande
e felicidade de minha esposa e minha propria,
serei escravo d.o agradecimento.

Manoel Sarmento Peixoto (sobrinho).
Adregado._ .

(Firma reconhecida.)

010WIT(00 litil • As verdadeiras Pi-• lulas Antidyspe-
pticas • do Dr. Oscar Heinzelmann teein os
vidros embrulhados em'' Rotules Encarnados;
sobre o Rotulo vae impressa a Marca regis-
trada composta de TPCS Cobras Entrelaçadas,
formando o monog,rauuna-L-0. II.- como aqui
se v ê

Todas as Pilulas Antidyspe-
pticas do Dr. Oscar HoinzeP.,
mann que' não • apresentarem
estes signaes devem ser,-re-:
cusadascomo falsificadas.

Vendem-se em todas as pharmacias e dro-
garias .- Agentes geraes ,SILVA,GOMnS
de COMP.-,- Rio -de Janeiro.

•




